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Hoje, em Buenos Aires, será au 
signado o protocollo do tratado de 
extradição firmado em 1933, no 
Rio de. Janeiro. : 

Começa, assim, a produzir às 
seus primeiros resultados pralicos n 
visita do presidente Getulio Vargas 
a terra gloriosa dos pampas. 

No discurso com que respondeu 
q saudação da presidente Justo, sa- 
lentou o primeiro magistrado do 
Brasil a fatalidade historica: da 
amizade argentino-hrasileira, resui. 
tante da aproximação de idenes que 
norteiam q política dos dois paizes 
e das offinidades sentimentaes que 
cercelerizam os dois povos irmãos. 


A VISITA AO PALACIO DOS 
CORREIOS 


Rica lembrança offerecida no presi: 
dente Getulio Vargas 


RUENOS “AIMES, 23 (Havas) — 
Realizoy-se, às 16 horas, a visita do 
presidente Getulio Vargas no Pala- 
cio dos Correios. 

Depois de proferidos os discursos 
de saudação do presidente do Brasil 
so povo argentino e do presidente da 
Argentina no povo brasileiro, os dois 
chefes de Estado passaram: para 6 
sabinelo do director da requrtição 
dos Correios e Telegraphos, onde foi 
afferecida uma taça do ahumpa- 
Ene, 

ão neto, achavam-se presentes to- 
dos os ministros de Estado, 4 em- 
haixador do Brasil. e q sr Macedo 
Sonres, ministro das Nelações Ex- 
terjores do Brastl, 

O sr Risso Dominguez, director ge- 
sal da repartição, fez entrega an pre- 
sidente Getulio Vargas, em nome dos 
funeeionarios do departamento, de 
rien lembrança, consistente numa 
escrivaninha estylo Luiz XVI, felta 
de madeira argentina, e na qual se 
contem, em luxnosas encaderniições, 
obras referentes à historia dos cor- 
relos da Argentina e lvmas dos cor- 
reios, 

O sr, Getulio Vargas assignon O 
nome no livro de honra da reparti- 
ção. 

ântes da partida do presidente do 
Brasll, um grupo de funccionarios 
obsgquiny a senhora Getulio Vargas 
com um bello rumulhete de flores, 


PALAVRAS DOS PRESIDENTES AR- 
GENTINO R BRASILEIRO NO PALA 
“CIO DOS CORREIOS 


BUENOS AIRES, 23 (Havasy — Em 
palavras dirigidas no povo argentino 
por necasião da visita renlizada ao 
Palacio dos Correios o presidente sr. 
Getulio Vargas «disse que estava se- 
guro de interpretar o sentimento do 
povo brasileiro, no momento de sau- 
dar.o povocargentiso e que-fazinens 
tos para que a sua saudação fosse aq 
coração de todos os argentinos, 

Agradecia do Intimo da alma, em 
nome dos seus concidadãos os inbl- 
tidavels testemunhos de amizade de 
que fôra alvo e que tão alto procla- 
mavam as palpitações do coração ar- 
gentino, 

Supplicava que os argentinos man- 
lvessem sempre vivo o ideal de con- 
fraternidade e do cooperação mutua 
entre a Argentina e o Brasil para be- 
neficio da paz, pronperidade do novo 
mundo e major gloria da humani- 
dade, 

O presidente general Agustin Justo 
pronanciou. em seguida, a seguinte 
saudação dirigida ao povo brasileiro: 

De Buenos Aires, vibrante de en- 
thusinsmo e jubilo pela presença do 
vosso presidente, traúsmitto a men- 
sagem cordial do povo argentino que 
sauda e acelama na pessoa do sem 
presidente, o generoso povo irmão, 
Fazemos esto espirito de solidarieda- 
de extensivo nos demais paizes ame- 
ricanos, reunindo na mesma paz to- 
dos os povos do continente, que con- 
citamos de novo a perseverar nos es- 
forços para realizar o nobre anhelo| ,. h 
de conseguir que a luta sangrenta de Ber O. 
dois povos irmãos tenha fim defini-| É! l EAR 
tivo, Termino, applicando no Brasil, 
paiz irmão, a phraze jubilosa do by- 
mno nacional argentino; — AL gean 
puchlo brasileno, salud,” 


O BANQUETE DO MINISTRO VIDE- 
LA AO ALMIRANTE PRO- 
TOGENES 


BUENOS AIRES, 23 (Havas), — 
Realizon-se à noite o banquete offe- 
recido pelo almirante Eleazar Vide: 
la, ministro da Marinha da Argen- 
tina, ao seu collega brasileiro almi- 
rante Protogenes Guimarães, : 

Estiveram presentes os  comman- 
dantes dos nnvios de guerra brasi- 
leiros da comitiva do presidente Ge- 
tulio Vargas e os chefes e altas pa- 
tontes da Armada argentina, 

O brinde de honra foi levantado 
pelo almirante Videla que saudou o 
Brasile a marinha brasileira, 

Respondeu o almirante Protogenes 


Guimarães que agradeceu a “home- 


sua marinha de guerra, e brindou, 
por sua vez, nu Argentina € a sua 
Armada, ; 

O aministro da Guerra da 4rgenti- 
na, general Rodriguez, offereceu, 
por sua vez um banquete em honra 
do general Pantaleão Pessoa, repre- 
sentante do Exercito brasiléiro. Com» 
pareccram numerosos altos ' chofes 
do exercito argentino. Foram: troca- 
dos amistosos brindes, RS 


DOUTOR “HONORIS CAUSA” «PE: 
LO COLLEGIO NACIONAL DE, BUE- 
NOS AIRES — ENTREGA DA -. 
MEDALHA É DO DIPLOMA AQ 
SR. GETULIO VARGAS 


BUENOS AIRES, 23 (Hnvas) — 
Realizou-se, no Collegio Nucional de 
Bucnos Aires, perante grande assis- 
tencia, em que se viam'o presiden- 


Dm 


P BUENOS, AIRES (Pela'Ttalcas 
e). 

Procurel hoje ouvir as impres- 
sões dos membros da comitiva 
do presidente. Getulio Vacgus 
subre n recepção em Buenos Als 
res, Todos se sentem deslum- 
brados com a grandiosidade do 
acto e proclamam o seu conten» 
tamento pelo brilhantismo com 
que estã sendo cumprido o pros 
gramma da visita presidencial. 

O ministro do Exterior, sr. 
José Carlos de Macedo 'Roares, 
disse-me o seguinte: “Foi um 
momento de grande + emoção 
aquelle em que: o. primeiro me- 
gistrado do Brasil tocou o sólo 
argentino, Todos os que ali se 
achavam presentes sentiram n ai- 
gniticação c a importancia dn- 
quelle minuto, que ficará pars 
sempre na historia dos dois pai- 
zes. Ponso que os resultados es- 
piritunes q moraes dessa visita 
serão immensos e que q conti= 
mente inteiro sentirá os- benefi- 
cios desse memoravel encontro 
dos presidentes dns duas grandes 
republicas vizinhas, Sou pessoal- 
mente profundamente grato ás 
gentilezas que tenho recebido e 
como brasileiro é grande o meu 








A multidão invadiu as arterias visinhas ao 
Palacio do (Governo para vêr o presidente 
Getulio Vargas 


BUENOS AIRES, 23 (H.) — Immensa “multidão invadiu as ar- 
ferias vizinhas do Palacio da Governo ma esperança de ver a comi. 
tiva do presidente Getulio Vargas é saída do banquete offerecido em 
honra do chefe da Nação brasileira, 

€ povo acelemom por outro lado, enthusiasticamente, os cadetes 
e marinheiros do Brasil, que assistirant hontem, á noite, aos espeta- 
eulos dos principaes theatros, que lhes reservaram um certo numero 
de logaves. Ao encontralos, a multidão prorompla em vivas co 
Brasil e à Argentina. 

Multas casas commerciaes adornaram suas “vitrines” com alle- 
portas uo Brasil, Num estabelecimento da Calle Florida são exhibi- 
das figuras de cera do tamanho natural, representando os presidentes 
Justa e Getulio Vargas, ao assignarem . os tratados entre os dois 
pnlzen : : - 4 

Numerosos estabelecimentos illuminaram, à noite, as suas facha- 
das. Em alguns pontos viam-se grandes cartazes com as cores dos 
dois palzes e a Inscripção “Homenagem ao Brasil”, 

De accórdo com as autoridades marilimas, o commandante da 
petoRiER Brnslloira resolveu franquear os navios á visita do pus 
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RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 24 DE MAIO DE 1935 
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mgemode-quecera alvo-o-Brasil eta 


Re a 


dra Lamas, ministro das Reluções 

tericressUIriondo, ministro “da In- 
strucção;| embaixador, José  Bonifa- 
cio de Andrade e Silva vepresentan- 
les diplomaticos, academiços, perso- 
nalidudes. de destuque do. magiste- 
rio, Uma, sessão magna para entrega 
da medalha e do diploma de doutor 
“honoris causa” ao presidente Getu- 
Ho Vargas. « Ta ; ; 

-Drpois de exceulados os, hyinnos 


lh f ? EA, 


; + h Ppete Lou air ) 3 
sidente do Brasil, que agradeceu em: Slilapiúnto todas ns dependencias do 
«rapida ldigeurso as altas homenhgens. 


que lhe eram prestadas, - 


O presidente Gelulio Vargas nssi- 
gnou, em seguida, o livro de netas 
do estabelecimento e percorreu de 


O presidente Justo dirige-se aos seus com-- 


te general Agustin Justo; srs, Suave- | do pé pra ouvir a resposta do pres 





A comitiva presidencial dá as suas impres: 
sões sobre a recepção de Buenos Aires 





Raymundo Austregesilo de Athayde 


(Enviado especial dos “Diarios Associados”) 


brasileiro c argentino, o sr. Vicente 
Gallo, reitor. da Universidade, ao of- 
ferecer as distincções ao sr, Getulio 
Vargas, exaltou à personalidade do 
presidente do Brásil e a amizade das 
relações fralernas que, vinculam o 
Brasll e a Argentina, R 

, Aceentuou so rematar, a necessi- 
dade da manutenção.da paz no con- 
Linente americano, 

AO levantar-se o sr. Getulio Var- 
gas, todas os presentes. puzeram-se 








nutos, 
“A's 15.80. horas, o presid 


- orgulho e profunda a. emoção 
de que me encontro possuído”. | 


FALA O ALMIRANTE PROTU: 
GENES GUIMARÃES 


“Póde dizer son “Dinrios Ar- 

« socindos” que tudo transcendea 
á minha especintiva, A recepção 
que Buenos Aires fez no presi- 
dente Getulio Vargas assumiu 
um aspecto de inesquecivel gran 
diosidade, Todos os meus com- 
panheiros da Marinha acham-se 
dominados pela inexcedivel gen- 
tileza do governo e do povo nr 
gentinos. Os nossos garbosus 
marujos tém sido cumulados de 


a ser ouvido por tados: 
— “Cidadãos | 


visitantes !” 


“(Contintia na 14º pag) 


patriotas dando um “Viva ao Brasil” 


“BUENOS AIRES, 23 (Especial para os “Diarios Associa- 
"dos”") — Não ha, na historia argentina, memoria de um acon- 
tecimento tão empolgante como a chegada do presidente Getu- 
“Ho Vargas a Buenos Aires. Todos os Jornaes de hoje abrem pa- 
ginas inteiras consagradas ao facto do dia, 

Recebido e acclamado por dezenas de milhares de pessoas 
“durante todo v percirso do Cães do Norte ao Palacio Pereda, 
“o chete do governo brasileiro chegou ao luxuoso edificio esco- 
“Jhido para sua residencia acompanhado do presidente Agistin 
Justo, sendo saudados pelos, contingentes de infantaria e cavai- 
laria postados nas immediações. 

Os dols chefes de Estado dirigiram-se para o salão princi- 
pal do Palacio Pereda, onde, em companhia do chanceller Ma- 
celo Soares, ministro Protogenes Guimarães e outras altas par- 
gonalidades, conversaram amistosâmente durante quinze mi- 


Palacio Pereda, emquanto o che 
colhla nos seus aposentos, a trocar Be traje. 


O PRESIDENTE JUSTO PEDE tes “VIVAM AO BRASIL 


Tendo à sua esquerda o general Agustti Justo e á direita 
o chanceler Sanvedra Lamas, o presidente Getulio Vargas fol 
saudado por demorada ovacão, 
verno brasileiro acenou repetidas vezes com sua mão direita, 
sorridente, e como redobrassem os applausos, agitou seu lenço. 

Como a multidão pedisse e inslstisse em que o presidente 
Getulio Vargas folasse, o presidente Justo exclamou, de modo 


Acompanhem-me.em um vibrante viva 2os 
Estados Unidos do Brasil, ao presidente Vargas e aos illustres 





Teve perrocas comes | im 
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A VISITA AO PALACIO DOS CORREIOS — BANQUETE OFFERECIDO AO MI- 
NISTRO DA MARINHA — REALIZA-SE HOJE O ACTO DA ASSIGNATURA 
DO PROTOCOLLO NACIONAL DO TRATADO DE EXTRADIÇÃO 


EDIÇÃO DE 14 PAGINAS 
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porendd-se vêr por cima dos armazens a chaminé do encouraçado “S: Paulo", Os cadetes da Escola Militar, formados, .para prestar continencias: ao chefe do governo, 
gli | ] + Entale vi SEU GE IiT) j : 7 ' ” ENA d 


boje diz-que a visita do presidente 
“do Brasil grr“Getulio "Vargas, à Ar- 
gentina, reveste profunda importan- 
cin para a obra de pas em que se 
nela tão vivamente empenhado to- 
do o continente, ' 


O jornal observa que on contactos 
pessoaes entre os chefes dos gover- 
nos, muito mais: commana: na Euro- 
pa em consequencia da malor facl- 
lidade de communicações, têm, en- 
tretanto, relévancia toda especial 
visto que constituem manifestações 
vivas de cordialidade entre. os por 
vos americanos. : 


O editorial termina com a consi- 
deração de que a viagem do prest- 
dente sr, Getulio Vargas represen- 
ta um acto da mais sympathica cor- 
tezin internacional, cuju recordação 
será gratamente conservada pelos 
dois paizes, 


ABERTA AO TRAFEGO A NOVA 
AVENIDA CORRIENTES 
BUENOS AIRES, 23 (Havas) — 
Por occasião da coremonia de nber- 
tura ao trafego publico da nova 
Avenida Corrientes em honra da vi- 
sita do presidente do Brasil, o in- 
tendente municipal dr, Mariano de 
Vedia y Mitre, em lembrança do 
acto, fez entrega aos presidentes 
sr, Getulio Vargas e general! Agus- 
tin Justo de artísticas medalhas da 
ouro, tendo gravadas a effigio de 
Garay, fundador ga cidade de Bue- 

nos Aires, 


PROHIBIDOS OS V60S DE AVIADO- 
RES CIVIS 

BUENOS AMES, 23 (Havas) — O 
governo decretou, em vista das so- 
lemnidades previstas para o dia 25 € 
das quaes consta a grande parada 
militar em Palermo. que des 13 ho- 
rasás 18 horas do referido dia, nerãn 
prohibidos todos os vãos de aviado- 
res civis. 


UM “LUNCH” NAS ADEGAS ARIZU 


BUENOS AIRES, 23 (Havas) — Os 
guarda marinhas, jornalistas e avia- 


'collegio. 
“UM ACTO DA MAIS SYMPATHICA 
CORTEZIA INTERNACIONAL” 


- SANTIAGO DO CHILE, 28 (Havas) 
-— () “Mercurio” em editorial de 


te Agustin Justo retirou-se do 
do governo brasileiro se re- 


Agradecendo, o chefe do go- 


O primeiro dia do presidente Getulio Vargas na Argentina 


DEPOIS DA VISITA AO COLLEGIO MILITAR, O CHEFE DO GOVERNO BRASILEIRO 








E 


A 


—e 
BUENOS AIRES, 23 (Via Italcable) — Deante do Palacio Pes 


reda, onde estã hospedado o presidente do Brasil, continúa estacio- 
nada grande multidão, que a todo momento ovaciona o illustre hos- 
pede de Buenos Aires, Quando o sr. Getulio Vargas salu pela ma- 
nhã para a visita ao Collegio Militar, centenas de pessoas, que Ee 
achavam defronte da senhorial residencia, proromperam em vivas & 
ácclamações, Durante todo o purcurso pelas ruas da cidade, em di- 
recção à estação Retiro, repetiram-se essas demonstrações de sym- 
pathia, 

A ceremonia da visita ao Collegio Militar revestiu-so de grande 
brilhantismo. Todo o Collegio (Escola) desfilou em continencia aos 
dois presidentes e fel-o de maneira impeccavel, de modo a arrancar 
continuas exclamações de admiração da parto da comitiva, O gr, Ge- 
tulio Vargas não se cansava de communicar ao general Justo a ma- 
gnifica impressão que estava recóbendo do desfile dos futuros offi- 
ciaes argentinos, 

Os jornaes desta manhã e os vespertinos continuam a dedicar 
paginas «e paginas, em auccessivas edições, 4 visita presidencial. “La 
Nacion” tem publicado, todos os dias, um supplemento de rotogra- 
vura, em ue registra as photographias dos principses actos do dia, 

Os discursos pronunciados no banquete de hontem, à noite, na 
Casa Resada, estão .sendo objecto de commentarios favoraveis, sa- 
Hentando-se que, no contrario do que costuma acontecer, não forem 
prouunciadas palavras da cortezia diplomatica banal e insincera. Am- 
bos os presidentes aproveitaram o momento da grande solemnidade 
para resftirmar os propostos de uma política conswructiva, fundada 


uos nials arraigudos sentimentos de paz, que dominam os dois |cinemas tambem apparecem saudações ao Brasil e ao presidente, que - Aguente-se um pouco, meu amigo. Acabel de almoçar O 
NCVOs, aqui se echa em visita, temo uma congestão. Daqui q uma bora poderel goecurrel-o, ; 

, E 
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— ESTEVE NO EDIFICIO DO CORREIO 








Lincoln NERY, 


(Enviado especial dos “Diarios Associados”) ; 


A ceremonta da visita ao majestoso edificio dos Correios Ge- 
correu no meto dá grande enthusiasmo. O palacio fica na Avenida 
Leandro N. Alem, perto da estatua do fundador do Partido Radical, 
Milhares de pessoas achavam-se nas proximidades do edificio, contl- 
das por um cordão de isolamento. Quando chegaram os presidentes, 
ouviram-se prolongados vivas ao Brasil p á Argentina, e as bandas 
militares tocaram os hymnos nacionaes dos dois paizes. Em seguida, 
os srs. Vargas e Justo pronunciaram discursos, que foram irradíados 
e ampliados. de modo a que fossem perfeitamente ouvidos pela im- 
mensa multidão que se compromia na vizinhança. O sr. Getulio vl- 
eitou detalhadamente os serviços dos Correios, mostrando-se enthu- 
sijasmado com a grandiosidade do edififio e com a perfeição do fun- 
cclonamento, ç 


Ou jornaes salientam que o er. Getulio Vargas está pem- 
pre scrrindo com simplicidade e bonhomia, o que lhe valeu ter logo 
conquistado a sympathia popular desse importante ramo da admi- 
nistração, 


São commoredoras as manifestações de rua aos cadetes e guar- 
das-rarinha: brasileiros, Por onde quer que elles passem, são rece- 
bidos com palmas e vivas ao Brasil. 


O primeiro dia do presidente em Buenos Aires decorreu numa 
atmosphera de regosijo publico, que não se modificou desde o enthu- 
slasmg da chegada do sr. Getulio Vargas. Por-toda a parte as or- 
chestras tocam o Hymoo Brasileiro e executam maxixes e sambas, 
prestando assim uma homenagem so nosso pair. Nos “ecrans” dos 


ASSIGNADO NO RIO EM 10 DE OUTUBRO DE 1933 


terior do Palacio do Governo, ad- 
miravelmente ornamentados, o grau- 
de baile offerecido ao presidente do 
Brasil, e ao qual foram convidadas 
Das figuras mais representativas do 
mundo político, social e' financeiro. 

Enorme multidão reuniu-se na 
praça de Muxo, deslumbrantemento 
lumitada para assistir À chegada 
das personalidades muis em eviden- 
cia e, em particular, à do presidente 
«ro Getulio Vargas. 

Até eltas horas ecra grando mn mass 
sa post que cstaclonnva em trens 
te ao palacio do governo, 


UMA REPRODUCCÃO DO MONL- 
MENTO AO GAUCIO 


MONTEVIDE'O, 23 (H.) — Pur ini. 
cintiva da Camara Municipal de Com- 
mercio e Industria, entre outras ho- 
menngens prestadas ao presidente 
“| gr, Getulio Vargas, será offcrecida 
| ao chefe de Estado do Brasil uma 
reproducção em hronze do mnu- 
ento ao gaucho, de autoria do es- 
culptor Sau Martin. 


UM TORNEIO SPORTIVO DURAN: 
TE 4 PERMANENCIA DO — PRESI- 
DENTE VARGAS EM MONTEVIDEO 


MONTEVIDE'O, 23 (Navas) — Du- 
rante a permanencia do presidente 
Getullo Vargas no Uruguay será 
disputado um torneio relampago de= 
nominado Getulio Vargas, em que 
tomarão parte todos os clubs inte 
ressndos pura arrecadar os fuídus 
necessarios & participação do  Usmu- 

guay no campeonato sul-americano 
| do basketball do Rio de Janeiro, 


B'| UM PRECIOSO OBJECTO QUE SE- 
“| RA” OFFERECIDO AO SR, GETULIO 
VARGAS 


MONTEVIDE'O, 23 (b 
municipio de Montevidéo reuniu a 
somma de, 3 mil pesos para com 
prar precioso objecto de ouro 6 
q | prata, de grando vulor historico, que 

pertenceu ao guneral Pagola e que 
será afferecido no presidente Ger 
tulio Vargas. 
A commissão popular do festejon 
À | resulveu, por sua vez, por occasjão 
da chegada do presideute do  Bra- 
sil a Monleriddo, dirigir mensagens 
de saudação nos municipios do Rio 
de Janeiro e fronteiriços, 

Os guardasmarinha brasileiros 
da comitiva presidencial Levão pus 
vagem livro nas linhas de omnk 
bus. 

A Empresa Ferro-Carril resolseu 
reduzir do 50 por cento os preços 
das suns possagens de 29 do core 
rente n:1º do proximo mez, 


QUATRO PESSOAS FERIDAS 
NUM ACCIDENTE 
Uma bomba caiu sobro um anto- 


Havas) — O 


+ “ “ . o “ 4 | 5 . 1 
A photographia acima reproduzida, que nos foi enviada por via atrea de Buenos Aires pelos nossos enviados especiaes, mostra o Cáes do Porto pouco antes do' desembarque do sr. Getulio Vargas, 


> 


loves brasileiros visitaram hoje as 
adegas -Arizu, onde foram carinho- 
samente recebidos pelos gerentes, 
que lhes offereceram um “lunch” e 
um vinho de honra.- 


VICTIMA DE UM ACCIDENTE UM 
TRIPULANTE DO “BAHIA” 
BUENOS AIRES, 23 (Havas) — O 


tripulante do cruzador “Bahia”, Joa- 
quim Pereda, foi victima de um ac= 


movel quando eram quelmados 
fogos de artificio 

BUENOS AIRES,..22 (H.)— Dus 
rante os fogos de artificio em “hons 
ra do presidente Getulio Vargas, 
ume bomba calu sobre um automo- 
vel, Flegram feridas quatro pese 
soas, das quaes.uma se acha agó- 
nisante, 


FESTA 
á SUB-OFFICIAES 


BUENOS AIRES, 23 (H.) — Reas 


EM HONRA. DOS NOSSOS .. 


cidente, 

“O marinheiro, por causa desconhe- 
cidu; caiu de trem e soffreu fractura 
do bumero, ' 

A victima foi internada num hos- 
pital, á ' 


O GRANDE BAILE OFFICIAL, 
BUENOS AIRES, 23 (1f.) — Reall- 


za-se neste momento, mos salões da 
presidencia e do Ministerio do ln» 


lizou-se hoje no Casino dos Subs 
Officines da buse de El Palomar, uma 
festa de camaradagem em honra dos 
sub-officles e dos mecanicos-avia- 
dores brasileiros, a qual transcorreu 
em meio de grande enthusinsmo, 


MENSAGEM DE ESTUDANTES 
BUENOS AIRES, 23 (H.) — Uma 


(Continôn nn 14º pago) É 





Realiza-se hoje a assignatura do protocolo 
do tratado de extradição assignado no Rio 
“rm 10 de Outubro de 1933 


- BUENOS AIRES. 23 (H.) — Realizase amanhã, 
no salão branco do palacio do governo, ás 18 horas, 
o arto de assignatura solemne do protocollo nacional, 
do tratado de extradição, assignado a 10 de outubro 
de 1933 no Rio de Janeiro, da convenção sobre as 
lutas civis, do protocollo de construcção dz ponte in- 
ternacional, da convenção de intercambio «is profese 
sores e estudantes. . ' 

Durante o acto, a que «starão presentes os presi- 
dentes Getulio Vargas e general Agustin Justo, fas 
larão os srs. Macedo Soares, ministro das Relações 
Exterior do Brasil, e o chanceller Saavedra Lamas, 

Estarão igualmente presentes membros da comi- 
tiva do presidente do Brasil e altos funccionarios 
argentinos. Sra 

Devido a difficuldades surgidas no ultimo mos 
mento, deixará de ser assignado o annexo ao tratado 


de commercio entre os dois paizes, de 10 de outubro 
de 1933. 


A CARICATURA - 
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Dos: 


Movimentam-se os políticos fluminenses 


REGRESSOU A BELLO HORIZONTE O SR, ISRAEL PINHEIRO 


Agitação ma Constituinte amazonense 





O pleito que se realizará depois 
de amanhã, no Estado do Rio, por 
decisão do Superior Tribunal, está 
movimentando, desde já, os qua- 
dros politicos da visinha unidade. 
Em Vassouras já se encontra, con- 


- soante noticiamos, hontem, o gene- 


ral Borcellos, chefe da União Pro- 
gressista, que se empenha ma ar- 
ticulação "dos seus elementos para 
o embate das urnas já annunciado. 
Com o mesmo destino deverá se- 
guir, hoje, também, o'sr, Soares 
Filho, figura destacada do Partido 
Popular Radical que considera — 
segundo declaroit, hontem, ao re- 
presentante dos “Diarios Associa- 
dos”, na Camara — decisivo para 
“a sua corrente o resultado da secçio 
eleitoral que serd renovada naquel- 
te municipio. Para Itaborahy, afim 
de acompanhar a renovação do plei- 
to na secção de Tanguá, deverá 
seguir, hoje, tambem, o sr. Lengra- 
ber Filho, que, igualmente, perten- 
ce ds fileiras do Partido Radical. 
Em Campos, já se encontram desde 
alguns dias, os srs. João Guima- 
rães e Gwyer de Azevedo, o pri- 
metro chefe do Partido Radical e 
o segundo membro da União Pro- 
gressista, que assistirão, juntos, à 
renovação da secção eleitoral de 
São Gonçalo. 

Ha, como se vê por esse movi- 
mento dos proecres fluminenses, 
grande interesse pelo resultado das 
eleições que se annunciam, de vez 
que ellas definirão as preferencias 
do eleitorado por uma das duas 
correntes que actualmente disputam 
a maioria da Constituinte estadual. 
à MINORIA PARLAMENTAR VAE 
ORGANIZAR À SUA SEORETARIA 


Consoanta noticlamos ha dias, a 
minoria parlamentar vae organizar 
a sua secretaria geral, com o pros 
poslty de melhor poder desenvolver 
as auas actividades, Fol estabeleci- 
da uma quota igual pura todos os 
deputados, destinada n nitender ús 
despesas de Instaliução «e funcelo- 
namento dessa secretaria, 


EMPOSSOV-SL O MINISTRO INTE- 
RINO DO EXTEMRIOJ 


Realizou-se, hontem, no gabineto 
do ministro Vicento Não à usse do 
ministro Marlo Pimentel randão, 
no cargo de ministro Interino do Ex- 
terlor, em substituição wo ar, Ma- 
cedo Soares, que: seguiu para Bue- 
nos Alres na comitiva presidenotnl, 

A! rapida «oremonta estiveram 
presentes altas autoridades do Tta- 
maraty e os srs. Amadeu Laquati- 
nte e Ruy Prado, do gúbinete do ml. 
nistro da Justiça. 


REGRESSOU A MINAS O 8H, 
ISRAEL PINHEIRO 


Por ter de segulr hontem para 
“Bello Horizonte, esteve no gablneto 
do sr. Odilon Bragn, em visltu de 
despodida, o sr. Iyracl Pinheiro, se- 
cretario da Agricultura do Estado 
do Minas, que aqui esteve niguns 
dias, tratando de varios interetsas 
daquello Estado, principulmente res 
lacionados com q Ministerio da Agri- 
cultura, 

O sr, Israel Pinheiro 


regressou 
de automovel, 


“PUMULTOS NÃ CONSTITUINTE: Do 


, AMAZONAS 


MANAOS, 23, (Do correspondente) 
— A ultima, sessão da Consltulnie, 
realizou-so sob suçcessivos  tumul- 
tos, Os deputados trulbhlhiistas Van 
concellos e Ary Can acousaram ele- 
mentos do governo de terem pruti- 
cado violencins durante us eleições 
em Jtacoatidra, Manucapuru! Tolé q 
outros districios eloltoraes, Us so- 
clalistas Antonto Vil o João Gon- 
nalves protestaram, affirimindo que 
os trabalhistas sempre andaram com 
muletas socialistas, por lhes faltar 
prestiglo proprio, Orlginou-se dah, 
um sério tumulto, trocundo-se po- 
mados doestos, emquanto n Lancada 
“republicana nysistin, risonha, a brl- 
E? quo se travava, 


AS COMMEMORAÇÕES DE f DE JU. 
LHO EM 8. PAULO E UM CONVITE 
ENDEREÇADO AU SR, JOXO 

vo cw «NEVES 


O sr. João Néves da Fontoury re- 
cebau' de 8, Paulo, o seguinto telo- 
Erammas 

“Radio Recorã cumprimenta” o l- 
lustre. patricio e velho camarada 
dos dias Incortos do movimento 
constitucionnlista, convidando-o pa- 
ra seu hospéde no proximo dia 9 de 
Julho, afim de falar, pelo micropho- 
ne. ao povo paulista, grande admi- 
rador do seu vibrante talento é Ins 
cançgavel clvismo, Grande abraço — 
(a) Paulo Muchado Carvalho dire- 


“tor.” 


UMA EMENDA AO PROJECTO DA 

CONSTITUIÇÃO GAUCHA ASSEGU- 

“MANDO APOSENTADORIA AOS 
JORNALISTAS 


"PORTO ALEURE, à (Do cogres- 
pondente) — Representantes dos 


dois partidos .gauchos' aprekenta- 
ram, l aje,-no projecto de Constitul- 
ção do listado, uma emenda de pro- 


tocgão. dos diroltos dos Jornalistas, 
obedecendo, muls ou mentos, À lei si- 
úollar -existonto na Italia, em que é 
nssegurada nos velhos servidores da 
Imbronsa aposentadorht «e outras 
vantagens, t 








ALLIANÇA NACIONAL LIBERTA- 
Dona 
Communiçam-nos: 


“Nucleos dintrictaes — Para effei- 
to de rapidez nu organização dos nuy- 
cltos districtaes do D, F,, adoptou- 
so o eritário de Districto Munlcipal. 
Assim, os adherentes de cada dlatri. 
cto municipal, q saber; Candelaria — 
S. José — Sacramento — Santa Rita 
— São Domingos — Santo Antonto — 
Ajuda — Ilhas — Glorla' — Santa 
“Thereza — Copacabana — Lagou -— 
Gaver -- Sant'Anna — Bapirito San 
to — Gamboa — Andarahy — Elo 
Comprido — Engenho Vélho — Tiju- 
cá — S. Christovão — Engenho No- 
vo — Meyot — Inhnumyn — Pledado 
— Penha — Irajá — Jacarepaguá — 
Madureira — Pavuna — Anchiatna — 
Realengo — Campo Grando — Gua- 
ratiba — Santa Cruz — deverão con- 
stituir o seu nucleo, com q nome do 
distrioto. 


No caso de Já haver um nucleo nos 
limites referidos, mudará elle o seu 
nome para o do districto. No easo 
de, no mésmo districto, haver maty 
do um nucleo, reunir-se-ão ambos 
num só, com o mesmo criterio, Todos 
on nucleos deverão manter-se, por 
seu secretariado, em contacto o mails 
frequente possivel, com a séde cen- 
tral da A. N, L. Para a constitui- 
ção dos nuelede a séde central estará 
sempre no dispor dos adherentés da 

N. L. — (a) — Robérto Sisson, 
secretario geral 


Convnenção do directorio municipnl 

Convoca-ns para uma reunião pre- 
paratoria os membros do directorio 
municipal, a saber — Herondino' Pe- 
reira — Affonso Henriques — José 
Francisco Mendonga — Carlos La- 
corda — Abelardo da Brito — Carlos 
Valle — Roberto Slsson — Henrique 
eordaira Oant — José Luiz dos' San- 
68 — 
Mello, -— Sabbado, 13 horas, na sédo' 
central da A, N, 112 =507(6) “o Ro- 
barto Slsson, secretario geral. 


q t B B 
Camara Munici 
APPROVADA A REDACÇÃO FINA 
DO ENSINO RELIGIOSO E rap MUNICIPAES 


A cobrança sem multa do imposto predial — Pedida 
a anhullação dos contractos assignados na Prefeitura 
após a installação da Camara 











O projecto do ensino religioso que 
vem agitundo as ultimas sessões do 
legislativo carloca, tevo nt spa Redes 
eção final approvadu hutitom, 
penas dias será remettido q ancas: 

A discussão e upprovadio da réda- 
cção final do projecto trouxeram o 
plónario em continua agitação, O ve- 
réeador Adauto Reis, que o havia 
tssignado com restricgões o que na 
2* discussão apresentara verias 
emendas, pesado o que o plenario re- 
jeltou, oteupou a tribuna para fazer 
um vehements dikourgo combatendo 
o projecto, taxando-o de Inconstitu- 
cional e de grando prejuizo & ordem, 
à tóeiblink o à orgunização das es- 
cblas, 


O paredro autonomista terminou a 
sum critica, disendo que em brove te- 
remos os btorn p debates e contro- 
versias sobre doutrinas religiosas, 
envolvendo os protessores, divesto- 
res, inspectores, alumnos 6 paes, em 
um conflicto sério de ldéus o paixões. 
0º discussão apresentara varias 

Linhas nbalxo transtrevemos | 
discurso do representante da maioia, 


Para . responder ao sr. Adauto, 
a segulr, assumiu a tribuna o autor 
do projeto, sr. Attila Sonres, 

8. 5. depois de analysar ponto por 
ponto o discurso do seu colega, Ler. 
mina a gut oração, dizendo quo n 
presento Jei esti perteitamento en- 
quadrada dentro dym dispositivos da 
Constituição o que nÃo vê mal nen- 
hum na sua npprovação, 

Secundundo ns palavras do autor 
do projecto, usarim da palivra os 
verendores Hemeterto v“ Beltrão, 

Depols de uma explicação do pre- 
sidente, da maneira porque vem 
agindo na discussão do projecto, u 
Casa approvou-o, 


Aberta q sessão com a presenca de 
18 vereadores, lida à approvada a 
ncta da sessão anterior, o presidente 
mendou ler o expediente, que cons- 
tou de varlos offitios e requerimen- 
tos, entre os quaes um de autoria do 
er. Wrederico Trotta, pelindo que se 
offlele ao profeito pára prorogar por 
20 dias, w cobrança, sem multa, do 
imposto predial; outro do sr. Bel- 
trão, para que sejam antúullados to- 
dos 08 contravtos assignados pela 
Prefeitura depois da Instalação da 
Camara Municipal o um outro, do sy. 
Alberico de Moraes, do seguinte teôr; 

Requelro por intermedio da Mesa 
que sejam solleitadas do sr, préfelto 
as Informações seguintes; 


1º) — Qual o saldo devedor por 
parte da Prefeitura, em 30 de abril 
p. passado, résultante dos empresti- 
mos externos to Ubras 2.500.000 da 
1913, juros de 4 1/2 résgatavel até 
1950" 

8 — 12.000,000 de 191 — juros de 
B e resgatuvel até 1946, 

— 0.000.000 do 1928 — juros de 
413 3 aj raspa ti! atá 1954 

é — 1.770.000 do 1938 — “juros de 
6.º resgotavel até 193, 

£ — 4,000, ob do 1904, "emprestimo 
Interno, : 

2º) — Qual a somma de juros ven- 


EMANA ANA RA NANDA RANA ARANARO rn na nananan na nsrrnnnnanannos 


O 


CAFÉ E O. MONOPOLIO 





Ha dins,. o st. Eugento Gudin nos 
fazia sentir que em todos os contra- 
ctos de cnfé está sendo inserta a 
clausula “de que qualquer reducção 
ou suppressão de taxa resultará em 
beneficio do comprador. Essa é im- 
dubitavelmente uma prova exuberan- 
te contra a allegação de ser a taxu 
um encargo sobre os lucros dos la- 
vradores, 


Estejamos, portanto, bem cê 
de que o dia em que desapparec 
rem os 15 shillings, o preço du café 
soffrerá uma quéda correspondente. 


E' bem verdade que se púde affir- 
mar não caber ao agricultor as van- 


' tagens directas da taxa, tudo recor 


lhendo o Departamento e que, nes= 
sas condições, supprimida essa taxa, 
elle nada perderá. Mas é preciso 


ponderar que a existencia do Depar: 
Lamento decorre de protecção: levada 
a effeito em favor dos lavradores, 
Não fosse essa organização e os 
preços Internos do enfé terlam cui 
do vertiginosamente, 


O que justamente nós vemos de 
condemnave] na política do café é o 
ter mantido o preço em um nivel 
relativamente alto, provocando até 
o presente data uma super produ- 
etão mais ou menos necentuada, Sé 
tomarmos para ponto de reforencia 


os preços de' jangtro de 10M0, verifir 
cartmos que em Il a média an- 
nual se manteve no Índice 78; cm 
1932, em 77; em 134, houve uma 
quéda de perto de mM) em relação 
a janeiro de 1953 (58) subindo, po- 
rém, a 87, em I9M, 


A situação actual dos lavradores 
não é a mesma do que n de fins de 
1980, Insistlr, portanto, no regimen 
de protecção só servivã para manter 










frei (DE UM OBSERVADOR DA RUA DA ALFANDEGA) 


permanentemente. o perigo das su 
per-producções, 


Quem: não puder explorar q cenfé 
pelo preço verificado em 1992 deve- 
rá deixar essa industria, E com Isso 
só lucrará o paiz, A concentração 
da riqueza nacional em um unico 
producto é um nttentado À maior 
conquista da civilização occklental, 
qual seja a divisão do trabalho, 

Do outro lado, é pasmoso verifi- 

“como se não queira tirar partido 

“Pomibilidade da elevação do pre- 
co do café fôra do paiz. À taxa será 
nssim aproveitada, de modo exclusi- 
vo, para a instituição de uma reser- 
va de cambio, o que trará vantagens 
extraordinários para o nosso com- 
mercio internacional, 


Se, entretanto, julgarem inconve- 
niente essa medida, vindo acarretar 
a pit rrá a do monopolio de ex- 
portação do café, negocio perigoso 
na mão do Governo, que ao menos 
procurem os nossos homens uma so- 
lução para enfrentar, por emquanto, 
os rigores da crise do cambio, 

Sabemos. por exemplo, de pessoas 
competentes o de bôa vontade a ideia 
da implantação de um imposto so- 
bre as letras de exportação, acaban- 
do com os dois cambios, o official 
e o livre, Quem comprar uma Jetra, 
entregará determinada percentagem 
ao Banco do Brasil, Ao par dessa 
medida, que poderá render uns £ ou 
5 milhões de libras, converter-se-á 
a arrecadação dos direitos de impor- 
tação em cambio estrangeiro, na me- 
dida em que os Importudores forem 
despachando as mercadorias, 

E' possivel que todas essas idéns 
contenham erros; comtudo, neredi- 
tamos que a applienção de qualquer 
dellas será hem melhor do que "a 

anseia cambial que presenciumos, 4 


Nicanor e doão Rihetro de. 


| Lima operação? 





Nucleo do Caju" 


Ento nucleo realiza uma sessão pu- 
blica, às 20 horas de amanhã, & run 
dr. Carlos Seidl, 349, Gremio 24 do 
Outubro, 


Nucleo dos girçona e empregados em 
hoteis o restaurantes 


Convoca-se os adhorentes dessa in. 
dustrin para amanhã, 25 do corrente, 
enbbado, ds 16 horas, na séde centril 
da A. N. L. para promover É fun- 
dação do respectivo nucleo, 


Nueclto do Renlengo 


Este nucleo comprehende Bangu', 
Senador Camará, Moça Bonitn e Vil- 
la Militar. O seu secretarindo prvi. 
norin deverá fazer intensa propagan- 
da afim de promover uma grande 
assemblia dos adhorentes locaes (om 
um campo de font-bnll, por exemplo) 
paro a neclamução do seu secretaria- 
do definitivo. O presidente clnito 
deste nucleo fará parto do directorio 
municipal do D, 


Nuelen da Levgoláiaa 


Fundou-sa o nucleo da zona leo- 
poldinense. Dentro em breve se in- 
staliará publicamente. O mecretario 
provisorio doverá comparecer À séde 
ae A. N. L. com wu inaxima urgen- 


Nucleo de Copaenhana (pnnema e 
Leme) 


A!s 47 horas da hoje, haver 
náéde central da A, nie: L. Adi io 
união de adhopentes dog damos nel- 
ma, para tratar da fundação Mo res- 
pectivo nucleo, 


Comité de frente unter popular cons 
“tra o imperinlismo o o fascismo 


AA NL communilca a todos os 
seus nucleos e organizações adhoren- 
tos que devem fazer À maxima pro- 
paganda em torno do comício mont- 
tro promovido por exss organismo 
sob a sum inPanãO, comicto qua se 
realizará no din 2 de Junho proximo, 
domingo ás 17 hrs, no stadium Bra- 
sil. Ha propaganda para distribuir", 


j 


DO PROJECTO 








cldom o no pagos de cad, um desses 
emprestimon, em 30 de abril p, p, na 
aros à maéda respectiva? 
no Bare Qual a somma depositada 
enco do Brasil para, em obédi- 
ppa no decreto federal nm 29. 820, 
de & de fevereiro do 1024, recorrer 
Gs? serviço da juros? 

4") — Qual o saldo eredor do Ban- 
co do Brasil, em moeda nacional em 
dl da dezembro de 1904, à natureza 
das contas credoras o dita gnrantins 
offerecidas pela Prefeitura para 
abertura de cnda uma dessas contas? 

5º) — Adqulriu a Prefeitura titu- 
los dos emprestimos acima referidos? 

º) — No censo aftirmativo, qual o 
montante em dollares e em libras 
desses titulos, retirados da cireula- 
ção, “por antecipação”, pela Profol- 
tura nos anos de 1992, 1093, 1934 e 
1935, por intermedio de agentes seus? 

7º) — Qual a importancia em réis 
K quo attingiram. taes operações? 
“ 8) — Qunes os corrcctoros. que ef. 
fectuaram transacções? 

9%) — Além desses correctores In- 
tervieram outros agentes en tues 
de pose 28 

10º) — Em que condições agiram 

elles o de que forma dispunham dos 
recursos dos cofres municipaes para 
2 liquidação do tnes titulos? 

11º) — Como e porque forma púdo 

mn Prefeitura na compra desses tltu- 
Da sulvagunrdar os Interesses mu 
ntelpaes em questão, de modo a cor. 
responmber exactamento à verdade, o 
valor das liquidações parrelaes oras 
das q effeito, com 0, valor real, por- 
que foram “de facto”, negociados es- 
ses titulos? 

12º) — Qunl a percentagem attri- 
buida nos intermediarios de taes H- 
quidações na America do Norte e no 
Brasil? 

13º) — Quantos titulos foram por 
esta forma adquiridos pela Fazenda 
Municipal o à que empeastimos cor- 
comandam 

14º) — Qunes os valores nominnes 

desses: titulos, gue cotação official 
gozavam nas holsas em que eram ef- 
ferecidos, ua data em que foi propos. 
ta » sua liquidação, o porque valor 
foranr ellos adquiridos pelos agentes 
encarregndos pela. Prefeitura de rea- 
lizar à pespectiva compra? 

16") — De que forma fol escrintyu- 
rado o emprego dos dinheiros publl- 
cos para tal fim utilizados? 

16º) — Em que documentos offl- 
pira figuram essa escripturação e 
os Indispensaveis lancimentos par- 
elnes! Ha algum relatorio da Dire- 
etoria de Fazenda sobre este naesum- 
ti — equal o teor desse relatorio? 

17º) — Qual o resultado até esta 
data obtido e que destino tiveram 
os titulos adquiridos pela Prefeitura? 

18º) — Quantos tttulos constitui. 
ram o ulthno lote adquirido ou Joui- 
dado é por quanto em moeda nacio- 
nal, foram pagos os titulos deste ml- 
timo Jote e quaes os offertantes dos 
titulos dos emprestimos extérnoa? 

19º) — Qual o corretor ou agente 
Intermedinario que figurou nesta ul. 


19º) — Qual a commissão que cou- 
bo u esse Intermediaplo” 

Lido o expediente, o verentor 
Edgar Romero usa da palavra para 
pedir urgencia a um requerimento 
quo in npresentar no sentido da 
Camara officiar no Legisintivo es- 
pinitosantenso congratulando-se pela 
passagem do quarto centenariv da 
sun colonização. 

Esse reuverimento é 
unanimemente, 

Annunciada a ordem do dia, q 
verendor Attila Soares pedo a pas 
lavra e pede que seja consultnda À 
Uasa sobre ess emenda, que se dis- 


(Continua na 3º pag.) 


O DIA DE HONTEM 
NO CATTETE 


No Palacio do Catetle, estiveram, 
hontem, em conferencia e despacho 
com o presidonte interino da Repa- 
blica, o general João Gomes, minta- 
tro da Guerra: e o almirante Arlzt!. 
des Guilhen, ministro interino da Ma- 
rinra, que se fazia acompanhar do 
almirante Adalberto Nunes, 

Tambem conferenciaram com o gr. 
Antonio Carlos os srs, Arthur do 
Souza Costa, ministro da Fazenda; 
Odilon Braga, ministro da Agricul- 
tura; o Simões Lopes, director do 
Banco do Brasil, e capitão Felinto 
Muller, chete de polca, 

Em audienclas, foram recebidos 
pelo presidente em exercício os 
deputados Euvaldo Lodi, Celso .Ma- 
chado, Tozé Bernardino e ator de 
Andrade, 


ENFERMO O EMBAIXA- 
DOR PEDRO DE TOLEDO 


Está passando melhor o embalxa- 
dor Pedro de Tolodo que, devido a 
uma forte gripe, se viu obrigado an 
adiar sun partida para São Paulo, 
onde devia assistir às commemora- 
cõer de 23 de mato, 

Os medicos nttribuem à brusca mu 
danca do temperatura a doença do 
sr, Pedro do Toledo, que ne apresen 
trva multo enfraquecido, 

A! mein nolto, soubemos que no 
Ar bd optimistns os medicos 

» foram chamados 4 cabscelra do 
nte enfermo, 


approvado 


vox 
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O JORNAL — Sexta-fei 





O sr, Marcos de Souza Dan- 
tas é um caso, Devemos tra- 
tol-o com a ternura e o carinho 
devidos aos innocentes, Ds 1926 
a 1930, estabelecemos nos “Dla- 
rios Associados” o costume de 
tratar o venerando sr. Wash- 
irston Luis Percira de Souza 
com a alta dose de contempla- 
ção ede tolerancia Indispensaveis 
ás crianças. Elle era um gury, € 
por isso o seu raclocinio se tra- 
duzin pelas formas primarias da 
inteligencia. Se o sr. Wash- 
à ston Luís foi o barbado do ve- 
lho regimen, o sr. Marcos de 
Souza Dantas é o “barbadinho” 
do novo. A mesma Innocencia, u 
mesma virgindade, a mesma can: 
didez, o mesmo ar seraphico de 
um bemaventurado da córte dos 
anjos, que tinha o vetusto barba- 
do, que foi o Pedro Alvares Ca- 
bral do “barbadinho”. Escreveu 
“o Imgenuo rapaz tres estiradas 
columnas de jornal, retrucando 
a critica que agui dirigimos às 
suas famigeradas theorias can- 
biaes. Vale um poema a prosa 
do facundo bancario. Primeiro, 
abunda em considerações sobre 
a prehistoria do cambio revolu- 
Elaado: E arremetto a fundo 
contra a criação da percentagem 
de 35 “|” tirada da exportação 
para entrego ao Banco do Bra- 
sil. Quém leu a gua critica ge 
assombra com a coragem do des- 
temido bancario, No seu tempo, 
os exportadores entregavam não 
35 "|" mas 83 “/” do valor das 
Jetras de exportação. Ago- 
ra, o saqueador de 83 “| com- 
pareçe deante do pretorio da opl- 
nlão para profligar os saquendo- 
res de 35 *|º apenas. 
Difficilmento poderiamos en- 
contrar um personagem mais In- 
consequente, tão destituido de 
malicla, Aqui o encontramos ba- 
tendo na Carteira Cambial do 
Banco do Brasil, que toma ao 
exportador 35 */". Ha cinco me- 
zes o viamos tomando 83 "» Á 
victima Imbelle que agora se 
propor defender, de sociedade 
com o Deutsche Reich, 
... 


Não ha uma penna de elemen- 
tar senso commum capaz de de- 
fender a these inominavel que 0 
antigo director da Carteira Cam- 
bial do Banco do Brasil reaffir- 
ma com ar de credulo de um 
adolescente, 

Qual serin o nosso destino 
com esses milhões de marcos 
de compensação, que o &r. Sou- 
za Dantas nos pretende meltr 
no bolso? Não podendo com 
elles. comprar essencins para 
perfumarias ou tecidos de sedas 
em França, carvão ou casemiras 
na Inglaterra, pneumaticos ou 
trigo noa Estados Unidos, nem 
azeite em Portugal, e existiudo 
um unico mercado para tantos 
marcos bloqueados, a conclusão 
é facilima de tirar. Todo o com- 
mercia exterior do Brasil pro- 
curarla fazer-se com o mercado 
que mais barato lhe fornecesse o 
de que elle precisa, E porque a 
Allemanha pode offerecer produ- 
etos manufacturados em condi 
ções Inaceitaveis pelos outros, à 
explicação é a mais facil deste 
mundo para quem conhece a 
historia do marco bloqueado. 

Todos sabem a origem dessa 
estranha moeda. São os marcos 
que pertencem áquelies que em 
prestaram dinheiro à Alemanha. 
O facto de serem bloqueados é 
que os deprecia, e a Ale manha 
assim langa mão desses marcos, 
que pertencem a inglezes, emerl- 
canos ou francezes, para com 
elles concorrer no commercio 
mundial com os palzes que sof- 
freram o prejuizo da deprecia- 
ção, E' graças a tal artificio 
que o Relch nos póde vender 
carvão, machinas, aços, automo- 
vels, tudo emfim, por prego mais 
barato do que os outros paizes. 
E ahi estã porque, com o mar- 
co de compensação, póde a Alle- 
manha vir quasi a monopolizar, 
como vinha monopolizando, o 
commercio interneciongf de ex- 
portação para o Brasil. 

Tratando-se de um regimen de 
compensação, é claro que, para 
cada milhão de marcos de met- 
cadorlas que nos vendia, era ella 
obrigada a nos comprar um mi- 
lhão de marcos de mercadorins 
pransileiras, mas Isso era a coisa 
mais simples deste mundo. Bla 
nos comprava café, algodão, fu- 
mo, etc., na quantidade neceg- 
saria para compensar as suas 
exportações para o Brasil. 

Destes productos que nos com- 
prava, guardava aquillo de que 
precisava para si e reexportava 

o resto a troco de mercadorias 
its hungaras, dinamarque- 
vas, tchecoslovacas, etc. quando 
não fosse em troca de bons dol- 
lares, libras ou francos, Ahi é 
que está o busilts, que 0 sr. Sou- 
za Dantas não quer ter a sim- 
plicidade e a probidade de con- 
fessar. 

' .., 


Declara O ilustre economista 
no seu pittoresco artigo: 

"Recéiamos que a Alemanha 
monopolize o.cormmercio exterior 
do Brasil, como se a sua capa- 
nie de nos comprar em mar: 


O BARBADINHO 


ra, 24 de Maio de 1935 


cos de compensação não estives- 
se naturalmente limitada pela 
nossa capacidade de absorver os 
seus productos,” 

Quanta innocencia! Com ex- 
cepção da gasolina e do trigo, 
póde dizer-se que a Allemanha 
nos pôde fornecer tudo de quan- 
to precisamos. Desde que não se 
trate de entrega de devizas de 
curso internacional, a Allemanha 
está prompta a fazer as malo- 
res concessões aos consumidores 
de seus productos manufactura- 
dos, capazes de lhes dar em tro- 
ca materias primas para as suas 
industrias, Logo, desde que não 
pague em devisas de curso inter- 
nacional, a Allemanha está em 
condições de bater no mercado 
de carvão, trilhos, machinas, ani- 
linas, material electrico, qualquer 
outro concurrente seu, Porque 
este competidor compra a nossa 
materia prima e paga-s com 
moeda dura, e a Allemanha à 
que nos compra é com moeda 
molle, De tal modo, póde traba- 
lhar com a maior elusticidade' 
de preços. Tendo no seu mercado 
quast tudo o de que carece u 
Brasil, logrará a Allemanha com- 
prar, £e assim o entender, a to- 
talidude das nossas exportações, 
pagando-as com marcos bloquea- 
dos e revendendo-as por massl- 
cas cordas suecas o dinamarque- 
zas, solidos francos suissos, lou- 
ros soberanos britannicos e bons 
dollares rooseveltianos. E' ou 
não o monopolio, de facto, do 
commercio internacional do Bra- 
sil? Ag consequencias desso fa- 
cto qu já as enunclei nos artigos 
anteriores para ter necessidade 
de repisal-as aqui, 

, Basta dizer que, se vendesse- 
mos a totalidade da nossa sufra 
de algodão para a Allemanha, 
teriamos o mercado de letras 
desfalcado não só de 10 a 12 mi- 
lhães esterlinos, como os banccs 
allemães no mercado livre ad- 
quirindo de 3 1/2 a 4 milhôns cs- 
terlinos mais para entrega dos 
35 “' do supprimento ao Banco 
do Brasil. Por outras palavras: 
mantido que fosse o systema dé 
commercio & Marcos de Souza 
Dantas, a nossa safra algodoei- 
ra, o desfalque do palz no mer- 
cado de devisas de curso inter- 
nacional equivaleria entro 13 e 
15 milhões de Jibras. Fôra este 
o preço da nossa concessão ao 
governo do sr, Hitler. Onde an- 
daria o cyfé a essa altura? Qual 
o paiz ligado por intercambio 
mercantil com o nosso, que tole- 
rarta tão brutal desinteresse“pelo 
sentimento de reciprocidade do 
Brasil 
naes? 


nas relações internaclo- 


Queixa-se o secretario das Fi- 
nanças do honrado capitão João 
Alberto de "golpes do tacape € 
brutalidade de selvagens" tragl- 
dos a esse modesto e serenlasi- 
mo debate, Permitta o joven 
catechumeno integralista que eu 
me surprehenda antes de Ludo 
da fragilidade dos seus musculos 
e da delicadeza da sua epider- 
me, Se ha um cidadão no mun- 
do que tenha entrado em um 
partido - -autoritario com menos 
vocação para os methodos du 
facção parece ser o sr. Souza 
Dantas, Deante dos queixumes 
da sua prosa contra simples zl- 
finetadas, a impressão que rece- 
bemos é que este homem come 
alpiste de manhã, arroz doce à 
tarde e assucar candy á noite, 
Pensemos em como ficará o sr. 
Souza Dantas quando o Fuehrer 
ameríndio começar aqui a salgar 
as coisas, Incitando a série de 
eliminações indispensaveis a um 
vasto piano de expurgo cívico, 
no Brasil. Acho Impossivel que 
o sr. Souza Dantas resista à 
scena espectacular com que o 
Integralismo havera de marcar 
a sua ascensão ao poder contre 
nós, Um miliciano que se quei- 
xa do tacape, como poderá in- 
terpretar n belleza épica de um 
Saint Barthélemy no genero da- 
quelle de 30 de junho do sr. Hi- 
tler? Se ha uma arma genuina- 
mente integralista, nacionalmen- 
te brasileira, digna de nós nos 
batermos, é o tacape, Ao con- 
trario da espada, do florete, do | 
chuço, do bacamarte, da clavina 
e do rifle, que são etrangeiros, 
o tacape é nosso, bem nosso, 
particularmente amerindio, espe- 
cialmente autochtone, Infinita- 
mente brnsileiro. E, entretanto, 
Marcos de Souza Dantas, .inte- 
gralista, passador de paco no 
estrangeiro, anti-britannico, anti- 
americano, anti-europeu, procura 
desmoralizar o tacape, a nobre 
arma de guerra nacional, coma 
se o tacape não fosse algo de 
pão, como o nosso collaborador 
e commandante da milícia cario- 
ca, sr, Madeira de Freitas! 


Tem dê longe acenel com o 
tacape ao sr. Souza Dantas. To- 
queí-lhe na epiderme sensivel 
com uma palma de urtiga, O 
rapaz, esfogueado, viu porretes 
por onde não deslisava mais do 
que o ardor innocente de uma 
folha de urticacia. 


Assis CHATEAUBRIAND 


REUNIU-SE O TRIBUNAL | A travessia UNUSE O TRIBUNAL (A aratoteia do Atled Atlan- 


ELEITORAL REGIONAL 
DE S. PAULO 


Um telegramma do pre- 


sidente do S. T. E. 


S, PAULO, 22 (Agencia Meridio- 
nah — O Tribunal Eleitoral Reglo- 
nal realizou, hoje, mais uma sessão, 
sob a presidencia do danembargador 
Arthur Whitncker, Lida n Bota da 
sessão: anterlor, fol a mesma ap 
provada mem debate, 

O expediente conatou, entre outros 
papeis, do telogrumma do. presiden- 
ts do 8, T. E,, concebido gos ne- 
gulutes tormos; 

“Communico a v, excla. qug esto 
Tribunal, em nemilo de ho t, Conce- 
deu dispénea do cargo de july sub* 
atituto no sr, João Bras de Oliveira 
Arruda. (n) — Hormenegildo de 
Barros, presidente”, 

A vogulr, foram Julgados 
processos, 


varios 


*| ra amorosa, Encontrei Pombo 


E tico sul 


"MEXICO, 23 (A, P) — A se- 
nhorita Maria Rivero Corral decla- 
rou que tenciona Ir esperar o avia- 
dor hespanhol Juan Pombo ao ae- 
roporto, sendo possivel que lhe of- 
fereça o seu cachorro Pipo, mas 
reiterou que não era noíva de Pom- 
o. 


Comquanto o aviador tenha de- 
clarado que la ao Mexico para lhe 
pedir a mão, a senhorita Corral de- 
clarou que as notlelas sobre o ca- 
gamento-foram postas em clreula- 
cão pelos amigos hespanhoes de 
Pombo, por brincadeira, E accres- 
centou: “As nossas relações nada 
têm de commum com uma aventu- 
ela 
primeira vez numa prala proxima 
de Santander. Voltâmos a ver-nou 
em Madrid, Paris e Londres e so 
Hai ha um anno bons amigos, E! 
tudo" 


Mes 














Os debates de hontem na Camara dos Deputados 


Um discurso do sr. Djalma Pinheiro Chagas, atacando o governo 
AINDA A DEVASSA NO DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE 


A sessão ds hotem foi aberta pelo 
sr. Euvaldo Lodi, sobro qu actit, O 
sr, Domingos Vellasco fes uma de- 
claração qa respelto do requerimento 
da minoria pedindo uma devassa no 
Departamento: Nacional do Café, 
Essa declaração vae publicada 
abaixo. Antes de dar a palavra ao 
sr, Agenor Monte, alnda sobre & 
acta, orpresidente informou que a 
Mesa tem recebido constantes ve- 
clamações, contra os longom discur- 
ros proferidos a pretexto de racti- 
ficnção da acta, prejudicando-se, 
dessa modo, os oradores Inseriptos 
ro expediente, Afim de se Pôr um 
termo ao 2huso, dirigia um appello 
sos deputa- s para que se limitas- 
sem, apenas & acta, deixando os 
discursos para as ocensiões pros 
vistas pelo regimento, 

Não obstantá, o sr, Agenor Monte 
teceu longas considerações em tor- 
vo do telegrama que neabava de | 
receber do governador do Plauly, 
communicando-lho que o rlo Parni- 
hrha transborda, 
enchente, phenomeno perludico co- 
mo o das seccas, de que soffro tam- 
bem o Estado, estragos 'considera- 
vein, com geundes prejuizos para as 
populações ribelrinias. 


o 4º CENTENARIO DO ESPIRITO 
SANTO 

Na hora do expediente, falou o sr. 
Jair Tovar, que fng a sun cstrén, 
lendo um pequeno discurso, em quê 
historlou a colonização do Espírito 
Santo, cujo 4" centenario hontem 
transcorreu, 

IATACANDO O GOVERNO 


Segulu-so com a palavra o sr. 
Djalma Pinheiro Chagas, O repre- 
sontanto da minoria parlamentar 
pronunciou um longo discurso de 
critica o ataque no governo fedo- 
ral. Dlese que deparamos com um 
governo sem programmi, porque o 
da Allança Liberal, o presidente 
da Republica sempre repudiou, 
Mals grave atnda era que temos um 
governo que, Implicitamente, con- 
fessa não ter plano para nenhum 
dos grandes males, que nos aftll- 
gem, D o maloria alnda condemna 
a minoria de não apresentar nem 
nuggerir correctivos para os males 
que reconhecia e confessa, Chama 


Ja isso mentalidade morbida, dizen- 


do que ola teve no Senado um pa- 
lndino na pessoa do senador José 
Americo, que criticou e estranhou 
que o sr. João Neves não tivesso 


Jndicado providencias malz oppor- | 


tunas para o seneamento dos era! 
os, 


Fortaleza 
O * episodio 








Prosseguindo, o orador declara que 
o sr. Getulio Vargas, com a Impren- 
na amordaçada, fex-so candidato de 
si mesmo, Mantemn-se no poder, sem 
mostrar como vas combater o defl- 
el, que segundo assegura, monta 
a mnís de um milhão de contos. 

Acha o 'sr, Pinhetro Chagas que 
q ndministração do sr. Getulio Var- 
gas tem sido desnstrosa, principal» 
mente no terreno da economia e 
das finanças, A certa altura, o sr. 
Martins Váras, em aparte, Yembra 
não o orador estava em contradi- 
ecão com o ponto de vista de sur 
corrente, pois quo na vempera o sr. 
Eurico de Souza Leão  propusera 
uma tregua politica, 

— Não apolado! — protestum de 
todos os Indos os membros du mi- 
noria, E esclarecem que ninguem 
pedi treguns políticas, O que & 
minoria se propox fof fazer quina tre- 
gun em rolução, unlcamente, & vla- 
gem do presidente da Mepubltca À 
Argentina o no Uruguay, como ho- 


occasfonando & | menagem a esses dois paises amil- 


gos, 

A interpollação E 
Véras deu motivo e Vo petponões aca- 
lorudas entro deputados dos dels 
campos, agitando-so por momentos 
o recinto. 

O orador passa, depois, a exami- 
nar trechos da mensagem prestden- 
olal, o termina dlzendo que a dos- 
peito das nossus precarias condi- 
ções flnantelras, o sr. Getullo Var- 
Ras era um homem Solta, que sor- 
via, e sorria, sempra “com a doçura 
dos bemnventurados a dos quo te- 
ão o relno dos céos”, 


A SITUAÇÃO DOS MEDICOS DE | 
BORDO | À 


O sr. Aceurclo Torres apresentou 
um requerimento, pedindo Informa- 
ções ao ministro da Educação sobre 
e situação dos médicos, que servem 
em núvios mercantes, e so os mes- 
moer são ou não considerados func- 
clonarios publicos. 

O DIREITO ROMANO NO CURSO 


DO BACHARELATO 


Ao Inlelar-se a ordem do dla, en- 
trou em tercolra discussão o proje- 
eto, transferindo do curso de donto- 
rude das Faculdudes Juridicas para 
o ca bacharelnto ns cadolras do Di- 
reito Romano e Direito Internacional 
Privado, 

Com u palavraço sr. Lovi Carnol-: 
ro combateu a proposição, defenden- 
do a these de ue o estudunte, mem 
um preparo adequado, não podera 
rompreender o desenvolvimento do 
Direito Romano, O Direito Romano, 


revivendo; 
de Belem 


do sr, Martins 





| ASYLARAM-SE NO QUARTEL DO 23.º B. C. OS 16 CON-, 


STITUINTES DA LIGA ELEITORAL CATHOLICA 


“Sa fôr assassinado o'sr. Menezes Pimentel — declara aos 
“Diarios Associados” o sr. Waldemar Falcão — a Liga 
-Catholica elegerá o sr. Edgard Arruda para o go- E 


mem VePNO dO 


Deverh reunir-se, hoje, pela pri- 
meira vez. a Assembléa- Constituinte 


IdocEstado do Ceará; Esse facto, se- 
+ Eqndo 


se deprehende: dus noticias 
procedentes de Fortaleza,” empolga 


“| por Anieleo a vida “daquele. Estado 


nordestina, por isso que, “uns forças 
igunlinente poderosas é apiixónadas 
se defrontam, disputando” a cadeira 
governamental, Comqunnto perma- 
neça no Rio o coronel Moreira Lima, 
forendo a isso por clreumslancias 
excepelonnes, o ardor dê seus corres 
ligionarios não diminuiu, agora que 
se approxima o momento decisivo, 

Caso os deputados asylados não 
se sintam com garantias suficientes 
para se dirigirem ao edificio da As- 
semblca, repetir-se-á no Ceará q caso 
do Pará: os membros do Partido So- 
cin] Democratico não poderão gonvo- 
enc a Conslitulnte, por serem, até 
agora, minoria, 

Se a situnção se aggravar n esse 
ponto, a eleição do governador e dos 
senadores terá que ser assim força- 
damente protelada, até que medidas 
excopcionaes, sem duvida mais ener- 
glcas, garantam o livre pronuncia- 
mento da Assembléa, 


FALA AOS “DIARIOS ASSOCIADOS” 
O SR. JOÃO THOME' 
As“nolicins procedentes do Ceará 
levaram-nos a ouvir, hontem, 4 nof- 
te, o sr. João Thomé, Este procer 
cearense e ex-senador, altendeu o 
jornalista, pedindo-nos, porém, curlo- 
samente, que Jhe concedessemos uma 
entrevista sobre a situação qle sun ter= 
ra. Depois de lhe prestarmos as ul- 
timas informações que possulamos, 
uma das quacs dizia respeito à pro- 
palada trama contra na vida do sr. Me- 
nezes Pimentel, o sr. João Thomé 

declarous 

— Não acredito, absolutamente, no 
que estão noticlando, O sr. Menezes 
Pimente] é um homem bemquisto e 
querido no Ceará. Seu unico defeito, 
nesse caso, é ter sido apresentado 
como figura de combate. Elle seria 
um optimo candidato de conciliação, 
se os acontecimentos se tivessem 
processado “de outra maneira, issus 
noticias alarmantes têm um unico 
fim, que é o de forcar as sympalhins 
para aquelles que estão soffrendo 
As ameaças, 

Ao indagarmos do sr. João Thomé 
como esperava que decorressem os 
acontecimentos na sua terra, respon- 
deu-nos manifestando confiança na 
normalidade da aitunção. E aceres- 
centou, a oulra pergunta nossa: 

— Deverá ser eleito o sr, Menezes 
Pimentel, Pelo menos é.q que in- 
dicam as blocos partidarios, Quan- 
to aos meus amigos, forno a vepe- 
tir que, estando afastado da politica 
e não tendo iofluido na sua eleição, 
não podia interceder junto. a elles 
por este ou aquelle candidato, Posso 
garantir que a attitude delles será 
quas! uma surpresa para mim, Nada 
sei tambem quanto ao candidato do 
Partido Social Democratico, O senhor 
Fernandes Tavora partiu para lá e 
deverá orientar a escolha nesse sen- 
tido, Essa, no que parece, se verifi- 
cará à ultima hora. 

“SE FOR ASSASSINADO O SR. MFa 
NEZES PIMENTEL, A LIGA JA 
TEM OUTRO CANDIDATO” — DE- 
CLARA O 8R, WALDEMAR FALCÃO 


Hontem na Camara, falamos ao 
sr. Waldemar Falcão. O procer cea- 
rense nos informou que o ambiente 
em Fortaleza é de apprebensões: 

— (Os partidarios exaltados do co- 
rone] Moreira Lima — continuiu o 
“leader” cearense — serão capazes 
de levar avante os seus propasitos, 
que são muito conhecidos. A popula- 
ção está assim na espectativa de 
acontecimentos que poderão ser dra- 
maticos. "Tenho estsdo em conferen- 
cla com o presidente da Republica, 
O governo tomou e lrá tomar todas 
us providencias para assegurar a Jl- 
vre reunião da Constituinte e evitar 
a concção com que nos ameaçam, 
Acabo de receber um telegramma do 
Ceará. Meus correliglonarios sollel- 
tocam do Tribunal Superior as gas 
cantios necessarias, A sejsão do ses 
nhor José Avceloly, não surtiu q ef» 


qu 
- 


Estado” 


feito que elle esperaya, Sómente um 
constituinte o acompanhou, Parece- 
me tambem que q unidade do Par- 
Udo, Social Demoscratico serh sucri- 





Ticada. Com a situação aggravada, 
julgo impossivel ao interventor inte- 
vino manter q ordem, seja qual fby 
a sua bd vontade, 

Fala-se, continson"o sr, Waldemar 
Falcão, no assassinto do sr. Menezes 
Pimentel, Caso os nossos iulinigos 
consigam cullimar esse objectivo eri- 
minoso, q Liga já tem outro candi- 
dato, que do sr, Edgard Arruda, Os 
16 constituintes v o sr, Menezes PI- 
mentel — concluiu o sr, Waldemar 
pi estão assinados no quartel do 
UM TELEGRAMMA DOS  CONSTI- 

TUINTES ASYLADOS 

O deputado Waldemar Fuleão rece- 
beu o seguinte telegramma do Cea- 
tá: “Telegraphamos ao presidente 
do Teibunal Superior solicitando me- 
didas urgentes, ny sentido de'nos as- 
segurar o Jivre exercício do man- 
duto, mfim de comparecermos à As- 
sembléa, vista como perdura o am- 
biente de Insegurança e Intranquil- 
lidade. Pedímos tomar conhecimen- 
to e agir, requerendo “habens-cor- 
pus”? preventivo, para ser cumprido 
pelas forças federacs. Sandações — 
(a) Cezar Cals, Francisco Monte, Da- 
rio Lima. Ruy Monte, Elpídio Prata, 
Joaquim Bastos, Hildeberto Barroso, 
Fructunso Filho, Raymundo Milfort, 
João Pontes, Stenio Gomes, Silvolra 
Aguiar, Carlos Benevides, Lourivel 
Pinho, Felismino Nelto, Jhirajara 
Indio do Ceará, 


OS CANDIDATOS A' SENATORIA 
PELA LIGA CATHOLICA 


Os constituintes  ansylados reunt- 
enm-se numa: dus salas do quartel, 
em Fortaleza, tendo escolhido para 
seus candidatos d senatoria, os se- 
nhores Waldemar FPalcão e Edgard 
Arruda, este ultimo presidente da 
Liga Catholica, 


150 NOMEAÇÕES ANTES DE PARTIR 
PARA O RIO 

FORTALEZA, 23 (Do correspon- 
dente) — O Jornal “a Run”, que 
combate o interventor Moreira Lima, 
diz que este, depois de receber o 
chamado urgente que levou no Ro, 
assiguou cerca de 15) nomeações é 
promoções de funecionarios seus ami- 
tos, As affirmações desse jornal, 
comquânto tivessem causado estupe- 
fucção, form recebidas com reserva. 


LONGA CONFERENCIA ENTRE O 
COMMANDANTE DA FORÇA FEDE- 
RAL E O INTERVENTOR INTERINO 


FORTALEZA, 23 (Do correspon- 
dente) — Entre a$ noticias que tem 
sido objecto de commentarios nas ro- 
das políticas, estão a de que o co- 
ronel Moreira Lima não pôde embar- 
car para esta capital, prohíbido pelo 
governo federal, e tambem a da con- 
ferencia que tiveram hoje o comman- 
dante do 23º B. €. e o interventor 
interino, Esse conciiahulo foi Jon- 
go, sabendo-se que nelle foi exa- 


minada demoradamente a questão 
governamental que empolga o Es- 
tado, 


O CORONEL MOREIRA LIMA TE- 
LEGRAPHA AO MINISTRO DA 
JUSTICA 
O coronel Moreira Lima, Interven- 
tor no Ceará, enviou hontém um 
telegramma ao ministro da Justiça, 
dando conta do cabogramma que lhe 
foi passado pelo seu substituto, e no 
qual o interventor Interino dizia-se 
apparelhado para evitar quacsquer 
perturbações de ordem, ao mesmo 
tempo que notificava ser intenção 
dos depulados da Liga Catholica any- 
larem-se, não obstante as: garantias 

ofterecidas pela Interventorin, 


PRE cespammeseamm 
JOÃO NEVES 


rennsumiu o seu encriptorio do 
ADVOGADO 

RUA DA QUITANDA, 
Phone 23-4156 


4 





a: seu ver, constitus, apenas, um 
antecedente, um episodio do nosco 
actual Direito, e em multos pontas 
estava em conflicto com elle. Por 
efemplo, no Direito Romano se «gy. 
sina o principio do pater-poder e q 
funcção Individual da propriedaçe, 
conceitos esses absolutos na ápoci 
em que vivemos, 

Referiu-se, tambem, ao plano na- 
clonal de educação, sustentando q 
these, aliás Já defendida na Cam Na, 
a proposito do restabelecimento «4 
cnfeirva do Historla da Rras!l, de gue 
todis as questões relativas ao ons)- 


no não deviam ser resolvidas na 
ausencia do mencionado plano, 
O debate Interessou. Os sra, Da, 


nlel de Carvalho, Waldemar Pervai, 
ru é Prado Kelly falaram em spiy= 
da, formando uma corrente contra. 
ra au orador precedente, Juntificas 
ram que sendo romano o nosso di- 
retto civil, o alúmimo não poderia cu. 
nkecel-o bem sem conhecer primei. 
raniento o Direito Romano, 

Aluda se oceupuram do assumbta, 
pa srg, Curlos Reis e Carlos Gomes 
de Oliveira. O projecto valtou 4 
Conmissão de Educação, por ter ro« 
cebldo emendas. 


A ENTREGA DO SUBSÍDIO 408 
DIRECTORES GERAES 


O gr. Salles Filho combateu o pros 
jecto seguinto, providenciando sa. 
bro a entrega “das importancias der. 
tinadas q ajudas de custo e subsi- 
dios, bem como da verba material 
nos directores geraen das Secretarias 
da Comara dos Deputados o do Ea- 
nado Federal, a das verbas da matas 
rtal à Mordomia do Palacio da Era. 

sidencla, e secretnrisa da Corta Sys 
premn e Tribunal de Contas, O dapus 
sato carioca mostrou que approvado 

rojecto, a Camara teria necasei. 
dado ds crear uma repartição espes 
cial, de Contabilidade, além de ja- 
gor oqutras despesas, como neja a 
asquis Ição de cofres fortes, como 
existem nos Bancos, para guardar 
milhares do contos, “Então, era pos- 
sivel, numa hora em que so nega o 
nugmento dos funcclonarios civis, 
se cogita de diminuir verbas dos Mi. 
uisterios quo se fossem crear novis 
e dispensavels despensa? 

O sr, Joko Simplício, nutor do pros 
Jectu e seu relator na “Commando do 
IFinancas,. Justificou-o longamente. O 
projecto peonhen emendas, motivo 
porque voltou à respectiva commis« 
são, 

Depole do encerradas as discusses 
das deram materias da ordem do 
din, u sesaão foi levantada, 


A DEVASSA NO DEPANTAMENTO 
NACIONAL DO CAFE! 


A docluração feita pelo ne, Dos 
miugos Vellasco sobre a acta fuja 
seguinte: 


esp, presidente, sem embiurgo do 
pentamento que devo & decisão da 
v. ox, retiranto da ordem do dia 
da sessão anterior o requerinent 
da minoria qurtimentar, em quis ci 
pedia a nomenção de tubit Cominta= 
são, que pros edeszo no bulnngo aaa 
operações do Do N, Us sob o fun=' 
daumento de que não estáva O mese 
mo requerimento  subseriplo  quor 
um terço dos membrom du Coin tis 
— quero delxas consignado nos An- 
nnes desta Casa minha upinião cone 
traria no acto du v. 0X. Ho dever 
que cad um de nós tel, le prrss 
tar contas de suus attitodes d Nú- 
vão. Diviriy du decisão de v, ex. 
por motivos de ordem Juridlca o do 
ordem oral, Jurklicamente, o cu= 
so me parece cluro, À ereção do 
cominissões de inquérito que a Cons 
stltulção (art. 90) facultou À Cas 
mara dos Deputado fob uma tun 
providencias destinadas a combater 
n hyperiroplia do Jxecutivo, em 
que se degeneron o presidencial 


“| mo rigido da Constituição da JhOL. 


Por melo dellas, o Legislativo exer- 
eu funcções peemltareg nu Jixeviti= 
vo, tequiirindo sobre fuctos deterimis 
nudos” que, normuimenteç emeapam 
à sim fincalização, 14! um freto Im= 
posto ao arbitro” dos agentes da pus 
bien uma nleirçÃo, com o qual se 
procura vitulizar o parlamento, O 
Iutulto do met, db é, pol, fortato= 
cer q Legistutivo, E de tal muncira, 


que q Constiulção não exlgo se- 
quer a tanigria dom deputudos pura 
que cum  Levgo dellem a requel- 
ra. Ota, me q Constituição Lem 


epino ereta a cumiuissão, senipro 
que o requerer q Letra parte, pelo 
meios, dos ses membros, Indegen= 
dentemento dy approvação do plenas 
tio, Isso não póde Imipudie que ad Vas 
mica dos Deputados do crie por sum 
propeta deliberação, approvando tum 
pedido que Je faça qualquer depus 
tudo. O bom senso está à gritar 
que, se aq Constituição ordena a ors 
gunização dum  cuminilesdes quando 
um terço dos sede membros assim o 
quer, com aquulto matos canhão clas 
poderio mer crondas quinido a malos 
ria se nuumifestur no mermo senti= 
do, volnudo pela sum crenção, A = 
mitação constitucional do um terço 
fol para facilitar a acção fincaliza- 
dora do Legislativo sobre o Jxeciils 
vo, por melo daquellas cominiuniea, 
e não para a dificultar, como azo- 
ra se pretende, Não me parece, polis, 
actrtudo o neto de v, ex Br, pros 
aldente, que Impediy a Camara do 
votar o requerimento da minoria, 
recirando-o da ordem do dia, ape- 
nas, por não estar  subscripto por 
cem deputados, uumndo isto não é 
exigido pelo artigo 48 do regis 
mento, 


Mas a questão moral é múlo main 
Uuportunte, Duranto snnos qo fio 
elumntum os covoltelonarios cons 
term cas desbonentidades  atministra- 
tivas ow Jerenponsabildsnde dom 
governantes, Asmuamlrag clles com 
a Nação o compromisso de honra 
de, no poder, combuterem os dens 
viús de diuheiro publico o. punirent 
os culpados, Ora, fazem-so agOrR 
nérius necusações no Departamento 
Nacional do Unte, São procedentes 
ou não? Ninguem sabe, Mas é por 
sivel que os revolucionarios és 
guem w-nomenção da cominisshão de 
inquerito, soh pretexto de que será 
desconfiar da honorabilidade dos 
governantes, ou porque o momento 
não é opportuno? Nesto caso, com 
mettem cscupatorins antigas, OS 
vordndeiros revolucionarion nó des 
vem ter uma alte: concorrer pas 
ra que se esclareça q questão, bn= 
unindo n gsuspeltus que pes solro 
+ Departamento ou castlgando os 
culpados, se porventura ue pusitis 
varem as accusações, Por isso, Hub= 
escrevi o requerimento, para que se 
nomensse a comminsho, como sub< 
sureverei tantos quantos tiverem o 
mesmo objectivo moralizador, embos 
ra pessoulmento não tenha nenhum 
motivo para duvidar da Idoneidoda 
moral dos, quo estão à - frente do 

do | 


. . . 


ASSISTENCIA MEDICA E PHAR- 
MACRUTICA GRATUITA AOS TRAs 
BALHADORES INDUSTRIAES 


Esteve reunida hontem a Commise 
são de Legislação Social, sob q pres 
sidencia do sr, Deodato Mala. Ens 
tre os nesumplos trátados, figurou 
o projecto que Instituo o servico 
obrigatorio e gratulto de nsalstei= 
cin medica e pharmaventica mos tras 
Lulhadores Industrinem, As etnotis 
das que lhe foram apresentadas cer 
latonsas o sr, Odon Bezerra, Ios- 
to w votos q parecer, o sr, Virento 
Gualliez, empregador, Jevantom dm 
prellininar da inconstitueionalidado 
do paragrapho 1º do artigo 1º do 
projecto, A nossa Carta Magna, eme 
clarece, estabelecia igual contribuls 
ção da União, do empregudor e do 
empregado mk assistencia, medica o 
sanitaria do trabalhador, Conclue 
pedindo audiencia da Commlssho de 
Constituição e Justiça, o qua fol dar 
ferido, depola de animados debas 
e. 


O MINISTRO DA POLONIA + 
NA CAMARA 


Esteve na Camara, hontem, o mi 
nistro da Polonia, que [ol agrade 
cer ax homenagens do Loginiativo 
à memoria do marechap Piedade, 
Tributos een agradecimentos no 
presidente da Camara ano degutas do 
Nourho da Jima, vioe-preshinite da 
Comiilanão da Diplomunnta, que fal 
quem, no plenario, promoveu & vo 
ferida homenagem, 
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Vocando q grande figura de um Si) 


COMMEMORANDO 





A BATALHA DE T 


| ——— HOJE, UM DESTACAMENTO - 
O desfile na Praça 15 de Novembro e a solemnidade junto à estatua de Osorio 


As forças do terra é mar comme- 
moram, hoje, muúis um anniversario 
in batalha de Tuyuty, rendendo uma 
homenagem à memoria do general 
Osorio, cuja estatua se ergue á Pra. 
ca 15 de Novembro, 

Com a presenca do presidente In- 
terlno da Republica, da ministro da 
Guerra e outras altas autoridades 
olvis a militares, realizar-se-á, As 8 
horas, naquello local, a formatura. de 
um destacamento, Commaundado pelo 
coronel José Joaquim de Andrade e 
composto de elementos da Marinha, 
Eixerelto, Policia e Corpo de Bombel- 
ros. - 

O general Eurico Dutra, comman- 
dunto da 1º Região Militar, tomou 
todas as providençias necessarias pu- 
ra a boa apresentação da tropa e 
brilho da ceremonia, 


A COMPOSIÇÃO DO DESTACA. 
MEN'TO 


A organização do destacamento é 
a seguinte: 

8) — Commando: coronel commiti- 
danto da 1º brigada de Infantaria, 
E. M, e escolta; 1 cabo, 4 soldados 
da bio brigada e 1 clarim do 14 


b) — Tropa; 1) — Marinha; 2) — 
Exercito: batalhão escola, batalhão 
de guardas, alu do 1º R, O, D. e ba- 
teria do 1º (4, 0,3) — Corpo de bom- 
beiros: 1 companhia de fuzileiros; 4) 
— Policia Militar do Distrleto Fede- 
ral: companhia «do fuzileiros o ce. 
quadrão de envallaria., 

Este destacamento estará reunido 
na Praça 15 de Novembro e suas im- 
mediações, às 8,30 horas, 


4 CEREMONIA JUNTO A! ESTATUA 


As ulldudes, ao chegar 4 Praça 15 
de Novembro, destncarão suas ban- 
deiras o vespectivos quadros para 
junto dn estatua, onde formarão em 
linha, na posição de descansar, Che. 
gado o presidente Antonin Carlos, 
que nor recebido pela tropa cum as 
honras regulamentares e pelas altus 
autoridades presentes, terá Infelo a 
solemnldade junto à estátua de Oso- 
ria, 

Ao toque de sentido e apresentar 
origem) toda a tropa prestnrá a con- 
tinenela à estutua, sendo as bandeix 
ras desfraldudas no mesmo tempo 
que an artilharia snlvará e as bandas 
dé musica tocarão o hymno nacional, 


O DESFILE DO DESTACAMENTO 


Findr a ceremonta toda ia fropa 
desfNari em continencia, nhedecento 
4 seguinte ordem: coronel Jorê Jua- 
mulm da Andrndo, estudo maior e pa. 
colta; Marinha, batalhão escala, ho- 
talhÃo de gunrdas, Corpo de Bombei- 
ros, Policia Militar a 1º BR. C, JT. 

A infantarho desfilari em columna 
de companhias para os batalhões, a 
em Mnha de pelotões por 3, para as 
companhias; a cavalaria, a passo, 
em columna por 4. 


O ESCOAMENTO 


Ao mesmo tempo que as unidades 
conclulrem o desfile, escoarão pelis 
seguintes uns: 

Marinha, tus D. Manoel, ra São 
José, Avenida Rio Bránco, rua Vis. 
conde de Inhauma e Arsenal de, Ma- 
vinha, s 

Batalhão escola — rya D, Marnel, 
run S. José, Avenida Mo Branco, 
rua 7 de Setombro, rua da Constitui- 
ção e Praça da Iepublica, 

Batalhão de guardas — Run D. Ma- 
noel, rua E, José, Avenida Rio 
Epa e Praça Mauá, onde embar. 
cará, 

Companhia do Corpo de Bombeiros 
— Rua D,. Mnnoel, rua S. José, Ave- 
nida Rio Branco, rua 7 de Setembro, 
rua da Constituição e rua Visconde 
do Kilo Branco, 

Policia Militar — Runa D, Manoel, 
rua 5, José, rua da Misericordia é 
Esplanada do Castelo, 

1º R. C. D. — Rua D, Manoel, 
rua 8, José, Avenida Rio Branco, rita 
Marechal Floriano 't rua Genorá! Pe- 
dra, etc. y 

Bateria do 1º (. O, — Mesmo Itl- 
nerarlo que o do 1º lt, €, D, 

UMA PROCLAMAÇÃO DO MINIS. 
TnRo DA GULERA AO EXERCIVO 


Referindo-se 4 data de hoje, q 
general João Gomes, ministro da 
Querra, dirigiu no Exercito a e- 
guinto proclamação; 

“34 DE MAIO — Camaradas! 
1 — A data de hoje assignals 
mais um aniversario do feito me- 
moravel de Tuyuty, que todos os 
annos celehramos chelos do malz 
profundo respeito e admiração po- 
los chefes que o Conduzlram e pe- 
los orgãos valorosos que O executa- 
ram, i 

E' excusado encarecor a Impor- 
tancia tactica e calrategica da vi- 
ctoria alenngada, pols, q dorrota dus 
forques aliadas sesta qm tremendo 
golpe que acorretaria o recuo, de 
consequencias |mprevistas, 

A victoria das armas alliadas, no 
dizer de Centurion, “orady de tit= 
niuln no male bello exercito que nu 
Nação paraguava tinha no seu ser 
vino.” 

Se encavatmos sob o ponto de vis- 
ta tactico q batalha de Tuyuty, vo- 
vificâmos que sq truta de uma ope- 
Prrão de cnvacterísticas especines, 
Tois decorreu de uma Inlelativa dos 
vossor adversarios de então, dese- 
“neos ve umn desforra pelos Insuc- 
tesso, anteriores, precipitaram q 
tesenpadeamento de uma Moção, 
kem qrdida e montada, mus, ma 
conduzida, 

Eis como surgiu a batalha de 24 
do Mnlo de 1504 resultante da In- 
tenção inimiga de surprehender Os 
Bxerestas  alllidos no seu propria 
petncisgamento em Tuyuty, logo 
"Dos e pussagem de Toslerto Belinco. 

df. — Os ailiados somavam um 
iva) de cercmy de 42,004 homens, 
dos quaes 27,000 brasileiros, Con- 
tra ellez atiraram-se 24,000 para- 


Eunyos, sob Qeeommando de Lopez, 
cujo plano consistia num ataque 
frontal e numa tentativa de duplo 
envolvimento dos flancos aliados, 
que tinham as forças repartidas: 
brasileiros ao centro e a esquerda; 
argentinos 4 direita; qrientaey em 
postos avançados — no Centro, 


A acção desencadeou-se de sur- 
preza; recalcou os nossos postos 
avançados e desenvolveu-se contra 
O grosso das nossas tropas, As non 
sas linhas fluctuaram por vezes, 
principalmente, no nosso flanco es- 
Querdo, por onde o Inimigo conses 
gue se inflkrar.  Jntretanto, os 
contra-ataguos conduzidos por Sam- 
palio, Argolls e Flores, electrizados 
pela: bravura de Osorio, restahele- 
cem a frente o acarvetum a derros 
cado inimiga, Fracussarim egual- 
mente o ataque frontal e o do Tinn- 
co direito, mulogrando  completa- 
mente o plano de Lopes, 


A bravura das tropas alliadas, a 
serviço de um rapido acclonamento 
dus diversos escalões de um esta- 
cionamento racional em profundi- 
dade, salvou a 'Triplice Aliança de 
uma situação dus mais difilceiy de 
toda À campanha, 


NT. — Dizer da bravura sem 
par dos combatentes bpranilelros & 
ociouo, tão grande é n certeza do 
valor moral dos nossos ancestraes, 
Não nos furtemos, porém, a mais 
esta opportunidade de reverenciar 
mos a filra leonina dos heróes de 
Tuyuty, filhos queridos da Patria 
nbençonda, cuja Jembrança nunca 
lhes faltou nos longinquos rincões 





UYUTY FORMARA', 
MILITAR 





em que so batium e no mails acceso 
das rudes pelejae, 

1 — Concentromos, porém, As 
nossas homenagens no heráo ma- 
ximo — Manoel Luiz Osorio, Matr- 
quer do Herval. Commandante das 
forças brasileiras, a personificação 
mesma da audncia a dh bravura, 

Na nosam  Iimaginção vemol.o a 
galopar 4 frente das linhas amigas, 
de lança em riste desafiando & 
morLe! 

A sun presença bastava para In- 
fundir confiança e enthusiasmo nos 
roldados. E' Mitre quem o diz: 

"O Imperio nunca possulu um 
general que tenha sabido Inspirar 
us suas tropas espírito mnls heroi- 
co, Com elle à frente, os soldados 
eram Invenciveis.” 

Perfilemo-nos em continencia am 
Grande Chefe, nesta data gloriosa, 
entendendo a nossa reverencia Aos 
Seus valorozos auxiliares no grando 
feito; Genernen  Argolio, Sampaio, 
Gullhorma da Souza, Victorino Mon» 
felro, José Luiz Menna Barreto, 
Netto, Andréa, o bravo Corone|] Mal- 
let, a tantos nutros, 

V. — Na meditação do feito de 
Tuxuty, accodem 4 nossa jembran- 
ca um grandes responsablilindes que 
nos legaran esses nobllissímos an- 
cestraes, , 

Soldados do Brasil! Não vos em 
queçaes dos exemplos dos nonsos 
malores. Attentas na grandezy da 
vossa missão, na certeza de que a 
Patria espera ue todos nós st- 
bamos honrar o nosso patrimonio 
moral, na pas como na pmarra, se 
um dia, a olla formos conduridos. 

Salvo 24 de Mnio!” 





Chegou hontem ao Rio a 


Missão 


Marcada para hoje à 





USA NIE a ” Sire 
Chegow hontem no Rig nº Missão 
Algodoeira que veli, em nome dos 
interosses  pautistns,  conterenviar 
com q ministro da Fazenda e com 
o direetor dr Carteira Cambial do 
Banco do Brasil, a proposito da bal- 
xa do mil vóts no que 1000 às ven- 
das do ouro branco, 
MARCADA PARA HOJE A AUDI- 
ENCIA DO MINISTRO 
SOTSA COSTA 

Entretanto, alnda hontem não xe 
avistou com o ministro da Fazenda 
a Missão Algodoetira paulista, 

O sr, Sousa Costa marcou para 
hoje, dd tarde, uma audiencia vos de- 
legados da culta do nlgodão bun- 
delrante, que hoj, tmnbem, conte- 
renciurão com o sr, Sousa Mello, 
Alrector da Cartela Combat du 
Banco do Brasil, al 

A untea conversação que tiveram, 
hontem, 6x algodoeiros prulistas, Fol 
com 0 ministro da dustiça, com 
quem trocaram ideas cobre o nas- 
gumpto que os traz no Rio, 


+ 


CAMARA MUNICIPAL 


(Conclusão da 2º, p3g 


ecuta Immediatamente as 
finaes dos projectos número 8 que 
providencia sobre o ensino religiu- 
so nas escolas municipaes, e o ny- 
mero 5, que d4 nova denominação 
ao actual assistente de menores do 
Departamento da Educação, 
Approvado o requerimento act- 


+ 
| 
redacções | 
ma, o presidenta annuncia a dis- 
cussão da redacção final do proje- 
cto 8 e dá n palavra ao vereador 
Adaucto Neis. (Como dissemos 
acima, O representanto autonomista 
usa dn palavra para combater o 
projecto, 

] O discurso do ns. 9, foi o seguin- 
a: 


“Vote! com restrioções, Já me 
«qnitencio, porqua deveria votar In- 
tegralmente contra o projecto, que 
ceputo inconstitucional, de contor- 
midada com as razões que, em ou- 
tra opportunidade, apresentarel, 

As minhas vestricções visavam um 
maximo do condescendencia vom O 
fito da harmonizar as correntes 
contrarlas e de attenuar os effei- 
tos damnosos do projecto, allivian- 
do-o de dispositivos que serão fa- 
talmente uma fonts perenna da 
desharmonta, da aborrecimentos, de 
choques, conflictos é decepções. 

Os meus ilustres companheiros 
assim não o entenderam. 

O futuro dirá com quem está n 
rarho, 


Vi cair, uma por uma, todas ns 
emendas que apresentei, Todavia. 
tive uma grande satisfação quando 
o plenario concordou em supprimir 
o paragrapho 2º do artigo 5.º, que 
concedia mo professorado publico 
o ensino da roligiho. 

Já havia obtido uma concesado 
num dos pontos graves dn questão, 

A minha satisfação, porém, teve a 
duração das roser do Malherks.,., 

Ermquanto eu attosdia prensiroso 
a um chamado usgento palm tela- 
ubrose é feito um nddends so mes 
mo artigo b* restabelecendo a atá 
minndamip o maltinado poragranro 
3º pelo qua! ne permitta qua o pros 
tesrer publico ministra o manino vos 
aqum 
à ADS 


Ualoro na propra encula am 
ietotona outras dfrclplinma 
sous proncina alimnnes ! 


“ qrs 





Mes será Isso permitlido, em face 
fas leis, que o professor publico dis- 
trala avas attenções Dara  utros 
mistéres, com prejuizo tnlvez do 
serviço publico ? 

Cu, resultados dessa JInnovação, 
quo fere em cheio o espirito consti- 
iucional, que reconmenda asse uil- 
so "sem constrangimento cu Gu 
acção” para o alumno, serho Rvan- 
demente prejdiciaes 4 ordem, & 
disciplina e à organização das v»- 
colas. 

Terumos em breve os eternos do- 
bates e controversias sobto doutri- 
pas religiosas, envolvendo us. pro- 
frssores, os directores, os Inispecto- 
res, Os alumbOS, Os jmes num con- 
ficlo sério de idéns e de paixdes. 
Após fala” outros vereadores, q pre- 
sidente encerra a sua discussão “ 
nubmette-o à approvação, o que & 
aceito por grande mailoria. z 

Annunclando O projécto n, be não 
havendo quem queira usar da que 
invra, o presidente encerra q dtis- 
ciussão e dá por approvado nnant- 
memente. 

A segulr, o plenario passa a tratar 
do projecto numero 4, que reconhe- 
ca do utilidade publica a Calxa de 
Auxílios dos Funcelonarios IPublt- 
cos. Doda”a palavra ao vereador 
Attlla Soares, este, depois da estri. 
uhar que não haja se manifestado 
nobre 0 mesmo a Commtissião de dus. 
tiça, pede a sun remessa Á mesma, 
Por unanimidade, o plenario con- 
corda. 

Euscitado por um discurso do ar. 
Beltrho, o verendor Edgard Romero 
oceupa au tribuna para tratar do 
projecto que apresentára na cessão 
de terçu-felra modificando por com- 
pleto d syntema de arrecadação da 
Profeltura. 

O secretario da Casa, depois do 
demonstrar om absurdos das leia 
nctunimento em vigor, faz uma órl- 
tica aevera À Dlrectoria Geral de 
Engenharia mobro n concessão de 
Vicengne para obras e termina o seu 
discurso que, fora ouvido com toda 
a attenção da Cama, dizendo que o 
neu projecto visu sugar todas sense 
Irregulariândes:. 

Nada mais hhvendo nn tentar on 
nresidente ancélreu a cesnÃo, Ad 15 
hnvem 


A ias ate a A e at 


ministro Souza Costa 





Algodoeira Paulista 





tarde a audiencia do 





RPA EU A CM PRA ETTA 


NÃO DESEJA FALAR ANTES DE 
“8 AVISTAR COM O MINISERO 
Procurado pelos “Diurlos Asso- 

ciados”, o sr, José de Barvos Abreu, 
cheto da Missão, mostrou-se multo 
reservado, Não queria fular antes 
de se avistar com o ministro Sou- 
sa Costa, 

— Só falarei no momento oppor- 
tuno. Adeanto-lhe, comtudo, que o 
assumpto que nos tras aqui é da 
maxima importancia, 


COMO st; ACHA CONSTITLIDA 
A MISSÃO PAULISTA 


A. Missão Algodoeira paulista 
acha-se constituida pelos srs,; José 
de Burros Abveu, secretario da Bol- 
sa de Mercadorias de São  Puulo; 
Fernando de Alimelda Prado e Jieo- 
doro Perrello, do Centro de Expor- 
tndores de Algodão de São Paulo, 


= 


O ORÇAMENTO PARA 
1936 NO MINISTERIO DA 
AGRICULTURA 


OQ ar Odilon Braga esteve honteni 
em conferencia com os directores de 
servico do Ministerio da Agricultura, 
estudando a sua. proposta orçamon- 
laria pera 1996, e que fAra remotti- 
da ao Ministerio da Fazenda em 11 
de Abril proximo passado. Tomnram 
parte ny reunião os srs, Solano di 
Cunha, Humberto Bruno, Fleury da 
Rocha, Sandulpho Alves e Rapánel 
Xavier, 

Attendendo ao estudo fello peia 
Commissão de Orçamento sobra sua 
proposta, o sr. Odilon Braga pro- 
euros fixar os limites maximos pa- 
ra qualgner reducção, pois, embora 
pedendo vencordar com amu ou ou- 
tra alteração, ha varios merviços pa- 
Fa 0: quaes as deducções propostas 
uio poterho ser ulteradas, 


COMMANDANTE COUTO 
AGUIRRE 








Seu falecimento, em 
Washington, communicado 
ao Hamaraty pela nossa 
embaixada 


A embaixada do Brasil em Was. 
ington communicou ao Ministariy 
“do Exterior o tallechnento em Nova 
York, do capitão de mar e guerra 
reformado José do Couto Agultra, 
que al servia ao Ministerio da Ma- 
vinha, como agente da Informações 

O commandante Couto Aguirre já 
exercera, mu capital nortesamerioa 
na, o cargo de addldo naval do Bra» 
nit, tendo anda desempenhado ou. 
tras commlssões de destaque, tara 
como as de commandunte do encon. 
traçado “São Paulo”, chefe da Divl 
nho de Communicaçher “do. Plstado 
Mator du Armada, Immediato do 
“Minas Getraes" e comimandanto dy 
divisho de demtroyern, 

Sua cspeclulidnde ora wu nima de 
artilharia, A qua; dedicou aprotun. 
dados entudor, 

Pelxa o comimandante José do 
Couto Agulrre dois flhost o ar, 
Ronald Agulire, funecionario da Pas 
natr na gra Vinan Garvada 


ie | otra! alta 
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- O JORNAL — Sexta-feira, 24 de Maio de 1935 
TESS À 


A penhora do paquete “Poconé” 


do Lloyd 


Brasileiro 





Indeferindo o requerimento 


da União no sentido de ser 


sustada a penhora, o juiz Ribas Carneiro diz serem irre- 


conciliaveis as attitudes 





Como & do conhecimento publico, 
o nr, Cumplido de Sant'Anna, como 
credor do Lloyd Brasileiro, requereu 
a penhora dessa companhia, tendo 
sido designado v paqueto "Pedro 1º 
para essa medida Judicial. 

Não fol, entretanto, aceito pelo 
depositario o melo apresentado, exi. 
gindo que a penhora recalsse sobre 
o "Poconé", 

4 União, pelo 1º procurador fe- 
deral, oppoz embargos, que tiveram, 
tontem, o seguinte despacho Vo Julz 
Hibas Carneiro; 

“A Farenda Nacional, pelo dr, 
lb procurador da Republica, em os 
autos da atção executiva Intentada 
pelo dr. Arthur Cumplido de sSan- 
tAnna contra a “Companhia de Na- 
vegação Lloyd Brasileiro Suviedadeo 
Anonyma”, velu, em longa petição, 
sustentundo a condição de credora 
privilegiada da companhia executa- 
da, requerer fosse sustada a penho- 
Pa que reculra sobre o navio “Po- 
coné”, 

A petição do de. 1º procurador, 
datada de 6 do corrente, fol Instrul- 
da por documentos e, despachando- 
n, mundel juntal-a nos autos da ae- 
cão executiva. A penhora fora ac 
cusada em audiencia pelo exequen- 
te, sendo aberto o prazo legal & 
executada para olferecor embar- 
gos. 

Deante do meu despacho & peti- 
cão do dr, 1º procurador mandan- 
do juntal-a aos autos da acção, o 
zeloso escrivão desta Vara, dr, Ho- 
mero Barbosa, Jlovantou duvida, 
apontando possível Lumultyanento 
no processo, que deveria seguir, in- 
flexivelmoente, as normas tracadas 
em lei, com os prazos fixamente de- 
finidos: embargos da executada, re- 
cebimento dos mesmos, contestação 
Ros embargos, dilação probatorla, 
razões, julgamento, 


DUVIDA SUSCITADA BELO 
EsSenIVAO 


Entendl plenamente procedente a 
duvida suscitada pelo sr, escrivão, 
que mais uma vez dá prova de sua 
cupacidade funcelonal a demonstra 
quanto é technico o seu cargo, As- 
sim, para evitar se tumultuases o 
feito, orilenel fossem “desentranha- 
dos? -dos-nutos da noção executiva a 
Peticão dy dr, 1º procurador da Re- 
Publica e os documentos que u vi- 
nham Inslroty é que tudo fosse “au- 


“tuado em separado” (e são os pres 


sentes autos), dando-se 


| 2a prejudiulal, 
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y vista, por 
seis dias, no exequente (que nessa 
prazo estava liberado de qualquer 
encargo à acção, o, à segulr, por 
outros sels dias, no executado — O 
Lloyd — (quando já houvesse em- 
bargado) nflm de que dissessem soe 
bro o que requeria o dr. 14 procura- 
dor. Desse modo, sem atropelamen- 
to, sem alterar o seguimento nor 
na) da neção, a materia levantada 
seria, nos autos em apartado, dia- 
cutida, vindo-me n mim perfelta- 
mente educada e com necessaria an- 
tecedencir a qualnuer decisão no 
executivo, como materin de natura- 


O requerimento da Pazenda Na- 


curador no processo 


assumidas pelo seu pro- 





cional autuado em separado foi 
apreciado pelo exequenta e pelu 
Companhia executada (fls, 19-30), 


OS EMBARGOS OPPOSTOS A* PE. 
NHORA 

Eis que, na acção 
Companhia executuda oppõe seus 
embargos á penhora e, aguardava o 
Juiz que ou autos fossem preparados 
afim de receber ou não uquelles em- 
bargos, quando a União Federal, 
velo mesmo dr, 1º Procurador da 
Republica nos ditos autos, de acção. 
pedin lhe fosse reconhecida a csndl- 
ção de “assistente da Companhia 
executadin”, offerecendo embargos 
& prubron, 

Deferido o pedido de assistencia 
por consideral-o legitimo e apresen- 
tados om tempo habil os e.anargos, 
postos que alnda não recebera os 
da Companhia executada, revehlata, 

(Continua na 6.º pag.) 


OS FUNCCIONÁRIOS DA 
GUERRA NÃO FORAM 
- REAJUSTADOS 


Os da Contabilidade 
é que receberão de accor- 


do com as patentes 

0 ministro da Guerra, general 
João Gomes, em aviso hontem expe- 
tfdo, declarou que os funceionarios 
da extincta Contabilidade da Guer- 
ta, hoje, Directoria do Serviço de 
Fundos do Exercito, em face da no- 
va organização desse serviço, passa- 
Tão à perceber os seus vencimentos, 
e aceordo com as respectivas paten- 
es, 

Essa organização permitiu aos 
actuaes funccionarios daquella repar- 
tição serem incluidos no Quadra de 
Officines de Administração, se forem 
approvados no Curso de Adaptação, 
gistinads Ro aperfeiçonmento dos 

esmos, 

Com essa medida do ministro da 
Guerra, os actuaes funccionarios, 
muitos dos quaes estão sendo trans 
feridos para o serviço de fundos nas 
guarnições, ficam, financeiramente. 
cm igunldade de condições. aos offi- 
clnes do quadro de administração, 
sendo que têm as mesmas responsa- 
bilidades e prerogativas que estes. 

Por qutro aviso que expedin, o mi- 
nistro da Guerra dispensou do curso 
de adaptação, o cel: hon, Pereira de 
Carvalho, director do Serviço de 
Fundos e os demais tens, ceis. hon,, 
que exercem ns cargos de sub-dire- 
ctores, naquella repartição, sendo, 
porém, estes ultimos nbrigados ao 
referido curso, se quizerem ser pro- 


movidos por merecimento, ao posto 
immedinto, 


executiva, a 


COLUMNA DO CENTRO 





0 hermetismo 


de 


dos partidos 


H. J. HARGREAVES 


(Copyright dos “Diarios Associados”) 


O victo redibitorio, por excel- 
Jencia, de todas as organizações 
politico-partidarias, daqui e de 
tóra daqui, a nosso ver, é a sua 
obsedante preocenpação com q 
exclusivismo  indevassavel, que 
caracteriza todos os nucleos her- 
meticas de acção social, 

do invés de, na actividade no- 
litica desses diversos partidos, 
observarmos a elevação patrio- 
tica das vistas, buscando a nas 
são — o que constatamos, pelo 


menos, a olhos nu's, e à distan- 
cia, é n coneupiscençia voluptuo- 
sa do amor apaixonado an es 
tado, 

A posse da machina estatal e 
o manejo do seu complicado me- 


canisma, em beneficio exclusiva 
de enda partido organizado, cts. 
em ultima anmalyso, o que espe- 
cifica, nitidamente, as Jinhos de 
força de todo o npparelhamento 
politico moderno, 

Essencial à uma pratica sadia 
do regimen democralico — ehrls- 
tão, a pluralidade dos partidos. 
como expressões dos diversos 
modos de cada grupo de homens 
encarar o hem geral, din a dia, 
se tem convertido num verdadei- 
vo entrave à inleiativa particular 
e à administração publica. 

Com rarissimas excepções, ape- 
nas, de pessoas, e, não de nor 
mas gernes de acção, o que as» 
sistimos, mus diversas unidades 
nacionaes, nas lulas e nos entre- 
choques partidurios, é q despre- 
zo mais completo do bem come 
mum e a technica inferior do 
esmagamento — systematlco de 
quantos Não pertencem À mes- 
ma grey, 

De tal fórma se encontra ar- 
raigada no nosso enfermuado es- 
pirito cívico essa mazella, que 
chega a ser voz corrente e até 
paradigma de varonilidade e pure- 
za de intenções políticas, o com- 
cello de que nos amigos se deve 
dar timo, e, nos adversarios, 
nada... , 

Ora, essa especie de encampa- 
ção da coisa do povo, de empre" 
sagem do patrimonio publico, 
essa transformação do estado, no 
simples orgão de predomínio de 
uma, oy de ontra corrente par- 
tidaria, não sabemos, francamen- 
te, na sua essencia, quanto dista 
do conceito marxista: do Estado, 
como expressão da prepotencia 
de una classe. 

Se, neste ultimo caso, temos 
pela frente (theoricamente, nos 
te-se bem) a dictadura do pro- 
letariado, como decorrente da 
visão horizontal de Mars, que 
nos apresenta o mundo dividida 
nos dois hemispherios, do pau- 
perismo e do capitalismo — no 
segundo caso se nos antolha, 
pratlca e realmente, a dictadura 
periodica de um ou de outro 
partido, irrogando-se a proprie- 
dade privativo de todas as for- 
mulas maravilhosas de resolver 
o problema da felicidade tempo- 

| 


ral. 

Evidentemente, ninguem podes 
vá tomar a sério, neste momens 
to, o mais hem organizado de 
todos os partidos do universo. 
que se presuma dono dos area- 
nos » das chaves mllagrosas de 
Chanaan, 

E a razão é simples; nenhum 
deltes dispõe dos melos de mos 
dificar os homens, para o que 
se exige uma força capaz do ate 
tingir a essencia mesma de sum 
alma, 

Ninguem ousará contestar que 
grande parte dessa mudinça de 
mentalidade, dessa transmita 
ção dos homens se condielona 
ordem politica, Esta, porém, Já- 


mate mnesarh do montanha da 


32-06 PtE os pesa çs 


transfiguração, do Thahor, acel- 
dente physico, no plano immen- 
so das nacionalidades, se ns céns 
não se rasgarem, hanhando de 
Eraça a alma dos homens, 

Por mais integraes que sejam 
os conceitos da vida, nenhum 
delles, sem afastar a causa pro- 
funda da desordem politica ma- 
dera — a ausencia de hão von- 
tnde — poderá realizar a paz na 
terra, * 

O proprio christionismo, a dou- 
trina social mais perfeitamente 
acohuda, não se anninciou, pelos 
“njos. aos pastores humildes do 
Belhlóm, senão como um hym- 
no de gloria a Deus, nas alty- 
ms, e de paz, ma terra, não a 
eunesquer homens, e, sim, aos 
homens de hôn vontade, 

Sem essa hôa vontade, que é 
um virtudo dependente, em li- 
nha recta, do aperfeiçoamento 
essencial das almas, nem o pro- 
prio conceito entholico da vida 
se propõe realizar programa 
ulgum. 


Tudo depende, portanto, da 
solução desta crise, sem prece- 
dentes, da bda vontade, que exi- 
Re do homem muito mais liber 
dade do que à necessaria para a 
nossa perimanencia no statu qua 
insustentavel em que vivemos 

Resulta, por consequencia, sim- 
plesmente, absurda a constitul- 
ão hermetica dos partidos poll- 
ticos, como cidadelas santas, a 
euje soleira deverão permaneces, 
como indescjaveis e prosgriptos, 
todos aqueles que não vêem q 
bem da nação pelo seu prisma. 

Sobre serem, conforme julga- 
mos, essencialmente, contrarias 
ao espirito da democracia chris- 
tã, todas essas concepções fecha- 
das dos nucleos políticos mili- 
lantes estão, pelo menos, à mar- 
gem de toda a tradição do chris- 
tianismo social, 


E' o que pensamos podor de- 
duzir, por exemplo, desta passa- 
gem expressiva de São Paulo, na 
sua epistola aos Ephesios: “ou- 
trora, pagãos,.. estavels sem 
Christo, fóra da sociedade de Is- 
rael, estranhos ás alianças, prl- 
vados da esperança da promessa 
e sem Dens neste mundo... 
Mas, hoje, no Christo-Jesus, vós, 
que noutro tempo estaveis sepa- 
rados, fostes unidos pelo sangue 
do Christo... Porque Elle é a 
nossa par.,, Aquelle que dos 
dois povos fez um, destruindo o 
muro da Separação”... 

A nós, se nos afigura de um 
evidencia ervstallina que esse 
muro da separação, destruido 
pelo. Ghristo, a que alude q 
Apostolo das Nações, traduz a 
condemnação de todos os concel- 
tos hermoticos da vida social, de 
todas as organizações políticas 
de caladura fechada. 


Não se comprehende a remi- 
niscencia pagã desse muro da 
separação entro os gentios € q 
povo da raça escolhida, no ves 
tihulo tambem das actunes agre- 
miações partidarias, 

Necossario se Lorna que ns 
“Jenders" dus diversas corren- 
tos políticas se compenetrem de 
que não póde haver paz, sem um 
esforço sincero de bôa vontade, 
para evitar que as differontes 
manciras de ver o bem publico, 
apenas, se transformem no mais 
perfeito dos methodos de jámals 
alcançadas a decisão deliborada 
duquelles que estão por cima, de 
esmagar  Impledosamente os 
que estão por balxo, garrotenne 
túelhes todas ns Mherdades.,, 

Correspondencia pia esta cor 
lemena: Colva Postul, MV, 
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LIBRA 928000 


A Wbra fol cotada hontem na 
abertura do mercado de camblo livro 
a 218000, Pouco depols, os bancos es- 
trangeiros passaram a cotar aquela 
mocda tambem a 914000, O mercado 
do cambio livre, na reabertura, apre- 
sentou-se, nominal, Entretanto al- 
guns bancos declararam operar a 
92$000 sobre Londres, tendo o esterll- 
no accusado uma alta significativa e 
assim fechou o mercado com o mil 


réis frouxo. A 


SEGUE PARA BUENOS 
AIRES O MINISTRO 
DA BOLIVIA 


O ministro da Bolivia acreditado 
junto ao nosso governo, sr, Carloa 
Calvo, esteve hontem no Palacio do 
Cattete, onde deixom sua= despedi. 
das ao presidente Antonlo Carlos, 
par ostar de partida para Buenos 

res. 
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recibos provisorios. 


meros. 


presto Mineiro Ho Lonsolidação 


O BANCO COMMERCIO E INDUSTRIA DE MINAS 
GERAES effectunrá a troca dos recibos provisorios 
pelos titulós définitivos, obedecendo À seguinte ordem; 


24 — apolices Nos. 777.781 


A entrega será feita mediante apresentação dos 


Opportunamente serão chamados 


a 784.000 
” 84,001 ” 786.000 
" 786.001 ” 788.000 
" 788.001 ” 790.000 
"790.001 " 792,000. 


os demais nu- 





Ás consequencias economicas da Revolução 


O TRABALHO EXPERIMENTAL ALGODOEIRO NO BRASIL 


é é 


DEPOIS DO MOVIMENTO REVOLUCIONARIO DE 1930 
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Se na parte de fomento à lavoura 
algodneira conduzida pelo Ministe- 
vão da Agricultura a novos rumos, 
dapols da Revolição de 1930, teve à 
seu maior exito através dos cam 
vos de cooperação, conforme fixe. 
mos sentir em artigo anterior, o 
mesmo acontevey em relação 1 parto 
experimental destinada ao melhora. 
mento qualificativo do algodão, so- 
bretudo nas estações do Seridó, no 
Rio Grande do Norte; Alagoinha, na 
Parahyba; Villa Belta, em Pernum- 
buco; União, em Alagõas; e Quina. 
saman, em Bergipe. 

Hoje já ninguem põe a menor du- 
Bida no decisivo papel que repre 
senta q experimentação nuricola co. 
mo unico meio de aperfeiçoar, do 
penso de vista economicvo, qualquer 
avoma, 

1 por mails escasso que seja O nú- 
mero de techulcos brasileiros espe- 
clalfzados em gonetica teremos do 
recunhever que, ge não fôra esrus 
vocações de meulhoristas, nem q Pl. 
ratininga, de 8. Paulo, nem o Servl- 
gy, de Sergipe, nem o Mocózinimn, 
da Parahyba, estariam hoje reco. 
bendo merecidas homenagens e nom 
us expertencins de enxertia do al. 
godociro arhorey haviam sido tel= 
tas, pela primeira vez, em Pername 
buco e Alagéas, gob o controle o 
inspiração de agronomos nacionaes, 

Pena é que ainda não tenhumos 
ms trabalho de natureza experimens 
to! obedecendo q um só plano de can. 
junto, subordinado a uma só men- 
tldude technica, executado perca 
uentemente, 

Outrox puizes têm culdudo melhor 
desse complexo problema, E den- 
tro do proprio  Beasil, vimos Sião 
Paulo que começou antes dy Ihevo- 
lução de 1820, por Intermédio de seu 
Justituto Agronomico, q upresentar 
resultados effielentes no terreno cx 
perimentad, vletoriando mit daiito 
panha que hem poderia ser Imitada 
pelos demais Esindos. 

Temos o exemplo da Russia, onde 
antes da Revolução, a agronomia se 
caracterimiva por uma absolita aus 
sencia de ligação entre a science & 
n vila, no dizer nutorizado do pros. 
Vavilov, 

No Brasil, depois de 1930 o que 
se verificou tambem, fot uma mu- 
danca de planos tendentes a dar Às 
pesquisas uma influencia mais pro- 
veltosa e mais approximada das dou. 
trinas modernas, que dominam o 
mundo sefentífico dos nossos dias. 

Constatou-se mesmo que alguns 
dos nossos agronomoz, À frente de 
estabelecimentos experimontues, se 
Imbulram denso fogo sagrado, con. 
dição essencial ao exito do pestui- 
sador. 

Além do programma aque lhea Ve. 
commendava o Ministerio da Axri- 
cultura, aprofundavam-se em auras 
indagações sugreridas pelas exigon- 
clas dn meio ambiente. E 

Fol assim que, na vigencia do Go- 


PARA INSTALLAÇÃO 
DA UNIVERSIDADE DO 
DISTRICTO FEDERAL 


Aberto pelo prefeito um 
credito especial de 400 
contos 


O governador do Districto Fedaral 
asslgnou decreto abrindo um cra- 
dito especial de 400:000$000 pura 
»ttender 4s despesas de Instailação 
a Pe pessoa) nomeado « contractido 
da Vnlversidade do Districto Te. 
derni, 


NOMEAÇÕES PARA A 
INSPECTORIA DO TRA- 
BALHO NO CEARA 


Foram sensignados decretos, na 
pasta do Trabalho, nomeando O 
preposto flycal contracindo da Tras 
pectoria Regional dn CanrA, Antos 
nio Fernandes Jardim, para exercer 
interinamente am funeções de aux. 
Mar fiscal da mesma Inspuctorin, Au. 
rante Quinet mento do eftestivo; 
e Maul Nesvnalda Nego 
eer, interinamenta, 
Interpreta auxiliay 
PRertannt 


para exar. 
funenhos de 
Inepecturin 


ne 
da 


e min 


LOCALISAÇÃO DAS 
4] ESTAÇÕES EXPERIMENTÃES 
DE PLANTAS TENTEI 


Coqueiro + 


po 


verno Provisório, a Estçaão Expurl. 
mental &o Seridó adquiriu o surto 
da nrosperidade que hoje todon ap- 
plaudem e commentam. 

Dir-se.A até que o rigor da secea 
de 92 foi numa opportunidade para 
se nqullatas das condições mesolos 
gicas da região onde vegeta o algo. 
dão chamado Mocó. 


O governo federal alhoy para a 
Estação do Seridó como pide, Fer 
por ella o que estava em suas mãos 
fazer, Podin ter feito mnls, se mulo- 
res fossem os recursos financeiros. 

Deu-lhe como director um techni. 
eco que é bom technico, porque não 
t& político, E, dentro de poucos ame 
nos, Já a área da Estição se aim- 
vllava conr a acpuisição da terrenos 
continguos, construcção de edifi= 
clos, sem falar no trabalho de cam. 
po Iutelndo sob os melhores mus. 
elos. 


Jh ne pode dizer que no Brasil o 
algodoeiro Movó está sob am vistas 
de uma exporimentação agricola 
felta como deva ser, into &, “in 
Jovo”, methodica e ecnldadosamente 
traçada. 

Quem quizer se capacitar da rea- 
lidade vá no Interior do Rio Grande 
do Norte e verifique o que fez o MI. 
nisterio da Agricultura em matoria 
de experimentação do Moc6. 

Dresulino Vellozo, quo traçou a exe- 






Alphen DOMINGUES 


(Antigo director de Plantas Texteis 
do Ministerio da Agricultura 


—— eme 









cutou o plano technico experimentaS 
para a mesma estação, em folheta 
publicado sob o titulo “Methado qua 
peclal de estudo e meleçção dn nlgos 
dão Mocá”, consigna nas suas oh 
servações factos Interessantes que 
ainda não haviam sido divulgados, a. 
proposito da selecção genealogica do 
algodhão Serido, 


A Parahyba detinha até bem pousa 
tempo o primado da prodicção quans 
titativa do algodão no pais. 

Era, por consequencia o Estado de 
malor projecção algodosira, pelo vos 
lime de suas safras e pelo prestigio 
tradicional de seu ouro branco, 

Sa economia repousava e repousa 
no algodão. Fuas finanças mo solidis 
ficam quando ello o permitte., 

Mn, o algodão, apesar da rel, cos 
mo querem os americanos, soffrve, no 
nordéste, us effeitos de um poder 
multo imulor, que é À secea, 

Pulu hem. Antes do movimento res 
voluelonario do IR$O, nho havia uma 
estação experimental da cultura ale 
godoclra na Parahyba, 


O governo provisorio, por decreto 
n. 22.506, de 1º de junho de 1933, 
creou em Alagoinha, no municipio de 
Guarabira, o primeiro centro exporla 
menta! dessa genro, 

A" proporção que as erguem ng 
edificios, proxeguem as operações de 

(Continta na 6% pagina) 


O GRANDE HOTEL, sob a Alrec 
cão da proprietaria, D. Amelia da 
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É 309 por pessoa adulta em 
quartos simples, 208 p 
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Conceição Rabello dispãa de accom- 
modações excellentes, com todos 0: 
modernos requisitos de contorto, 
Optimos apartamentos com agua 
corrente, imponente salão de festas, 
primoroso serviço de refeições, dl- 
vartimenton on mais varindos, com: 
pletem o ambiente pronício & umu 
revitalienção de sou organiemo, 


GRANDE HOTEL 
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ções naclonaes aceusartam nos cin- 
co annos mails recentes estas oscil- 
lações: 


O JORNAL 


DIREOTORES: — Annis Ubatena- 
























k briand, Dario do Almelda Magnibfes 19914: 2. desono BMDL250 
E a Victor do Bevirito Santo —- Ges 1022 esa 
E ren as . Dina. nam ra as ua hd, 
a a con panae | MBB ae esmo ao oe ABL 
- END ÇO0S: — recção, - 

U! oção e administração: — Hum 13 de e derapro bica ias raia 


Malo, 83/95, 4º andar — Departgs 
mento de Publicidade e Offlcinnns 
- Eus Rodrigo Sllva, 12 


'PELEPHONES, — birecção: 
22-B840, — Bedncção: — 22-7107 «é 
22-EM0S, — Secretarias «— 22-170D. 
-— Gerencia 22-7453, — Departamen- 
to de Asnignnturas: — 22-U4)5, — 
Hevisão: — 221300, — Ofticinna: — 
22.1647 o 22.8906, — Departamento 
de Publicidade: — 228700, — Con- 
tabilidade: — 22.D281. 


ASSIGNATURAS 


Alcançamos, pois, no anno em ans 


damento, um plano inattingido nos 
demais periodos, o que vem demons- 
trar que a maré crescente de nossas 
vendas exteriores não é uma hypo- 
these, porém, uma alviçareira reali- 
dade, 


Quanto no valor, as nossas cxpor- 
tações manifestaram a mesma ten- 
dencia altista, de que é prova o qua- 
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à E dro que se segue: ; 
E. INTE 1931 «759.670 contos 
q fi 009 .. .. 
ee AnnO, «+ 308000 ion Era 1932 o e. 760.092 do 
aeiou 1983 e eee 65307 
Concebido: Pamtal JOB soc. 888.6) 
“dA apre 1935 2.00 8MIOL 
v Anno.... SUBUOO Sementre 4D800U | Tambom, no ue diz respeito no 





Nos palses da Convenção Postal 
Univernal 
Anno..,. 14080 | Sementro 758U0U 
As assignatutas começam e termi- 
“uam em qualquer din 
VENDA AVULSA 
Capiltni e Nictheroy .. 
Iuterior .csesssereass 
Atrazados 
S6mente m correnpondencin parti 
cular deverá trazer ciuereço 
nominal, 
sa 


SUCOURSAES D'“O JORNAL! 


Em São Paulo: Rua Libero Ba- 
daró, 40 — Director; Josó Dias Me- 


rendimento, em moeda brasileira, do 
nossas remessas para q exterior, não 
ha outra ndvertencia que se deva ex- 
trahir senão a de que, npesar de to- 
dos ns precalços, vae crescendo a ca- 
pacldade acquisitiva do estrangeiro, 
de productos componentes de nossas 
exportações, dando ensejo a que o 
Brasil se tonifique' de novo, nd con- 
tacto de um commerco internacio- 
nal de malor vulto, 


a Ato 


= 


á 
) 








Não fôra o recuo constatado em 
nossas vendas de café, no começo do 





uezes Em Bello Horizonte: Av.| tnno, e, por certo, poderiamos ter 
| Affonso: Penna, 547-1º, “Pol, 1859 | apresentado Indices de acerescimo 
— Direetor; Francisco Martins Ki: | om nossas exportações verdadejra- 
| lho. : | mente excepcionnes, Esse recuo está 
| TR DSR SO SRD patente, em volume e em valor, nos 
18 MINORIA INEFFICIENTE algarismos abaixo discriminadas: 
HE Existem na Gamara Municipal dale o Saceng Ari 
718 vurcadores, que foram eleitos pela | iu nã 
| concentração das opposições, num es- da poe arandos iai Poli 
ER forço memoravel para arrancar O | om te tt te to Pr “as 501030 
IIER Rio: de Janeiro ao-dominio do Par- E SR E 4467005 669 Gu 
BR ido Autonomia, e [DS 2o co corro 3 140,608 462.464 
E A circumstancia de serem apenas | ME tee entes Srdddo ' 
br dois deveria concorrer para que re- Foram as remessas de enfé, no 
RR dobrassem as suas responsabilidades | ahno actual, ns mais baixas do quin- 
ta deante do patrimonio moral e mate quennio, Tem, combtudo, o nosso 


“ouro vermelho” apportunidade ain= 
da de, no curso do presente anno 
commercial, neutralizar essa desvan- 
fogem Iniein), desde o momento em 
quo cossarem as causas que determi- 
naram à menor preeura do artigo no 
primeiro trimestre do 1945 e se en- 
treabeirem melhores perspectivas a 
vendas mais vullosas dessa mercado- 
ria, sem emburgo da permaneneia 
dos baixos preços-ouro para o arm 
tira, 

O palz não deve ter motivos para 
Aninhar, porventura, qualquer sen- 
timento de desconfiança ou de des 
animo quanto 4 sum faculdade de 
expansão economica, no sector Inter- 
nacional. Estamos em phase Innega- 
vel de ascensão e de intensificação 
de nossas vendas, Basta essa cir- 
cumstancia. para que. elle recobre a 
confiança; em si-mesmo € se capacite 
de que as suas difficuldades, todas 
de caracter momentaneo, são infi- 
mas, quando cotejadas com as que 
tom de enfrentar a maioria dos po- 
vos contemporancos., 


rial que lhes cumpre defender e que 
está sendo sacrificado pela adminis: 
tração do sr, Pedro Ernesto, 

Quem acompanha, porém, os tra- 
k balhos da Camara Municipal, verifi- 
i ca decepçionado a nuseogia de com- 
batividade desses depositarios da 
confiança daquella parte da popula- 
ção que reagiu contra o partido du 
interventor, 

Proceilem ambos como se não es: 
tivessémos deunte de uma verdadeira 
A calamidade administraliva, num pre- 
) gimen de contractos É concessões €s- 
; enndatosos, alal ponto que é uma 
: figura proeminente do autonomismo, 
: o st. Cesario de Mello, quem decla- 
ra ao governador estarem as (ive- 
elorias da Prefeitura cheias das mes- 
, mas “falhas” encontradas na do 
j Absstocimento, 
nú E que encontrou o sr, Pedro Et- 
nesto na do Abastecimento? Apenas 
o contracto dos açougues de emer- 
gencia, tão prejudicial aos interesses 
do thesouro do municipio, que o gos 
vernador, deante do clamor geral, 
teve que annullar q concessão e de- 
mittir o direeter Clovis Rodrigues, 
cunhado daquelle senador pelo Dis- 
tricto, 

A opinião publica bem sabe que o 
sr, Cesario de Melto disse a verdade. 
If O governo da primeira cidade do 

Brasil é hoje uma grande suceursal 
f dos interesses de um partido poli- 
1) tico. 
Nada se faz nelle que não repre- 
| sente, proxima ou remotamente, um 
E compromisso de ordem eleitoral, ou 
] não vise recompensar servicos parti- 
darios., 


A imprensa denuncia as “falhas” 
a que alludiu o sr, Cesario, usando 
certamente de um substantivo bene- 
volo para acobertar as graves drro- 
a gularidades da Prefeitura, e a suma 
campanha quasi não encontra -éco 


Costa protestam perante 
A mesa do Senado mandou 


Os advogados Alcides". Gentll o 
Julio Cosar de Magalhãos - Costa 
representáaram, hontom, qeranto o 
Sento TVederal, contra 'a posse do 
ms Ahel-Chermony na Camara Alta 
do pals, como ropresentanto do 
Pari. lestava nsstm redigido o pro- 
testo daqueles cuusidicos, em nomo 
do muafor Magalhães Barata; 


| na Camara Municipal, porque os ves | Cepymo, st. presidento do Senndo 
: readores opposicionistas preferem a| Federal. — Aleldes GenUl q Julio 
de Cesar de Magalhites Costa, cida- 


situação commoda de espectadores, às 
duras cansetras da posição politica 
que assumiram, 


Y Ahh estã o cesso dos annuneios lu- 
minosos, envolvendo uma concessão 
E: altamente damnosa para a Profoi- 
tura. 


Trata-se de uma empresa que se” 
= organizou sob-o patrocinio do capis 
Po” tão Joãy Alberto, que com' o sen 
| UN prestígio de “vevolucinario” obteve 
vantagens prejudiciacs ao erário mu- 
nicipal, para, sob espa da constru- 
eção de abtlgos, explorar uma. tendo- 
so negocio de publicidade. 


Os anvuncios luminosos dessa em- 

presa ficarão Isentos «e taxas & im- 
postos, quando é certo que todos os 
outros colocados em qualquer parte 
o. da cidade estarão sujeitos no paga- 
mento de pesadas contribuições, 
Ma E' claro que os annunciantes pns- 
sarão a dar preferencia nos abrigos 
ne albertinos, reduzindo com isso, for- 
E cosamente, uma das fontes de recei- 
ta da Municipalidade, 


Emquanto os Jurnnes, que inter- 
pretam a revolta da opinião publi- 
OR ca em face desses escandalos, fornes 
po cem completos: esclarecimentos so- 
*bre o assumpto, os vereadores oppo- 
sicionistas delle se alheiam, o que 
importa, sem duvida, numa cumpli- 
cidade por omissão, 


E COMMERCIO EXTERIOR 
“8 - DO BRASIL 

Fundamentados nos dados agora 
fornecidos no conhecimento do pu- 
blico pela Directoria de Estalistica 
Economica e Financeira do Ministe- 
rio da Fazenda, sobre o nosso com- 
mercio exterior, podemos traçar al- 
x guns dos aspectos geraes de nossa 
q exportação, no primeiro trimestro 
k de 1835, 


E. Quasi todos os nossos productos 
de origem animal, mineral e vege- 
H j tal accusaram nesses tres mezes um 
to acerescimo sensivel do vendas ex 
H| ternas, Esta muloração de exporta 
ções fol tão evidente que, a despel= 
to do rotrocesso em sosas vendas 


dãos brasileiros, devidamente Jus- 
criptos na Ordem dos Advogados, 
com fundamento-no arto 113, no, 10, 
da Constltuição da Republica, vêm, 
mul respealtosamente, mostrar a os 
sa alta camara, incumbida precipua- 
mente do "promover a coordenação 
dos poderes federnes entro sh", que 
não póde tomir posse do mandato 
de Sejador pelo Estndo do Pará | 
senhor Abel Chermont, que orp Et 
apresenta com esse titulo evidonte- 
uitipto legitimo, 

15º vertimonto notorlo; do uma no- 
tortedudo escrylalosa, que ac qua- 
tro de abril do“vorrente anno a As- 
semblta Consthtulmte do Estudo do 
Pari 
ostndo 0! major Joaquim de Maga- 
14 Mies: Cardoso Baratr erpara Sena- 
Medrado o Fenelon- Perdigão, Em 
quanto, Je procedia q ca4ó pleito, 
dezesels deputados - asylados no 
Quartel. da JNeglão Militar pediam 
um “habeas-corpus” ao Tribunal Re- 
glonidl, para opmparecerem à sessio 


eleição, 

Mus o “habeas-corpus” não fol 
pedido contra a Mesa legal da As- 
sembléa, Fol pedido contra a Inter- 
ventoria. De sorte que, aberta a 
sessão ú hora regimentul, o presi- 
dente da Assemblta, no dever de 
dar exceução 4 ordem do dia mar- 
cada do vespera, ex-vi do art, 3º 
das Disposições  Transitorlas da 
Constituição Federal, mas verlílcan= 
do que só lraviam comparecido tre- 
ze deputados, convocou supplentes, 
em numero da tres, todos do Partl- 
do Liboral, porque esse partido tí- 
nha eleito, de accordo com a listn 
dos seus candidatos, vinte e um re- 
presentantes, contry nove da, OPpo- 
sição, e por conseguinte, formava, 
de pleno direito a muloria absoluta 
da casa, que se compõe do trinta 
deputrdos. Quando aquela “pã- 
bens-sorpus”" houve de ser cumprido 
já a eleição estava feita, 


RECURSO INTERPOSTO NO PRAZO 
LEGAL 


Convencidos da legitimidade des- 
so acto da Assemblia, os asyindos 
Interpuzeram, q seis do abrit — 
quarenta e olto horas depois, — O 
recurso Jogal contra q eleição, In- 
terpuzeram, allás, o unigo racurso 
que desse acto cabe, conforme está 
expresanmento consignado no tóxia 
clariesimo do art, 8% paragraçho 
(º da Constituição da Republia, 

Ora, asso recurgo está ulnda pon 
dente de decisão pelo Tribunal Bu- 
perlor de Justiça Eleltoral, o, como 
se trata de anmullar o noto de um 
outro poder, du decisão do Trlyus 
ral, cabo pecuro para a Córto Su- 
ragraho 1º da Constituição Fedor 
ral, cabe recurso para a Córto Bu 
premio. Logo, emquanto tal requrno 
não fire definitivamento Julgado, a 
não se Jheo tendo dado affoito num 
veneivo, são Senadores Foderasa qts 
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O JORNAL — Sexta-feira, 24 de Maio de 1935 * 





Imponentes commemorações do| EQUILIBRIO ESTATISTICO.... 
dia 23 de maio, em São Paulo 





Será erguido um monumento á memoria 





dos que tombaram em 1932 «—— 


Uma ceremonia civica no Theatro Municipal e o traslado 
dos despojos de um voluntario constitucionalista 


8. PAULO, 23 (Agencia Meridio- 
nal) — S, Paulo commemorou, hoje, 
com excepelonaes solemnidades, a 
data de 23 do mato. 

Intelaram-se as manifestações com 
o recebimento dos despojos do heroi- 
co combatente de 32, Antonio Miln- 
nesl, que vleram no segundo noctur- 
??-no da Central que deu entrada na 
gare do Norte Às 8.49 horas. 

“Estavam encerrados numa urna, 
que veiu em carro especial ligado ao 
comboio e era gunrdada pelos srs. 
Lucio Banlista, José Pelinto e Hum- 
berto Tlerro, directores da Associa- 
ção de ex-Combatentos. Sobra a mes- 
ma vinm-se ns bandeiras brasileira e 
paulista q multus flores, 

Na estação, onde se encontravam 
os representantes do governador do 
Estado o do todo o secretariado, co- 
ronel Arlindo de Oliveira e todo o sey 
Estudo Malor, varias associações cl- 
vlens e grande mumero de pessoas, 
fol n feretro retirado do carro e con- 
duzido pelo povo para o cocho fune- 
rario, Dill partiu, então, o cortejo 
para a Praca da Sé onde, à porta da 
Cathedral, estava armado um altar 
e formadas em frente no templo tro- 
pas da Força Publica, guarda clvil, 
bomboiros, escoteiros e delegações de 
collegios. 

A's:9 horas a uma funeraria dava 
entrada na Praga da Sé segulda de 
immensa multidão. 

A urna foi, então, colocada na, egn 
armada em frente no altnr, tendo ns 
forças prestado as continencias de 
estylo. 

A seguir, fol retirada q urna do nl- 
tar e conduzida, agora, numa carreta 
militar, de cujan extremidades gal 
“longos cordões com as cõres naclo- 
naes Seguros por ex-combatentes, 

Após uma salva de à descargas 
com armas em funeral, o cortejo poz- 
se em marcha, dirigindo-se para q 
cemiterio do S. Paulo, 


A INHUNAÇÃO DOS DESPoOJOS DE 
ANTONIO MILANESI 


A ceremontn teve logar corca das 
11 horas, tendo a ella assistido nu- 
merosas pessona, : 

A" chegada do carro funebre, o 
conjunto de tambores e clarins do 
pelatão da Forca Publica e da Guar- 
da Nocturna, que se achavam posta- 
dos em frente no portão principal do 
cemiterio de S, Paulo, tocou, em- 
quanto os soldados descarregavam 3 
vezos seguidas oa fuzis. 

Ao baixar a urma & sepultura, que 
se nehava elrcumidnda nelo povo e 
erunos de escoteiros, falou, em nome 
da Assoclarciin dos ex-Combatentes, o 
professor Francisen Ferro, que enal- 
teceu o herolsmo do voluntario, FI- 
nalmente, faltou a sta, Antonieta Pl- 
mentel, que, duranto a campanha 
constitucionalista desempenhou um 
papel de relevo no auxilio aos volun- 
tarlos, 


A CEREMONIA CIVICA NO THEA. 
TRO MUNICIPAL 

A ceremonin maxima da sério de 
homenagens com que o povo prulls- 
tn, pelas suas forças activas, com- 
memoron a data de hoje, fol, Incon- 
testavelmento, a majestosa sessão 
ed realizada no Thextro Muni. 
cipnl, 

As 24 horas o grando theatro of- 
ferecia um aspecto verdadeiramente 
emoolganto. Da platén ás mails re- 
cuadas "“torrinhas”, passando por 
todas Ads frizas 6 camarotes, uma 
multidão Immensa se desdobrava, 
apresentando aos olhos a perspecti- 
vm interessante de uma successão do 
planos escalonndos. Clreulando a 
plutén, hrazões o bandeiras paulis- 
tns. Senhoras e sonhoritas em gran- 
de numero, estudrintes nas localida- 
des muis altas, davam a nota alegro 





Contra a posse do sr. Abel 
Chermont no Senado Federal 


Os srs. Alcides Gentil e Julio Cesar de Magalhães 





a Camara Alta do paiz 


Jena “que os autores do protesto" 
se dirigissem aos poderes competentes 


nulla a olcição do mejor Joaquim 
de Magalhães Cardoso Barata, e, 
portanto, n desses Senadores Fedo- 


rHes, fundando-so, para isso, no art, 
52, 4 3º dn Constituição da Repu- 


hlea, e mapdando que os asylados 
fizessem nota elelgão, dn qual re- 
sultou o falso tHtulo do senhor Abel 
Abrey Chermont, 

Ora, 

— em primeiro logar, a Jel não 
admitito que a materia contenciosa 
attinente à acleição asja resolvida 
por “Wpabens-corpus”, consoanta se 
vê da Constiluição Federal, art, 
113, n, 29 e Megimento Interno das 
Tribunaes Regionaes q Tribuna! 
Superior de Justica Eleitoral, arti- 
Eos 47 o 48, já interpretados, nes- 
Se sentido pela jurisprudencia, den 
se mesmo egregio Tribunal Supe- 
rlor (vide João Cabral, Codigo Elel- 
tora, 3º ed. pngs, 137 a 138); 

— em segundo Jogar, interposto 
polos asvindos, » seis de abril, o re- 
curso oddinario, para o tim de an- 
nulinvon: » eleicão, não ha lei, nem 
jurisprudencia, nem «doutrina que 
númitty subsistir, com o mesmo el. 
tela, o habras-corpus ques esses 
pedirum no din quatro, 
colisinerando-se dessa manelra, e jn= 
erivelmente, prejudicado o recurso, 
— cousa que positivamente não tem 
nome nem encontra precedente na 
nossa vida juridica, polis € dar um 
À parte, que o repelliu, 
sentenciando muito nlém do pedido; 

— em terceiro logar, a eleição 
não póde ser annullada. com fun- 
damento no art. 5% paragrapho 3º 
da Constlutição Federal, porque ex 
vi do art. &4, a justiça eleitora] não 
tem competencia para applicar esse 
art. 52, paragranho dº expresse 
mento excluldo da sia alçada, 

Pelo exposto, têm os abaixo-as- 
sienados o direito de pedir a w. 
excln, 
presentação à deliberação do Se-' 
nado Tederal, por força do art. 90, 
n. VI da Constituição da Republica, 
parn o fim de não ser havido como 
Senador pelo Estado do Pará o se- 
nhor Abel Abreu Chermont, até que 
seja definitivamento julgado o re- 
eurso pendente de decisão do 'Trl- 
bunal Superior do Justiça Eleitoral 
e da Córle Suprema. 

Em virtude de caber no Senado 
Fedora] o respectivo pedido do in= 
formações, os reclamantes se abr- 
têm de mais provas que q do Bole- 
tim Bleitoraj aqui junto. 

E, nesses termos, P, o E, Dofo- 
rimento, Rio de Janeiro, 24 de mato 
de 1935 (nas.) Alcides Gentil o gulto 
Cesnr-da Mugulhies Costa," 

Despachando essa petição, o sr, 
Medeiros Netto mandou que os seus 
esignatarios go dirlgissem nos pode- 
res competentes, O documento, d5- 
sim, não fol lido no expediente, Va- 
lo tesn dizer que o Senado não tos 
mou conhecimento do protesto, 


Em gréve o pessoal 
da Companhia Mexi- 


cana de Telephones 


MEXICO, 28 (A, P.) — A Com- 
paria Mexicana de Telephones, fl- 
tal da poderosa organização ame- 
rioana “International Telephona 'To- 
lographich”, está com o seu peraoal 
om grevo, Os grovistas voolamam 
o augmento dos anlurios q & reduos 





se digne sulbmelter esta re.) 


da noite, com og seus ple-ples e ac. 
clamações, Bandeirinhas paulistas ge 
egitavam numa movimentação bizar- 
ra de listas branças é pretas nas 
mãos dos escotelros postos ao longo 
dos corredores, 


NO PALCO 


A reportagem dos jornnges tava 
ingresso para o palco, que era por 
Sua vez uma pequena platéa, tal o 
numero de pessoas que all se collo- 
caram, Ao fundo, encimando uma 
grande bandelra de S, Paulo, dese. 
nhada a festões, as Íniciaes M, M, 
D, C,, flores e guirlandas comple- 
tavam a ornimentação festiva, Es- 
coteiros nos seus uniformes ali nao 
alinhavam tambem, agitando ban- 
deirinhas paulistas em grande miu- 


mero, 
INICIO DA SESSÃO 


Levanta-se o panno. A banda da 
Força Publica executa qa marcha 
“Paris-Belfort", Ouvem-se ou plus 
ntcs dos estudantes o aleguur dos 
escoteiros. A mesa é presidida pula 
senhora Anizia Capote Valente, da 
Associação Cívica Feminina, que de- 
clara aberto a sessão. Ladenndo-u, 
vécem-so os sry, Oscar NRodriguos 
Alves Sobrinho, Gofredo da Silva 
Telles, Thyrso Martins, que ocenpo- 
ram, respectivamente, os cargos do 
secretario da Educação, prefeity 
municipal e chete de policia do se- 
crotarindo do sr, Pedro de Toledo, 
Demais alndn os srs. Pereyval de 
Oliveira, Waldomiro Silveira e re- 
presentantes das diversas entida- 
des que compõem a “Commissão de 
Commemorações da 23 de malo e de 
9 de julho”, Atrás viam-se pessoas 
das familias dos paulistas victima- 
dos a 23 de maio. 


DISCURSO DO SR, RODRIGES 
ALVES SOBRINHO 


Inicialmente € dada a palavra au 
er, Rodrigues Alves Sobrinho, que 
passa a participar aos presentes quo 
o embaixador Perro de-Toledo, por 
motivos certamento ponderavols que 
5e prendem ao seu estado de saude, 
deixy de comparecer 4 solomnidade, 

Ennltece n personalidade do go- 
vernador de S. Paulo em 1932 e diz 
que como demonstração do respel+ 
to que tudos ou paulistas todos os 
que acompanharam a sua actuação 
serena naquelles dias tumultuosos 
lho devem à cadeira que Jhe era des. 
tinada À mesa continuará vaga, O 
orador lembra que lá «de onlo se 
acha o er. Padro de Toledo parti- 
cipa. certamonto do mesmo enthiu- 
elasmo que domina os espiritos na- 
quella momen'o » naquele recinto. 
Termina affismando que S, Paulo 
muito lhe deve por tudo quanto Téz 
na defesa de sua honra e Ay recon- 
irão de suas liberdades usturpa. 

as. 

O nr, Rodrigues Alves passa q Jer 
em seguida telegrammas do mem. 
bros do secretariado do er, Pedro 
de Toledo, que por motivos diversos 
não puderam comparecer: srs. 
Francisco da Cunha Junqueira, en- 
fermo; Paulo da Moraes Barros:ea 
Wnuldemar Ferreira. 

Em seguida é dada a palavra an 
er, Percival de Oliveira, Todos os 
presentes estão de pé o npriaudem, 
Nns “torrinhas” os estudantes se 
manifestam ruldosamento com vi- 
vas pn 8. Paulo. 

O sr. Percival de Ollvelra coma- 
ca a ler o etu discurso com voz cla. 
ra e eloquente, que os altos falantes 
ampllam e conduzem sos ultimos 
recantos do Municipal, 

Durante a sua brilhante peca ora- 
torin, o orndor fol interrompido va- 
rins vezes por palmas e vivas em 
virtude da clara exposição de mo- 
tivos que levaram 8, Paulo á rovo- 
lução de 9 qe julho. 

Ao terminar, verdadeira ovação sa 
levantou do recinto. Todos, do pé, 
acclamam o nome do sr, Fedro de 
Toledo. ; 

NÃo menos applaudido fol o dls- 
curso do sr. Waldomiro Silveira, 
varias vezes interrompido. por pal. 
mas enthuslasticoas e apartes de 
approvação. , 

As ultimas. palavras: do orador 
foram abafadas por palmas prolon- 
gadas, As bandeirinhas dos escotei- 
ros go agitam. Novas manifestações 
dos estudantes, Ainda uma vez a 
banda da Força Publica executa a 
marcha “Paris-Belfort”, 

EB assim, por entre acclamações o 
vivas, termina a brilhante noitada 


“qua encerrou de forma condigna as: 


ceremonias levadas a effeito no dia 

do hojr. 

A CONSTITUINTE PAULISTA PAR- 
TICIPA DAS COMMEMORAÇÕES 


8. PAULO, “4 (Agencia Meriulo- 
nul) -- A sessão de hoja da As- 
semblén Constituinte fol dediçadia 
exclusivamente à data de 29 de Mualo, 
Estiveram presentes é sessão varias 
pessons gradas, officiaes da força 
publica e em logares reservados 
destacavam-se d, Carlotr do Quei- 
ros o Cid de Castro Prado, depu- 
tudos federaes; sr, Machado ge Cam- 
pus, antigo secretario de Estado, pro- 
fessor Candido Motta es sr. Antonlo 
Frudente de Moraes, director da So- 
rocabana, 

Lida e approvada a acta da sessão 
anterior o sr. Sebastião de Medel- 
vos deu conta à Casa de que a Com- 
missão nomeada para assistir ás ho- 
merugens prestadas go arcebispo do 
Bão Puulo ge desobrigará dessa In- 
cumbencia, 

O presidente agradece e dá a pala- 
vra vo deputado Carlos de Souza Na- 
garéth que pronunciou um vibrante 
d'scurgo sobro o 23 do Maio e uo 
terminar enviou um requerimento & 
Mesu pedindo que se consultasse a 
Casa se concordavii que & sessão 
fossa suspensa em homenagem à da- 
tu gloriosa que hoje S, Paulo com- 
memora, “ 

Posta em discussão a proposta pe- 
diu a palavra o deputado Benedicto 
Montenegro para se associar a essa 
homenagem em nome da Federação 
doy Voluntarios de qua é presidente, 

Fuz tambem um appello a todas us 
constituintes no sentido de darem o 
seu apoio «a uma Commissão presidi- 
da pelo sr, Pedro de Toledo, que €s- 
tá cuidando de erigir em úma nossa 
praça publica um monumento que 
sirva de testemunho “os posteros da 
erundiosidade da epopta de S2, 

A seguir usou da palavra o depu- 
tado Frederico Marques que falou 
em nome do P. R, P, para adherir 
às homenagens, 

Por ultimo falou d, Maria There- 
ca da Barros Camargo que deu tam- 
bem seu apolo à homenagem pro- 
posta, 

O presidenta encerrando a uis- 
cussÃo pronunciou as seguintes pa- 
lavras. : 

“Nesta hora de ifnolvidavel emo- 
cão do civismo e deante das unani- 
mes munifostações dos srs, depu- 
tados, não resito em considerar ex- 
cepclonnaimente approvadas iIndepei- 
dent: de consulta á Caza, as homo- 
nagens que acabum do ser aeola- 
mndas peln Assemblén, q às quaes, 
em nome da mesa, tenho a grande 
kenra do ansociar-me, reverenctan- 
do o heroismo dos que souberam do- 
fender a causa paulista o morrer 
pelu dignidade de E, Paulo!” 

Lim seguida a sessão é suspensa, 


O DEPUTADO WALDEMAR FOI. 
REIRA ASSOCIA-BE A'S 
HOMENAGENS 


Q deputado constitucionailsta Yyal- 
demar Ferreira enviou o seguinte to- 
Depramiia à commissão encarregada 
dis commemorações do 34 de maio; 

“Oo vecebimento hoje do convite 
telegrophico para coparticipar esta 
dulto da sessão commemorativa do 
20 de malo, Impade o meu compare- 
cimento,  Agradacendo n gentileza, 
enuldo o povo paulista pela passas 

om da data em que, ancorvandosna 

a finura voneranda do embaixador 
Podro do Toledo, decidiu, galharda- 
mente, reconaquistar à aum autonos 


ção dna horas do trabalho e Já pas |inta como a primeira etapa da res 


ralvenram a rôde telóphoniva do 

Mestoo, Entretanto, a rído telephos 

los da Companhia Brrleson conti 

nos a funcolonar na sapiia! o em 
o pola, 


constitulcionailzação do Bravil, Culs 
tupndo memorir dos mocgos antão 
SiAPINAdOD no glorioso saorifinio da 
povo bandalvanto, ponfiiemo a puros 
er de nontimento clviso, me Cordenes 
saudações, 


(Para O JORNAL) 


Muito Se dlecute — discute-se mes. 
mo demais, — no montento actual, 
o problema economico do café bra- 
elloiro, 

O famoso “equilibrio estatístico” 
está em moda e é debatido sob todos 
os aspectos, e explleado, não raro, 
da maneira mais jmprevista, por in- 
terpretes dos mais pittorezços, E' 
que, positivamente, o sabto conse- 
lho de Appellez já não & lembrado 
dos homens.,, Mas, Isso & veso anti- 
Eo em terras de Sunta Cruz, pols 
já Vieira o registrava em seus ser- 
mões; “Tempo e logar sel eu, em 
que talvez para duvidas ecclesias- 
ticas se mandaram consultar capl- 
tães, e para negocios militares e 
pediu consolho Los bispos; por lsso 
o mundo vyne como vas”, 

— e 

Ao lado, porém, dos que versam 
a materia sem delly conhecer si. 
quer os aspectos mnis elementares, 
dos que discutem por encommenda 
ou falta de assumpto, ha, hoje, entre 
os legitimos Interesses, entre oz 
que, realmento, têm direito a ser ou- 
vidos, duas correntes de Idéas anta- 
gonleng; "a dos que pleiteam um 
grando esforço em prúl da exporta- 
ção, para aproveitar a excepcional 
opportunidade actual, em. que os 
concurrentes começam a desanimar, 
em que os centros Importadores es- 
tio desprovidos do stocks, e «em 
que os efícitos nocivos da  tuva 
de exportação sa acham annullados 
pela dofloxão camblal, e a dos que 
não acreditam que possamos au- 
gmentar us vendas o, nessa crenca 
sulcida, desefam que o D, N €, 
compre o queime mais oito milhõen 
de saccas, não deixando senão 14 
dic para exportarmos em 19%5- 

Examinemos o assumpto com ab- 
sohita imparcialidado, do um pon- 
to de vista rigorosamente, estricta- 
mente ohjecilvo, 

Qual € a situação actual dos nos- 
sos competidores? Respondemos, 
sem hositar; extremamente precaria, 
Quasi desesperadora, 5 o provantos; 

Comecemos — 4 tout selgneur 
tout honnenr — pela Colombia, So 
do sr, O. Velasco Restropo, para um 
Jornal de Call, as seguintes obser- 
vações: 

“En la actualidad y debldo 
al abatimionto a quo han 
Negado los preclos del café, 
la producción colombiana ya 
no se coloca Integramentoe a 
precios favorables, 

PETI RICAS LIES PRICE TRI 

La. Industria cafetera 
lombiny no da empleo remu- 
nerado q los agricultores ca- 
fetoros”, 

O jornal “Relator”, do 
paiz, assim commenta (lá de mar- 
ço findo) a situação: 

"Al entrarso al sexto nfio 
de la crisis mundial, parece 
que el Brasil decide poner en 
prática otros métodos, sobro 
cuyos pormenores se caroco 
de um conocimiento completo 
o perfecto, Los mercados ri- 
enten los efectos de ja acción 
brasilera, que so traducen en 
una debiligad crociento do los 
precion, lo que ha dado orl- 
gen e una grande alavma en 
los centros interesndos, 


cor 


mesmo 


Cesc ra tr ana tapes * 


Al continuar aj desconto 
progresivo do las cotizaciones, 

! lo que es ve por delanto ex 

un transtorno financioro de 
magnitud desconocida”, 

Ao jornal “El Espectador”, de Bo- 
gotÃ, o sr, Vargas, um dos direoto- 
res do Henco de la Republica, af- 
firmou (fevereiro deste anno), que 
“EL unico camino aconsejable es el 


HOMENAGEM Aº 





ECONOMICA JAPONEZA 


Um. almoço intimo offere- 


cido pelo prefeito de São 


Paulo, sr. Fabio Prado 


8. PAULO, 29 (Agencia Meridio- 
nal — O sr; Fablo Prado, prefeito da 
capital, homenageou, hoje, a Missão 
Economica Japoneza, offorecendo 
aos seus membros um almoço Intimo 
om sua residencia, 

Ao almoço que se Inlclou ás Lre- 
ze horas, compareceram, além do 
chefe da Alissão, ar, Hachisaburo 
Hirao e senhora, o consul do Japão 
e senhora; o consul A. Nabuco dê 
Abreu é senhora, todos os demais 
Antonio 

seLre- 


membros da missão, srs. 
Paulg Leite e Fulmio Miura, 
tario da embaixada do Japão, 

No decurso do nlmoço, servido Ir- 
reprehensivelmento, o numa at- 
mosphera de requintada intimidade, 
falou-se sobre o Jupão os pontos de 
contacto existentes entre esso palz 
e o nosso, dos quees se origina es- 
sz comprehensão mutua dos dals 
povos, que 6 uma reulidado cada 
vez mais evidonte, sensivel ao co- 
ração brasileiro e 4 alma japone- 
ua, 





SENADO FEDERAL 


Tomou posse o sr. Abel 
Chermont 


A sessão de hontem do Senado 
fol presidida pelo sr, Medeiros Net- 
to, accusando a lista do presença 
o comparecimento do 16 reprosen- 
tantes, 

Lida e approvado a acta da ses- 
ato anterior, pússou-se no expedien- 
te; quo constol da leltura de um 
ofíteio do governador de Santa Ca- 
tharina accusando o agradecendo n 
communicação «quo lho fol feita da 
eleição da Mesa do Senado pura a 
uctual sessão legislativa, 


TOMA POSSE O SR, ADEL 
CHERMONT 


Em seguida, o sr. Medeiros Not» 
to communicou que se achava pre- 
sento o ar, Abel Chormont, eleito 
senador pelo Estado do Pará, que 
devia tomar posso. 

Convidou os ars. Antonlo Jorge 
do Machado Lima, Flavio Gulma- 
rães e Genaro Pinheiro para in- 
troduzil-o no recinto, 


Isto feito, o er. Abel Chermont 
prestou o compromisso regimental 
e oocupou, om seguida, a sus ca- 


delra, 


O QUARTO CENTENARIO DA 
FUNDAÇÃO “DO ESPIRITO 
SANTO 


O sr. Genaro Pinheiro, logo após, 
oceupou a tribuna pronunciando um 
discurso allusivo no 4º Centenario 
da Fundação do Espirito Santo, que 
hontem fo commemoron, 

E como mais nada houvesse 
trotar, foi encerrada a sessão, 


AINDA O REGIMENTO 


Por não ter ainda concluido a 
revisão do sen trabalho, o sr, Tho- 
maz Lobo não apresentou, hontem, 
à Mesa 0 projecto do novo regimon- 
to do Senado, 


-“ 





Os “Salarios da fo- 
me” na America 


250 MIL OPERÁRIOS  SYNDICALI- 
ZADOS TERIAM AMEAÇADO DE 
DEIXAR O TRABALHO 


NOVA YORK, 23 (A. P;) — Du- 
rentos e cincoenta mil operarios 
synedlenlizados  cormsarão o trabalho 
hoje ás 15 horas. Em Madison Squa- 
re Garden será Jevada a effeito 
grande reunião paro protestar con 
tra a fixação de salarios, feita pela 
presidente Roosevelt, entre 190 M4 
dollares mensnea para am obras pus 
blicas que estão sendo ronlizadas 
polo governo federal, Os chefes ayn- 
dicalistas qualificam as tabelas ars 
gunizadas pelo presidentes de “Balas 
Pos da fome e reclamam que os 
palarios sejam flundos de accurdu 
emo a manala avodical, ) 


Eurico PENTEADO : 


Na Venezuela, o quadro não ee 
apresenta com córes menos curre. 
gadas, “La Esfera”, jornal de Ca- 
rucas, assim descreve (7 de março), 
a posição do mercado ; 

"EB; mercado sigue muy desanima- 
do 3 con ofertas muy eventuales, 
pues jos compradores sólo van zd- 
quirlendo lo indispensable para lle- 
nar sus necessidades immediatas, 
cuando ss les hacen conceclones en 
los preclos. 

Ei tuturo del fruto se presenta 
Incierto, dependiendo de la actitud 
del “Brasil”, 

Em S. Domingos — & o consul 
americano qua informa o “Deja t- 
ment of Commerce”, da NWasnit- 
Bton — “a producção declina 3 A 
qualidade peóra, en consequenua 
das más condições do mercado dos 
areços baixos”. É 

Por sua vez, a revista moxicanh 
“EL Café", confessa, nestas: palavras 
Impressionantos, a mnença que piti- 
Fa sobre a cafeicultura do paiz: 

G Brasil poda arruinar a nussa 
Industria cafeclra, Basta, para isso 
não destruir o veu producto o pro. 
ouzir mnlor quantidade ds cifés 
*Lntes para substituir os peroduzi- 
des om outros paises”, 


Poderlimos continuar as citac 
wongar o rosario de QUOTAS o 
lndicios do desanimo que lavra en- 
tro os nossos competidores, nas 
An.cricas e na Africa, Mas ni é 
preciso, O que ab! fica & sutrcion- 
to para convencer og que dasejam 
Giscutir honestamente o RSSULIpLO, 
Os outros, não Interessam,,., 

Podemos, portanto, cunsiderus au 
dados estos pontos: 

Rvra o desani - 
ento nimo entre cs von 

2) Aos preços externos actunes, 
não é npenas economicamente iImpos- 
Sives q expansão da cura cuioei- 
Fa no exterior, como a cio decikiten- 
Su pole ser tida como cória o im- 
minento; 

dt) A eyses pretos externos, extre. 
Mumenta accessívels, 0 consumo Len- 
derá, forçosamente, a expandir-se: 

4) A campanha em curso (Lyit- 
35) fol pessima para a exportação 
do café brasileiro, mercê de varos 
factores do perturbação sobejamen- 
ta conhecidos; em consequencia, on 
stceks dos centros importadores e 
dist ibuldores reduziram-so em pco- 
porções até aqui desconhecidas, o n 
“ua reconstituição, altamento inte- 
Fevtanto pura o commerclo, aos pre. 
tos actunes, determinará muioy pro- 
cura e portanto malor exonrtaçin 
pata a campanha q Infelar-ve om 1º 
de julho proximo; 

5) A's actuaes cotações «o mil 
réis no mercado monetario mundial, 
a taxa de 455000 por sacoa (8750 
por kilo), nada representa para o 
Importador ou consumidor, que paga 
o nosso producto em dollares, fran. 
cos, Mbras ou florins; portanto, 
aquella taxa já não conntitue 'apre- 
ciavel “handicap" para os nossca 
oompetidores, 


Imaginemos, por um lustante, que 
os demais palzs cafelcultores se 
vissem em situação do nos impôr a 
sun vontade, de ditar ao Braslj, em 
relação no café, ns directrizes qua 
mais Jhes conviessem. E imagino- 
mos, ainda, que se reuniam em con» 
Eresso, para assentar tnes directri. 
zes, francezes, Inglezes,  bolgas, 
hollandezes, colombianos, costa-ri= 
quenses, venezuelanos? nitaraguen- 
&es, mexicanos guatemelenses, etc, 

Qunes serlam as conclusões de 
tão congpicur assembléa ? Podemos 
ter a certeza de que não seriam mu. 
to diversas das que a seguir enu- 
meramos : 

«+ Como o consumo da café, em 
4997-306, poderá clevar-se à ,,eveses 
24 000.000 de enccas; como à pro- 
Queção exportavel dos demais pal- 
nºs não idoverá excedor do ,,u.cras 
10.000.0000; e como é convententa 
que não hnja escassos do producto, 
afim de que o commerclo não se 
perturbe o os sucvedaneos nho ga- 
nhem terreno — o Brasil podorá 
uxpertar 14,000.000 do saccas, na 
campanha em apreço; 

L) Como, na gatra a findar, o Bra- 
ati deverá ter una sobra de 4 mi. 
lhões de saccas: e como, na Safra 
untrante, deverá colher 18.010.000, 
meus 86 podorá exportar 14.00).000, 
tendo, portanto, outro excederta do 
4,000,000 — fica estabelecido que o 
DNC comprará e destrulrá..ceess 
8.600.000 da sascas, no decurso da 
proxima sufra; 

c) Com estas providencias ficam 
assegurados: 

1) o integral escoamento da pro- 
ducção estrangelra; 

2) preços remuneradores, capaz 
ds revigorar a industria caféeira das 
colonias africanas e na America 
hespanhola; 

3) q supprimento normal do con- 
sumo, sem qualquer cutimulo sos 
succodanecos; 

4) à emprego em escnla cnda vea 
menor, do care brasileiro nos “blun- 
ds” dos torradores, 

Taes seriam, multo provavelmen- 
to as conclusões desse congresso 
finnginario desse congresso reunhlo 
pia ertudar q melhor fórma de M- 
quidar n industria cafeeira do Bra 
std. W é curioso que ellas se asse- 
melhem tanto, se confundam mesmo, 
com as suggestões quo actualmente 
enchem os jornaes e congestionam os 
flos  toregraphicos, e que não são 
tnitas por inimigos do Brasil, empe- 
nhados Na ruina de sua maior fonto 
de recursos mas por pessoas bem 
Intencionadas bons patriotas, probos 
o pacatos chetes da familia ,temens 
tes x Deus e à Constituição... 

e o 

Vojamos, porém, qual a verdndel- 
ra situação, o qual a outra solução 
passivo), — alem da do sulcídio, quo 
acatiimos de examinar, 

S. Paulo chegará no termo da 
presente safra (30 de Junho) com o 
excedento de 4,400,000 saccas; e Mi. 
usas, provavelmente com uma sobra 
do 400.000 sacras, Ao todo, 4.80U.UMU 
saccas. 

De boa fé (do bõa-fé, noto-se) nin- 
guem póde negar que os stocks dis. 
poníveis dos portos brasileiros este- 
jsm muito abaixo do nivel capaz te 
normictir, pela variedado dos cafés à 
disposição dos exportadores, facil 
necitação das offertas dos centros 
de Importação, Taes stocks (Santos, 
Elo, Victoria, etc.) comportam o 
augmento global de um milhão de 
succns, sem qualquer Inconventente, 
antes com renes o immediatas vanta- 
geus. Assim normalizadas as diupo- 
u'hilidade dos portos o excedento da 
sutra actual seria de 3,800,000 
saceas, Se considerarmos que, na 
colheita anterior (1939-24), para €s- 
capar é quota de sacrificio, só os 
tavrudores «e compradores paulistas 6 
minciros retiveram espontaneamente, 
em suas tulhas e armazens, 3 milhões 
de saccas, ver-se-à que aquele cxca- 
dente & perfeitamente gupportavel, 
que não podgrá deprimir as cotações, 
a qua não Justífica, de nenhum mos. 
do juma quota de sacrificio, 


Quanto 4 proxima colheita, 1935-36, 
não nos parece que possa ser estl- 
mada, com ponderação, em mails de 
18,500,000 saccas, Admittamos que 
ascenda a 19.000,000, 


Tivemos exportação de 17.524.000 
enceas gm 1930-31; de 15,277,000 em 
Iydi-d2: de 15.855.000 om 1838-834 
(omitimos o anno, 1932-33 por tor 
ado perturbado pela revolução pau- 
lista v consequento fechamento do 
porto de Santos); e de 19.600,00 
(estimativa) em 1934-325, A média 
desse quadriento é de 1h,504.000 sao- 
cas. Immedintamente após um anno 
cuja exportação fol de quas! , . 
2.000,006 de saccas abaixo da mh- 
dia quatrienna! (1934.35), tudo autos 
riza esperar um anno com axporine 
cão excedente, de um milhão de enc. 
cas pelo menos, à referi média 
nundriennal. Podemos, - pols, contar 
com 16,b00,000 uacoas do exportação, 
em 1486-364, Terinmos, nozen hypos 
thuro, À 80 do Junho de 1996, outro 
excelente de 2,600.000 anoone, que, 
seminado no do 9,500.000, da natra 
em curso, daria o total de O N00,000, 
Há então, Isto 6, n6 a 80 do Arda da 
1094, dennte as porapectivas da 
consumo e da colheita de Iold-N7, é 


gire do poderia extudar a conventéno 
ela de Uma nova intervenção, para 
retirar nobras, 

Até da, porém, tudo quanto ae flo 


nor peso mentido porá contra o Mrpas 
ni é em pról dos qunsorrantes, 
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Revestem-se da maior importancia 
os discursos que foram pronunciados | 
em Buenos Aires, por oceasião do 
grande hanquete offerecido na Casa 
Rosada, pelo presidente Justo, ao se- 
nhor Getulio Vargas. 

Os dois chefes de Estado não qui- 
zeram se perder EN banalidades 
usuacs em circumstafíeias semelhan- 
tes. 

Preferiram aproveitar a oceastão 
para dizer alguma coisa de mais alto 
e de mais nobre, exprimindo os pro- 
fundos sentimentos de cordialidade 
que ligam as duas grandes nações. 

Damos ao mundo um exemplo ex- 
cepcional. 

Emquanto por toda parte as pal- 
xões e os odios cream atmospheras 
Irrespiraveis e os povos só se alliam 
tendo em mira fortalecer-se parm a 
guerra, os jovens paizes desta livro 
America empenham-se numa obra 
pacifista, fundada na jdia de uma 
colaboração intima para a consoli- 
dação dos idenes de justiça. 

Merece menção especial à passa- 
gem dos discursos da Cast Rosada, 
em 24, da maneira discreta que con- 
ven 4 cireumstancia, se fez: allusão 
no conflicto do Chaco, 

Sempre consideramos que essa tro- 
ea de visitas dos chefes do governo 
da Argentina e do Brasil deveria ter 
como escopo um esforço commum 
para a liquidação dessa desgraçada 
guerra, que ha tros amnos vem con- 
sumindo as vidas e a fortuna de dois 
“povos americanos, 

Sendo a Argentina e o Brasil as 
duas unicas republicas que confinam 
com os dois belligerantes e dada 
ninda a importancia dos interesses 
commercaes e políticos envolvidos 
no caso, nada mais explicavel do que 
venha a caber-lhos um papel decisi- 
vo no trabalho de cessação da guer- 
ra e recomposição da paz, . 

Desde que Argentina o Brasil, se 
achem entendidos no mesma: rumo 





de chóque: 
Pelo contrario, se considerarmos o 


para a realização da mesma politi 
ca, não haverá nenhuma força capaz 
de impedir o exito da sua mediação, 
cujo objectivo gencroso será sempro 
estabelecer no continente a suprema- 
cla das regras jurídicas sobre qual- 
quer processo de violencia, 

O sr. Getulio Vargas accentuou 
mais uma vez as linhas tradicionaes 
da acção internacional do Brasll na 
America, como no mundo, 

Somos um povo a quem o destina 
doou um immenso territorio que é 
em tamanho o terceiro do mundo. 

Todos os nossos esforços têm que 
se voltar para o povoamento dessa 
immensa extensão de terra, para a 
exploração das suas riquezas, para 
a tarefa civilizadora com a qual so- 
nharam os nossos mnlores, 

A Argentina igualmente é dona da 
um sólo abençoado, em que crescem 
nbundantemente lodas as riquezas e 
onde vive uma população dotada de 
todos os requisitos humanos para 
colher na paz e na felicidade os fe- 
cundos beneficios do trabalho, 

São duas nações que se completam 
e que têm caminhos communs, 

Não ha entro nós nenhum motivo 


passado e o presente, veremos como 
é verdadeira na sua singeleza a phras 
se indestruclivel de Saenr Pena, 

Juntos poderemos nobilitar a ese 
peclo humana, progredindo sem In« 
vejas, no respeito e na admiração 
reciprocos, á 

O ministro da Marinha, almirante 
Vikcla, falando aos “Diarios Assos 
ciados”, disse que esta é uma gran 
de hora da historia internacional do 
continente, 

Os discursos dos srs: Justo e Getu= 
lio Vargas marcaram o ponto culmi= 
nante dessa hora, porque souberam 
traduzir com simplicidade e grande- 
zatos sentimentos quo animam as 
duas nações que representam, 

A 


Em julgamento 0 pleito poiyquar 





O Tribunal Superior Eleitoral apreciou o pri- 


meiro recurso das 


Voltou a reunir-se, hontem, o Trl- 
bunal Superior Eleitoral. Intelados 
os trabalhos com a leitura e a ap- 
provação da ultima acta, o desem- 
bargador Collares Moreira. encami- 
nhou ao plenario o julgamento das 
eleições no Rlo Grande do Norte, 
passando o Tribunal 4 discussão do 
recurso reforento 4 tercolra secção 
da Carnaubas, em que o Partido Po- 
pular plelter à annullação do plel- 
to, “por ter sido renlizado com vio- 
Jencias, arbitrariedades, ameaças de 
toda a sorte, sendo disso prova O 
facto de haverem comparecido É 
sorãão 175 eleitores, alguns de ou- 
tras, ao todo 181, não tendo a agre- 
miação opposicionista um voto se- 
quer para os sous candidatos; ae- 
cresce, ainda, que deixaram do com- 
parecor 130 eleitoran”, 

O Tribunal, reconhecendo que é 
Impresstonanto a indicadora de si- 
tuação anormal q abstenção de gran- 
de parte do eloltorado, sem um vo- 
to nequer, e em pleito renhido, pa- 
ra partido da opnosição, negoil pro- 
vimento ao recurso, por Ísso que 
não fol apresentada prova de cor 
noção. 

Quanto à segunda secção de Arsu", 
que tinha sido renovada em obedien- 
cin à decisão do Tribunal Reglo- 
nal houvo rocurso para a Ultima ins 
tancla eleitoral, em que foram alle- 
gados fundamentos para o pedido: 
coneção a. Incolncidencia conesls- 
tindo esta no facto de, no ser fel- 
ta a apuração é aberta uma sobre- 
onrta especial, ser dentro desta-en-= 
contrado um modelo menor, apenas 
com a aselgnatura do' secretario da 
mesa receptora, A conecção, segun- 
do allegavam os recorrentes, estava 
provada pela abstenção havida nas 
eleições aupplementares, devido “ás 
violencias que exerceram | elemon- 
tos afeitos á pratica de actos dessa 
natureza, & sombra do amparo of- 
ficlal", 


Fortalecendo a» argumentação do 
recurso, os patronos do partido on 
postelonista. mostraram que, na etel= 
cão da 14 de outubro compareceram 
à estr secção 397 cleltoros, quando, 
na renovada, apenas 187 — sendo o 
eleltorndo de 400 — deixando de com 
parecer 149, A chapa official obto- 
ve para a Camara dos Deputados 178 
suffragios e para a Estadual, 162, 
ao passo que a do Partido Popular 
apenas dois votos cada uma, 

Discordando do voto do relator, 
nue não entrava na grando absten- 
cão e quast nulla votação obtida pa- 
lo partido onnosicionista, a prova de 
coarção, o Tribunnl deu provimento 
ao recurso que pedia a nullidade do 
pleito nessa stcção. 


As DECISÕES 

Em synthese, o Tribunal tomou às 
seguinte «decisões: 

1º secção de Parelhas; conflrma- 
vam a decisão do T. R,, que negou 
provimento ao recurso de annulla- 
vlto e mandou apurar as cedulas im- 
pugnadas. 

14 secção de Macão; negaram pro- 
vimento. 


1º e 3 secções de Sant'Anna d 
Mattos: negaram provimento aos 
dois recursos. 

1º secção de Augusto Severo! Ims 


eleições renovadas |; 


roveram o recurso da decisão do 

- R, que mandou apurar 210 ces 
dulas do Partido Popular, assignas 
lodas com um traço negro, 

q secção do Martins: tendo o T, 
R. annullado essa secção, por has 
ver funcelonado um mesario illegal, 
o T. 8, confirmou a decisão, 

q secção de Parelhas; confirma 
ram a decisão que negou provimens 
to ao recurso, 

2* secção de Apody: Julgaram vas 
Hda a votação. 

vw secção de Caraubas: não tenda 
eido apresentada a prova da conce 
cão allegada, o T, 8, negou prove 
mento para confirmar a decisão dao 


+ BR. 

12º secção do 8, João de Eabugy: 
foi mantida a decisão do T, R. que 
decretou a nullidado da eleição, por 
quebra do slgillo da voto, 

1º secção de João Pessoa: confire 
maram a annullação do pleito, por 
faltar na acta de encerramento a 
menção do numero do eleitores q 
ainda pela suspensão dos serviços 
da mesa receptora, sem as formall« 
dades legaes. 

2º escção de Assu — elolção re. 
novada: contra o voto do relntor, o 
ae 8. annullou o pleito, por conce 
ção, 


PROSEGUIRA! HOJB a 


Pelo ndenntado da hora, o pronta 
dente suspendeu os julgamentos, 
que devem proseguir na sessão mas 
tinal do hoje, com os debates em 
torno doa recursos, que foram int 
postos contra a apuração do ple 
nas secções renovadas. , 


A SE'DE DA JUSTIÇA ELEITORAL 


O antigo edificio do 'Almiran 
posto á disposicho da Justiça, Wee 
ral, após reitorndos pedidos do que 
tão presidento do Tribunal Regional, 
desembargador Moraes Sarmento, 
nas vesperas do pleito do 14 de ou= 
tubro ultimo, abrigará, dentro da 
breves dias, o Tribunel Superior, 
cuja localização nesse predio já está 
perfeitamente assente, desdo que 
o Ministerio da Justiça funcclonará, 
futuramente, na sédo propria, 
está em via de acabamento, 

A mudança dos archivos e dos ou- 
tros petrachos veleitoraos, bem cos 
mo a transferencia do  problliario, 
actualmente no palacio dg Córte Su- 
prema, terá ínicio nos primeiros dins 
da semana vindoura, polando na pro- 
xima quinta-feira o Tribunal upar 
a 


que 


rlor funcelonar na nova séde 
Justiça Eleitoral, 


O Novo SECRETARIO DO TRk . 
BUNAL SUPERIOR 


Por acto do ministro Hermenegil- 
do de Barros foi hontem nomeado e 
empossado no cargo do director da 
Secretaria da mnis alta córte de Jus- 
tiça Eleitoral, o sr, Aggripino Vea 
do quo, em sessão do Tribunal Su- 
perlor, assumiu o exerciclo do suas 
novas funcções, procedendo a leitus 
ra dy acta da reunião precedento, 





Matto Grosso prepara-se tambem 
para occupar O cartaz da sensação 


O sr. Mario Corrêa confessa-se surpreso corja condi 
datura do sr. Fenelon Muller ao governo constitucional 
do Estado, apesar de tela apoiado perante 





Segundo Informações que conse- 
guimos nos meios políticos da Ca- 
mara, o situacionismo mattogros- 
sense está a braços com uma nova 
crise, Assim é que 0 sra Marlo Cor- 
rên, que se havia solidarizado com 
a escolha do nome do sr, Fenelon 
Muller, actual interventor federal 
naquelle Estado, para occupar a sua 
primeira presidencia constitucional, 
vem de negar formalmente esse 
apoio, em a sua recente excursão & 
capital daquelle Estado, onde pre- 
sentemente sé encontra, 


Historlemos os factos nas suas 
minucias: Em reunião havida em & 
residencia do ministro da Justign, 
á qual compareceu o sr, Mario Cor- 
rêa, ficou definitivamente assenta- 
da a candidatura do ar, Fenelon 
Muller, Em virtude desse assenti- 
mento, o capitão Filinto Muller en- 
dereçou ao seu irmão o despacho 
que ahaixo transcrevemos; 

“Acabo de conferenciar com o 
nosso amigo Marlo Corrêa, durante 
mais de 4 horas, combinando nos- 
so neção relativamento candidatu- 
ra governador Estado, Talâmos 
com a mexima franqueza, expondo 
os nossos pontos de vista, Após 
essa Jonga troca de Idéna, ficou na- 
sentado entro nós, como dois ho- 
mena de honra, que somos, apoiar- 
ros integralmente meu nome futu- 
ro governo atado, Marko julgou 
conveniente eu lho telegrapho, dans 
do conta do noso entendimento, 
ufim de ovitar explorações da modo 
definitivo, Mario informam enhor 
que preparam am Pros Lagona vor 
cepoão langamento candidatura dels 
lo Mario do governo do Putudo, 
Responderá que osma escolha com 


o ministro Vicente Rão 
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pete ao pertido e que não aceltará 
em hypothese alguma o cargo de 
vernador, preferindo vir para O 

Shpado. Envio a você as minh 
oltações, pols em vista da atij- 
tude Mario, cuja lesldade todos co- 
nhecemos e admiramos, julgo resol- 
vido caso político estadual. Faço 
votos você possa prestar relevantes 
serviços ao nosso Estado, corres- 
pondendo essa forme confiança gos 
verno Republica e nossos coesta- 
duanos, representados eminentes 
chefes Partido Evolucionista figura 
Marlo Corrên à frente. Abraços, — 
(a) Felinto Muller," i 
O sr, Fenelon Muller, em respos- 
ta n esta communicação do ar. Fi- 
linto Muller, apressou-se em agra- 
decer no sr. Mario Corrãa o ane 
camento definitivo da kua candida- 

tura, conforme abaixo Innerimos: 
(Continun na 14% pago 


O ORCAMENTO DO 
MINISTERIO DA EDU- 
CAÇÃO | 


O ministro qu Educação em aviso 
ao seu cnllega pa Fazenda, dacla- 
Fou ter ramettido dquelto Ministes 
Fio uma rolação dna aetox amanados 
dou pnderen exacutivo n lagialativo, 
nnncarnentos não sá à arreondação 
dan rendas como A fixação das der 
posar publicam; bem como a estima- 
tiva da racelta para 1046, com Indie 
oscão da Inginiação ronpactiva, am 
eim procedendo, fminimanto, com 
relacho & proposta da despesa pará 
n mesmo exerolelo, entregando 
eibscnmmbnaho Inoúumblda da MNA 
elaborueha todos or olemaentos artnv 
e deciahns antoriorem aqua tenham 
K so, alterado as rupoctivas Labels 
AF, 
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As sociedades de economia collectiva! VA 
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INSTRUCÇÕES BAIXADAS PELO MINISTERIO DA FAZEN- 
DA PARA EXECUÇÃO DOS DECRETOS 24,503 E 24.166 


O ministro da Fazenda, visando mn; anvsguliado do Inscripção e pela gr- 
fiel execução dos decretos ne;“24,509 | dem de classificação prevista ny art, 
e 24.700, quo Instituiranr as chama-| &* 5 4º do citado decreto, a sum con- 
das sociedades de economia coliecti- | Lembiução um verificará pola ultima 


va, baixou & seguinto clreular; 


“Do nccordo cum o resolvido no 


Cori, 


A>! Go — Quando, na distribulgão 


processo n. 11.895, do corrente an-| lua emprestimos, né verificar u con- 
uo, recommendo nos srs. chefes day | norrencia do dois ou mais prestapiias- 
ropurtições subordinadas q esto Mi-| tás, ent Iguniundo dó conúiçues, de- 


uisterlo providencient ufim do que,| Vetk sey 


contemplado q de iudçra- 


para & flel execução dos decretos | DÇão mais antiga. 


us. 24.504, do 29 do junho de 1944, 


Art, 6” — Logo Quo os prestamis 


o 24,766, do 14 do julho do mosmy | tus sejam contempiados com eijprea- 


unno, Sejuim observadas as seguintes 
Instrucques: 


mos sem jurou, pu sogleuauea sus 
venderno aq cobrança doy juros Jus 


Art, 1º — Pare obter a nutorizn-| operações realizadas co ma percén- 


qto de que trata o art, Zº do decreto 


fuga piGvisca nO art, 4º n, 4, au 


ne 24,609, do junio de 1944, us mo- | decreto nm. d4.0U3, vo 1044, diligun- 
«ledades de economia collectiva que | * Endo, quirosim, no sentiao de ho- 
£a contititulrem, devorão instrulr o | fem feitas no necesuarias aver ação 
seu pedido ao miuistro da Fazenda, | nas respectivas inscripções hypotha- 
or Intermedio da Directorin das | tallar. 


tondas Internas, com os seguintes 
documentos: 


Aro 7º» No mez da distribuição 
dos emprostimos, uy sociedades ur- 


a) — Estatutos socines, publicados | Ealtiskrie o quadro dus prestam!riub 


no “Diario Offlelal” ou jornal que 


ure devem ser contumpinuos, tando 


otilcialmento publicar o cxpedfento |. tm vista, para os caltuiou respocii- 


do governo, 
neu srchivamento na Junta Commer- 
elnl; 


nuas operações; 
c) — Certificado de banco ou ou- 
tro documento que prove u raalizn- 


não, em dinhelro, de 650 º|º, pelo me- | 4 


nos, do capital social, 

Parugrapho unico, — As socleda- 
dea já autorizadas nn forma do do- 
ereto n, 14,728, do 1421, deverão of- 
ferecor to exame da Directorla dag 
Rendas Internas, no prazo maxiino 
do dO dias, contados da data das pro- 
sentes Instrucções, os seguintes do- 
cumentos ; 

a) — Estatutos sociaes q reupoctl- 
voa regulamentos, devidamento re- 
vistos, consagrando us regras esta- 
belecidas pelos decretos ns, 24,503 & 
24.700, de 1994, ou consignando que 
às mesmas ficam sujeltas guas ope- 
ruçõen; À 

b) — Acta da assemblég geral, de- 
vidamonte convocada para esse flm; 

o) — As cartus-patentes expedidas 
pelo Ministerio da Fazenda, para ef. 
toito do apostila, na forma da Jegls- 
lação em vigor; 

d), — Dosumentos de quitação dos 
impostos devidos à União; 

“) — Conhecimento do deposito da 
quota de fiscalização Instiuída pelo 
dec. ne 14.728, de 1921, referente ao 
1º somostro do 19%4, 

Art, 2º — Os estatutos-ou regula- 
mentos das socledades deverão esta- 
belecer; 

1º — Qual a percentagem, nunca 
inferior q 10 º|º dos lucros Ilquidos, 
annunimento verificados, proventen- 
te das operações uutorizadas pelo de- 
ereto n. 24 608, de 1934, percentn- 
gem quo. deverá constituir o fundo 
do reserva exigido pelo art, 4º n. 1 
do cltado decreto; 


b): — Regulamento ou pluno das | Prestumista examinar 


bem como certidão do | YO”. a» contrivuiques receuidus uté o 


úlu LO deste mex, Inclusive, 

f unico — Bo Jicito u qualquer 
else quuuro, 
bem cuino às calculos eni que o mes- 
mc se bacela, não EO em relação ao 
seu contracto, como tambem ao du 
Liquer outro contempdo, 

Art, 8º — Us contractos para nu 
operações autorizadas pulo devrsta 

“4. BUS, de IUM4, firmados pelas 
soclcdndes com os sous prestânista, 
deverão ser teltos em duas vide, in. 
cidindo o sello proporcional no mi- 
nl previsto no uut, Bº, Jotru U, do 
oltudn decreto, ; 

Art. 9º — Verlficada à contempla- 
eh do vrestamista, » importancia & 
ser inscripta cono diviaa hypotos- 
varia será 4 do emprestimo contras 
etado, aocrgseldo das commissõss é 
tuxas  Indicadas no art, 8%, iutra 
“B”", do menciunado decreto, dedus. 
do, porém, q totul das contribuições 
a pelo prostamista contemplado, 

APL, 14º — Ag sociedades são qurl- 
gndos a organizar mensalmente um 
talancetu du movimento rolat.Vg eu 
mez anterior, para etfeitos de tig 
cnlizução e estatistica, engrubando as 
optrações dau suas máatrizer, ugon- 
cus e fillaes, o, : 

Art. 11º — Entra as modifica. 
ques de que tratu o art, 8º Jotra “3º”, 
Mo decreto n. v4.bUS, do 1034, não 
se Incluem as do augmento e dimi- 
nulção de valor dos contractos, bem 
como n fusão de contractos diversos, 
pertençam ou não ao mesmo presta- 
mista, i : 

Art, 12º — Quando qualquer dqs 
percentugens: indicadas nos na. 4 o 
3 do ait. ve das presentos Instruc- 
ções. fôr Insufficiente para a ramil- 
teção Integral do emprestihns , mu 
prestamista a ser benetlciado dave- 
ci ficar contemplado em primeira Jo- 
Eur, n seguinto distribuição, com o 


2º — Quo a percentrgem prevista “quantum necessario pura completar 


no art 4º n, 2 do decreto n, 24.605. 
do 1934, nuca menor do 10 º|º, será 


u o) rentimo contractado. 4 
ATT. 13º — Entro as taxas do que 


destinada À contemplação, nem juros, | truta € urt, id letra “Lb",“do Jecre 


dos prestumistas de inscrinção mula | to n, 24.603, 


antiga que hajam satisfeito o mini. 
mo das contribuições indicadas na le. 
tra Q do art. 8º do mesmo decreto; 


o 1944, o que são as 
já extgidus pelas notledades mutoci. 
tudar na forma do decreto n, 14.74, 
do 1941, poderá ser inclulda a taxa 


go — Que a percentagem do 20 ejo | do “administração”, que deverá Ter 


do que tritay o art. n. 4 


nlludido decreto será distribuldn «on Nº coglta o artigo 


mutuarios que o queiram, n Juros 
maximos de 5 “|º ao enno, pela forma 


n. 4 do sulr sobre os jurou das operações do 


4º n. d do me 


tudido decreto n, 24,503, 
Gurico — A “taxa de administra- 


prevista no parúgrapho 4º do mesmo | cho” destinada tambem a atteúder á 


artigo; 


4º — Que a percentagem restante | Uerreto n. 24.503, 
do fundo constituldo pelas contrl-| suda pelo decreto n. 


bulções antecipadas e pelas amortl- 


despesa Ingtitulda - pelo art, 92 do 
de 1944, o moilfl- 
24.786, do mee- 
mn anno, não poderá ser superiur a 


raoões dos omprestimos, sorá distrl. | G o/º sobrs o valor dos juros aute- 


bulda, Igualmento sem duros 
prestamilatas melhor classificados na 
confugação do cnpltal vezes tempo, 
cu por outro systema que venha n 
ser adoptado. 


Art 


Bon | ridos, 


Axt, 14º — A caução a que ng re- 
fere à paregrapho unico do art, lb, 
do citudo decreto n. 24,503, sorá cul. 
cuinda subre as Importanclag depo- 


3º — Os prestamistas -hablit. | sitadas pelos mutuarlos é deverá ser 


tndos nos 'iemprestimos u juros, na| prestada no Thesouro Nacional, em 
forma do art, 4º n 3, do decreto | álnheiro ou em titulos da-divida pu- 
D. 94.503, de 1934, uma vez que não | bica «lu União, 


se utllizem dos emnrestimos, no pra- 
zo maximo de 30 dins, ou não façam, 
gentro do mesmo prazo, declaração 
de que os aceitam, deverão ser sub- 
rtituldos pelos prestamistas que es- 
tivorem Immedintamente collocadne, 
no quadro da contomplação, 


Paragrapho unico — Os juron des- 


E unico — Ultimado o processo de 
encampação e assegurados os dirol- 
tes dus mutunrios nas renovações, 
pudera ger levantada n caução, 

Art. 15º — Afim de orientar us no= 
elegodes de economia collocktlyvu, a 
Directorin das Rendas Internas bai 
xará nt circulares que mu tornarvi 


aro emprestimon serão contados da | necessarias, e poblicará, no “Diario 


duto da aceitação, 


salvo nos: casos | Offlclnl”, todas as decisdus quo a 


dn conntrucoão, em quo a contagem | respeito proferir, 


devo soy felta à medida da utilização 
dos emprastimos. 

Ar 
eoncorrer, simultaneamente, ao em- 
prestimo contractado pela ordem de 





ft unlec — Cumpre ainda 4 maama 
Directoria das Rendas Internas bal- 


4º — Quando o prestamista' xar os aotos que so fizerem mistér 


pura a bôa fiscalização das referidas 
sociedades.” 


ares 






RIAS NOTAS DA 
PREFEITURA 


Aposentadorias, nomea- 
ções e nutros actos na Lim- 
peza Publica e Departa- 

mento de Educação 


O governador do Districto Federal 
pda hontem, os seguintes ac- 
tos: 

Pondo em disponibilidade o pro- 
fesuor de musica da Escola Technl- 
ca Secundaris do Departamento de 
Educação José Joaquim dos Santos 
Lina, 

Aposentando, nos termos do incigo 
8x o o artigo 170 da Constituição 
Federal, no Depariamento do Edu- 
cação: 

O profesor dn Escola dramatica, 
Antonlo Mariano Alberto de Oliveira; 

o portei o do Instituto de Educa- 
ção Emiliano Francisco de Oliveira; 

O chefe.píntor, com exercicio na 
Divisão de predios e Aprarelhamen- 
tos Escolares, José Fernandes Jou- 
renço; 

o trabalhador de Escolas Technl- 
cas Secundarias, José Bernardo; 

a professo-a evyulsa do Ensino Pro- 
fissional, Maria José do Araujo Li- 
nhares; 

a passadeira do roupas da Escola 
Pro-Vocacional Ferreira Vianna, Ro- 
sn Martins: 

Os Instructores technicos, Victo- 
rino Joss de Carvalho e Claudio João 
de Mattos; ' 

os porventes da Bduenção Elemen- 
tar, Francluco Curdoso da Silva & 
Josimo 'Peixelra da Cunha; 

as guardiis, Fvangelina Peretra 
da Costa e Carlota Avelar Werneck 

Desigunando para exercer, Interl- 
namente, o cargo de cheta do Ser- 
viço da Directorla Ge al de Limne- 
za Publica o Particular, os primel- 
ros offlcines Arthur Tiburcio da 
Costa e Joaquim Francisco da Silva, 
duranta o Imysdimento dos effectl- 
vos Joss Francisoo Tobo o Antonto 
Alves da Silva Forto. 

Promovendo no cargo da encarre- 
go da arreondarão de primeira 
elnsse da Diroctoria Geral de Lim- 
peza Puh'ica e Partleular, o enenr- 
regudo de Arrecadação de segunta 
clnsse Lício And'ade Martello, 

Nomeando para o cargo de enrar- 
regado de Arrecadação do. perunda 
classe da Dirretoria Gera! de Limpe- 
ra Publica o Particular, Oda Mace- 
do Moreira e, nara o cargo de au- 
xillar de Fiscn'iração , o nuxillar de 
segunda classa da mesma Dlrectoria 
José Mangla Junior, 


“ NOMBACAES PARA — 
A VNIVEPeInADr DA 
DISTRICTO FENSRAL 


O governador da cidade assignou, 
hontem, as seguintor nomenções pa- 
ra a Universidado do Districto Fa- 


| deral; para o cargo da direcior du 


Instituto de Artes o profrasor Cel. 
go Octavio P ado Kelly; para o car- 
go ve director da Escola de Phl'o 
gophia o Letras, o professor Ed- 
gardo Castro Rabello; para o cargo 
do director da Escola de Economia 
a Direito, a profestor Hermes Lima; 
e, para o ca'go do director da Es 
nola de Selencias, o professor Ro- 
berto Marinho de Azevedo, 


PASCHOA DAS INTEL. 
LECTUAES 


Tonllzar.ra-á domingo, 28 do cor- 
rante, às olto horas, na Cathedral 
Metropolitana, a tradicional | Pas 
choa dos Intellectyncs sendo n missa 
es'ebrada por ns, em. n cardesl-arce- 
bisno d, Eebastiio Leme, 

Avós a cerimonta, o conego dr, 
Benedicto Marinho dirá nlgumas pa. 
lavras falando sobre o thema: “A 
necessidndao de fé e do rernrsa fis 
verdades da fé; unica salvação do 
momento", 

A Commiss"o rraniradora tem re- 
cehido mta de mil ndheries a esto 
noto publico de fé dos nostos antl- 
gos e artnnes alumnos das ascolas 
guneriores, 

Por metivo de fores malor, monta 
anno não será remet'ldo o segundo 
"onvite, Iemhrando o din, hora e lo- 
mar dn Paschon! des TIntolectnans; 
razita porque a Commlssto, desde 3+ 
conviên encarcecidamenta a tnilog om 
nuno já ndheriram. hem como os que 
desetavem prrticinar desta commu- 
nhão enlectiva dos homens forma- 
dos q dos universitarios, 








À “eragk” ruidoso Da relojgaria Goniol 


A develução dos relogios apprehendidos — Um “pateck” valioso 

— Isentos de apprehensão os ob'ectos penhorados — Os presta- 

mistas — Será requerida a fallencia — Uma carta esclarecedora 
— Os bens dos herdeiros de Labeuriau — Outras notas 


Não entu ninda ré cartas O 
“erack" da Relojoaria Gondolo, 

Grande numero de prejudicados ou 
que nssim se julgam continua a com- 
parocer 4 delegacin do otimo dla- 
trieto, no afan de recuperar sous ob- 
inctos, 

Folismente, a marcha do Inquerito 
tem sido normal, sem que Incidenten 
ou Impecilhos tenham surgldo para 
otstal-a, interrompel.a ou adíni-a. 

Do Interlor, têm chegado varlos 
requerimentos o tolegrammas de 
pre“ndirados. que envinvam seus re- 
logtos 4 casa referida, atim de se- 
rem condertados, 

Toma malor vulto, pols, o caso da 
tradicional re'oloarla, 


A DEVOLUÇÃO 
Provavelmente, dentro de dois ou 


Inge:it iodo 


Desgostosa da vida, Iracema Car- 
doso, do 23 annos de ldnde, soltei- 
ra, moradora & run Julio do Car- 
mo mn. 171, Ingeriu lodo, 

Depols de medicada no Posto Cen- 
tral do Assistencia, a tresloucada 
retirou-se, 

4 policia do 13º districto soubs 
da farto, 


Conhece-se a distinc= 
ção da mulher pelo 
sabonete que uza, O 


SABONETE DE 


REUTER 


o preferido do mun 
do elegante, pelo seu 
perfume, pureza 6 
durabilidade. 

O SABONETE QUE 
DURA COM PERFU. 
ME QUE PERDURA 

E REUTER 
o sabonete da elite, 


o 
Dos mesmos fabricantos: = 
Tricofero de Barry 








tres dias, concluldas quo sejam an 
fo: malidades da apprehensão dos 161 
reloglos, que o delegado Cannvario 
Pereira procedeu no estabe'ecimento 
da rua da Quitanda, será procedida 
a restituição dos objectos aos rem- 
pectivos donos, pelo numero corres- 
pondente no talão, 

Por medida de precaução, entre- 
tanto, será exigida a Importancia ro- 
Intiva do concerto, de accordo com 
os livros de registro, 


UM RELOGIO NO VALOR DE DOZK 
| CONTOS 


No melo dos reloglos apprehenri- 
dos, o delegado Cannavirro Pereira 
encontrou um, pertencento uo sr. 
Lynch, representante do banquei"o 
Rotsrhild nesta capital que, fol 
avaliado Intrinsecamento om doze 
contos da réis, 

Trata-so de uma verdadeira obra 
do arte, Além de marcar os regun- 
dos o fracções, horas, dias, mezen e 
nannos, 6 todo cravejudo de brilhan- 
tes. 


NÃO BERÃO APPREHENDIDOS 08 
RILOGIOS EMPENHADOS . 


Ao contrario do que fol propala- 
do, os reloglos empenhados nas dl- 
versas casas do penhores não serão 
apprehondidos, ' 


Assim agindo, a Policia o fas de 
«ecordo com a lel, muito clara nes- 
e ponto, As cautelas, que Já se en- 
mtram em poder das autoridndes 
" delegacia por onde corre o pro- 

so, vilo Bor entregues no + jutz 
impetento e este sómente, em tem- 

o. opportuno, solicitará des casar 
a penhores a entrega dos objectos: 
enhorados, Carrg o rumor, porém, 
e quo multos dos reloglos já foram 
endidos em lellão a pémo de ouro, 
ntre 1:000$000 e 1:100$000, 


“EB 08 PRESTAMISTAS? 


Do ha multo n direcção da Cana 
ondolo mantinha um club do re- 
valos, por sortelos pagos em pres- 
arõos somanaes, Os que tivessem 
ago setenta-e-cinço prestações sem 
orem sido bafelados pela rorto, ro- 
seblam um “Pateck Philips”, 

Ha casos de elguns froguezos quo 
zaram 74 prestações, faltando, pols 
“sómente uma para a aequinição do 
“hronometro, - 


A autoridade que presido o Injum 
nto ntiondousos, informandoog que 
o syndico que será nomendo para a 
Houldação da Molojonria Gondolo, 
rueolvoria o assumpto, 


A PALLENCIA ERRA! REQUERIDA 
O malor orador da Relojonrin em 
nueetão 6 0 Banco do Brasil, 


rennas 





mi Café Globo 


O MELHOR B O MAIS BABORORO ; 
BOMATEAULTIMAGOTTA) 


&' VENDA EM FODA À PARTE 










Segundo Informações do fonte en- 
mgura, « direcção desta estabelecimen- 
to bancario vas requerer n falicn- 
cla da tradiccionnl casa de relogios, 


OS RENS DOS HERDEIROS DJ 
LABORIAU 


Os bens pertencentes nos sucezaso- 
ros e herdeiros do gr, Paulo Henrl- 
quo Gondolo Labouriau, no valor to- 
tal de 1,793:056$174, seriam, contor- 
me eúita, publicado no “Diario de 
Justiça", apregoados “ pelo porteiro 
dos euollorios, 

Depols de nudiencia do Julzo qa 4º 
Vara Civel, o pregião fo! iniciado, 
sendo suspenso, porém, por falta do 
ofíertartes, 

DETALHES 


Em relação no caso que tanta pres 
occupação vem provocando, recebe- 
envo «b “Dinrios Associados” a se- 
gunts carta, quo publicâmos sem 
commentarios, traduzindo apenús a 
opiniho do er. José Mascarennas, 
que a aasigna; 

Sr. redactor: Pedindo acolhimen- 
to nesto matutino muito grato 
lho flearel, Antes, porém, da en- 
trar no assumpto, devo declnrar 
que, tendo escripto no vesper:ino 
“A Nolte”, accrescentando alguns 
detalhes 4 entrevista concedida ao 
mesmo jornal pelo genro da Gnl- 
lhermo Decourt, vi quo este fornal 
não transcroveu 2 mesma, 

Acolhido, como espern meracer, 
vamos entrar no assumpto. 

Alnda em vida de Paulo Labou- 

riau, existiam. nas cosas do “pro- 
go” algumas dezenas do contos de 
relogios empenhados, 
“De uma Ró felta mandou Tabou- 
riou empenhar uma quantidade 16- 
gular de reloglos, rsendo Interme- 
dinrlo dessa operação o sr, Pio- 
copio de Ollvoira, 

A familia” Labourinu ostentava 
um luxo de millionarion; viagens 4 
Europa, es'ações de aguas, con- 
strucção de garago, automoveis pro- 
prios, festas officines, temporadas 
po jo concertos, recopções, 
etm, 

Ora, tudo Isto custa multo dl 
nheiro, e Labourinu era obrigado a 
sustontar, e al dello se não satis= 
frsesas om caprichos de sua tami- 

Labourlab, para austentar uso 


(Continua m 19º pars 
a e e ço 


SOCIEDADE BRASILEI- 
RA DE UROLOGIA 


“A nosse do sr. Pedro 
“Ermerta comn: socio 


honnrario 


Na ptde da Goclrdude Brasietrm 
te Urologia A avenida Mom de BA 
HO, remlzarene-á, na provima ar 
gunda felra 97 a enlomnldsdo d 
possa do er. pedro Frhento coma so 
elo honorário deera fnntilulção qe 
entifica 

A eorlmonta tevá Jomar do 91 + 
var, Com a pregenga do mundo puf 


dico esrinca e dos opresentantos da 
nas dida aspeslalmento com 


CA Sed, 3E So, ) ed sul bh ÁS) a 
o ri ia aÃ a SE 2 1 SD e Ari A dolo = 








O CASO DOS AÇOUG 
DE EMERGENCIA 


Uma nota do gabinete 
do prefeito que collide com 


uma anterior 


Recebemos, hontem, do gabinete 
do prefeito, a seguinto nota: 


“Relalivamento ao contracto dos 
açougues de emergencia quo um 
vespertirb insisto em tornar-so ag- 
gressivo o desvirtuar a verdade, es- 
te Gabinele declara que o processo, 
depois de ser ouvido o procurador 
geral, que deu o seu parecer, re 
cebeu do prefeito o seguinto «es- 
pacho: “Remetta-so á Procuradoria 
da Fazenda Municipal, que fica au- 
torizada a promover judicialmente 
a nullidado do contracto”, 

Publicando n nota acima, Jjulga- 
mos opportuno reeditar a nota que 
sobre o mesmo assumpto rec:he- 
mos, ha dias, com a mesma proce- 
dencia: 

“O prefeito do Districto Fe- 
dtral resolveu dec arar sem effeito a 
concessão para exploração dos 14.4 
- gues chamados de emergencia, ou- 
torgada pela Directoria Geral do 
Abastecimento a Cassinny Caxias dos 
Santos, porquanto o mesmo acto 
transgrido o artigo 10, letra “g” 
do decreto numero 20.48, de 29 
do agosto de 1931, o está em con- 
tradicção com o art, 1º paregrapho 
unico do decreto municipal numero 
1.950, de 20 de março de 1924”, 


DR. EPITACIO PESSÕA 


Á passagem. de seu an- 
niversario ratalicio 


Fez annos hontim o dr. Epitacio 
Pessia, ex-presidente da Republica. 

Por esse motivo, foi rezada, na 
Candelaria, missa em acção de gra- 
qus, à qua, compareceu grande nu- 
mero de pessoas do suas relações. 

O presidente da Republica interi- 
no, dr. Antoniy Carlos, fez-se re- 
presentar pelo capitão Alexandrino 
Motta, official do seu Estudo Marior. 


O CONCURSO DE CAR- 
TAZES PARA A 8º FEIRA 
DE AMOSTRAS 


Henrique Salvio conquistou 
o 1.º logar 


No Palacio das Festas renlizou-so 
hontem, pela manhã, o Julgamento 
do concurso de cartazes. organizado 
pela Directoria do Turismo, para 
propaganda dn 8º Felra Internac o- 
nal do Amostras, 4 inaugurar-so em 
12 da outubro proximo vindouro, O 
tury, composto dos srs, Raul Lel- 
te, Annibal Bomfim, Luiz Peixoto, 
Angelo Ornzl e Basilio Vianna ,pre- 
sidido pulo dr, Lourival Fontas, 
analysou 42 trabalhos apresentados, 
e depois de acurado estudo, classi- 
(Ícou os tres prmelros colloendos, 
sob pseudonymos de Pravo, Bey o 
Coringa. 

Henrique Salvio (Pravo) obtevo o 
primeiro promlo — 1:000$000; Ary 
Fagundes (Rey e Coringa) conquia- 
tou a segunda e terceira collocação, 
premios de 500$000 e 200$000, No 
corrente anno os nosegs artistas 
melhoraram bastante a producção, 
aprosentando trabalhos suggestin 
vos, que nada ficam a dever aos es- 
trangelros, 


Victimas de automovel= 


DUAS PESS0AS INTERNADAS NO 
PROMPTO S0CConRRO 


Foram medicadas no Posto Cen 
tral do Assistencia as seguintes 
pessoas, victimas do automoveis: 

O menor Wilson, de 13 annos de 
idade presumíveis, com fractura do 
craneo e ferida contusa no frontal, 
lavado à Assistencia polo motorista 
culpado, que não deixou seu nome, 

Wilson fol internado no Hospital 
de Prompto Soccorra. 

—— Jonquim Feroira Santos, de 
1! annos de ldnde, portuguez, al- 
falato, sem residencia, com forida 
contusa no hombro esquerdo, atro- 
pelado na rua da Gloria, 





— Vi Gomes, de 30 annos 
de Idade, casado, opernrio, mo- 
rador á estrada do Vidigal nu- 


mero $13, com contusões gonerall. 
zadas, atropelado na praça da Re- 
publica, 

Guilhorms Jost Belém, de 29 an- 
nas do idade, casado, commerciante, 
morador à rua General Severiano, 
65, casa VIII com contusões e euços 
rinções, colhido por automovel na 
rua Demetrio Ribeiro, 

—— Manoel da Cruz Fraga, de 64 
annos do ídnde, casado, funceliona- 
rio da Light, morador á& travessa 
Sante Catharina -n, 15, com ferida 
contusa na região occipital, escorla- 
ções na face é braço direito e fra- 
ctura de costellas, colhido por auto- 
omnibus da Viação Guanabara, no 
campo de 8, Christovão, 

Boatriz de Oliveira, de 47 annos 
de Idade, solteira, brasileira, mora- 
dora é rua João Ricardo n, 38, com 
ferida contusa no aupercilio ssquer- 
do e cecorinções generalizadas, atro- 
pelada na Avenida Rig Branco, es- 
quina de Ourives, 

— Fnustino José Perelra, de 38 
annos de Idade, casado, pedreiro, 
morador é rua Estado do Rito sin, 
com fractura exporta dn perna es- 
querda e escorluções generalizadas, 
colhido por automovel na avenida 
Pasteur, 

Todas as victimas, À excepção da 
ultima, depolr de medicadas no Pot- 
to Central de Assistencia, retira. 
ram-ge para euas respectivas rest. 
dencias, 


A DIVIDA EXTÊRNA 


Uma autorização do mi- 
nistro da Fazenda à Dele- 
gacia do Thesouro em 
Londres 


O ministro da Fazenda communt- 
rou mo ministro, do Trabalho quo a 
Delegacia do Thesouro em Londres 
foi autorizada a receber da Caledo- 
nian Insurance Company, em substl- 
tuíção aos titulos do “Fund'ing 
Loan/' de 1898, all depositados, tl- 
tulos da Coffeo Realizatlon Loan, 
emissão de 1030, devendo, porém, ser 
obseryndo o disposto no paragrapho 
unico do artigo 20 do decreto nume- 
FOR SERES do 14 de setembro de 


95 astos coliiram na Quinta 
da Boa Vista 


— + 


DUAS SENHORAS LEVEMENTO 
FERIDAS 








Quando transpunham a cancelia 
da Quinta da Bos Vista, ou automos 
velas narticular nm, 7,719, dirigido pelo 
ongenhairo George Mawadt, amori. 
cnno, de 49 annos do ldnde, roste 
donto 4 rua Copacabana, JI5, apare 
tamento 15, 06 de praca n, 115, dl. 
rigido pelo motorista Manos! Porol= 
em Polonto, morador & rua General 
Silva Pollos nm, 70, collidiram vios 
lentamente, 

Um consequencia, ns pasmagelras 
do entro n, 4M5, eram, Dolorem Car 
velho Nuna. viuva, professora mile 
sbolmal, o Mnria Tuna Gulmarhon, 
Nogueira. casada, tambem prnfemsa: 
a menina a rontdenteg À ra Ras 
fo do Mesnulta nm, 000, cama TV, e 

arinchem no Joolho, o x ara Mari 
aram feridas, a primeira com ch 

Mina vom contusões q engoriaçõen 
soneralisadap, 

Os dola motoristas foram núluas 


tom na dolegnola do 10 distristo a 
sa violimas, denclé do mediradas nó 
Posto Control do Assintençia, Feller 
EONItR a 


á 
- . 
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Terminou à greve das midinettes 


PARIS 23 (Havas) — Terminou 
à Erovo das midinettes, A matoria 
dos grandes estabelecimentos de mo- 
dns attenderam As relvindicações 
das suas operarjas: os enlarlos não 
rerão reduzidos nem o trabalho se- 
rá feito por peca, 

As midinettes voltarão ao traba- 
Tho amanhã, 


Elevadas as tnxas do Banço de 
França q 


PARIS, 23 (Havas) — O Banco de 
França elevou de 32 13 a 3 por cen- 
to n taxa du descontos, do 3 1]3 na À 
por cento a taxa de adeantamentos 
cobro barras e de 2 6/8 a 3 por cen- 
to a trxo de ndeantamentos q trin- 
ta dias. 


O numero dom sem-trabalho na 
França 


PANIS, 23 (Havas) — Segundo 
uma estullstica geral agora  publl- 
cada, o numero de cem trabalho ria 
França, que estão rerebando soccor- 
ros * que era do 446.643, em 13 do 
de abril, baixou para 441.661, em 11 
do corrente, 


Em paris o embnixador frances em 
Berlim 


PARIS 23 (Havas) — O embalxa- 
dor da Franca em Berlim, sr, André 
Francols Poncet, quo chegou nen 
manhã a paris volu passar na Fran 
ca us hun ferids regulamentares de 
tree: somaars, . 


Nos melos bem Informados, asse 
gura-so que não têm nenhum fun- 
damento 2 noticia de que antes de 
deixar Ber!im, o diplomata fruncez 
fôra recobldo pelo chanceller  HI- 
Qer. 


O conde Covadongn deixa Paris 


PARIS, 23 (Favas) — O conde ds 
Covadongn deixou hoje, esta capl- 
tal, com destino no Havre, onde em- 
barea"á no paqueto “Washington”, 
para Nova Tork, 


Visita & Felrm Commercial de 
Paris 


PARIS, 23 (Havas) — Chegou ho- 
jo a Paris o sub-secretario de Es- 
tado das Corporarões da Italin se, 
Lentin!, que velu vistar a Felra 
Commercial. 


O nmneamento das finanças publicas 


PARIS, 23 (H.) — O conselho do 
ministros que deverá realizar-se 
terca-foira, às 9 e 34 horas, sob a 
presldencin do sr, A bert Lebrun, 
fixará a attitude do governo no con- 
cernento an pedido do plenos podo- 
res parr offectuar n obra do saneca- 
mento das finanças publicas, 


No decorrer dessa reunião, o er, 
Plorre Laval exporá os resultadon 
to sua viagem a Varsovia, Moscou é 
Genebra, 


O nr, Finndin comparecerá terça- 
feira á Camara 


PARIS, 23 (H)) — O gr. Plerro 
Etlenna Flandin, presidente do Con= 
velho, que já em encontra em me- 
lhores condições do saude, compare- 
cerá & Camara, na tardo de terça- 
felrn, sentando se no banco do po- 
verno. O presidente do Conselho fa- 
rá, nesta oceaslão, n Jeltura da de- 
rlaração governamental redirida pe- 
In manhã no conse'ho de ministros, 

R' provavel que logo após no pe- 
dido de plenos poderes por parto do 
governo abram-so grandes debates 
uobra a meterla, 


A Inauguração do “Normandie” 


PARIS, 23 (H.) — O presidente 
Albert Lebrun partiu ás 9 horas eo 
tO minutos para o Havre afim do 
assistir no 'acto da Inauguração do 
novo paquete “Normand!e”, 


O chefe do Estado seguly acom- 
panhado don ministros da Marinha, 
Colonlas e Obras Publicas e do ou- 
tras personalidades, 


INGLATERRA 


O fncendio da ron MKiborn 


LONDRES, 23 (H.) Violento 
Incondlo destrulu numa extensão Ce 
mals de cem metros a rua Kilburn, 
nos suburblos desta capital, 


O fogo manlfestou-sa durante n 
nolta num deposito de movels o to- 
moi rapidamento consideravelis pro- 
porões, Nove familias ficaram des- 
abrigadas, Só depols de cinco ho- 
raside luta é que os bomhelros con- 
seguiram dominar as chammas, 


Sho elevados os damnos muterines 
enusndos pelo sinistro. Não so assl- 
gnnin, entretanto, nenhum aeciden- 
te, pessoal, 


Mne Donald regrema a Londres 


LONUKES, 28 (Hj — O primeiro 
ministro st. Mano Donald | cheçou 
noje a esta capital, acompanhado 
do sua filha miss Istibol, de regres- 
so de Edimburgo, onde assistiu ao 
Congresso dus Igrejas da Dacossin 


Conflleto italo-ethiopo 


LONDRES, 23 (Havan) — Com- 
municam de Genebra à Agencia 
iouter quo o governo itallano ro- 
joitou Rs suggestões que lho foram 
teltus no sentido de encontrar uma 
formula de accordo para solução da 
peudencia lalo-eth ope, 


A cotação da prata 


LONDRES, 24 (Havas) — A prata 
toi cotuda hoje w Us q]16, & vista, 
e e 34 7/16 no mercado q Lermo, 


Ainda o discurso de Hitler 


LONLMES, 25 (Havas) — Qs olr- 
culos aipromaticos britannicos con- 
siucrani pussivol que sir gric Phiyps, 
emuaixavor da Graá-protanha vm 
bivruim, seja encarregado de peu 
“o governo do Heley certas “precl- 
sues do ordem technica w: respesto 
de algumas passagens do discurso 
ante-sontem  proieruo pelo Br. 
Adult Hitior perunto o Hetcustag. 


Adindus as deliberações da Confe- 
reúcia do “1rigo 


LONDRES, 23 (Havas) — A con- 
forenciu uo trigo auivu para ama- 
nhh us suas deberações, depois de 
approvar: 1) a manutençao ao prin- 
Cpo ae collaboraçao internacional; 
2) wu suppressuo "aas clausulas ope- 
rantes” do accordo do 1944, isto é, 
a supprossão das obrigações im- 
postas aos palzeg exportadores, 


ALLEMANHA 


. 
Victimas de accldentes de circulação 


BERLIM, 23 (Hnvas) — O totai 
das victimas dos accidentes de clre 
culação em Berlim, durante o anno 
passado, fol de 373 mortos é 11,400 
feridos. 


Esso total nugmentou do 4] em 
relação ao anno anterior. O nume- 
ro dos vehículos em circulação au- 
gmentou, aliás, de 20º). no tocante 
nos carros part culares, cujo total 
aublu, de 51.000, a 61.000 


Condemnndo o parocho de Coblença 


BERLIM, 23 (Havas) — OQ paro 
cho Neudort Frlesenhan, de Coblen- 
ça, foi condemnado q seis mezes do 
prisão por ter atacado, do alto do 
pulpito, a organização dos: “soctor- 
ros de Inverno" e certus ligas do be- 
neficencia nacionaes-soclalistas, 


Wilhelm Kruger fot executado 


BERLIM, 23 (Havar) — Fol exe- 
cutado esta manhã Wilhelm Kruger, 
de Dusseldorf, condemnado & morto 
pelo crimo do alta trahição, q 10 
de outubro do anno passado, 

O chancollor Hitler nho fuis usar 
ho procenho do sou direito de graça, 


ESTADOS UNIDOS 


Chemou a Nova York o consul do 
Mranil 


NOVA YORK, 83 (Havae) — Pelo 
“American Lemon” chegou o ur, 
Adoluho do Carvalho Nevem, consul 
do Brasil nesta eldado, acompanhado 
da eua familia, 


A pronima companha eleitoral ma 
Panamá 

NOVA YORK, 28 (Havns) == À hor 
da do vapor Ab PARDATRIN ehegou da 
Europa, q menoral Ma Inarta "RIPAR 
ex-presidente do Panainá, que by 
rama Doro ano DETTONNNICAS ou 
b EmA Dário motiva na prozima 
dpmpanha elultoros, 
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Confirmado pelo Senado o véto de 


Roosevelt 


WASHINGTON, 23 (Havas) — O 
Senado rejeitou o “bill” sobre q pa- 
gamonto Integral o Iimmediato dos 
bonus de guerra aos veteranos, 

A decisão do Benado confirmou o 
preso presidente sr. Franklin Roo- 
sevelt, 


ITALIA EEE 


Doutor em letras o principe dé Ple, 
monto 

NAPOLES, 23 (Havas) — O prin» 
cips de Flemonte recebou o titulo ds 
doutor em letras “honoris causa” da 
Universidado do Napoles, em “aula 
magna” a que so achavam presentes 
o ministro da Instrucção Publica, o 
cardeal Ascalesl, o altas putoridades 
civis o politicas. 


Um grande eweecpsinko. ftnliano 


ROMA, 23 (Havas) — Realisar= 
Pe-à em outubro deste anno, um 
grando sweepstako Italiano em bene- 
ficio das obras de auessistencia do 
Partido Fascista, Ag corridas do ca- 
vallos u que estará ligado o swcep- 
utake serão effectuadas em Merano, 
Sorá dada grande diffusão no estran- 
Eclro sos bilhetes da nova loteria, 


HESPANHA 


A visita do general Denaln n Madrid 


MADRID, 23 atras Lise O minis. 
tro da Guerra, sr, Gil Ioblas, decla- 
rou que a data da vingem do mints- 
tro do Ar da França, general Denain, 
a Madrid, por motivo da Inauguração 
do servico nereo Paris-Madrid, não 
fol ninda fixada, De igual modo, não 
foi ainda fixada a viagem do sr. GI 
Robles à Paris, pelo mosmo motivo, 


Inauguçada a exposição de pintura 
dos “Amigos dau Arten" 


MADRID, 23 (H,) — O nrenidenta 
Alculá Zamora inaugurou a expod!- 
vão de p'ntura vrganizada pela go- 
nicánde “Amigos das Artes” aatan- 
do presentes o ministro da Instrucs 
cão, o alcalde de Madrid » rypresen- 
tantem do corpo diplomutico, 


AUSTRIA 


Propaganda sociniinta revolas 
clonaria 


VIENNA, 23 (H.) — À policia des. 
cobriu em Kiagenfurt uma contral 
do propagand socialista revosusias 
naria, em relações permanentes com 
nr centros de em'grados auatrincox 
socialistas é communistas da Tche 
coslovagula. Foram detidas vinte 
pessoas, que gario julgadas em pro 
narro sumimario, 


U. R. 8. 5. 


Cinco novos aviões gigantes 


MOSCOU, 23 (H.) — Por proposta 
tn» enerarios « de soldados do Bxer. 
site Vormelho, as guarnições da Le. 
ningrado o Kharkov começaram 
nestas duas cldaten n collocta da do. 
netivos destinados á consiruccho de 
tels aviões mw'gantes dn typo do 
“Mi: ximo Gorkl”, 


Os dols novos anparelhos serão 
Enmiloados "om or nomes do “Fergo 
Kiuct" o “Voroenlof” e iriy Juntar- 
nº nus tros aviões gigantes cuc o 
comité central do partido cone 
nt ta e o Consolho dos Gommismas 
rice do Povo decidiram  mordar 
construlr, 


"UISSA 


A quentiio do trafico das srancos 


GENEBRA 23 (H.) — 4) Conne- 
hu da Bocledade das Naçõas reantu. 
so esis manhh sob a presider"a do 
ar. Litvinnff a upprovou por unas 
nímidado o relatorio do um. Rivas 
Vicuna representante do Chile, so- 
bre os ultimos trabalho do Comité 
utrarregado de tratar dn protecção 
A anuncia e t4 quastão do trafico 
das biuncas, 


O conílicto do Chaco 


GFNEBRA, 43 (B.) — Enbbndo, 
*e 23 horas q 3), 08 representantes 
intino-americaneo dec luindos q. 
mitrophes da Bolívia e do Para- 
Bury, prosoutes nesta cldnds, Can 
Do, pela Argentina; Rivas Vacuni, 
pelo Chilo; Tudela pelo Peru'; à 
Uuani, pelo Druguay, exporis peio 
rudio (ondas curtas, de 34 metras 
“ Lb4, 0 ponto du vista de seus preze 
pectivos governos “abre o conflicto 
do Chaco, 


CHINA 


ó Forças jponexun penetenrmo ng mouo 
desmilitnrisada 


PEKIM, 23 (H.) — Correm tn. 
sivtentes rumores de que Lorças ja. 
ponezas penetraram na zona desmi- 
Hraritada ufim do cooperai cum a 
polícia chineza' vas operações contra 
os bundoleiros 

As forças em qrestão comprehen. 
deriam 200 bonens e 20 astomavel, 
hirdsdos. 

A Imprensa chinezs considera 
multo séria q situação, 


n 








BOB GILLETE e 
SHIRLEY RICHARDS 


DE NOVA YORK 
e mais 4 orchestras: 


as de GALINDO 
e ROMEO SILVA 


DE MARTI 





AS NOVAS E LINDAS GIRLS 


ea TYPICA DE TANCNS 


Gn Z0 
A HARAVILHA DO POSTO 6 


MATINÉES DANSANTES AOS DOMINGOS 


noites .oo 













O 


teve hontem 


E 





“Graf Zeppelin” es- 


no Rio 


rrMMp aa 


Passageiros que, vindo da Europa no “Graf Zeppelin”, passaram 
no Recife para o avião da Condor, de onde desembarcaram quando 
os colheu a objectiva do photographo d' O JORNAL 


Tendo partido da Allemanha na 
madrugada de do “Ingo, passou hon- 
tem pelo Rio o dir glvel allemão 
“Grat Zeppelin”, descendo no Uam- 
po de Enntu Cruz, onde so dou q des- 
embarque dos seus passagulros, Vin- 
jursm na grando aeronave, proçe- 
duntes de Friedriochshufen para o 
Ric: ur. Wallerstoin, da Opera do 
Vienna: consul Usbolo e esposa; Ir- 
ma Charitina, senhores Wierth, Wen. 
gla Elomann, Bormana, Beumer, 
Hnug, Barros, Coninz, Collinhonn, 
Memier, general Oboring Arcudia «o 
Oito. Destes passageiros, o profes- 
sor Wallerstein o o ar, Heag nogul- 
rão paru Buenos Alres, no hydro- 
avião de carreira da “Condor”; Pa- 
ra Recifo destinaram-no os srs, Oa- 
borne, Bayer o Werner Krauss, esto 
ultimo um dos mais famosos actoreus 
do thentro allemão, quo immediata- 
mente segulu num hydro da “Con- 
for” atê Buenos Alros, Desembarca- 
des entes, foram Os seus Jogaros oc- 
ei poa pelo senhor Carlo Lima Ca- 
valranti e sua esposa; sonhores Orun- 
ge, Shan e Rels, 





Associação 


Commercial 





Os assumptos tratados na ultima reunião 


Eob a presidoncia do dr. Jos6 L. 
Sulgndo Scarpa, realizou-se antes 
honton ap sossão semanal da Asso- 
clação Commercial do Rio de Ja 
nelro e da Federação das Associa» 
ções Commerciaes do Brasil, 


POSSE DE NOVO REPRESENTANTE 


O presidente annunciou a premsen- 
ça do dr. Gabriel Vivacqua, rep;e- 
sentanto da Associação C:;mmereial 
de Cachoeiro de Itapemirim, que vl- 
nha tomar posso do seu carço, 


O er. Kandolpho Chagas propoz a 
insercção em acta de um voto de 
posar pelo fallecimonto do Coronel 
Sebino Ribelro, ex-presidente da As- 
gociação Commercial do Sorgipo, à 
proposta foi approvada, 


EXCESSOS DA FISCALIZAÇÃO 
MUNICIPAL 


O sr. Cornello Marcondes da Luz 
referlu-so a ums pratica nova da 
fiscalização municipal que está cau- 
sando sobresaltos no commoercio, 

Trata-so da apprehensão de mer- 
endorias, sob o fundamento de que 
os seus portadores são vendedoros 
ambulantes. 


Esperava quo a Cnsn offlcinsso no 
prefeito Pedro Ernesto no sentido do 
ser corrigida essa forma do fiscall- 
zação, 


TAXAS PONTUARIAS 


O er. Hildebrando Gomes Barreto 
disro ter lido ha poucos dias que O 
ministrç da Viação desintira do pro- 
Jectadc augmento das taxas portua- 
rias de Rio. Apesar do assumpto 
tor stdc tratado por numerosas instl- 
trições fe classe acha quo a victo- 
rin pertence ao poder publico que 
tomou uma medida acertada e que 
por luso está francamento do para- 
bena, 


CONGRESSO ECONOMICO MINEIRO 


O er. Hildebrando Gomes Barreto 
trutuy da proxima reunião do Con 
gresso Economico Minairo a realizar 
so em Bello Horizonte, Achava cnsa 
reunião de tanta Importancin para a 


accidentos, Assim não se fustifica à 
obrigatoriedade desso seguro, tanto 
mal» quanto o Instituto de Aponen- 
tacorla o Pensões dos Commerctarios 
oflerecem em-éano de accidonte, ga- 
rant'os muito mais Interessantes que 
o proprio decreto em apreço. 

O presidento explicou que o pa 
nsumpte estava sendo tratado com a 
maxima attenção pela Casa, 


TADELLAMENTO DE GENEROS 


O sr. J, de Souza pediu que a Ca- 
go teloiyruphasto ou officinesme ao 
Blrectu, do Abastecimento, solleitans 
do providencias no sentido da ser 
reunida a Commissão Mixta do ta- 
belinmento do generos, conforme 
manda a lel, 


A proposito, disso que o problema 
do envarecimonto da vida à ainda 
motivo para os que desejam faser 
critica fucll, 


O assumpto fof levado & Camara 
Municipal, através de um requeris 
mento de informações, 


FIBCALIZAÇÃO DEINFLAMAVEIS 


O er. J, de Souza “communicou 
que, cumprindo determinação da mue- 
ga entivera no gabinets do Delegado 
Ftuea! de Inflamaveis, tratando da 
questão das gulas de transito, 

Desejava que a Cuea pedisse para 
o assumpto à atténção da Camara 
Mun'cipal, 

Varias pessoas solicitaram vervi= 
ços e foram attendidas pela Besção 
do Intercamblo Commercial, 

Foram recebidas q approvadag vas 
rias propostas para novos socios, 


“DE NEGRESSO PARA 
CHS FRIENRIs 


EN, LOTAÇÃO COMPLE« 
TAMENTE EXGOTADA 


Emtarcaram nesta capital para 
Fricdrichshaten, os seguintos pus 
segelron: Herbert Thomas Gregory —« 
dr, Frits Morck, da Companhia Chis 
mica "Merck" — Kurt Henning — 
Germano Pedro Braunç*-—- Conrud 
Hermunn — krich YFontoppidan — 
Gustav Bactge o Fritz Holchardt, 
Para Recifo: — gr, Antonio Barbvaa 
Junior e uur esposa — nrs,; [ae 
Fel,6 Bampalo — Otto Volgt — tots 
lart Muchado — coronol José tetas 
vio Moreira — Waltor Lolgh — Wiile 
Ham Thompson q Gilbert B, Etrie 
ekland. Em Hecifg embarcarão cins 
da para a Europu: Hafuld Dyvwad, 
— Hugo Kaufmann — Wilhelm Uvers 
beck o sua esposa — sua, Alma Suer 
dick — sra, Dietrich Lahusen — dr, 
Brunt Pfachler — Geneslo Perazxo. 
Todus entes passagolros, procultnea 
tes da Bahia e, respectivamente, de 
Bvenos Alres, aprovoltarão o nydro 
avião ultra-rapido, da “Condor” pas 
ra o seu transporta até Recife, on« 
do chegarão na tardo do sexta-tolra,, 
DUAS FIGURAS DE RELBVO NA 

AERONAUTICA E NO THEATHO 

9 ALLUMHNO 

Vindos da Europa a bordo do dis 
Flgtvel “Graf Zeppelin”, por ocens 
ello de sua quarta viagem no cor 
rento anno, desembarcaram .em He- 
cite o tomaram logar no hydro tri= 
motor “Marimbá”, da “Condor” que, 
em vôo nocturno, fez q viagem Hos 
cife-Rio, chegando n esta capital 
duas personalidades de destaque nã 
Altemanha: o ur. Selhmann, conhe- 
cido cunmandante do “Graf Zeppos 
Hn”, co sr. Werner Krauss um dos 
mais famosos actores do theatra ale 
Jemão, que continuou viagem tô 
Buenen Alrea, 


QUEM, AFINAL, NOS 

AMORTALHA, SÃO OS 

PEQUENOS MALES 
DESCURADOS ! 


A trritação, mao humor, cabeça 
pesada, pessimismo, geram por 
sta vez outros aborrecimentos € 
- damunos! 
O nso dos Suppositorios do Dr. 
Jaguaribe, seja ou não hemor- 
rholdario, exoneram, desinfe- 
cltum. € descongestlonam o 
- RECTO 
E cessada a causa, voltam a cal» 
ma, o bom humor, a 
saude emfimt 


Representante A, TEIXEIRA, 
* General Camara. 227, 1º 
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CASA ESPECIAL 


Balanças pipharmacia, Jaborati 
para bebê e adultos. Grande sór= 
| sitema do Aco, pipharmacia, 
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clase que mo sentin animado & pro- 
; miruho ADOLPHO INGRER & CIA, OChefo do Serviço de Fintos Z do . 
gh a! o period AUS trabalhos, Th. Ottoni, resido] estalogo E Fo ntlas o sao E 
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A pablo Marais espada - malas X a domtelio dus da Aos 
or. Nolu , Jo « Tol, &8º . E, 
Há poco que devia tor entrado ja JOÃO JOSE” POVOA peribiO; AR, 1º. and da pa k. 
execuçho o decrsto qua exige O soguys . 
ro olmimatorio contra acoldentes no e MILTON PERLINGEIRO DR. R. PARDELLAS . 
trobnlho, Nenna Joi então Ineluldos mobérouloss pulmonar = Bárvico | 
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pala locus O CRUBRIRO todas as A 
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(Conclusão da 9º pago) 


como, no mesmo despacho reuehl os 
do Lloyd, para discussão, maudan- 
do dar vista no exequento — elle 
bargado atim-de os contestar, 
Consequentemente :; “mp Iinlão Iro- 
deral passou a ter Ingresso na cau- 
HA, Como assistente” = embargunte, 
entro na lide," aceltou o procasso 
em marcha”, ' 
Pelo exposto, "9 vê que cu“não 
tonho de entrar na apreciação do 
“pedido feito polo dr, Lo Proonrador 


ai SOPRA O 
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ces 
al) 
Rus 


7 verhora, de voz que as razões cons, 
tontes do ser podido, om defesa dos 
pe, Úlraltos creditorios. nilegados pein 


ro razões articuladas soy embargos 
da arcistonto, . de 

M "À pesson fe diveito publico Inte. 
" resturá & q Unido Federal, duo set 
axindo pelo 1º Procurador da Repu- 

en ; 

Quem pedin fosse "austada” a pe- 
nbora- é 'n mesma pessoa de direito 
publico quo pediu fosso ndmiitida 
o come “eseistento”, pesson que ulru- 
recev embargos, que ingressou na 
; ouusa, que tem ininresse om que o 
My telto proslgn para fizer aq parti do 
E erticulndo e obter Julgamento. TA 
vg ATTITUDES QUE SU NÃO CON.) 
Ha  OILTAME - 

4 o , 

: Logico, pols, 6 concluir que eseng 
duas attitudes da pesson de direito 
E Publico Interessada é 
k privilegiada são 
: nho conclllam. 
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“CASA DE MINAS 
GERAE, , F 


Eleita a directoria 


r 
Va A “Cusa de Minas Gernca” fará 
é realizar em seus salões, no proximo 
unbbudo dia 45 do corrente, ds 20 1/2 
horas, uma' reunião dos estudantes 
ma imineiros, usando du palavra além de 
| outros oradores o ceusldico mineiro 
dr Raymundo Nouuto da Costa 
Cruz, : é 

Pol cleita « seguinte diveotoria da 
“Caen de Minus Gernes"; Condo Al- 
Yredo Dolabelln Portella, presidente; 
prof, dr. Lutffnyette Cortes, vite-pre. 
sidente, dr, Francisco Eduardo do 
Almeida Magalhães, thesourelro, dr. 
Augusto de Lima Junior, primeiro ga- 
vretario, dr, Manvel Iberé Esquerdo 
Curty, segundo secretario, Para pres 
sidénto da “Casa de Maria e Hollo- 
dora” a intellectual mineira d, Ma- 
7 ria Bugenia Celso, 
u O Comité Centrul, está constituido 
[e das jornalistas Conceição Andrade de 
| Arroxellas Gulvão, Murla Amalia da 
Farta, eras, Sophia Curty, Olivia Ca- 
bral, Emma Hamman Negrão de Ll- 
I3 ma Cantora Murin Dyla. da Costa 
: Cruz, Mme, Dolabella Portella, Hen- 
ç riqueta Lisboa, Marta Sabina rt, 
8 Mulvina Portella Conceição Gomes, 
4 Maria Lulzr, Bavcellos sra. Omar 
| Dutra, senhoritus Adanyl Campos 
E Pereira, Adele Grolu, Glselda Cars 
o los Godinho, Manoellta, Iracema 'o 
E: Pillar Salguor. 7 


A PEDIDOS 


Esgotos da Capital Federal 


A Companhia The Rio de Janeiro 
City Impróvemento previne no pu- 
bilico qne, pelos meus contractos com 
o Governo Federal q regulamentos 
em vigor, aô ella poderá excentnr 
quaesquer obras de esgotou, mesmo 
a nddicionnes ou extraordinarias 
mobre na nona canalizações e tnm- 
bem alterar ou reconstruir um já 
exinlentes, Previne mala que qu ue 
tructoreu entho uuleitos, pelon men 
mom contrnetos e Indtrucções, à des 
cmolição fmmedinta dam ohras exe 
emtndaa e mulinm, 























ty 
E SUOCURSAES DE 
E O JORNAL — “Diario da 
E Noite” — “O Cruzeiro” | 
M e “A Cigarra-magazine” 
Bo EM 8. PAULO 
1 Rua Libero Badaró, 40, ejloja:|l 


N Feis.; 2-31W. 2-3198 e 2-3158 
“E Director: : 
| JOSE! DIAS MENEZES 














Acnha de entr: 
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mão Federal, hão do ser ne mens. 


attitudos qua eu 
| rosse na cauca, 


| da Republica, nura sor “pustnga a 
| 
| 
| 
| 
j 
| 
| [do na causa, participanto no pro- 
l 


«para attendor x um devor profissto- 
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A penhora do paquete “Poconé ” As consequencias eco- 


| 
| do Lloyd Brasileiro 
| 


“|nomicas da Revolução 
q tConciusão da Eº pag.) 


campo com o cultivo do variedades 
algodociras, obedecidos os methodos 
& processor que & agronomia rocom- 
menda, : 

A Inauguração dessa ostação deve- 
rá ne dar ainda este anno, 


Se pode pare “sustor" a penhora, 
tomo, a seguir, pede sejar cecebis 
op Os seus ombargos À mesma pe- 
nhora, pro-eslando: por provas 

&o pede o trgresgo na causa co. 
mo eesim, no andamento du pro- 
verao, de que modo se comprehen- 
da mnntonha q pedido para esstar 
q foito ? a) - 

4 Dir o eminente “NIbas” tnct; FS% 
Gonvel,); ao definir a “aselstonsia”: 
“Tous aquello que provar embora 
summarinmente, que tem intorssga 
E causa quo eutro outras se Hiiza, 
serA namittido a Intervir aotls, co- 
mo assistente, para defonder o non 
direito oonjuntamonto com o do au- 
tor ou do rés? 

Bapleg o Inslgne-"Mbas'! em sto- 
ta de commentario no art, 284 cit, 
(pag. 227 do 1º vol, do Pros, Úlv.> 
que to direito de assistencia compos 
tu cho sÓ no que ne causa tem um 
Glrolto “auxillante”, uo do autor eu 

Pdo vêo, como o que tem um: direito 
propito a primasto”, 

' como'Mestra Ribas € que te- 
oankeci o direlto de ansisterto 4 
União Faierel “quanquam intóresso 
melum git'a parons, seu coloratum”, 
divpensando à próvia audiancia dus 
partes. ; 

“Bempre 6 u Interesse na causi, In- 
teveuse ni relação juridica a ser ve- 
folvidu no feito — a quo constitua O 
ARRa Rain no direito | de 'atststen- 

cla, ; RR 
A União Federal, sntrando na Tide, 
como assistente, patenteou son into- 





Pornambuco tambem foi beneflola- 
do com us iniclativas do Ministerio 
da Agricultura, no governo provigo- 
rio, referontemento Às Estações Ex- 
porimentien. 

Já conta, hoje, este Istado, com 
dolz nuclgos de experimentação, uni 
em Surubim o outro em Vila Bella, 
onde o trabalho iniciado clugiu-ge, 
primitivamente, a uma fazenda do 
gomentes, ) 

Nus experiencias levadas q effcito 
em Vila Bell avulta n enxertia do 


borbulhar (escudo). 

Esse trubilho fot executado em 8 
mozes, de abril w novembro de 1434, 
numi freu de 1.040 metros quadra- 
doa, comportando 15 Unhas distan- 
cindau do 1 metro, Cada uma destas 
Minhas com 104 covas, a 0m,) do 
distancia, v 

Pely relatorio apresentado à Diro- 
ctoria do Serviço do Plantag Textola, 
da autoria do agronomo João Au- 
gusto Falcão, quo serviu até o mez 
passado como inspector no Estado de 
Perimbuco, - conclue-so existir na 
Estação Experimental de Vila. Balla 
308 hectares vceupados pela cultura 
do ouro branco, . ; é=) 

Em 1931-1032, m área cultivada era 
do 48 hoctares; em 1932-1934 attin- 
glu a 60 hectares e em 1933.1044 gue 
blu mw 260 hectares, 

Na estação de bBurublym traçou-se 
o exccutou-se o seguinte plano: en- 
gelo de haste simples, experiencias 
robro u Jagurta vosea, experiencias 
sobre Topplng, experiencias sobre 
trabalhos cultoraes, tratamento das 
sementer, experiencia sobre amontõa 
e unalyso mecanica e blologica das 
variedades algodoeiras em cultivo na 
vêgiÃo, 

A cultura geral oceupa, netualmes= 
te, uma área de 69 hectares, 


Como, pols, um Jagitimo Interosna- 


vessu exeoutivo poda pleitear quo a 
causa ga suspenda, que a penhora 
fique  nustada? | 


*» UMA UNICA UONCLUSÃO 


Ora € do so considerar que o Te- 
querimento para sustar a penhora 
— como tenho asslenalndo — toi 
felto “antes” do pedido de assiuten- 
clê, pedido esta acompanhado dos 
embargos, Mais claramente; o pa- 
dido -de assistencia na acção fo! 
felto “depols!" do pedido para sue- 
pender o proctnso. - : 

Que devo um Julz conclulr devsa 
elreumstancia? 

Miogismo por parte do dr, 1º 
procurador dm, Republica? - 

Impossivel tnl hnypotheso o só u 
Formularia quem nÃo conhecesto a 
intelligencin e q cultura do Sllústro 
ropresentante da União, 

Um juiz só poderia conclulr q Eo- 
guinte: o dr, Jº procurador da Re- 
public veguereu fosse sustado q 
penhora sem ter tido oppostuntdado 
ds, meditedamente, apreciar o caso, 





Antes da 1930, o Mnistorio da 
Agricultura possula 7 estações expe- 
rimentaes do, cultura algodoeira, as- 
sim distribuldae; 1, no Ceará, 1 no 
Rito Grando do Norte, 1 na Bahia, 1 
em Serklpe, 1 cm Minos Geraes, 1 
no Estudo do Rlo o | em E, Puulo 
(Tupy). É 

A revolução supprimiu o fez muito 
bem, 2 destas estações; a do Estado 
do Rio c a do Estado de S, Faulo. 

Me quem aftirmo por ahi, incon- 
sélontemente, quo  suppressão da 
cstação do Tupy, com a reversão das 
terras no governo paulleta, foi um 
acto do hostilidade ao povo bando!- 
ranto. f 

Isso nho passa do uma simplos le- 
vinndade, porquo o Ministerio da 
Agricultura mantinha, q estação de 
Pirucioabu em um nivel multo Infe- 
rlor no requerido pela cultura de 


nuit de dirigir immediatamente uma 
reclamação n este Julzo que ordená- 
ra o mandado executivo contra, O 
Lloxd, Depole, rotlentindo, poudo- 
rendo, com q seit penetranto aupi- 


rito da jurista, verificou que malas, Paulo, pousulndo como possuia 
convenlenctu. , huviu pura ia Uiuhho;| qma organização invejavel, naquello 
Faderaj em untrar no proceseo, | tempo, consubstanciada no modelar 


Instituto de Campinas, 

Serlu um crime deixar q estição 
do Piracicaba Ro lado de Camplnas, 
com aquélla sua lnactividado o in- 
operancia, ncurretando um desprea- 
timlo para uv Ministerio du  Agri- 
cultura, 


trazer suas nllegações, produair suga 
provas, collaborar com o juiz a O 
exequente o u Companhia exconta- 
de nfim de ser feita justica, 
limburgar, provar, discutir, rocor- 
ror — 6 parn quem tem legitimos 
Interossas uma atitude multo mais E 
eftlclento 4 seção da justiça do que Além disso, ful o proprio govor- 
permanecer “a lutere” um surdo | no do S, Paulo que plolteou n pus- 
protesto do “nou volumus”. | pagenm do ostabelecimento para 
y evo Seurotaria du Agricultura, ufim do 
COMO, ENTÃO, DELIDERAR- incorporal-o como uma sub-estagão 
Como tenho, então. de deliborar? de polycultury ao Instituto Agro- 
“neterindo" o pedido de suspern- 


nomico, 
sho do executivo, Impediria que. a Malor hencflclo não poderia o MI- 
União Federa] unslstente — embar- | nisterio prestar ao governo do São 
gante provadee seus pretendidos di- | Paulo do quo este, h | 
reltos, Ag duns suppreseõos oram ple- 
“Tndoferiudo”, teria dao entrar no 


namento compensadas com a crega 
merito do pedido de mispensão da 


penhora, prejulgando questões iden- 
ticas úe ue, nocessariamonte, são 
objecto dos embargos. 
Então? 
Que rota a tomar? 
Que nortenmento a Baguiry 
Sômento wii o nino; 
Julgo prelsoo co, por não 
ter males objecto, o pedtdo de 
fls. 2 para que fosse sustada R 
penhora procedida en o Nas 
vio “Poconé”, da Companhia 
de Navegação Lloyg Brasilel- 
ro Sociedade Anoúyima 


emendo que o df. escrivão appenes 
estes nutoy aos du neção executiva. 
movida pelo dr, Arthur Cumplido de 
Sant'Anna, após haver sido ntimado 
o dr. 1º procurador da Republica, 
vegistrando-so o sa publicando este 
despacho. 

O que se cumpra. Districto Fe- 
deral 23 de maio de 1935, — (1) 
Dr. Edgard Ribas Carneiro”, 


pulz, 


que einda não possuiam estabeloci- 
mentos exparimentaes, passarum' q. 
tel-os de 1831 pnra cá. K 

Deo modo que, após o movimento 
revolucionario, na vigencia dy pe- 
riodo dictatorial, o numero de estas 
ques passou do seta q nove, O que 

ainda insignificante, dada q 'ex- 
tensão territorial do nosso paiz é 
varledado de zonas culturace. 

Em Minas Geraes havia, no múnt- 
cípio de Selo Lagõas, umn estação 
quo não satisfuuin às exigências 
da tethulca, ; 

Situado em terras iImproprlas, 
muito pouco so pôde obter do suas 
actividedes, apesar das vultoseg im- 
portancias para all carreadas, 

Na primeira opportunidado qua 
go apresentou, o Ministorlo da Agri- 
cultura promoveu a transferoncia 
de seus serviços para outro Jocal 
mais apropriado, ainda quo no ms 
mo município. pas 

Os trabalhos de edaptnção- do 
novo nucleo experimental próso- 
guem activamente, o, dentro em 
breve, Minas possuirá, -de certo, 
um das melhores organizações" no 
Egonero, pelo carinho cem que dstá 
cuidando dessa fundação o agrono- 
mo Jayme Britto, a quem, om boa 
hora, o governo entregou os servl- 
ços federaes nlgodoelros du grande 
terra montanheza, 








Como sa vê, do tudo isso, o que 
predominou, logo depois do advento 
da revolução, nesse sector das ac- 
tividades agricolas offlcines, foi um 
desejo de corrigir o que não estava 
certo, Já pela, substituição do fun- 
colonarios Incapacitados, já pela 
mudança é mesmo extincção. do 'or- 
ganizações falhas o perniciosas, as 
quaes só so limitavam no consumo 
devorador dos dinheiros publicos. 

Recontemente, os serviços expo- 
rimentaes algodosiros do Ministerio 


, . 





ulgodociro  Mov6 pelu prqcesso do! 


são do novas estações no norto do: 
o cat voa companhia está cumprindo 
Parahyba, Pernambuco e Alagõde,| 





O uso do QUINIUM LABARRAQUII 
pela dáso de um copo-dos de licor 
depols de cada refeição bastn, com 
atícito, para rostabelecer em pouco 
tampo as forças dos doentos mais 
debilitados. E" Igualmente excelteu- 
ta contra ou geconsos- das febres 
mats tonazer. Também as pessoas 
fracas, debiltadas pela doença, O 
trabalho o os oxcassos, os aduitos 
intigados por uma drescença demau- 
ulado* rapido, as meninas quo têm, 
difticuldado em es formar, am 89- 
nhoras «pós os partos, as pesaoas 
do Idado enfraquecidas pelos annos, 
va enemicos e pessoas cansadas pelo 
ea - trabalho intelles 
otual devam to- 
mar: o vínho de 


































da Agricultura orientaram-so por 
um erlterlo singular, 

A rêforma que so processou em 
1953, vizando corrigir o congenstlona- 
mento do agronomos da Ze Secção 
Technica, na capltel da Republica, 
decidiu deslocar para o nordésto a 
alludida seccão, 

Esto ncto suscitou dissabores e 
decepções nos que se viram, de uma 
hora para cutra, arrancados de 
suas commodidades e dempojados de 
suas convenlencias, 


A transferencia, como foi pratlcn+ 
dn, não chegou a dar os frutós que 
se ceperava, Resultoy Innocua s 
quiçá prejudicial, pela resistencia 
passiva de uns é má comprehensão 
de outros, 


Mas, o que se nÃo póde contestar 





ESTADO 


DO RIO 





NOTICIAS DE NICTHEROY 


CONSELHO PENITENCIARIO 
Os Julgamentos de hontem 


Sob n presidencia Go dr, Henrique 
Castrinto e tom & presença dos urz. 
Abel Magalhães, Cesar da Fonseca, 
Plinto Travassos, Severo Bomfim, 
Antonio Cluito o Melchindes Pleun- 
ço; tendo tultudo, com causa justifi- 
cada, o dr, Moura e Silva, cHievo 
reuuldo hontem q Conselho Peniton- 
claro do Estado, 

Foram Julgados os seguintes pe- 
didos de Vvyramento condicional: 

D, O, S,, cindemnado pelo Pri- 
bunal do Jury de Nictheroy, relator 
o dr, Severo Bomtln — Votaram 
contra o medido o relator e o dr. 
Cesar da Fonseca, concedondo o pes 
dido os drs, Melchiader Picanço e 
dr, Plinto Travassos, obtendo vista 
do processo o dr, Abel Mugulhãee; 
B. 1, F,, condemnuado pelo Tribu- 
nat do Jury de Valença, relator o 
dr, Gesar da Fontoura — Opinaram 
contra, tendo pedido vistui dor nu- 
tos o dr, Plinio Travassos, pelo que 
fol alado o julgamento; J; R., con- 
dermnudo pelo Tribunal do Jury do 
mesmo municipio, rolutor q dr. 
vero Bomfim — Opinaram contra q 
concessão do pedido. 

Foram tambem julgados ou go- 
“gulutes processos de indulto: J, F., 
condemnado pelo Jury de Campos. 
relator q dr. Plinio 'Travussos — 

pinarum unanimmemento no sentido 

o ser requisitado o processo orl- 
glusl, ” 

B. J, It,, condemuado pelo Trl- 
bunal do Jury de Itaocara, relator o 
dr, Severo Bomfim — Fo] adiado o 
julgamento, por ter pedido vista 
dou autos o dr, Melchlades PL 
cango. 

O presidente do Conselho des|- 
gnou os dry, Severo Bomílm o Co- 
say da Jonseca para visitar as pri- 
sões durante o corrente mez, 


NA CORTE DE APPELLAÇÃO 
CAMARA CRIMINAL 


Causas com din pira Julgumento 

Ttecurgo de linbege-torpus — N.º 
2.717, Campos, relator o desenbare 
gador Coelho Portas, 

Recurso ermiual — N,e 2.700, Nie 
etheroy. relator q desembargudor 
Zutico Baptista, 


CAMARA DE AGGRAVO 


Fo! felta, hontem, nus juizes da 
Camera de Aggravo, n seguinto div- 
tribos 

RN. 989, Compor — Ageravanto, 
Noviun de Vasconcellos Motta; ngs 
gravados, Gnrlós Augusto Corrêa da 
Bliva e outros, —' Ao dasemberga- 
dor Bernardiny de Almelda, 

Pruto des cantos que serão jul- 
gudas na sessão do hoje; 

Aggenvos cively de petição: 

N.º 4,233 — Puraty, relator, o dey- 
embargador Alvaro Grain, 

N.º 8.255 — São Gongalo, relator 
o desembargador Bernardino do 4l- 
melda, 

Agagrivo clvel em separado: 

N.º 0.256 — Petropol'S, relutor q 
desembargador Dernardino: de Al- 
melda, 4 


NOTICIAS DA INSPECTORIA RE- 
GIONAL DO TRABALHO 


O sr, Luly Mezavilla, fuspoctor re- 
glonal do Trabalho no Bstado, des- 
pachou, hbontem, os seguintes pro- 
ceszos: ; 

Erico Surdebera, aux-fiscal desta 
Inspectorin, fazotido aceusações con- 
tra Roberto Samson, — “Tendo si- 
doa firma autunda, conforme so vo- 
riflca de informação do sr, mux-fis- 
Gal Non6 Vianna do Barros, archivo- 
se, 

Cla, Wlação e Tecidos Cometa, en- 
viando relação de menores que tra- 
balham em gua fabrica -— “Ao gr, 
mux-tiscal fullo Muller, para verlfl- 


os pemala dispositivos dg" decreta 
nas ú Pi 
Associação Benaflcente dos  Ope- 


|radoros Clmematographictos do Rio 


de Jáneiro; reclamando contra o es- 


| pollo do dr, Anislo Palhano do Jo- 


aus, w favor de José Gonçnlves No- 
guoira, — “Submette-so à aprecia- 
Ção da 1* Junte de Conciliação a 
Julgument do Nletheroy”, 

Associação Beoneficanta dog Opa- 
radores Cinematographico sdo Rio 
de Janeiro, reclamando tóntia O es- 
polto do dr, Anísio Palhano de Jo- 
sus, x favor de Sattor dor Santos 
Coutinho, — “"Remotta-se no sy, pres 
sidento da 1º Junta de Conciliação o 
Julgamento, para cer submortido a 
Julgamento,” 

Associação dos Empregados no 
Commerciu de Nivtheroy, reclaman- 
do contra: A. Costa Araujo, a favor 
de José Leito de. Castro, — “Con- 
formô recibo apresentado pelo re- 
clamado, o reclamanta recebeu oq 
que The era devido, archive-se, 


cAssociução dos Empregados no 


4 RENDA DA CENTRAL 


a renda Industrial da Central do 
Bras!l, Inoluaive am estradas de ter. 
ro filiadas, no dia 22 do corrento, 
attingiu a importancia de ráls ,... 
390:658$000, para menos 235600 so. 
“bra igual datw do anno anterior, 


A DEFESA DO ALGO- 
DÃO PAULISTA 


Passugelros do tram “Cruzeiro do 
Sul”, chegaram hontem de São Pau- 
lo 'os sra, José de Barros Abreu, 
Termando de Alinelda Prado o Deo- 
doro Fenell!, que vieram conferen- 
otar com o ministro 'da Fazenda sos 
bro a defesa do algudão puullsta, 





PHOTOGRAVURA. 


“OD CRUZEIRO” 





Esccutam-se com 
rapidey 


" Qlichés 


perfeição e 
E . 


Commercio de Nictheroy, reclaman- 
do contra A, Costa Araujo, n fa- 
vor do seu associado Manoel Artu- 
nos Victorino, — “O reclamante rê- 
go 4 que lho era devido, Arch!- 
Vve-bê, 


HECEBEU, A BALA, AU EX-UM- 
PREGADO 


Como e porque o promotor publico 
pedin 0 nrehivamente do processo 


O dr, Melchiades Picanço, promo- 
tor publico, em fundamentada pro- 
moção, requereu to dr, Affonso Ro- 
eondo, julz crimiusl, uv archlyamento 
do precesso movido contra Adoltuo 
Cumpos de Ollvelra, commtssirio gº- 
ral du Feira de Amostras, procesan- 
do pelo cvrime de tentativa de morta 
contra o seu ex-nuxilice Altino Ju 
vier Dlus, 

Entendo q representante do Mi- 

Wsterio Publico quo, st n questão 
entro Adelino e Altino ora do uati- 
rozu vollcial, devin ser -a mesma 
resolvida dentro do um dopurtamen- 
to policial o núnca da manelro co- 
mo so pretendem solucionar, com 
Ido dn vlethina 40 escriptorio do ae- 
eusado, na companhia de agentag da 
pollela, que não foram, no primel- 
Fa momento, reconhocidos pelo cogi= 
missario geral, o que o 
num intuito natural de defesa, amea- 
gado que já havin sido pelo ex-eni- 
Prógado, wu fnzor ueo do cem revól- 
Por. 


loxou a, 


OU COMMERCIO DE FOGOS DE 
ARTIFICIO o TONER UXPLO. 
os 


Uma recommendação ido commun. 
dante dos Bombeiros 

Comunica m-nou $ 

“O commando geral da Forca. or 
seu Toletln dinrio desta data de- 
terminou no commandante du Com 
panhta do Bombeiros, Informar & 
existo mosta capita! commereio do 
fogos do artíficlio e outros explo- 
sivos, é bem asgum se og respcetivos 
estabelocimentos satisfazem as esi- 
Bencias regulnros", 


GRATIFICAÇÃO ADDICIONAL AO 
FIEL DA PENITENCIARIA 


C commandunto Ary Parreiras, in. 
tervontor federal] no Jostado assi- 
guon hontem q acto concedendo u 
gratiticação nddiclonal do 45 “o 
cobra 0y venalmentos do flo] da Pe- 
thenciaria, Jogé Sllvino de Guuçõa, 


AN INSTALLAÇÕES DO CINHMA 
ROYAL OFFERECEM SE'AIOS PE- 
RIGOS AOS SEUS FREQUEN. 
TADORES 


Como o vommando geral di! Vurga 
Miliisr respondeu n um pedido de 
informações do prefeito mu. 
ntelpnl 
O corona] Lula Braga Muey, com. 
mandante geral da Porca Militar do 
Futado, dovolvou, com a. seguinte 
Iuformação, ao dr. Gustavo Lyra 
du Sllva, profeito municipal, o re. 
Gumimento em que d, Helena Reaiy 
Palhauu de Jesus nolleita prorogação 
da pruzo pera Ínicio das obras de 
recnratrucção em que funciona O 

Cinema Hoyal; 

*Rete coummando garel, restituln- 
dy go prefeito mun:óipal desta ca- 
pilal o requerimento de Hesenn feir 
Pelhor.o da Jesus, pedindo proroga- 
cão do prazo pars proceder às obras 
de quo Careco o piso om que func. 
ciona o Cinema Royal É praça MAT= 
tim Affonso, declurou julgar Inde- 
fevivel a pretensão da pequerente, 
em vitudo dos 'sárluy perigos que 
h:arretam au guns Inatalinções prra 
8t centenas da expectadores diarina, 
avultando a frequencia da esinnçus. 

4 ccminando geral está pois, de 
pleno actordo com a informação 
Eresinda pelo commanciante da Com 
ponha de Bombeiros em sulho Je 
3%, aypeénsa Ro requerimanto na 
mrama, e julgu que a rogisrento 
dave fechar a reforlda casa de dl- 
versões atá quo pogsa daterminar a 
realização daquelas obras", 


NA FACULDADE DE DIREITO DE 


NICTREROY 
A “Fentn dou Calonrou” 
.O Centro Academico Evaristo da 
Veiga, ropresentante legitimo fo 


corpo discente da Faculdade de Dl- 
reito de Nictheroy, vem envidando 
os maiores esforços na organização 
du “Fenta dos Calouros”, sotemnl- 
dado de grundo alcance para a con 
fraternização academice, tanto qua 
tem cin mira ncabar com o “Trate” 
no meto estudantino da citada Fa- 
culdade, 

A fostividade, que está marcada 
para o dia 1 de junho proximo q 
sera realizada no Club Central, 4 
Prala do Icarahy, vor corto, reves- 
tlr-se-i de grande brilho. 

O .22.º“annlverenrio da fundação 
dn Faculdade de Direito da Nicthe- 
roy, culo transcurso pe dará em 3 
de Junho, será commemorado con- 
dignamente na “Festn do Calouro”, 
o que dá a esto mmalor resica e lm- 
portancia, t 

Hoje, du 16,90 horas, os primeiro- 
annistas elegérã, o seu represen- 
tante, qua deverá fazer uso da pa- 
lavra na “Festa”, em virtude de ter 
sido annulliado, por Irregularidado 
substancial, o pleito realizado'no dia 
21, para essa Tim. 

Nessa sessão do eleição, podurão 
exercer ofidireito do voto todo O 
alumno matriculado no primeiro an- 
no da Faculdade, 

Por questo de ordem, no recin- 
to das festividades, a entrada dor 
socios do Centr, será feita median- 
te a apresentação dou “Ingressos” 
que catão sendo fornecidos pala tho- 
sourelro da referlin  agpremiação, 
Ferry Jaccond d'Azeredo,.e não com 
os talões de recibos das mensalida- 
pes como so faria nos balies ante- 
viores, 


FAOTOS POLICIAES 


— — 


ATROPELADO Por UM ALTOMO- 
VEL NO BAINNO DAS NEVES 


Quando pretendia atravessar aq 
rua Clvelra Botelho, no balrro das 
Neves, o mS, Gungulo, o carregador 
Antonio da Silva, Co» UA unnos, ca- 
endo a morador à ma Benjamin 
Constant mn. 31, To! etropelado por 
ura automovel que por all passou ua 
occaslão em carreira vertiginosa, 
entfrendo escortagõos do hemithorax 
esquerdo. - 

à nolicia local não teve coniecl- 
ço de Prompto Socrorro de Nivtha- 
roy. recullendose, depois, & sua ro- 
eldencia, 

4 victims fol medicada no Bervi- 
ménto do facto, 








. 





ACTIVIDADES ESGOLARES 





Colegio Pedro Il | 


(EXTENNATO) 


Mepublica, embaixador da Ropúpil. 
ca Argentina e sitas autoridadas do 
governo, realizar-se-i amanhh, 25, 
às J4 horas, no salão nobre do Ex- 
ternate do Collegio Pedro TI, uma 
sessão solémne em homenagem à 
enuncipação politica da grands na. 
gão argentina. . 

Vaverin falas nesta sojomntlade 
pelt corpo docento us prulessoros 
Heja Gubaglia 5 Jonathas Secano, 
e vm alumno quo fará entrara no 
ambrixador Ramon Cárcuna dao van 
etpsagén dos alumios dosãs qi 
cuudario aus sous colegas argont!- 
TR 


Faculdade do Medicina 
do Rio de Janeiro 


Hoje, “4 do corrente: 

Provas parcisoa : 

2º anno medico — Oubmlen Pix 
tlntogic — Na salu das provas ce 


criptas, 
4'z 9 horae — serão chanisdos cs 
jumnos do curso do ros, Dol. 


Pecchlo do n. 1 a 219. 

4º anno medico — Propulentlam 
Cirurgica — No Hospital ds São 
Franclsce dz Assis, 

A's 9 horus — serão chamu)os os 
ahimnos do n, 13L no189, 

Jixames : 


4º anto medico — Ciinlva Propi 
deutica Medica — No Hoapital da 
São Francisco da Assls — 4.5 8 Juta 
vas, osoripto, pratico e. orul, serão 
chamados todos os alumnis que 
faltavam q esse cxanie. 

Nota — Ultimo dia. 

Ashuanhã $5 do corrente; 

Penvas peicines: 

1º anno medico — Chimlva Pny- 
givivgica — Na sala das provas €ã- 
criptas, dl 

Ns 8 horas — serão chamados or 
alumnos do curso do prof, &xtna 
Pinte da n. 1a 100. 

A'a df hosas — aetão chamados 


ot glumnos do nm. ÍOL a Sid, 

4 anno medico — Seria chame 
dos às E horas, em Glinjon Prope- 
deutles Clrurgiou, 
nu. 181 q 221, 


eiinica Propedoutica  Modiey — | prosoneos meguintos: 


Communica-se aos ars. alumnos que 
" prova purelal terá Inteto ne dia 
“To não a 25, como foi annunciado. 


Collegio Baptista 


Horario organisado pura a 1º prova 
parcial em 


HOJH, SEXTA-FEIRA 


Das 12:45 13 horas — 14 AD — Ma- 
thematica (13-18). 


q AB — Ingloz (1h), 

44 — Historia (30). 

1 — Geographta (17). 

Tag 14 às 16 horas — DM AB — Lit= 
gles (13-18). 

AR — Physiea (10), 

44 — Grographis (00), 

Ge — Historia Natural (17). 


AMANHA, SABBADO 


Das 8.80 45 9.90 horaz — 1º AB — 
Historia (18-18), ; 


ga AB — Frances (19) 

4 — Historia Natural (20), 

Das 12 às 13 horas — 2º AB — His. 
tora (19-18). ) 

3º AB — Historia Natural (10), 

bs — Latim (20). 

CUR&£O GHATUITO DE FRANCHZ 
DA ALLIANCE FRANÇAISE DE RIO 

DE JANEIRO 


A Allunce Françalso de Tilo de 
Janelro Informnu que reabriu seus 
cursos gratultos do francoz nm sue, 
nova séde, é ruu Santa Luzia n, 89, 
1º andar. Aceltam-so Inscripções to- 
dos os dlus, das 17 ás 19 horas, com 
excepção dos sabbndos, nn sum eédo 
goclal, 

ACÇÃO UNIVENSIVARIA CATHO. 
LICA 


Em 192%, um grupo du catholtvos 
Idenlistas e emprehendedores: fuude- 
va certa agora tão florescente neso- 
clução, destinada a congregar, em 
torno da bandetra - da Christo Rel, 
para una acção conjunta de vudia 
renovação espiritual, a mocidade 
masculina das nossas escolus supo- 
riores. 


O pensamonto do que dependem da 
mocidudeo de hoje a graudesu e a pro- 
sperldado do Bras! do aminhã, que 
“ó sera vordadelramento uma grande 
nação na medida em que fôr uma na- 
qão catholica, Inkpirou aos dirigentes 

w Acção Universitaria Cathollea um 
trabalho constante e Indofesso de 
doutrinação dos nossos melos univer= 
altarior. 


Servindo-so de todos os melos pos- 
tog ao seu alcance; promovendo con- 
forencing o sessões de estudos na sua 
sédo socinl, à Praça 1h de Novembro 
n. 101, 2º nndar, e ainda ha pouco, 
fundando a sua revista “Vida”, ins- 
trumento de irradiação é de congra- 
gumento que tem despertado um 
grando enthuslasmo nos circulos unt- 
versitarios do peiz, exerce a Acção 
Universitaria Cathollca um apostolg 
do amplo o proflcuo, em auxilio do 
qual devem correr todos os catholl- 
cos de hou vontade o quantos so Intó- 
ressam pele construcção do Brasil 
novo de amanhã, 


Amauhã, ús 16 horas, realizará n 
Acção Unlvereltaria Cafthollca mala 
uma day suas sessões: do estudos, 
usando, então, du palavra, o pudre 
Paulo Bunnwarth, 3, J., reltor do 
Externato Santo Ignacio o figura da 
destaque do nosso clero, o qual, con- 
tinuando a sua sério do conferencias 
sobre “O problema moral”, falará 
sobre as soluções utilitarivtas do 
mesmo. : 


Faça 0 seu filho nascar 
ore e sado! 


| 
Com a prestnca do presidenta da 


0 a ee e eee. tee mm mer 


| 
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* CORTE DE APPELLAÇÃO 


os glumnos do | dor Augra de 








Boletim do Fóro 
Expediente de hoje 


SUMMARIOS ú 
Serio summariados loje, 
nas varas ecrimínnes, us 


véos abaixo: 
Na Primeiro -— José Peu= 44 
lino. ) 
Xo  Seguuda — Mangel 
Silva Pinho e José Nunes. 
Na Tercelra -— Geraldi- 
no Lopes, José Rodrigues 
Novaes, Francisco Moreira, | 
Vrancisco , Paulo Baptista | 
de Figuclredo é Ary T'erv- | 
veira du Siva, q | 
| 
| 





Nm Quarta — José Bar- 
tosa dos Santos, Davtd Aro- 


noviteci e Ceraldo dos 
| Santos... 

Na Quinta-— Altreão Ro- 

arígues Pereira, Octuvio 


CGonualves dos Santos o Ju- 
Ho de Castro. 

“Na Setima—Edgard Rosa 
Ribelro, José Kstacio Fa- 
ria, Thimistes Percira da 
Paz e Uséas Soares da 
Silva. 

Nu Oltavi — Adaucto 

Sampato e José dark Ceo- 

lo. 


NADAL ADL EPIL PDPPDD, 


SENSÃO DA 1º CAMARA 


Sob a presidencin do desembarga- 
cuivoira, reuniu-se, 
Julgundo “os 


hontem, a 1º Cnmara, 















JLEO SOL LEVAR 
— PARA TODOS OS FINS CULINARIOS 
o 





AAA PAPA PAPA DAE, 


Direito e o Fôro 


relator, desembargador  Alfres: 
Russell, appellações vclyals nymerç 
4,987 04.055. 


SESSÃO DA 6º CAMARA 


Relator, desembargador Armzne. 
Alencar, aggravos nz, 90, 1%4, q1: 
e 198, 

Relator, desembargador Souza G.- 
meu, uggravos ns. 332, 389 & LM, 

- Relatos, desembargador  Bidgars 
Costa, embargos ns. 1,501 q sic 
e nggravos us, 210, 279, 284 e 431 


VARAS CIVEIS 


ema 


FALLENCIAS E CONCORDAT4F 
PRIMEIRA 


Fallencias: 

7. Silva & Cla, — Notneado suo. 
dicos Souza Baptista & Cia. 

Alcides Guimarães -— Deferide 
pedido do fis, 

M. Martina & Cardoso — Ng (o 
ma do parecer do dr, curador, 

Francisco Autonto Gonçalves 
Proslgu-se nos termos Jegaen. 

José Aloxandro -— Deferido o pe 
dido do curador, 

J. Necual — Ao dr, curador, 

T. Gubrlel & Filho — Ao dr, cura 


or, 
J. Plreg de Mello — Designado = 
dia 7 para u nssombiéa, ' 

Reivindicaçõess 

Hnchyia Irmãos & Cia., na fatior 
ola do NM, Culdefra & Cia, — Cos 
vista ao dr, Stella Bastos Belchior. 

Machado Junlor & Cla, na fal, 
lencia de JTulto Marques da Silva — 


«A! superior instancia. 





Finhena-corpus 
S,504 — Paciente, Olympio de Far 
ria — Donogou-se a ordem. 


£.50h — Paclento, Alvaro Antonlo 
Moreira da Silva — Donegot-ao a 
ordem. 

8.506 — Tactente, Adelino Tilhotro 
Vaz — Negou-se q ordem, 

Recurso de brbena-corpum 

1.456 -——= Recorrente, Ernesto Fer 
nandes da Silva — Converteu-so o 
Jugamento em dillgencia. 

1.060 == Tocorronte, o Julzo du Et 
Vara Grimbial; recorrido, João dos 
Santos — Julgamento sovcreto, 

1.961 — Recorrente, o Jutzo da Be 
Vara Criminal; recorrido, Lourival 
Affonsy Jesus — Julgamento pes 
ureto, + — 
Avpeliação ecriminut 
6.219 — Relator, desembargador 


(Gesarto Alvim; appellunten: 1e, Tirfek 


nn 
va 


Saur; 2%, Hermes Corslo; le, a Jur. 
tigu; appellados, os mesmos — Aúla- 
Ou 


SESSÃO DA 3º CAMARA 


Sob q presidencia do degembarga- 
dor Nabuco de Abreu, reuniu-se hon- 
tom mn 8” (nara, julgando cs pros 
COBsos seg ing; 


Appellações civeln 


4,516 — Nelator, desembargador 
Tlaminio Rezendo; uppellante, José 
Aves Fervolra Vizeu; appeliada, The 
Klo de Jauelro Tramway Light and 
Power Company Ltd. — Negou-se 
provimento. « 

4.922 — Nelator, desembargador 
Pinininio Rezende; appeliante, Cla, 
de Meguroy Sul America Taerestron, 
Maritimos e Acoldentas; appellados, 
Modesto & Videlrm — Converteu-zo 
o Julgamento em dlllgencia, ntlm de 
quo os appallados Jjuntem vertidão 
do pagamento do Imposto de Indos- 
trla 8 profissão, , 

4.960 — Relator, desembargador 
Fiaminio Tiezende; appellantes, Tha 
Rio de Janelry Tramway Light and 
Power Company Ltd,; nppeliados, 
GH megmos à o dr, curador de cr. 
phiãos -— Julgou-ze procedente n II. 
egitimidade da 1º nppellanto, ar 
guida pela mesma, prejudtenia ns 
sim a appellação dos segundos ap« 
pollantes, contra o voto do relator. 

4.098 — Relator, desembargador 
Flaminio Tezende: appellante, Tran- 
eisco “Cátnpos Perez; appelindo, o 
egpollo de Jonquim Silva o Sá — Ne. 
gou-sa provimento, 


SESSÃO DA 5º CAMARA 


Sob a presldencia do desembarga- 
dor Ovidio Romeiro, reuntu-se, hons 
tem, a 5º Camara, julgando cs pro. 
coNsou seguintes: Í 


Amgravos de petição 


245 — Tolator, desembargador No- 
gucira; aggravante, Banco Bouvla- 
ta; nagravados, Pinto Ribelco & 
Cla. '— Deu-se provimento, para 
mandar Incluir o credito do uggra- 
vudo. À 

858 — Relator, desembargador 
Goulurl de Olivolra; vegravrate, 
Xditi Souza Caldau; agáravados: 1º, 
Manoel Ruchn Borba; 2º, Pedra Hen- 
rique ds Siva — Preliminarmente, 
não ge conheceu do recurso. 

WS — Relator, desembargador 
Gotlart oliveira; aggravante, dr, 
Lulz Lopes Domingues; nggrnvados, 
Raymunia Ferreira dos Santos q 
outros — Negou-se provimento, 

294 — Telntor, desembargador No- 
gueira; nggravante, Alberto Gonçal- 
ves Filho; aggravados, Silva & Sou- 
sa — Deu-se provimento no recurso 
para reftaurar a sentença de fla, 
181 a 182, pela qual o Juiz julgou 
não provados os embargos do fla. 


302 — Trelntor, desombargador No- 
gueira; ageravantes, * Tibelro da 
Abreu & Cla,s RESTA NDA om fall 
dos Pinto Ribeiro Cla. — Sogoiu. 
Ee provimento. 

360 — Rolator, desembargador 
Goulart Oliveira; aggrávante, Do. 
mingos Rodriguea; ageruvado, Nar- 
elo Gomog Corrêa — Negou-se pro 
vimento. 


JULGAMENTOS DE HOJE 
SESSÃO DA 3º CAMARA 


Relator, desembargador Costa Rt. 
bairo, appellação orime n, 6.206, 
Relator, desembargador Barros 
Barreto, appellações orimes numo- 
ros 8,445, 6.451 6 6.464, 


] 
| 


Julio Mourão & Cia. na masms 
faliencia — A* superior Instanets 


SEGUNDA 
Fallenciar 
Call Chodrvous = Dofiro O peáiyn 
de vonda na forma da promocho. 


TERCEIRA. 


Fallencia de A, Gomer Pereiro é 
Cla. — Deferido o pedido de fln, 05 
na hase, renpectivananto, de 1:5001 
e 1:0004000, para cada socio, 

Impugnação — Fallencia de 'Tor 
res & Maurlelo -—- Antonto Joaquin 
Plres -= Tulgado Improcedente x Im 
pugnação. 

Credo retardatavio — Maria Ade 
lalde Mesquita, Luis Piren Onldas « 
Francisco dos Anjos Baptiste — M 
falida de Abilio & Irmão — Julga- 
dos procedentes 0 pedidos Ge fla 2 

Prortação  decontar — Palencia 
de Macpherson Botelho & Clin, - 
JT. Adamos Araújo e outros — alto 
o novo enlemo, é voltem om suor 


conclusos, 
QUANTA 


Yallenciunt 

Rodrigues Portes & Cla, — tus. 
gado rehabllitado o faltido. 

Antonto Arlnell — Ineluldo o cr» 
alto impogondo da Preteltura do 
Distrleto Federal. 

João Curl = Julknda proceder! 
a eetlviniivação de Marson & Cio 


QUINTA 
Valleneiy 


Salomon d& Tung TAd. —— antinto- 
ie u exigencia do parecer de ty 


de Froltas & Cim, == Decarrhjo a 
prímairo prazo « quo-se refere o 
tigo 109 do des, 5.748, paragripho 
de, 2º alinea, façano à publtcaçho 
dos oditaar do entylo, 

J. Domingos & in, — Voltem au 
dr, curador, com a notição de ts, 
78. deopoir de satisfeitas na exigun. 
cias constantes do purmcer do fe 
68 v. 

Impugnacõon de creditos 

Adelino Soares Martins, syutica 
da falloncta de JT. Domingos & Cla 
Santos, Seabra & Cla, Ltd, — 
Sntisfacn-so mn exigencia do parecer 
retro “in fine”. Proceda-se ao exn- 
me na eseripta do credor hablillan 
do, servindo de porlto o sr, Napo- 
loko Dourado, 


Adelino Soares Martina, gyndico Ca 
fnllencia de J. Domingos & Cla, 
Joko Francisco da Silva — Satista- 
Ga-se, 

Adelino Soares Martins, aynálco dn 
fallenctu do J. Domingos & Cla, — 
Alvaro Pereira du Siva -— Soliados 
e preparados, & conclusão, 

Santor Senbra & Clin, Ltd, cre 
dores na fallencla de J. Domingos 
& Clin, e outro — Satlafrenca, 

Relvindicação — M. Alencar -— 
Massa Tallida de 7. nte & Cia. 

— Nemeltam-so os autos go Tri. 
bunal Supeplor. ” 

NEXTA. 


Faloncia de 4, Pinheiro Mattoa 
de Cia, — Deferido o nedido de flr 
12, rectificando os aditass, 

Habilitação do Banco do Brasil o 
ne fallencia de Canelas & Cla,“- 
Julgado o requerente habilitada eras 
dor dn falencia da Canalina & Cla, 
pela Emporiancia de T;065400D, 

Relvindicação da d, Maria Pmilia 
Pereira da Rocha — na falencia ie 
Cunha Oxorlo & Cla. — Julgadn pre 
cedente à reclaninção, pari mandar 
que wu mansau falida rentitua 4 res 
clamanto o aque pediu a tie, *. 

Reivindlcações da Companhia Pin. 
cão Cometa e do dr, Adriano Vieira 
Martius — na falência de Cunha 
Gaovia & Or, — Cumprasa o no 
cordão, pagando a taxa Judielario. 


TRIBUNAL DO JURY 


ANDRE* LUCAS DE ARALJO sk. 
RA! APRRGOADO, HOJE, PARS 
JULGAMENTO 


Consta da pauta de Julgamentos 
para hoje, no Tribunal do Jury é 
nome do réo André Lucas de Araujo 
Era o“réo soldado do Exercito, quea- 
do na nolte do 7 de fevereiro dr 
134, na Avenida Suburbana, prox!- 
mo ú linha ferrea dy Leopuldina 
Rullway, travou luta corporal cont 
Laurentino Affonso da Silva, fe 
rindo-o a fácn no pulmão esquerdo 
e no coração, 

m' este o segundo homicida pru- 
ticado polo rém Andr6 Lucas dr 
Araujo que tem agora como atu 
ndvogado'o dr, Oscar da Cunha. 


“O REFLORESTA- 
MENTO” 


Uma conferencia patroci- 
nada pelo Ministerio da 


Agricultura 


Proseguindo a nérie de palestras 
organizadas pela Diractorla de Fir- 


eu 
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a 6 . A inte 
quo nesse turbilhão de interatses MEDICADAS NO SERVIÇO DE tatintica da Producção, do Minis 

4 contrariados, nesso tumulto de opi- | para jornal, ilustração, “dou PRONPTO SOCCORHO NESBÃO DA 4! CAMARA rio do Agricultura, mus Secção de 
pe niões desóncontradas, nosso jogo de blés”, trlciroiniao Iychromias, No Eorviço de Prompto Soccorro Relator, desembargador Blxviro| Fublicidado fará irradiar hejo fr 
; 2 Q expériencias administrativas, umas y +; PO mind, dor ia al ot nontem, à pe Carrilho, E lo ço clvels números | 1) horas, por Intermedio de entagi 
E: - enlutaros, outras desastrosas, dove | efe, Contândo com tm archivo de | (eia. Di etlmay' do lgel- d821, 6.070. P.R.D.eb, (ondos de 314 mas) uma 
R tor Fioado niguma colou verdadeira | photographias dos mais completos | ros acridentes; Manuel] Tavares du Ra dm gd ipi ado Bannio PAINSENA! NODEO 6: hema 48 0 Maide 
A memo BEPRs do país, a Photogravara "O CRU | Alimelda, de GG annos, portugues, ca- 17) RPROVIAQ Ia did) ' 

N Para não teria concorrido, sem UETRO" está apta a executar quar- nado e morador À rua Dr, Murçh 

eai a dedicação do nlguna Cute quér encomenda do eliehávio” h, 28 Sora rantiao PRDSRA sa por: & GRAVIDIS do Vr, UU» EA emo TE PRE RS 7 
' colonários closon de sunt responra- e|jna rota, Jos4 Marinho de Apurh- p 4 
N bilidades technioam compenetradou | sela de vultos eminentes ma polls | de, de 39 untom, canado, com Eras GUIA é ni O Dão ACABAM DE APPAREORBS |” 
n ae aves GOVAFSA para com q goramo tita, mas ariéo, não letras, na 00 gtura do bra A Pb pri traga Tornóco 80 UAU Oritãs 
. melosou du grandesa ecónoinica do é 6 annos, o de E l : 
: Brasi, E , nr tg irado e Bantos, morador À tua Gelnon Brahe ag para. morar um fllho E. "COITEIROS” — romanco - 
eetéu devao, Incontestavalmens | foca és Importánico do Bras on, Gom Serum & r GRAVIDINA tambem fortas : 
: Approvado pela te, O aurto do renovação observar perna esquerda; Manuel de Glivel- R + 7) QU 17) 
Ê Acndemin do Mo do nos processos experimantas du | MOR mecrenidado de romena dO | TG 5 annos, viuvo, sem rentdon- faco na ig agido O BO EIRAO” — romanco 
: ainda pari entar Algodonra orlginaom baalando, comiár a lap | A, Dortuguos, com darida (ontira MI Dolo oba tono A pitadas À] cao o vas E, 
onitn! e . ra reito; TT? 
À San tado “Pratlto has AUA Compormien: | Big POLMMNA O foral om Por | A randálino Biiva, renidânio | NO mesma dotormina da José Americo de Almeida, o contas | 
i 16, pus Jacob, 14 taçhes « pesquisas, é porque a rés , rua Vivconga do Ro Branco, nur Em todas no pharmicias O ado autor de, “A BAGAC IRA” 4 
| PÁRIA volução da 1016 lhes olferacou, de RUA 13 DE MAIO 93/35 mero 785, com farda Pad ad che drogarian gr hd 
Venda a retalho aorte modo, amblanto proplolo o ae ! penta guinanior flrelta o JoRo Roprevantanto As 'PRINEINA 





acúúto, da | annor morador à rui 





A" venda em todas as livrarias do Rlo q dos Estados 








j 
Elim todas no timulos compansadores, radundand 
pharmactas Uia abra da OMDATO A TRVAVIA do | * ANDAR m TEl, Ba inga Viavonda do UrURUAR My lho HOM General Camaro, 897 
- - ouro hranvo, Tt próspera quão pros BLU DE JANHIHO A de upntica da rom ron | 
, AD NE Prom 0L 40 AbMI 148 forida nesses VIMBICO ANNOS, volte . 
; , , ' 


HT é BURT LES jp) E si 4 TU 2 ST a e Sid Pis si A E ES bio ha adido ML ço dd DA a ES ii Ui aid, los fo 6 res dois Mirai dad lidos = 1 
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O JORNAL — Sexta-feira, 24 de Maio de 1935 


Finanças, Commercio e Producção 


TITULOS FEDERÃES, ES TADUÃES E MUNICIPAES 


NOVA TORK, 23 de maio, LONDRES, 23 de mato. 








IMPORTANCIA CONSI-. 
GNADA AO-PODER 
JUDICIÁRIO . 
“Uma communicação do 
ministro da Fazenda ao 


presidente da Córte' 





BANGO REAL» CANADA 




















ULTIMAS OFPEBTAS ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 


Assim declara o presidente | 






















tençios dos congressistas all rouni- 
Goe, Expressou px concordancia do 
Governo com « ldta da criação do 
banco e apontou os yumos novos que 
Favo ver tomados com cesso fim, 


4 FABRICA DE CIMENTO MONTE 
LIDANO 


O Governo do Estado do Espirito 
“hnto, considerando quo a tira ar» 
rendntiria Bocledado Industrial? Ci- 
wenio Montg Libano Limitada não 
vumpris, como so obrigéra, o contras 
uto do arrendamento du fabrica do 
vimento do Cachoalro do Itapemirim, 
fls propricândo do Estado, celebrado 
pin Ie da Março de 194, (sado pas 
rato oh mova serviços desdo 1040, 199 
vinálu, mor dovreto de JA de Mato 
enrrente, o contracto de GONGOTAÃO 8 
werondamento, por Inadimsplamento 
não ciausulas contractuna, 


UM CHEDITO DE 5,000 CONTOS 
PANA AR A CULTURA 
ALGODOBINA 


O Governo do Hiutado de dão Pau» 
ho aculu de abrir, no Thesouro eis 


tadunl À secretaria d Ploultura, 6 
oredito anpooial do É.000 ventos "go 
rolo qurtinado a atiender Ar debpesas 


eo avquinição, preparo « dlutribil 
Cy dr soninhtes da uigodão, guuuas 
Pl, malloa de chumbo, pulp dio dê 
verDono, vulário dy pasisaS oparmrio 





APOLICDS 











RIO, 28 de mato, Pelotas, 8 Bj ssa o error BOUGOUU 60OROGO | 
APOLICES Prefeitura do Pelotas, 8 *º .,.. 7802000 — TT0BUON; 

Kedernent Petropolis, 7 SP,. .. erro oo JODFO0O 1804000 | 
tinitormizadas, 8 9? ,, .. ev +» 8078000 8068000] Rio Grando, 6005, 8 92, ,. ....  BIOFOUU — 500$000:| 
Emprestiímo Nacional, 1480, port, 8104000 4083000 Estaduneos » 

Diversas emisaões, DOM o se vu 8079000. 8087000) Tspirito Santo, 6 st ., +. = 0508990 | 
Idem, Idem, port. «a va ue vo vu 8188000 8174000 | Espirito Santo, 8 CL... .. o. S0D$60U -— | 
Úbrig, do Thesouro, dec. 1,081 ., 1:0044000 ' — Minas Goraes, de 2009000, port, | 
Idem, ldem, 1980 .. ve as es ra n859000 es ' TS E ORAS 1024000 + IHUGONO | 
Idem, idem, 1982 ,. ma va er». et qua Idem, de 1:0008, 6 9/2, nom. ,. .. — — 7004000 
Obrigs, Ferroviarias (1º, dt é 8%) am 4827000 | Idea, Idem, devreto 1,555, nom. 9089004 8053000 
[dem Rodoviarias, nom, .,, «s 8908000 TOUSUUU | Idem, Idom, decroto 9.655, port. 6508000 -— 

'Pratado da Bolívia, 6 f., «es. UB0$0D0 | Idém, idem, decroto 1.632, nom.  SOBg0U! 5055000 

Municipaeo: ' ldem, idem, desreto 4482, port, EUs$00U 8053000 
& MM), NOM. «e «4 ce og vu «o do trt ms Idem, Idom, desreto 9,611, nom. SUSS00U 8054000 
Idem, port. «e seco ne cun as os 4888000 4868000 | Idem, Idem, decreto 9.611, port,  S08$000 — Songn00 
Wmprestimo de 1905, port, .. =» pd 1465000 | Idem, cautelas .. casser s08g00N — EN5SNOD 
iimprostimo de 1917, port, «e «= 1468000 — Idem, idem, decreto 9,625, mom. S03FUUN — BOGGO00 
fimprestimo do 1014, port, «q «. 1628000 — J4em, Idem, decore 9,625, port, s0SgO0O s05$000 
Emprestimo de 1920, port, ,q «x 148$000 t Idem, iem, decreto 1.861, nom. 3084000 — SOG5000 
fimprestimo do 1981, port. .. «» - 1043000 1888000 | Tdem, Jdom, decreto 9.661, port. SOS$000 8055000 
Decreto 1,635, 7 |", q -— 1654000 | Idem, ldem, decreto 9.716, mom. S08*)00 5054000 

- Dboreto ABRO, TM qu 1784000 I7UFU0L | Tdem, ldem, decroto n7lG, port. 8086000 — s05g000 
Deoreto 1,03%, 7 e] «a 1929000 1019090 Iaidem, Idem, decreto 9,511, nom.  SOBGO00 — sOGEOGO 
Lscreto 1.048, 7 %f «. —— 1728000 | Taom, cautelas... secar. RI0$000 sósguvo 
Decreto 1,000, 7 9º «x M0B$U00 1669000 | Obrlgu. Minam, 8 SP ses. 4.4. 0734000 — 
lyecroto 2,093, 7 “0 La vo un ns 1813000 1908000 | Estado do Rlo de Jaueiro, 500f, 

Decreto 2097, 7 9º ,a uu uu un 74500 Port 8 Most so ah (80 no) do 4508000 4468000 

Degreto 2,080, 7 9% «us ou qa au = 1743000 | Tdem, idem, 3.00%, 6 sia, mom, .. 8508000 — 
Decreto 8.204, port, «. su us es 1684500 1686000 | Idem, idem, 1008, 4 a port. 1034000 1013000 

Manicipaen dos Estados: Idem, Idom,  1:0008000, 8 ep 
Bollo Horizonte, 7:0009%, 7% «, v80godo “709000 feoreto 2.816 .. 2. .o o. 120800)  — 
Protoltura Porto Alegre, deco, 448 4608000 44030004 Rto Grando do Sul, lei 203,, «+ aoosalu  S0UF000 

VENDAS Standard, OM Co. of Callforniu 8d Tas 
BFFROTUADAS | Standard ON Co. of New dJorsey 60,13 48. bl 
Ao malo-dia Studebalker Corporation . « s...- PERA E 
Hoje Ante | Texas Company . . seenecaurces 3,d5 Suas 

NOVA YORK, 2% de maio, United Staten Rubber Co, «sensor i4 0h qua 
American Car & Foundry Co, «.-s 18.00 14,69 | United States Bteel Corp, .ereses A Re! EERY! 
American & Forelgn Powor AS Yacuum Ol Co (Socony Vecuum a 

Ino. «vo consravamoraantento 4,87 9.87 Corp,) so cs morenccrcassaess to. 97 5.1% 
american - Gmelting &  Rotining Westinghouso Electric & Manuf, ; 

DO) vd copeecnecosustuada ro 46.19 46,05 Co us re queres cera renas dO OU 43.62 
Americay Telophono & 'Tolegraph "rooiworth (E. W) & Co cce 398 Bu, 8% 

CO cu veounonesonanuasesas 120,35 140.00 BANCOS . 

| American Tobacco Company eres 85.76 36.00 | cumadian Bank of! Commerce c.. 160.00 748.00 
armour & Co, of Ilinois “A vz | Chago National Rank, N. Yo «eres 21.00 S1.h0 

Stock ns a potentes eventos as 4d 4,20 | CGuoranty Trust Co, N. To enem DATADO T4I.00 
atohtson. Topeka & "4 | Nútional City Bank, N. Ye comu 21.00 BU UU 

WAY «uu seunantnuuiaes as CAVE) Royal Bank of Canadi ....cccs 754.00 154.00 

Aautio Relining O .« cunquessee 7,26 26.50 LONDHES, 23 de mnio, 
Baldwin Locomotiva Works eveneo 4.76 3.87 a COMPRADORES 
Bethlehem Steel Corporation «ess 27.37 26.76 Hoje Anterior 
Burroughs Adding Machino Co, «e 18,75 16,50 
grasiliun Tractios, Lu, & P. “a Anglo South American Bank, ay K 

tds o: | cosssanssadacanoas Bjaot. 1.50 Ltd. integralizado , «ev. à, O 7% 6 4, 1% 
Canadian Pacifio Co, sese 11.50 12.00 | Bank of London & South 
Caterpillar 'Practor Co, « 48,00 48.75 America, Titã, . cursa Adv. u 420. U 

Chryeler Corporation , « 48.96 47.25 | Brazilian Traction, Light & Po- Ee Tá 
Consolldated Gas Co. , «+ 94.76 uu.um wer Co, Ltd, «eresesass 5 9.75 
Corn Products Refining Co. . 78,1 71,00 | Brazlitan Warrant Agency & ; 
Dupon (E. 1) de Nemoury & Co. 100,87 100,78 Finance, Co. Ltd. ,,.cê 0,9,0 0.2.0 
mastman Kodak Co 0! New Jergoy 148.00 148.26 | Cables & Wirolona, Ltd, (“B” k 
flectria Bond & Share CO, esssee 6.57 6.75 Bharos) . . « cestsasars 6.16. & 6,16. 4% 
General Electric Company « “6.25 44,1% | Royal Muil Storm Packet, O,, 
treneral Foods Corporation 36, 0U 85. UU cr rreseerasa ou.  S/cotação Sicotação 
Meneral Motors Company quis 81,75 | Imperial Chemical Industrias, 
vuliatto Safety Razor Co. 14,87 14,87 DD IR ER 1,14,10% 1,16, O 
Goodrich (B, F.) Co, «ve 8.60 $.75 | Leopoldina Hallway Co.. Ltd. 
ccodyenr Tira & Bubbor Co 20.1 19.00 %, nova omiesito, Term. 7 
Ingorsoli-Iand Co. ,.s aoseenmess cot, 85,25 Ded, 1985 . , cuserecca BESC, O Di. 0.0 
internat'l Busincus Machints Corp. 182.25 181.50 | Uloyá's Bank, Lta., (“A* She. ; 
International Cement Corp, «es «s 40,37 40,19 TOS) VA Vos culo rr coorte isso 8, 1.20%5 0. 1,10% 
Internutlonal Harvester CO, cersse 44.25 43,62 | Bo do Janeiro, City, Imp, à 
Internat'l Nickel Co, Ino. 0)... 28.87 38.69 NOR SE NILO RIQUE v. 9. 8, vp, 3 
Internat'l Telephone Co, Inc, ves Ss. 5.80 | Rio Flour Milla & Grannartos, 

Montgomery Ward & Co, Inc. 47.87 wt.1% REL E NITRO) 1,16..8 1.16. $ 
National Cash Register Co, (The) 16.76 - 26.25 | São Panlo Rallwyuy Co, Ltd. 67. 0.0 570,0 
N. Y. Central & Hudson River 4 oju Del, Stock ....s.ro 104. 0.0 104,0, 0 
o D, . uuevercana necabunas 16.60 16.36 Titulos entrangelros + 
Norfolk & Westorn Rallway ,.ves Sjoot. 271.60 | Emp. do Guerra Britannico, 
Nadia Corporation of Amerler «+ 1 B.Hy 8 aj) Ps TONTAT pesserco JABLTUL O 106,18, 
Standard Brando Ing » esemsmees 15.50 26:00 * Consols, 9 1)8 eo cosiresespro 8,0. 0 89,15. O 
ULTIMAS OPPERTAS- 

RIO, 2% de mnio. Estradas de ferro e carris; 

Bancont Minas 5, Jeronymo ,, 2. «+ as 1918500 1914000 
Banco do Brasll,, «e ceioo so es s95$000 3948000 | Victoria é Minas ,, 2, ca ces Pa PM 
Banco Regional .. ce ce tra — 1658000 | Jardim Botunico,. .... ci MO — 1823000 
Banco Funccionarvios Publicos .. 139000 504000 | Jardim Botantco, 60 v2 .. 4... qua 799000 
Fanço do Commercio ,. «o me 1008000 1824000 Companhias diversnn: 
fanco Mercantil. .. .. ue av vs — 4753000 | Docas de Santas, nom. ,, .. sessenta 205000 
Fanco Economico ,. «e ve us += 304000 — TIam, idem, port. ,. cer oo ou 3018000 s308000 
Banco Bon Vista .. «o co ou o» — 5704000 | Agricola de Julz do Tóru «. «. — 2008000 
Banco Portugues, pork .. +» ss — — Hoteis Palaco .. ce cel. oq vu 1508000 .— 
ldem ldem, nom. ,. vu su es ou I2E$000 1203000 | Artofactos de Borracha ., 4. «. 7003000 — 
“nnco de (', Ilegal de Minas,, v.« 8808000 2504000 | Dinumantifera,, .. cs se ve rs ns 43000 rea 

Companhias de seguros: Companhia Cervejaria Erahma .. — 4164500 
Gurnabara., ce co cute no db 08 sog00n E0$0Q | B, Immoveis o Construcções .. «. 1608000 — 
Continental. ., ca cu né vo se es 906000 — Radio Telegraphica Brasileira +, 1308000 — 
Argos o... nau au PE au oco 3:85 08000 Sul Mineira. do Electricidade .. "TITS 2003000 
FUIPORE Sos ve igor OSLO co dance 4003000 8024000 | Draina do Petrolco,, .. s, «sv. 6005000 = 
Providanto e assbi vo vo" 09/00 n— 2:600$000 Letraut 
Carantla., ce vo oo dg so vu 0 =: 908000 | Banco de Credito Real do Minas — - 
Trasil (10.9) Le cus ce vous su 423000 | Instituto Financeiro, 5008., ., «, — vma 
Sul-America, Terrestres, Mariti- Idem, 20080005 eau do cu vc - -— 

mos e Acelidentes .. .. voc. 5O0$000 4908000 Debenturesr E 
Confiança ., 2. ve rr au cos cu 8208000 2108000] Tantdos Aliança”, co q, vs —— 1508000 
Integridade... +. 2. ve co ta as 20538000 — Tdem, Le'gíria .. .. cr ce mos -— 1554000 
União dos Froprietarios ., «. se — 4208000 | Progresso Induetrinl ,, sus 1858600 — 
Tarejistas,. ce cvo coro oo 00 157008000 1:2008000 | Magéanse., .. ce core ss as 1108600. 1038000 

Companhiua de tecidos: Docas do Santos ,, .. ce ce as 1875000 1803004 
America Pabrile ser vu cu vo 2058000 | 2008000 | Docus da Bahta .. soc, ro as 608000 sOgQ0O 
AlMANQUE. voce quot ap do au 06 1053900 959000 | Flumminenna Football Club, ., e- 858000 
Brasil Industrial ., ea. 500$000 4708000 | Ballas Artes., «e ce. — 2208000 
U Industrial., ,qces ER — 85$900 | Brahma ,. co cio 1:0508000 10405000 
Corcovado,, e vv» va adro 829900 — Manufnetora Fluminense . 8009000  sD4g000 
Meperançãs, .. ves en do 09 ama 2972000] Fundição Pederal,. «. -« -— 1808000 
Industrial Complsta. ce eu vs se +— 703000 | Antarctica Paulista .. vs 1898000 - 
MANUIRCLOrR ,. corvo do RO 00 08 — 1858000 | Tnquntrial Campista ,, «a 1ANRQNI Red 
Nova America, .e cuco oa 0.00 808000 3458000 | Mnyrinio Velga.. 2. cu mesa os 150208000 1:0008000 
Progrosgo Industrial ,, ce a es 4059000 2008000 | Vistas Naclontes ., co ouro vs cu? 2088000 
Tetrapolitana .. .. ce uu so vo — 1358000 | Nava America .. cpu aa vo ss —. Jennggono 
dão Pedro .e coco no cm ao 0. 4508000 — S1OBO0O | <Tornal do Brasil” . sa ae os as - S50SUNO 
Taubaté... co co o! cu cu dO do 7005000 congeom Fluminense IT. CO... .. cce. tomo 653000 
OMNElBL o so 00/08: 49 100 (2000 — 093000.) O, Brahma o creo va gu 00 ARASÃAO ARNBNAN 
Tudo galo eee Sbveig item Los ta B$000 Morcado Municipal, .. ce vo cu s074000 4008000 

«| corenspondonte, e outras decorrente, | marcelo, cto, — Porcorreri com erso 

BOLETIM DIARIO DE IN da distribuição dessas sementes mos propouto o; Estados do Pornambúuco, 
FORMAÇÕES ECONOMICAS Javradoros paultetre, Esse credito, | Purahyba, Rto Grando do Norte e 

qua 4 determinado pala expansito | Cenrk, Aprovoltando a opportuntãa- 
Communicado do Hsoriptorio d9) quo vem tendo a culture algodoeira, | do estudará tambem o cultulvo do 

Intormações do Departamento Necli-| entracinada pela socretaria da Agr!-| ente, canna de assucar, babassu!, vnr- 

mt dn Industria o Commercio: eunttura, nfo onera à Thesouro, por| nabu'bs a outras levoúras do regixo, 
DANCO DE CREDITO RUHAL isto que er sementes adquiridas se-| Antrovistado, recentemente, disua o 

; = tão revondidas por preços quo cobri-| nr. James B, Hâmond: O Brasil, ho- 

Agaba de veuniv-so om Victoria, DO | ro todas essas despesas serio n|Je, & un! dos melares e mala sérios 

Seplrito Sento, um Importante CON-| ceaneotive ronio recolnida novamen-| productores. da ulgodão do mundo: 
sro da Pê loção] a RU pena ey | ta aos cofres do Estado. O producto brasileiro supera o de 
utr! “ ) : tn outros puizos, não BÓ pela 
overnador do Estado, para estudar | O INTERESSE NONTN-AMERICA VO Dada cómo nada pelo tea 
us nases dy oreação do. Banco de) PERO MERCADO ALGODODIRO | oro qa gun: fibra. Ou ultimos 
vredito Rural, Nessa reunião «foram DO BRASIL vrostssos ndoptudos na cultura, por 
assontadas varias providencias, ten-| Inoontra-so uetualmento no Nor- 
do feito o dr, Jorge Kafurl, Becro- | geste am vistta aos algodoacs der. (Continân mu 13º png) 
turlo da Agricultura Um largo rela-| en parto do paiz, o Jornaileta norte- 
ca da aittação do Estado é da pre-| americano James 5. Edmond que 





acaba de percorrer as culturas desia 
malences em São Paulo, por fncunt- 
tancia do Saturday Evening Post, de 
Nuva Orleêna, de quo é rednctor, Com 
cosa visita pretendo o nosso hospe- 
fe conhecer n cultura do algodho no 
Branli, 00 methodos neila adolptados, 
beneticiamento, enfardamento, com- 


CPP DAR 


Para Joruaes e Revistas do Interior 


MORNHUILNA 


teepalha 
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A PHOTOGRAVURA “O CRUZEIRO” está 
apta a fornecer, para revisins e jormes do inte: 
rior, cllchós usados apenas uma vez e em perfeito 
estado, de caricaturas, charges, ilustrações em 






DO RIO DE JANEIRO 


ANSEMBLÉA GERAI, 
ORDINARIA 


1º convocação 


São convidados todos os senlo- 
res socios grandes benemeritos, 
benemeritos, remidos e contri- 
buintes para, na fórma dos esta- 
tutos, as reunirem em assembléa 
ordinaria, no proximo Gin 80 do 
corrente, 4a 1% e mela horas, na 
aséde socinl, & vua da Alfande- 
ga, 17, 1º endar, e deliberarem 
acérca da seguinte ordem do dia; 

n) Discuesão o votação do ve- 
ato pio e contes do exercicio de 
1034. 


b) Bleição pare praenchimento 
de cargos vagos, 1 


ec) Eleição da commissão fiscal, 
d) Questões de Interesse social, 


Rio de Janelro, 21 da Malo dt 
1935. 


D “punguista” quebrou 0 
braço 


O ingivifiuo JoRo 

de Sousa, vulgo 
Onfptrinha 6 cCo- 
nltectdo “punguis. 
te”, morador É 
rua  Prenidento 
Barroso, 42, que- 
brou um braço, 
é oclarou que 
fôra victima de 
um aeccldento do 
bonde, 

Apesar da ver. 
são que “Calpi- 
vinha” Geu ao 
caso, he a sup- 
posígio da que 
olle tenha sido 
vietima de uma 
sarra quendo 
pretendia egir, 


OS QUE VIAJAM PELA 
CENTRAL 


Pelo 3º nocturno seguiram hontsia 
para São Paulo os seguintes passa- 
Keiros: dr. Renato Motta, dr, Jorgo 
Gouvêu, dr, Pereira da Cunha, To- 
mulo de Mello, José Ellau Abud, Vi- 
dal Barbosa, Mario Zeroni, Fernan- 
do Melro o senhora, capitão Sabas- 
tifo Machado, Adelino Telxeira, 
Mauricio Calliet, Joaquim Campos 
Blcuão, Luciano Gulmarkes, dr, Ce- 
sar Magalhães, Tales Barreto, Ed- 
sou Frego, deputado Sebastião Do- 
mingues, Tertuliano Guimarkes, 
Evandro Amorim, dr, Benedicto Nos 
gueira, capitão Mandel Rocha Mar- 
ques jergenhetro Augusto Paranhos 
Fontenelle, Cetar de Ollvoira o dr, 
Gamn Cerqueira, 

Pelo trem “Cruzeiro do Sul”, pe. 
guiram os are,: deputado Horaclo 
Lafer, Ayrton Gurgel e senhora, Al 
varo Ferreira, A. J. Blyngton, Hen- 
rique Armbrust, dr, Numa de Oli. 
velra, Jolo Diarengo, dr. Luly Ama- 
ral, Henrique Sluman, dr. Valois de 
Castro, dr, Marto Tavares o familia, 
dr, Bernard TP, Browne, dr, Ribeiro 
de Fonseca e familia, J. Furtado, 
miians Feretra e senhora, dr. Aresky 





O “Culipirinha” 





Egulberto Prado, dr. Rotior Duarte 
o Jorgo Eline Calfot. 


O INTERVENTOR FLU- 
MINENSE NO MINIS: 
TERIO DA FAZENDA 


+“ 
Q interventor Ary Parreiras este- 
ve hontem 4 tarde no Minísteria da 
Fazenda, onde conferenelou com o 
ministro Arthur da Souza Coste, 


POLICIA MILITAR 


Serviço para hoje: 

Unitorme 60 (kakl), 

Superolr do dia — major Meira 
Limu: officia) do dia ao Q, G, — 
cap. Primeira; medico da dia — 
cap. dr, Macedo; medico do prom- 
ptidão — 1º ten, dr. R, Dias; 
pharmuceutico da dia — 2º tonente 
Lima; dentista do dia — 2º tonente 
Monhãss; ronda — 2º ton, Rangel 
do 1º, 1º ten, Jocelyn do 3º, nEp. 
Lauro do 60, o 1º ton. Alvarez, do 
R, 0.; Guarda da Detenção — asp. 
Proline do 4º, B, 1.; Guarda da Cor- 
recção — 1º ten. V, Junior do 5º 
B, T.; motocyclista de dig — sol- 
dndo Santos; guerda da Pollein 
Central 2º ten, Tiburclo o sargen- 
to Campos, do 4º B. I.; guarda dt 
Nocdu — asp, Marques do 4º B, 1.; 
Piando — cargentos Ferreira do 1º, 
Bulbino e Rodolpho do 3º, Romulo 
vu Altino do 3º França e Amabllio 
do do, Prado do 6%, q Palxão o An'- 





f 


T. PF. Bioguntiao do RB. CG, Leal! 
Pinto da E, P, Moncorvo do O. 
E. 4.; aur, do of, de dia vo Q. 6. 
-— prt, Ferrotre do 4º, E. 1I.; mus 
etca de promplidão — a do 4º B., 
I.; piqueto ao Q, GQ, — 1 corme- 
teiro do 5º B. 1.; ordens 4 4. P. — 
Arne Avelino, Cosmo 6 Sebat- 
tião. 

De dia no 1º Batulhão — 7º ten. 
Princlpo; proraptidão — ve tenente 
Nobre; no &º Butalhão — 1º ten. 
Anníbal; promptidão —. Stº tenente 
Corintho,; no 3% Batalhão — cap. 
Portocarrero; prompridão — 2º Les 
nents Jacarandá; no 4º Batalhão — 
1º ton, Horminio; romptidão — 
êup. Ariston; no 6º Batalhão — 1º 
tenento Buclydes; promptidão — 1º 
tonento Barreto; no 6º Batalhão — 
1º ter, Boptintu; pdomptidão — 2º 
tonento Anganor; no R. Cavalaria 
— Cp, Vicente; promiptidão — lo 
tenento Sylvio; no GQ. 8, Atixiliares 
-— 2 ton, Ricardo; pratico de dla 
— tubo Orlando, 


PUBLICAÇÕES 


“O TICO TLOO” —» O numero d'"O 
Pico Tioo” condarre para o agra- 
do o à nlégria das Crennças que tem 
a aventura de regebor, menansimens 
to 4 querida revista de suau pretos 
renolar, 

“O MALHO” - Aulto Interoapano 


Amorim, deputado Abreu Sodré, dr. | 


rujo do R. C.; ronda do omprega-. 
dos — sargentos Villas Bcus di D.' 


' 
da Republica 

U ministro da Fazenda: con muni- 
cou ao seu collega da Marinha «us 
o presidento da Republica, tendo em 
vistu O processo relutivo au pedidy 
feito pelo capitão tonante Franola- 
co Bulcão Vianna, quanto à uifro, 
renga do vencimentos n que se jul» 
ge com direito, nor ter sido promos 
vido “om resarcimento do preteris 
qão”, conforme decrato n,º 111-0, de 
14 de Janeiro de 193%, resolveu man- 
dar archivar o alludido processo, da 
vez que é assumpyto ol resolvido 
de necordo com q lel, 


VAPAAANAAAAPIDLDLDPPADAS PAPAS 


PARA OS CABELLOS!! 


JUVENTUDE 


ALEXANDRE 





D 


bn dd a 


CONCURSO NO DEPAR- 
TAMENTO NACIONAL 
DO POVOAMENTO 


Serão chamadou dz provas óral 8 
pratica, hoje, 24, hs 10 o mela ho- 
ras, no Quartel Goneral da Policia 
Militar, sito à rua Evaristo da Vol. 
gu, ne sola da Ercola Policial do 
4 Batalhão, ou candidatos insorl- 
pton no concurso para preenclilmen- 
to do cargo de chefs do Serviço do 
Trentifiçação de Immigrantos, não 
oliminados na prova euoripta, 


INAUGURAÇÃO DA CO- 
LONIA DE LEPROSOS 
DE ITANHENGA 


O ministro da Hducação ravehau 
hontom, de Viaotoria, o noguinto te» 
legramina ; 


“Communico a v, ex. que fot hons 
tem Inaugurada, pelo capitão Pu» 
naro Bley, governador do uplrito 
Santo, preeentos altas autoridades 
da Nepublica e fo Estado, além «do 
pessons gradas ao Colony Tanhene 
ga pera loprosos. Altenclougas nau- 
duções, — Podro Jontes, vhafo do 
serviço”. j 


anna arremate nana 





IA Joven escuta us preciosos 
conselhos da exper.encia 
materna, 


OF ORENO curará seus 


males . 


OFORENO é ama preparação 
o poinetanica; portanto, seienti- 
fica, indicada para toda e qual- 
quer perturbação do eycio 
menstrual, 


Formula do eminente gy- 
necologista Prof, Fernando 
Magalhãos. 


Cada gotta de OFORE- 

NO é um dia de saúde. 

Nos bóas pharmacias não lite 
offerecerão substitutos, 


AGRADECIMENTO 


Oaçal Almelda Bantou & Lib, 
profundamento feridos com q fallo- 
cimento de sua espomm o mis Judith 
Montelro don Buntor, cccorrido em 
Fito floraldo, w 17 de malo corrente, 
manifestam aum immenga gratidão a 
todas nH pessoas que om conforta 
ram o auxiliaram naquolles momen- 
ton dê dor, bem como a todoy que gl 
ferogeram floran é corône. 

Ao prestimoso pharmaceutico ar, 
Waldemar Alvor Luarto, pela «ua 
dedicação sincera o I[iinitada, Gus 
ranto à enfermidado q nig à derra» 
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Casamento da senhorita Maria de Lordes com o sr. Ormil Pereira 
(Photo de D. Martins, para O JORNAL) 
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NAO HA GRIPPE 


PARA QUEM DEBE LEITE 





A DOENÇA DE MACHADO 
DE ASSIS 


Relendo, não ha de haver um 
mer, o livro de Alfrodo Pujol, so- 
bro Machado de Assis, cuja  se- 
gunde edição a Livraria José Olym= 
pio lançou, cu reflectl sobre um 
assumpto Importante; wu doença 
do autor de Bras Cubas, 

No livro de Pujol fula-se do pas- 
esgem sobra a questho, que à tra- 
ta 


à de modo superficial, 
Entretanto, m epilepsia do  Ma- 
chado da Assim está pedindo um 


pouco mais de mediizção o analy- 
se. Crolo mesmo que nÃo será nos- 
sivol comprenender nem explicar 
cabalmente o "phenomeno Machiudo 
de Assis" na literatura brasileira, 
sem pesquisar, com attenção e m- 
telligencia, n doença que lhe en- 
venenou an vida, 

Conheço alguns oplsodios e 
pretendo contal-ou opportunamente 
— que mostram « Importância que 
teve, nu vida do Meclhado de As- 
elo, o “mul sagendo”, 

À ausencia do bondade, q sorri- 
dento o desencantada amargura, n 
ternura misturado do sarcasmo é 
melancolia, quo são fundamento 
moral o à propria substancia huy- 
mana da obra de Macindo da As- 
vis, encontram explicação facll na 
doença quo lie minou o systema 
nervoro e lhe enchey do tristes 
sombras q existencia, 

Atranto Falxoto dispõe de todos 
os elomentos paro realizar o en- 
BRlo que o nesumpto está pedindo, 
E, como clig, Alulso do Castro é 
Austregeno. t 

Por que não tentam elles 
esforço nesse sentido? 

Havia do ser obra util 6 singu- 


um 


?. 

Prometto, do minha parte, nr 
sobra o assumpto uma pequena con- 
tribulção: murrar dols episodios que 
provam o horror quo Machado de 
Assis nho 4 epllepala, 


PEREGRINO 
Letras e artes 5 


José Jing do Rego acaba de cn- 
trógur 4 editora José Olympio os 
originaes do seu novó romance — 
“eMoloque Ricardo”. 

— Continua multo visitada a ex- 
posição da Atmociação dos Artistas 
Brasileiros, nc Palace Hotel, , 


Anniversários 


Pasta hoje o aunfyerskrio nata- 
lício du ur. aaa Potyguara, da 
Equitativa do Braell, 

— Fentojou no dia 20, em Ma- 
cahé, o seu anniversario natalício, 
o menino Braullo, filho do r. 
Aluizio Finto de Andrado « zanho- 
ra Durvalina Pinto de Andrade, 
enfermeiros dn Casa às Caridade, 
Gaquelia cidade 
Nupcias 

Realiza-re amanhã o anlaco ma- 
trimontal da senhorita Lyela Cinor- 

ing, tlha do mr, Amadeo Tahor- 

à e nénhora Annita da Silva Pa- 
ranhos Taborda, com o dr, Agrl- 
olo Temos Purtndo, filão do pr, 


| Moracio YPurtado o senhora Lucia 


Lemos Furtado, 

O acto civil morá gelebrado 
residencia dos pmes da noiva, 
rua Sunta Alexandrina, 40, Am 16,40 
horam, o o religion, na Igroja du 
Candelaria, ás 16,44 horan, 

-— Tenlisa-so amanhã, monta Que 
pita), o enlace matrimonial da ne 
nhorlia lento Nogueira da Gania 
Moraoh Carneiro, filha do capitão 
Claudio José de Moraea Carneiro « 
da senhora Noxelanl Noguolra Ju 
Gama Moraes Carneiro, e frmA do 
dr Jullo do Moraes Carneiro, tunes 
ctonário publico, com o dr, Arr 


na 
h 








QUE DA! FONÇI | 


NR Pa Ped, 


ent Jncarépaguá, uma festu 65 pes- 
soas do susae relações. 

— Renlha-se nmanhh o 
matrimonial do sr, Jullo 
Baprista com a senhorita 
Duarte Muller, 

Servirão de padrinhos: ne civil, 
por parto do nolvo, o ar, José Du- 
arte Mullor o u senhora  Curmina 
Encarnação Felippe, é por parto du 
nolsa, o ar. Jotquim Moreira dos 
Sontos é esposa, , 

A ceremonta religloma será pu- 
rengsmphada, por parte da molva, 
pelo sr, Francluo Yernandes e e 
viuva senhora Maria Moretra des 
Santos; por perte do noivo, o er. 
Amorlco Dias Rabello e senhora 
Mugdalena dos Santos Cardoso, 

O noto civil será realizado ma 
ronidencia dor paes da nolve o o 
roliglaso na igreja de São Jors, du 
17.30 horas. 

— Henligou-se na igreja matriz 
do Copacabana o casamento da se- 
nhorita Zorah Olinto, filhn do sr. 
Plinio Olinto, professor do Instl- 
tuto de Educação, é da senhora Ze- 


entace 
Jonquim 
Evuntr 


Ha Fausto Olinto, com o chimico 
industrkil o professor sr,  Henrl- 
que Paulo Bahiana, fllho do sr. 


Gastão da Cunha Bahiana, profes- 
sor da Ercola Nacional de Bellas 
Artes, e da sonhora Jane Boher Ba- 


Ntana. 


Foram padrinhos, no geto reltglo- 
so; do múlvo, o major Jugrez Ta- 
vor, ex-ministro da Agricultura, 6 
senhora; da nolva, o ur, João Fir- 


mino Corrên do Araujo é senhora, 


No acto clvi), do noivo, o sr, Byl- 
vlo Frões Abreu a senhora: dn nol- 
va co sr,sHarbort Cunaburro Reis 
chardt o senltóra. SA : 


Nascimentos 


O Jur do engenheiro Philuvio de 

Cerqueira Rodrigues o sua esposa, 
senhora Iracema da Oliveira Ro- 
driguer, fo! enrigttecido aom o nas- 
elmento do Caetáino Augusto Ro- 
drigues Netto, 
O jar do sr, João Elas Ra- 
nhada, funcciohario da Internaclo- 
na! Horvéster, e aum senhora, Ola- 
va da. Silva Ranhada, entt em fes- 
tas com o nascimento do seu pri- 
mogenito Jalr. 

-—- Achu-ze em festa o lar do sr. 
Matheus Nunes da Rocha e de sua 
esposa, senhora Defguimar  Ban- 
ton da Rocha, com o nascimento do 


mu 


mn inleressanto menino, quo na 
pia baptismal receberá o nomo de 
Waldyr. 

Japtisados 


A 19 do corrente, festejou O neu 
anniversario matúlicio a  aonhora 
Noemia de “Araujo Negrão, empona 
do tenento Joho de Sousa Negrão. 
Aproveltando essa dnta, fes hanti- 
zur súm fhinha Nildes, sendo seus 
padrinhos o sr, Manos! Peixoto 
Leito 6 “rua eccpom, senhora Mas 
rio da Gloria de Araujo Leito, 


Bodas 


Tranfcorreram hontem ad bodas 
de couro do marechal Feliciano 
dlendas de Moraes ao de sua as 
posa, senhora Maria Lulsa Mendes 
do Moraes. 


Recepções 


Pela passagem do anniversario da 
Independencia Argentina, o embal- 
xador dr, Ramon d, Cárcano raça- 
berá a colonia do sew pais amas 
hã, nom aalõos da Tombaixada, das 


Ohás 14 horas, 


A. Radio Tonfnema, « novel entas 
Eno radiophonies de Copnosbana, of- 
aregerá no proximo sabbado, & tar 
0 1 


oledade carioca, um eleganto 
rMi-room" do Casino Balnéas 


no 
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NAS 


ES (gm DO os es 
de secotilo con o programma ore 
gantzado pelo Departamento Socinl, 

As dansas, animadas por uma 
do nossas melhoros orchestras, tes 
vão Ínicio às 17 horas. 


A entrada dos socios ao fará so- 
mento com a apresentação da var 
telra socin] de Identidade à do tl» 
tulo de quitação do mez de malo, 

— Consonnte já. fo! divulgado, 
amanhã, os Fidalgos, recem-organi- 
sados por um grupo da directores, 
consolheiros e soclos do "Lords da 
Tijuen”, no selo desta Boviedado, 
Então sun apresentação À ellto ca- 
roca realizando no “parlamento” 
dos “Lorde”, À rua Condo de Bone 
fm, numero 795, um ballo do ga 
In, homenageando a Radio Socledas 
de Guanabara, estação PRC-S, 

Limitndirsimo numero de convitos 
especluon. sora distribuido, na forma 
dos Estatutos, podendo desdn SA, 
on ara, “Fldalgos”, fazer a necsssa- 
rio Ingoripeão. 


O ingreamo dos srs. “fldalgos" é 
suas familias fnr-so-k com o “ts 
oket” do corrento mes e o dos as- 
socindor do “Lords da Tijuca” o de 
suas familias, na forma ontatuturia. 
com a apresontação da esrielra so- 
clal o do titulo de quitação numo- 
ro 6, estando os sra, “fidalgos” “my 
jeitos, tnmbem, mn essa exigencia, 

— Organizado esto aúno polo Dj- 
rectorlo Academieo, será levado u 
offelto, amanha, às 22 horas, nos 
salões do Botafogo Football Club, 
ricamento ornamentado, o tradiclo- 
nal bala do calonro da Faculdade 
do Direito da Unlversidado do iu 
do Janeiro. 


Bstu festu, quo ge revestirá de 
grunde brilho, fus parto tambem do 
prSETaNIa do commemorações da 
tnçamento da pedri fundamenta! 
do novo edificio daquello alto estu- 
helocimonto de ensino superior de 
palz, reglizado alnda no mes push 
do com a prosença do ministro du 
Educação, dr. Gustavo Capanema. 

Abrihantarã o ballo q “jun da 
Napoleão 'Pavaros, podendo os Jii- 
presas ser encontrados no Café 
dunas om ma portaria da Façul- 
dado do Direito, 

— O Departumento Soelul do Ti- 
juem Tennis Club fark realizar, no 
proximo domingo, ds 1h horas tniio 
oncuntadora festa do qria inkantii, 
que contará com o concurso do 
estuondos  elómentos do nosso 
“brondenating”, entro os quaea é 
destacam Barbosa Junior e femenia 
dos Santos, 


— Amanhã, dus 241 4 1 hora, sos 
rá renlizada no ealão nobro do 
Muca Tennis Clup mma  festlvi- 
dndo dansante promovida pelos 
ulumnos do Gymnasto 28 do Setens 
bro & senhorita Osmarina  Ilalho, 
Em cumprimento no program- 
ma que q direcção social do Clul 
do Regatasdo Flamengo tem or 
gantaado. ronliza-so no proximo dos 
mingo, das 20 As horas, malé 
um jantar-danmante. 

Para esta festa será pormiltido o 
trade do pasgelo, sendo guo para as 


“o 
-u 


senhoras o sonhoritas verá complas 
4 


to (com chanto). : 

— O Depurtamento Social do 
Amerlon PF, GC, encerrando o pros 
grummna do corrênto mez, fará re, 
alizar amanhã, Gs 21 horas, mais 
uma eléganto renntão dinsanta, 
com O concurso da oqrehestra Ny 
Doleão Tavares, y 

— No melo social da Associaçãã 
dos Empregados no Commercio vem 
despertando Interessa a nolte dans 
canto que q directoria offerow 
amanhã nos salões da séde, 

As dunsas terão Intejo fu 48 ha- 
ras, ao som da magnífica jazs de 
Napoleto Tavares, k 

O trajo será do passolo (comples 
to), e o Ingrenno far-se-d mediana 
to apresentação dn cartolra moclal 
q recibo numero 6, , 


Homenagens 


Iniciando ag festividades do vigas 
timo anníversarto da fundação do 
Tijuca Tennis Club, os seus asso 
clados vão offerecer no dr, Heitor 
Beltrão, nosso companheiro de Ims 
pronsa o presidente dequelle pros 
tigloso gremio, um jantar em ter 
gosilo pela sua eleição para a Caw 
mara-Muntelpal, é que serfv roallx 
zado no dia 2 do junho proximo, 
às 20 horas, O] - 


As Mestis do adhenões são kncon- 
tradas na Drogaria Araujo Hreitas, 
“A rum dos Ourlvos, '887 Companhis 
do Beguros: Indolunitadora, ra 
General Camara, 71, nobrado; Ma» 
noel José Alves, A Avenida Rig 
Branco, 46-3,º, malu 7; Liga Carlos 


cu do Natação, À rua de São Jos 


“é, 60, cobrado, e na secretaria do 
Tijuca Tennia Club, 


| Conferencias 


Renliza-se amanhã &s 16 
na aftde soclal, á Avenida 
Branço, numero 91, 10,º andar ( 
ficio São Francisco), a gensão mens 
ba! da Socledado Brasileira da 
Criminologia, em que falarão: 

Dr, Evaristo de Moraes 
“Alcool é Criminalidade” If 
nicação, 15 minutos); dr. Leon! 
Ribeiro, sobre “Homo-Bezualt , 
(theso fllustrada com projeo 
himinósas, 30 minutos), 

Usarão poestvalmento da pala 
vra, para Observações sobre o Ags 
sumpto, os dre, Porto Carrero du 
Bulhões Pedreira. 

Geog 


Poderão tambem falar, por 
minutos, outros membros do Con= 
selho Technico daquella soclodado 
e, medianto Inscripção prévia, qual 
quer socio. 

A sessão, quo é publica, deverá 
terminar, no maximo, f&s 18 horas, 

— Entá despertando o maior In« 
teresgo nos malos Intelleotunes 4 
conferencia quo nerá pronunciada, 
no proximo dia 61, 6a 31 horas, na 
etde do Club dos Advogados, & rua 
Buenos Aires, 70, 6.º andar, pelo sr, 
Prado Ribeiro, sob o titulo “Rohar 
Papa rd do Calabar em foco Ar 
brasilidade”, 

A entrada é franca, 


Missas 


Herá colebrado amanhã, do 9,4A 
horam na igreja de Ranto Antonio 
dom Pobres, misma do satimo dis 
por alma do tenonto coronel re- 
ormado do Corpo Go Bombairor 
ti dd Bumento de Amla Lou- 
ralro, 


.- Na Iurala do Noca Benhors 
do Parto, rus Bão Jomt, rema-se 
hoje, dn 6 horap, Do taremór, 
uma mista do notlqmo dis por pino 
da nenhors Dor rmento, fallgel- 
da mosia Capita residanta & pus 
dos Andradas, 44h, Porto Alegre. 


- Résicto AMbnNhE, da 9 pena: 
t 4 
la por 


no igrejs do Nozta Einhora 
aaric, & minia de Irigésima 

cima do nono ssudeia dnmpaanáira 
tr. Mablllos Lopte, 
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8 O JORNAL — Sexta-feira, 24 de Maio de 1935 


“O JORNAL» NOS SEFP( 


E Botafogo x Brasi - Irejra x Carioca E Bangá X Vasco O movimento temnistico Torneio Aberto da L. 6. 


CRESCENTE O INTERESSE PELOS MATCHES DA TERCEIRA RODADA | Ana cana continua em féco, na Europa 
— Chronometrista: 
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OS MATCHES DE DOMINGO 








ho 





Sea TI 


gorlo) e Narls; Affonso, Martins e 
Canall; Alvaro, Arthur, O. Leito, Nt- 
do o Patesko. 


BRABIL: Alfredo; Ernesto e Luclo; 
Luciano Ztré e Netto; Hipper, Darcy | 
(Jorginho), Goulart, (Darcy), 'Modes- | 
to e Sant'Anna, 


AS AUTORIDADES DESIGNADAS 


Bllo-nu neguintos as autoridades do. , 
signadas para os jogos acima, 


Bangu" x Vasco — Campo da rua 
Ferrer — Juiz de amadores: José 
Pinto Lopes — Julzes do Unhas Wal- 


Aristoteles Ellva 
— Represontanto; Arlindo Botelho, 
tafogo x Brasil —-Campo da 
rua General Severinno — Juiz do 
Amudores: Carlos de Souza Carvalho 
-— Julzes do linha: Manoel Silva o 
Roberto Feudt — Chronometrista: 
Albano Freitas Rangel — Represon- 
tante: Alberto F, dos Reis. 
Madureira x Carioca — Campo do 
8. Christovão — Juiz de Amadores: 
Mannel da: Costa — Julzos da lintas 
Arthur M. Lopes e Manoel Christino 
— Chronometrista; Oswaldo Ferreira 
— Reprosontanto: Luis Dopinno Fl- 


mar de Toledo o Vilmar Morgado! ho, 





Gabardo € 


0 Palestra 





Desfazendo os boatos da vinda ao Rio 


Um collega paulista noticia: 

“Enconrtramo-nos casunlmente, an- 
to-hontem a tarde, com Gabardo, que 
or jornnes do Rio, de ante-hontem, 
diziam ter deixado  BSlo Paulo em 
compenbia de Batatnes e Machado, 
Divse-ros o avante parannensa que 
tudo que se disse & seu respeito, ul- 
timamento, não exprime a verdade, 
Nto pretende deixar o alvi-verdo, 
Não entrou em negociações com o 
Vancy a não se deixou “cantar” pelo 
emisearie do Fluminenss, A reapel- 
to da sua ausencia dn selecção af- 
firmor-ros Gabardo que pedira q sub 
exclusão, devido à enmpanha do des 
ertitito de que tol victima por parta 
de cortos elementos, que costumam 
erenr d fticuldndeg nos responsaveis 
prin organização do seleccionado 


WATER-POLO 









GUANABARA 


Na majestosa piscina do 
Club de Regatas Guanabara 
ferir-se-Z o encontro decisivo 
do campeonato do corrente 
Lnno. 

A peleja entre à club local 
eo Vasco da Gama promelte 
assumir proporções gigantes- 
cas, uma vez que o Vasco, 
vice-lender da tabella, está 
collocado a dols pontos ape- 
nas do seu leal adversário, 

No encontro do turno, não 
houve vencedores, pois um 
justo empate coroou os 65- 
forços dos litigantes, 

O conjunto cruzmaltino, 
que domingo ultimo perdeu o 
título de invicto, procurará 
uma ampla rehabilitação, 
por isso que precisa de uma 
victoria, afim de poder aspi- 
rar o título maximo, 

O Guanabara jogará des. 
falcado de tres elementos, 
mas leva a vantagem de lhe 
sor ufficiente um empate 





Y 


Gabardo, o avante palestrino 


Se outras razões não houvessem 
para mostrar o interesso que Anita 
Lizana está despertando nos centros 
tennísticos do Velho Mundo, basta- 
ria: à froquencia com que as chro- 
nicas européas têm so cccupado da 
grande campel sul-americana para 
evidonciar a pympathia com que es. 
tá sendo acolhida. 

"+ Já ha dias transcrevemos niguns 
tréchos denses commentarios, que 
por serem sobremodo honrosos para 
a representante chilena, enchem de 
orgulho a todos nós deste continen- 
te, despertando-nos a ceperança de 
vela figurar, noy grandes torneios 
em quo se ncha ' Inscrinta, com o 
brilho que a sua classe Já gufflolen- 
temente provada permitte esperar, 

Concorrendo ninda mais para esta 
espectativa optimista, chegn-nos In- 
interruptamente noticias | do rovos 
trlumphos seus, cada ves mails el- 
eniticativos, por isto que ge oheor- 
vam enbre valores mais claselfica- 
dos e da malor projecção no mundo 
dn raquette, 


NOS CAMPFONATOS INTERNA- 
CIONAES DE FRANÇA 


PARIS, 23 (Do correspondente) — 
Em dieputa dos Campeonatos Inter. 
naclonnes do Tennis, nm tennistas 
Ana Lizano, chilena, e Henrioueta 
Matoer, hespnnhola, venceram as nes 
gr Rosembert eo Neufeld por 

o p 


N. da R, — Teste telecramma traz 
alguma confusho, por Isto que, se. 
gundo despachos anteriores, a par. 
celrp-de Anita Tizana nan provas de 
duplas femininas, seria n camnei 
hesnanhola senhorita JAH Alvares, 
com quem 14 actuou duna veres, per- 
dendo a primeira e ganhando & so- 
gunda. 

Nesses primefros telegrammas o 
nomo de Mater (ou Mainer), que neo- 
ra appareca como sendo da comra- 
nhetra de Lizana, fixurava coma 
pertencendo no camneko tambem 
herpanho! com quem formaria eaul- 
po para es nrovas mixtas, Ente par 
deveria defrontar-se, em primeiro 
turno, com a emntno allemh, constt- 





ria, q dunla franco-avetraliona for. 
mada pela senhorita Belllard e pelo 
er. Murgravo, 

Em contrannstcho qn Into, veln-ne 
o que diz um te'egramma da Agen- 
ela Bnvas, datando de 15: 

PARIS, 15 (H.) — Tata tarde nn 
Stadium T'rancez, de Paris, 0 comt- 
té promotor doa enmpronaton Inter- 

| nactongen comecon a tlrprem da 
morto nara an nartidan dunina que 
abrirão o nroximo tornelo, A fovan 
tennista chilena Anita Tizann, tendo 
como pnrcelra a campo heananhola 
senhorita Alvarez, enfrontarA, no 
primeiro turno as dunina porra no. 
nheras, q enulpa francema, comnosta 
| dar nerhoóritas Tosembart e Anon 
feld. Fim caso de victoria, a enul- 
pa chileno-hesnanhala ga encantrrrá 
com a Itnlo-franceza, constintãa po. 
las senhoritas Turzntl o Gelinv, « 

As méries de dunlam mara dnmar 
foram tiradna ma seguinte ordem: 
1º, sra, Mnthlen o sta, Tacobs 
(Franca e Fintador Unidos); 2º, ata, 
Serlven e Stnmmars (Ineinterrny; 89, 
sra, Fenrotin monta, Andrus (Fran. 
ca o Enstrãos Tntinnt: de, mta, Afn- 
moff e sra. Sperling (França e Di. 
namaren), 

Do exnosto nomos levados n prer 
que o ous honva fot nma confusão 
no nitimo deenneba, Envendo n tro. 
er do nome da TAN Alynrez neto ds 
Henrinneta Malner, talvez nor serem 
ambos hesmanhoes, com na elreum- 
atancin ainda da mar resimenta o 


Carlos O. Prata x Augusto Wil. 
lemsens. 

6º classe — Quinta-feira, ds 15.30 
boras — Quadra 3 — Semi-finaes: 

Ren6 Rachou x Fernando Pedroza. 

A'g 15,90. horas — Alvaro Zucch! 
x. Samucl Morelras. 

PARTA aid, às 16 horas, quadra 4 
-— Final. 


ENCERRAM.SE, HOJE, AS INS. 


CHIPÇÕES PARA O CAMPEONATO | 


FEMININO DA FEDERAÇÃO 


Exgota-so, hoje, o prazo para as 
Inscripções aos Campeonatos Femi- 
ninos das 1º e 2 divisõen, promovi. 
dos pela Federação de Tennis do Rio 
ds Janeiro. ; 

Até o momento, apenas o Fluml. 
nenso, Country o Tijuca haviam no» 
Ncitada insoripção para &s suas ama- 
doras. Espera-se, comtudo, quo tam. 
bem o América é o Germanin parti- 


“cipem dos certamens., 


OS CAMPEONATOS JUVENIS D IN. 
FANTIS 


A 31 do corrente, 2 Federação de 
Tennis encerrará as Inscripções para 
os seus campeonatos Individuaes en- 
tro Infantis o Juvenis. 

Para essa competição, cuja impor- 
tancia resalta «os resultados que 
delia emanam, com pn formação de 
elementos novos a mentora do ten- 
nig metropolitano, resolveu conceder 
Inscripção para os elementos dos de- 
muis Estados, o quo certamente con- 
trlbulrá do multo para um maior In- 
teresso o brilho do Interessante cer- 
tamen. 

Já so acham Inscríptos os soguine 
tes jovens, pertoncontes todos no Ti- 
Juca T. C.:; na classe Infantil estão 
Inscriptos Claudio Brandão, Alberto 
Bandeira, Paulo Belache, Carlos Fer- 
relra, Alberto Côrte 6 Adhemar Ro- 
oba, em simples e duplas, 

Juvenis — Newton Bethlom, Altino 
a Acclo Ferreira, Enio Gouvêa, 
Marcio Motta o Camillo Moraca, 


OS JOGOS OFFICIAES DE DO. 
MINGO . 


Em continuação ao campeonato In= 
ter-clubs da F. T. R. J. sério 


tulia pela sra. Horn e nelo sr. Den» | gigputad 
O EMPATE GARANTIRA! O ker, Acorencentava 0 dita Memnncho Et ri ld dr Dodo 
TITULO MAXIMO AQ ser uma prrtida mmulto difficil mara 2 
| n equipe chileno-hesnanhola, a auem 1º DIVISÃO 
caberia enfrentar. em enen da virto- Sério A 


Rlo de Janeiro x Country Club do 
Rio de Janeiro 

Paysandu" x Botafogo, courts do 
Paysandu", 

Sério D 

Ynsco da Gama x Tijuca, courta 
do Vasco, : : 

Fluminense x Brasil, 
Fluminense, 


DIVISÃO INTERMEDIARIA 
Sério A 


courts do 


Country x E. Christovão, conrte 
do Country. Ny 6 

America x Botnfpgo do Regatas, 
coúrts do Amerlcn,., RA 

Sério 

Andarahy x Fluminense, courts do 
Andarahy. 

Vilia Izabel x Vasco de Gama, 
courts do Villa Izabel, 


BEGUNDA DIVISÃO 
Sério A 


Germanla x Rio de Janeiro, courta 
do Germania, 

7 Série B 

Botafogo x Paysandu", courts do 
Botafogo. 

B. Christovão x Brasil, courts do 
8, Christovão. 

Sério O 

Olaria x Tijuca, courts do Olaria. 

Em virtudo da competição com o 
Fluminense, o Country solicitou 4 
Federação, transferencia dos seus jo. 
sos as primeira divisão o Interme- 

ria, 


| 
E 
É 


; 


Va 








Ze da, 


para conservar o titulo de 
campvão. 

Ambas as equipes vão ga 
submetter a uma severa pre- 
paração para o embate, que 
deverá ser um dos melhores 
destes ultimos annos, e de- 
verão entrar na piscina assina 
constituldas: 

Guanabara: — Nestor e—-< 
Edison e Helio — Murillo — 
Pessoa — Serpa e Mendes, 

Vasco da Gama; — Morin. 
pa — Biguá e Naphael — 
Beverino —. Orlente, Jetro e 
Mendonça, 

O Jogo dos 2º quadros 
será decisivo, Ahi se Inver- 
tem os papeis: um empate 
dará no Vasco da Gama a vl- 
ctoria nesse tornelo, uma vez 
que, Invicto, conserva n de- 
anteira da tabella, com a 
vantagem de um ponto sobre 
po Guanabara. 

O club azul-turqueza tará 


Ludovico voltará pa- 
ra o Rio ? 


BAHIA, malo (Especial para O 
JORNAL) — Ludovico, ex-zaguelro 
do America, que vc para esta cl- 
dado defender as Cores do Sport 
Club Bahia, parece estar arruman- 
do as malas para retornar q esta 
capital, 

Os motivos que levam o querido 


05 Novos cowprawrisos DE 
ANITA LIZANA 


Terminados os seus comnramfssos 
nos Camneonntos Internarionser da 
França. Anita Lizana deverá regrops 
rar a Londres, ondo esnera encon- 
trar-se em 3 de funha proximo, afim 
de partteinar do Camnaonntn de 
Safnt George HIM, em Wevhrifca, 

A SEGTNDA CAaMPETICAO NA 
CO MPAÇA DUIZANDTEA CAROTO 
« Babbndo o demingo proximo deve. 
rito ser dlenutadas entro q Pluml- 
nense 6 o Country, as prrtidas dn | 


Na Federação Me- |: 
tropolitana 


er 
=” 


E ad 





Era 


05 JOGOS DA “NODADA" INICIAL 
DA DIVISÃO INTERMEDIARIA 


Estiveram reunidos os represen- 
tantes dos clubs da Divino Inter. 
mediatta da Yodoração Metropoll- 
ana, 

Por proposta do C. A, Central, a 
campeonato só começari a 3 do mez 
vindouro, 

Proceden-no depols ao sortelo pa- 
ra as primeiras partidas, tendo sido 
este o resultado: , : y 

ZONAS SUL lvan, medio tricolor : 

Portugal-Brasil x Cocótê , 
Vinção x Jardim Em continuação no Torneto Aber-, E" quo Já foram rivaes nos campos 
Niver x aJpoema to, à Liga Carloca de Footbiull fará | suburoanos he alguns annos atraz, 
Conflança x Sporting renlizar, domingo, os jogos seguin-| Para esto encontro o Departamen- 

ZONA NORTE tos; to Technico designou as seguintco 
Santíssimo x Irajá : nutoridades: 
Oriente x Campo Grande Juiz — Carlos Monteiro, 
Daodoro x Magno, Representanto — Fauio Melforu 
Cordovil x Ideal Junior, 


União x Sudan. . jº campeonato da Ls 
« Baclcethall 


dose 


tonnista hespanhol: Henrique Mnler, 


Pora sRUSãO da “Taça Elizabeth Ca. 
ot”. 


Do necordo com o Intereseanto ra- 
Eulamento do lindo tronhão, os ma- 
tchan deverko ser Jogados simultn- 
nenmonto nos courts do club do Le. 
blon e do Fluminense, metado em 
cada um. 

Ha o mnls vivo Interesse em tor- 
no deste certamen, unico em sen ge. 
nero na nosaa capital, nechando-nse om 
defensores do Country em aetlvida- 

' fo e rigoroso prenaro, afim de nbte- 
rem uma revanche da primeira dienu. 
ta em que q trlonlor venceu por lar- 
gulssima margem de pontos, 


7 AS DUAS EQTIPES 
O club do Leblon deve se apresen- 








TOLANDA = YPINANGA 


No campo do America F, C,, às 
13,45 horas, será realizada e partida 
extraordinaria Yolanda x Ypiranga, 
em disputa do Campeonato Carioca 
do Bport Menor, Para este jogo q 
Departamento Technico designou as 
foguintés autoridades; 











Jahú no America 





que fazer um esforço tra.- tar com & seguinta enulpos Juis — Haroldo Drolhe da Costa; 
mendo, afim de consegutr o | SIMPLES; O BACK NEGRO DO CORINTHIANS | | Chronometrista (para os dois jo- 
1 — Verda VIRA! PARA O RIO? 608) Nicolau Di Tomaso; 
que não lhe foi possível no ; Julzes de linha (para os dois jo- 
3 — Turleo | 
tuo, Isto 6 derrotar equi E asa O JORNAL) A | pon, So Cho, 
, elre om 2 
po da Cruz de Malta, fe pet culos sportivos informam quo Jar | tenso Correia. cento Gentil e An 
Tudo leva a crer num bom 6 — Minnor ENCOURAÇADO MINAS GENAES x 
match, bem nadado e melhor t = Abro ç FLUMINENSE F, €. 
Gradin, o center vascaino jogado. q Menasas potasimanto dos o e pd ta 
a BOoQ TATAÇA 10 — Beususan a . C,, 5, o. 
O compeonato official da cidade,|| VASCO: Rey; Bruno o Italia; Juca VEIO x NATAÇÃO DUPLAS; bl ia para Principal entry os 
proseguirá, no domingo vindouro, |.e Calocaro; Bahlaninho, Cloero, Gra» | Essa partida, que terá inl- 1 — Verda-Eurico a s ho u neouraçado “Minas Gas 
“qom a realização de tres bons pelo-| dim, Nena e Orlando, clo ás 14,90 horas, no mes 3 — Omwaldo-Cabot og sq rn do Bports du Marl- 
RO o juiz sr. Virgilo Fredigh, mo loenl, deverá ser renhida ie pia Carioca. seta ala 
A rodada não registra nenhum en-| BANGU'; Buclydos; Mario o Sa , o 4 — Minnor-Menezes A partida promette ser multo In- 


contro de pontelros, mas assignaln a 
realização de duas purtidas capazes 
de offerecor grandes surprezas. 

O encontro entro as turmas do 
Bangu" e do, Vasco da Gama, no lon- 
ginguo campo, da rua Yerrer, por 
RESTADIO, não pormitto um prognou- 
tico. 

O club cruzmaltino não se condu- 


Pinto; Falva Paulista e Medio; Lul- 
einho, Lodislão, Placido, Julinho « 


Vivi, 
BOTAFOGO; Alberto; Bylvio (Ro- 


A funlação de uma 
entidade sportiva 





se se Considerar a optima ex- 
hibição feita por ambos os 
teams domingo ultimo, 

São esses os provaveis 
quadros: 

Natação: — Bittencourt 
Mandarino e Zezó — Duprat 


E — Samnalo-Abreu 

O Fluminenso F. €.. provaveimen- 
to, apresentará n seguinte turmas 

SIMPLEE; 

1-— J. Isnard 

2 — J, Gulmarbes 

3 — Herbert Mesquita 

4 — Cesarino 

5 — Palhares 


teressante, não obstante o Flumi- 
nenso F. C., upresentar-so para a 
luta roforçudo com os tres elumen- 
tos paulistas que acaba de conquis- 
tar, E" quo s equipo maruja está 
fortissima o multo bem treinada, 
achando-so, portanto, habilitada q 
enfrentar com possibilidade do exi- 
to o quadro tricolor. 


Be au bem contra o Cririoca e o krur e ê 

mio suburbano, após estar perden- nos subúrbios ” Laviola, Pelanca e Tertu $— Zé Pára  dsts encontro. 6! Deperia: 
E do por 3x1, pinda foi empatar comf Sob o patrocinio do G. E. Edl. ano. 8 — Evivio o mento Technico escalou as autori- 
| 9 Botafogo. : ! son A. C. o Del Castillo F, CG, o - Boguelrão: — Lucy — E Fabricio dades seguintes; 


Julz — Casemiro anta Meria, 


com o apolo dos srs. Benedicto Sar- 
Hepresentanto — Oscar Carregal. 


mento, Perigoso e Fraga, será crea= Schnewelés e Amendola — 


10— R, Ismael 
Bahiano — Aladino, Quariech 


Vo" Ambas as equipes estão em boa 
DUPLAS: 


forma, razão pela quul púde se asse- 








“o garar a realização de um embato 


elo de movimentação, 

Outra contenda difílcil reunirá an 
furmas do Madureira e do Carioca. 

O club suburbano, mal apolado em 
Norival o Aragão, que prejudicaram 

| fortomente o tenm, nho Improssionou 
“mo jogo. com q Vasco, 

O Carloca, no contrarlo, contra o 
mesmo Vasco, em exhibiçião surpra- 
hendente, marcou um empate de 
grande significação, 

Caso.o Madureira possa manda 
para o gramado o seu caquadrão ve- 
formado, o:prello assumirã propor- 
ções empolgantes vºo huvendo ele- 
mentos para um palpite, 

A terceira partida, entre o Botato- 
go e o Brasil, apresenta-se como sm 
mais fraca dn rodada. O nlvi negro 
possuo uma equipo que nho encon- 
trará difficuldados para abator o da 
faixa rubra, 


O! PROVAVEIS TEAMS 


Salvo modificações do ultima hora, 
oo touimu irão disputar os roforidos 
Jogos uuslm constituidos: 

MADURHINA — Unça; Norival e 
Fraga; Yorro, Jovelino é Armando; 
Adyivon, Banlano, Aragão, Nova wu 
Montinho, 


CARIOCA: Jngunrós Lino o Vians 
nn; Benó, Otto o Aloldes; Eohario, 
Devo, Armandinho, Jayino é Popó, 
De cd di dA 


JGonof 





IMHeçÃU DE CERRITO MAFIGUL FrLUEM 
LOTMLHLAS MLigias é aU MANCHA 


O as age ds E 


Ed 


da, brevemente, nos suburblos, ums 
grande agremiução sportiva, com o 
tim de Intens.flcar os sports no seio 
dos clubs all existentes, 


A reunião preliminar será effa- 
ctuada dentro de breves dias na sé- 
de do Magno F. Club e nella deve- 
rão tomar parte os seguintes clubs, 
quo já foram convidados: Magno 
F, Club, Del Castillo F. €. G. DB. 
ison A. C,, A. 4, Portugueza, 
Mavillia FW, C., Engenho de Dentro 
A, CC. Modesto F, C., Bandetran- 
to A. GC. Aracaju" F, C,, B. C. 
Abolição, S. C. Independentes, Sa- 
pê F, C., Rosalina FP, C,, ete, 

E' pensamento dos organizadores 
da nova entidade, quo deverá sor 
denom.nada Associação  Eportiva 
Suburbana, organizarem sérica de 
dozo clubs, medianto sorteio feito 
entro elles, 


A nova entidado não torá ligação 
de dopondencia com monhuma dan 
facções em luta; 


O America F. GC. ven 
ceu o Bomsuccesso 


Preparando-smo para ou proximos 
embatos que devom auotentar, O 
America P, O, o o Bomencceso FP, 
Club realinaram, hontom, 4 tardo, na 
raça do sports da rua Campos Bal» 
dm Um rigoroso treino, prosenciae 
do por numerosas posnoas, 

Ambos 04 quadros AeLUarAm com 
plotom é desenvolveram um Jogo 
apreolavel, verificando-se, mo final, 
o triumpho do gremio Yubro pela 
tontamom do bm d, , 





4 
( 


= taty) 


ra 


” 
biipe pass as eat, Ma E j 


e Rosas. ) 





A nova victoria do S. 
CG. Rio de Janeiro so- 
bre o S. C. Fatima 


Mais uma nova v.ctoria acaba de 
ser conquistada pela esquadra do 
S . €, Rlo de Janeiro, domingo ul- 
timo, em sua praça do sports, à rua 
Ferreira de Andrade, 

Fo! neu'advyersario o forto con- 
junto do 8, C. Fatima, 

A primeira partida da tardo fo! 
travada pelos 3º quadros, saindo 
vencedor o do Rio de Janeiro, pela 
contagem do 3 x 1, 

Em seguida, fo) realizada a par- 
tida secundaria, que teve um trang. 
curao equilibrado o multo movimen- 
tado, cabendo, no final, o trlumpho 
ao Rio de Janeiro, pola contagem 
do 6x0, 

B' quo na parto final o quadro 
local assumiu plena offonalva, do- 
minando o seu advermario, 

Tovo Inlo'o, Jogo após, a partida 
prinofpal, O quadro do No do Ja- 
nolro, melhor conatituldo, não en» 
controu muita difilouidade para tri 
umphar sobre o seu adversario pos 
Is contagem de 1 x 8, 

Foram autoren dou pontost Paco |, 
Mnsea t a Pinheiro 1, 

O quadro vencedor fol o doguinjos 
João, Carlinhos o Gongols; Candor 
08, Mais q Pina! úEústo tá» 
Fentni; P'nheiro, Glganto, Paco é 

4 , 

Destacarameãas durante o jogo; a 
pra Manta, Pinheiro, Glganto 

ato, O melhor homem am sámpa, 





co 
velloulado pelos jornaea “Diario du 
Enhia” o “Entado da Bahia”, 


atrigimo 


bd sigo SIA vio DO MIS eia GS djs MAIS as 


Luduvico; que talver volte à 
envergar a camisa rubra 


player n euto 


, 


esto alnda não alo 


ecidos, ata noticia porém fol 


Connta que a directoria do cam» 


poho da cldndo tudo fará pars quo 
geu Jogador permaneça no club, em 
cujas rodas é 
cons doração, 


tdo com dastanto 


Om jornasa qua notieiaram o fenta 
que, voltando para o Bla 


anairo, Euidóvico defendorá q 


America, mrêémio que sempre o tas 
" ba coma Um dos boua mula decldis 
mu 


detentores, 


.. 


1 — J. Tenard-Cesarina 

2 — Prechel-Palhares 

3 — Zezé-H. Mesquita 

4 — Ro Pelxoto-Sylvio 

5 — M, Almelda-Filgueiras 

Ao que pareco, amanhã serão Jo- 
gades as partidas do duplas o domin- 
go as do simples. 


AS ACTIVÍDADES INTERNAS DO 
FLUMINENSE 


O torneio de simples com handicap 
para senhoray 


O Departamento Technico podes 
nos communicar que já se scham 
ubortas as Inscripções para o tornelo 
de senhoras, com handicap, em dispu. 
ta do trophéo “Florenco Teixeira”. 

As inscripções abertas és senhoras 
das familins dos socios do club trl- 
color serão encerradas no dia 1 de 
junho proximo, o poderão ser obtidas 
no Departamento Technico ou com o 
Hr ode do tennis, no proço de 

Neste tornoio, no anno pasado, 
fol voncodora a menhorita Minnie 
Monteath, que venceu Maria Corrêa 
do Lago por 2x0 — (xl o fixá, 


TORNEIO DM OLASSO DO OU. 
Tonno 


A direoção de tennia do Fluminon- 
so P, O, marcou phra esta semana 
os ultimos jogos do meu torneio de 
classe, que são on poguintost 

de olanso »» Sexta-feira, Às 16 hos 
ro, quadra á, semi-final! 

Antonio Mállo Junior m Lais D, 
Martina, 


fubbado, du 16 hora e Pina) 
PANOS Pedrosa E vencador Pu Ma 


R 
bo claauo ms Quintasfolra, 4" ** ho. 
Po, aundra E o Pinali 


= 


dps sad, gibi de= TT 





Jahd, que talves venhe 
para o Rio 


ho, O back negro do Corinthiano, 
MA om nogos ações sem um club 
eariora para jogar no Rio, 

Condlã que à Amerioa 6 o gremio 
mula cotado para ohtar q Concur, 
realmento valiono, do Jahut, 





PALESTRA ITALIA x SERRANO 


No estadio da rua Alvaro Cha- 
ves, será Jovada a effeito, fs 13,45 
horas a partida preliminar entre os 
quadros do Palestra Italia, da Sub- 
Liga Carioca, o do Serrano F, Cs. 
de Petropolis, 

Esta partidá que fôra transferl- 
da do domingo ultimo a pedido do 
gromio petropolitano, deverá apro. 
sentar um desenrolar multo interes- 
mento, pois, as duas equipes estão 
em bon forma. O quadro palestrino 
entá melhorado e poderá proporcto- 
nar uma desagradavel surpresa & 
equipe petropolitana, não obstanto a 
sua fortaleza reconhecida. 

* Para esto jogo o Departamento 
Technico designou as autoridades se. 
guintes; 

Juis — Lippe Palxoto; 

Chronometrista (para os dois 
Eos), Baldomiro Carqueja; 

Julzos do linha (para os dois So 
den — Alvaro Affonso Milton 

hmidt, Hernan! Leal o Horacio do 
Ollvolra, 


BOMBUCORSNO F, O, x VENCEDOR 
DO JOGO MODESTO x E, DENTRO 


No mosmo local, dn 15,00 hora 
será ronlizado m partida! principal 
entra ou quadros do Bompuccento Jº, 
Co du Liga Carioca, 6 o do venta: 
dad é Pp orrim ido Modesto 

0 ] n Pa.) 
Ra ir are d 7 pratas 

or um dellau é náversario 

vino O Dorimono, qua podorá impor 

Um revon à enquadra Iaopo don 
y 


dos 


enoo anta não po empreguo una 


aro obtor no honras da viotoria, 
ora talves a partida mais aquill, 
brada a emovlonanto da tarde, não 


hotanto 0a ndveraar! mt 
iam o 4m Bnlida a POr 





Nelson, Elumine e 


Em disputa dm parto preliminar 
do campeonato da Liga Carioca do 
Basketball sorão ronlizados, nã nois 
to de hoje, on seguintos encontros 

FLUMINENSE = ICARAHY 

Gymnasto do Fluminenso -— Arbl« 
tro —- Alvaro Affonso; luck] — 
Aloyrtn Machado; chronometrinta -— 
Oswaldo Novaes; apontador — Lulr 
H, Pareto; dolegado — Waldemar 
Rocha, 

COSTA LODO x O, RM, DOTAFOGO 

Rus Conta Lobo, 92 — Triagem; 
arbitro — DM, R, Bantos; flacal —s 
Carlos Artas; chronometrints -— Byte 
Ylo Guimarihos; apontador = Elover 
fo Carvalho; delegado Haroldo 
D, da Motta, 

AMBNICA mw VILLA IRANBL 


Gymnano do Ameries » Atuitro 
- JRComo Month; faca) ms Ertoon 
Mitrano; nhronometrista es Atfone 
so re apontador =» PFornando 
muril; delegado -— Pouad Ohaltun, 

ACMBNHIR x HOMSUÓONNHO 

tus Arintidos Cairo, 160; arbitro 
e Bumanio BRiehjj fl6on] em Nojton 
8, AA] chronomatricta sos d, 
a Curl! apontador Josh 
Innoo; delegado es Joró Portella, 


tudo Ca Era reis ri pd cai ADS: 


a 








POLIRONA 


| À partir de 













'O JORNAL» NOS S 


grandes provas automobigi e jun 


Chegou o volante argentino Roberto Loza 





Res eAA 





00d 


Segunda-Feira 











Dee | rei curta mini mat pd 





= entre os concurrente 





e a am ções qu") 





no — O enthusiasmo 
epa 





Roberto Lozano entre os representantes do Automovel Club, ho Cúes do Porto 


Está no Rio o volante argentino 


Roberto A. Jozuno, que viajou pelo | corrida 


PAmercian Legion", 
“O na pintinou, que slgnitca um es 
forço conslivruvel para q equipe 
Morton, toi revebido pelos repre- 
imentantes do Automovel 
rasil, membros da colonia argentl- 
a o sportemen brasileiros, 
- O corredor argentino trouxe um 
pla V & com o qual vae participar 
, provas, ' 
+ Em palestra Com os representan- 
fes da Imprensa, Lozano disse que 
fp presença dos volantes poltugue- 
non velu augmentar o brilho o o In- 
iterasne das compótições, pois os 
- res nomes vem aurcolmdos de Jus 
a fama, 

A proposito do pequeno numero 
e participantes argentinos, Lozuno 
ecinrou que a cuusa reside nas 
orvidas realizadas domingo passa- 
do na Argeutlna, das quaes elios 
participavam, não havendo tempo 
ulficiente para a preparação dus 
ATrOS, 


COMO O CHRONISTA RICARDO 
LORENZO COMMENT O CONCUR. 
+ SO DOS CORREDOROS AR- 
GENTINOS 
+ A proposito da grande prova au- 
Roniobllistioa do circuito da Únvea, 
nosso confrado Nicardo Lorengo, 
he “Bl Grafico”, do Buenos Alrek, 
sopa estes Interesgnntes commenta- 
gios: ' 
“Não serão muitos os volantes 
brzentinos que concorrerão esta vez 
Md prova do cireulto dá Gaves. 1 
melhor assim, O anno passado, a 
como declaramos no Hio de Júnel- 
Co, compareceram alguns que não 


O Portugueza terá o 
| seu stadium ? 


CB, PAULO, 38 (4, M.) — Afim 
Ve traturom "Junto no sr, Arnaldo 


a 








Sr. Ennio Juvenal Alves 


Munic da menuleição de um terreno 


na Vila Jabarga para A cnnnirus 
egão de um estadio, segutram hojo 
RA o Ho o» aro, Brico divenhl, 
leo Perralrh o tuto nlguna diva 
flores da Poriugusta, 


À lis .4 | K ndo dica É Cid 
? MES 4d O PAi] Ro medos TES Es Ti? O fo and os meta 0d fomos bm meo 4 mai im Also po fam eos pic ds Sn TESE EE — 


Club do, 


E Festa sportiva do G. 


tinham chance e cuja presença na 
não estava justificada. 
Agora serio menos, Entretanto, € 
hom reconhecer que aqui ficaram 
Alguns dos que têm direito a repres 
sentar-nos nv estrangeiros,” 


A CHANCO 
Meis adiante diz: 


“O Incto: de que não vá uma 
grande quantidade de corredoros 
não significa que o automoblilbmo 
argentino esteja bem representa 
do, Diusumos Já que á competição 
do 1944 toi um conjunto do qual 


u metade .bem' podia ter evitado'a: 


viagem, Podoeriamos ajuntar agora, 
aos que vão, dois ou tres, volantes 
cnpazes de jevar mais chance para 
O nosso automobilismo, mas ainda 
assim corresponde reconhecer que 
os que vão são poucos, mas bons. 
Cóppol! seuba de ganhar em Pardo 
há, Lozano trlumphoy ultihamente 
vo Grande Premio do Uruguay, Cas 
ru” é um automobilista. callojado 
em todas n8 vinssos de competição 
e honrosa tiguração, Taddia nasceu 
é to] ocrlndo entro motores, e sg no 


| automobilismo não tem conseguido 


primeiros lugares, não se pode del: 
xar de dar o valor a quem accumis 
lou em motocyclo mate victorlas que 
nenhum outro no nosso ambiente. 
Ademais, tsses rapazes hão do Ha 
portar direito, evilando-nos assim 
essas situações quo outros crearam 
no Rlo e tambem no Chile, por oe 
caslão do. Úúrandeo Premio 
cional,” 


O FORASTENRO 


O anno passudo q turma foi daqui 
com a segurança de que voltara 
cum os melhores prem.os. Juuy 
optimismo já não existe muig, Fe- 
conhece-ss que no Rio exisiem Vs 


Jantes capaces, e os nomes de Cor: |- 


reix da Silva, Manuel do Teíté e ou- 
tros são. mencionados com o: ros 
polto que merecem, A decepção cha- 
mou & ordem e botou às cuusns nos 
seus juguros, Lozano, Guru e Cojy- 


poli q sabem muito bem, e tanto 


Jue não adeantam nada, dizendo 
sômente quo vão - chaos dg espe- 


rança, tendo bem presente qua no | 


kilo ha gente que sabe empunhar 
DO volanto e pisur um accererador. 
Além qisso,.6 sebldo que o forastel- 
ro dá chance nos do lugar, Quan- 
do Correia da Silva vinha ao-hnos- 
so Grúnde Premio, achava maio 
ros ditficuldades “quo as oppostas 
nos corredores locnes; os que Vão 
no Rio terão mais oóbstnculus que 
os de' já. ; 


à DIFFERENÇA DO CIROVIXO 


Nós não temos aqui circuitos se- 
melhantes nos da Gavea, Só o do 
Paraná pareco um pouco, mas nho 
tem as desoldas. No crusamento da 
cordilhelra no Intornacional q nus 
crminhos servanos de Córdoba, an- 
contram-so caracteriatica similares 
às quo formam o circuito da Ga- 








E. Edison A. C. 


' No Cia 1º do proximo mez resliza- 
en no G. E, Edison A, OC, no bairro 
Maria da Gruça duas provas de bus. 
Kelhall. sendo uma entro as repro- 
sentações femininas doxz team “H, 
EH. lnines x A, J. Sarldaki”, q n 
segunda entre dois fortes quadros de 
baslel, é 

A's 24 horas terá Infelo o baile, 
Interrompendo-se ày 24 horas pafa à 
distribuição de promios aos defenso- 
res do club, 

Foram organizadas as seguintes 
comissões: 


PRESIDENTES DE [HONRA 


Edgard Lossio — A, J, Baridagi — 
4. CG. Glvens — CG, Boschinl — q. 
B. Proença Rosa — H, H, Halnes, 
DINECÇÃO UBRAL; — H, G. 
Abeling — Corintho Pereira — Eu 
riso Bugnrio — dr. Luta Franon 
HR, W. Thomas — J. B, Portolla, 
NECEPÇÃO: — Josê Alonso 
Mano Botia — Joné Pulxão — q, 
Molr — Antonio Morelra — M, 
Valyurde, 
FIFCALIZAÇÃO «Miguel Stivanels 
to — Alberto Marques —. Manoe) Pes 


relra, 

ORNAMENTAÇÃO DB ILLUMINA- 
Mot = Alberto  Porraira ss Iuly 
Mirando -— Joaquim Abreu — Als 
frodo Silva » Clonro Asevedo, 

IMPLNDA! e José BH, Portolin, 

COMMIBSÃO  SPONTIVA! -s dnge 
mu dinia Arruda -s Mestoo) Lolita [+ 
taNAd + 


ENTOIO DO PROGRANMA 


Ato 44,80 — Jogo de basket fam 
rio en homenagem aos patronos 
dos Leamas, 

A's 
duar farias ropresantações 
Rálgon 4 O, em homanagem 
ato, a Pl notas Qauirés 
e Eaguid bmenio, 


do O, B, 


Interna- 


| 
ed paia nad A RS RS A Átia e IEA A 


(80 es domo da basket antre) ver a'ão diacrad 


y e . 
ven; mas, coma quasi todas as nos- 
sas. corridas se tem feito em celr- 
cuítos paresldos cem pintas os cor- 
redores se pcostumaram ás rectas 
e precisam «do multo treino para 
fumiliurizar-se com ciroultos como 
q da Gavea, E'por Isso que, além 
de reconhecer honestamento Og vA- 
lores cariocas, convem considerar 
o dbandicap que todo forasteiro dá 
sempre, Ainda assim, nem bancar o 
optimista, é provavel que, tendo -em 


“conta o numéro de volantes que 


vão ao Tio, facamos desta vez mes 
Mor figura quo a do anno passa- 
do,” ; BEN 





"Hercules em négo- 


Ciações com o 
Vasco ? 


EMA CONFERENCIA ENTRE O 
CRACK DANDEIKANTE E 
CLAUDIONOR CONHEA 

Decidldamonte nunca o noseo foot- 
bnll atravessou um periodo de tanta 


confesão, 
Surprebendentes o inacreditáveis 





Hercútles, o novo ponteiro tri- 
color que deverá jogar, domin- 
go, pelo ser novo club 


acontecimentos succedem-ro 
mente, 


O publico acompanha Interessado € 
Já som númiração, as quebras de 
contrnctos e a dansa Interminavel 
dos “cracks”, 

Ha players que asalgnam contras 
otec no sabbado e domingo sppare- 
Sly vostiudo u cimiea dy outro 
coli, , 


Outros ho gue em um mes, tentans 
do um record seguoofonal formam 
em trow equipom dlfferentem atrito 
mundo súnpro que encontraram o 
club e oM comphnhelros dos sunhos 
dourados, O publico ainda não (ils 
miinou pn digestão do ultimo prúto 
que Jhe foi servido su vinda do 
from prulistas para co Wiumigenta ses 

já se annuncia outro mala cenas 
etonat, Hercules estã em neguvtas 
gia comp Vasco, 


4 noticia pareca ser Invorosimel 
so É qua noto arcimplo pôde has 

EvOl s NIAA A VATo 
Pude é mão, hontem, 4 turão, O friss 


diaria- 


ane] quien pt nteiro estava em longa con 


PLTSRCIA os] x todnniéy 


; vaca 
vllcnor Córita, 


rlor; approvar os jogos 





O 


Aalertura da “season” do remo 


JORNAL — Sexta-feira, 24 de Maio de 1935 


WARREN WILLIAM e MARY ASTOR 


ELLE — um detective rival de Sherlock, porque tem... “sex appeal”—— ELLA — a linda mulher accusada do assassinio de seu esposo... 


Ocaso do cãouivador 


— NÃO PERCA ESTE FILM EMOCIONANTE DA WARNER-BROS. — 


R'No mundo das redeas 


[a 





Na enseada de Botafogo será realizada do- 
mingo, a regata de novissimos 


Com o concurso do todos os seus 
clubs fllindos, a Federação Aqua- 
tica do Rlo de Janelro, unica en- 
tidade do sports marinhos reco- 
nhecida pelas Federações Interna- 
clonal e Continental, realiza do- 
mingo, pela manhã, q regata de 
abertura da tomporada official 
dó remo, 

A Hegata do Nivissimos será 
certamente o clou das reuniões 
de domingo vindouro, 

A forma qaxima da cláado all 
estará reprepintada, Nada menos 
do sessenta a cinco embarcações 
e duzentos é um remindores toma- 
rão parte. nesea competição, 

A regata será Iniciada às 8 2/2 
horas, sendo entes os concurrantes 
As classes do “Novissimos"; 

Cnnõess ; 

1 — “Palnão”, do Vasco — Ma- 
nocl Corrêa, 

2 — MNuben Ferreira, do Bão 
Christovão — Armando Gomes, 

3 — “Maris”, do Icarahy — Pé. 
dro Lomelino, 

4 — “Lavadeira”, do Boqueirão 
— Alberto do Carmo, , 

5 — “Biguá"y do Guanabara — 


Jorge Marques de Asevedo, 
6 — “Itá”, do Natação — Affon- 
so Costa. 


7 — “nóra", do Natação — Vi. 
etorlno Dias: Machado. 

8 — “Rosul”, do Fluminenso — 
Tiubens Ramos, 

Donble sentls 

 — “Simoun", do Guanabara — 
Cello do Souza Freitas q Jayme 
de Souza Freitas, 

4 — “Olhelo”, do Fluminense — 
Silva, 


5 — “rox”, do Vasco — Este- 


ves Junior e Sebastião Yerreirn 
Borges; 

6 — “Schnelweea", do Bonucl- 
rão — Paulo Menencal Conde € 


Lourival Vasconcellos. 

7 — “Mangurú”, do Natação — 
Benjamin Kaminitz e Jayme Sur- 
cksmann, 

Yolen glan a 4 vemionas 

K] "“Wnlther”, do Boqueirão 
— Manoel Roque Fernandes, Mau: 
rito de Mello, Lauro Frelro, Joa- 
quim Gomes e Alvaro Soares, 

4 — “Tejo”, do Vasco — Mar- 
tinho Mogulhães; Angelo Paulo dou 
Santos, Antonto Noguelra, João da 
Silva e Alberto Gomes, 

5 — “Ruth”, do Vasco — Anto- 
nio. Ramos Arouca; Antonio Cos- 
ta, Armando Felipps de Carvalho, 
Octavio Bruno e Ricardo Ferreira 
Alves, 

6 — “Cocy”, do Natação — All- 
plo Sarmento; Ary Manoel Gulma- 
rhes, Carlos Faria Vanott], Alfre- 
do Bastos da Silva e Antonio dos 
Santos Nogueira. 
ce Yoles glam a doln remos 

) “Montmorancy", do Bo- 
queirão — Richad Brunett; Hamlet 
Willam q Waldemar Miranda. 

3 — “Vascalno”, do Vusco — 
Antonto Ramos Arouca; Joaquim 
da Silva e Jorge João, 

4 — “Ubirajara”, do Guanaba- 
ra — Alberto Pnlva Lastrea; Os 
waldo Moraes Bastos o José Luiz 
do Matta Garcia , 

5 — “Provenzano!, do Vasco = 





Campeonato Carioca 
do Sport Menor 


08 JOGOS DE DOMINGO 


O Departaménto Technico à" “A 
Batalha” fará realizar, domingo, em 
continuação ao Campeonato Carioca 
do Sport Menor, os seguintes jo- 


gos: . 
ZONA NORTE 


Leopoldo x Estudantes da Tijuca 
— Coqueiros x Itapiru" — Navarri- 
nho x Amazonas —  Alvi-Negro x 
Blite e Unidos do Engenho Velho x 
Usina Sho Christovão — Ermelinda 
x Riachuelo — Itaguahy x Diana 
—— Combinado “A Batalha” x Tiju- 
co — MarscanA x José Clemento — 
Independentes do 8. C. Uruguay x 
Bolu Verde, ' 

ZONA CENTRO 

Cyma x Carbonifera — Fê em 
Deus x 5. 0, Montanhez — Onze 
do Ovro x Santa Christina — Bom 
Jesus x Santa Thorza — Diaás de 
Barros = Senhor dos Passos — Bra- 
sil Portugal x Santo Antonlo é Por 
velro x Acre, 

2 ZONA SUL 

Ypiranga x Yolanda — Severiano 
x Barrogo — Portuense x Prajano 
e Faculdade de Medicina x Preto e 
Amarello, 


ZONA DE LEOPOLDINA 


S, Patlo x 14 de Julho — 
Torquato x Juiz de Fóra. 

ZONA CENTRAL DO BRASIL * 

Dom Retiro x Hlo Paulistano — 
C. M. HI x Cujusiro Novo — Coms 
binado Marianno x Horigonte — 
Adelina x Filhos de Irajá — Suda. 
nes x Carloca Suburbano — Gau- 
cho x P, W, II — Internacional x 
Matriz — Taubat6 x Aymoré & Na- 
clonal x Botafogo. 


Todo 








A reunião de hontem 
Carioca 


Sob a presidonçia do dr, Arnaldo 
Guinle, reuniu-se, hontem, em ses- 
são ordinaria, o Conselho Adminis- 
trativo da Liga Carioca, sendo to- 
madas as resoluções aoguintes: 
cApprovar n acta da reunião anto- 
renlizados 
em disputa do Torneio Aberto; to- 
mar conhoclimento do pedido feito 
pola A. A, Portuguesa, sendo Indi- 
cado o dr, Antonio Avellar para en- 
trar em entendimento directo com 
ou dirigentos dequelio club, 

Em segulda, o dr. Arnaldo Guln- 
lo foz-àn sungs despedidas, por mo- 
tivo da vingom que devo realizar á 
Europa, amanhã, 25 do corrente, di- 
sendo que partia conflanto, pois 
sabia que todos os seus companhel- 
ros suboriam culdar dog Interesses 
da entidade com a mesma Jlenldado 
r bon vontade at; agora demonstra» 
as, 

AAA IA AD ALIDALPALPPADAILSDI ASAS 


Casa prevenida, 
Doença soocorrida | 


Tenha sempre em asa 
um tuho de GELOL para 
pontadas, mevrolgiao, (urogs 
duras, eto, 

O GELOL é um “balsamo 
contra m dbrl 


magion" 


DOE? GELOL 1 


Em toda as Plarmacias o 
Drogarias 
Hepresonianto 


A TRIZBIRA 
General Camara, 087, 4º, 


ass 


Asa 





Amaro Miranda da Cunha; Albino 
Bastos Chaves o Jorge Milnch, 

6 “Cat, do Natação «= 
Paulo de Ollvelra; Eovero Carmo u 
Jeronymo Lalfn, 

7— “Luiz”, do Natação — Joss 
Albngil; Manoel Dutra de Ollveira 
o Antonio Lima, 

8 — «“Annibal”, do 8, Christo. 
vão — Antonio Seabra; Geraldo Rijo 
e Mello o M. Irancisco Tas. 
-olno, 


Parn esta competicio foram: es- 
caladas as commissõer seguintes: 


Arbitro — Nilo Estevos Car. 
doso, 

Juizes de partida, — Gustavo 
Moker, MBobherl Karl, Echemérk o 


Moseyr Mallemont Rabello, 

Juizes de chegada: Manos] Teo. 
poldo dor Santos, Jonquim Carmel. 
e Dias e Osmundo Pimentel Fil- 

n. 

Julrem de rala — Arnaldo Nu. 
nes, Canter Murillo Freire o Joa- 
quim de Moura, 

Chronometristas — Mauricio de 
Andrade Buckeu e Adelino Baptis- 
ta Lopes, 

Os Juizes. devem se encontrar, 
horas, na sédo da Club da Re- 
gatas Guanaharo, afim de assu- 
mirem na reenentito= nogtna, 

PESAGEM DT CATRÕES 

Na sédo da FS cação Aquatica, 
A praça Tlrader'-a mo 60, 4º endnr. 
desda hontem, des 15 ás 18 hbras, 
estão sendo peendos on patrões 
inserintos ma regata an renlizar-so 
pela manhã de domingo, na enseu- 
da do Rotnfogo, 


“O becMsIl na 
Bahia 


9 NESTPLTADO Do TORNEIO TA 
AM DR. O — A LIGA TATTANA 
ARRIW INSORIPÇÕES PARA 
O CAMPEONATO OFFICIAL 


BAHIA, Malo. (especial pura O 
JORNAL) — O torneio inicio da As- 
sutlução Bahiana de Bota no Cesto 
não póde ser terminado pela falta 
de Insinliações ejectricas para en- 
eontros nocturnos, Vs cluby Inseri- 
ptos forâm Yunkes — Vistoria — Ba- 
bin — Gallela — Rinchuclo — Aca- 
demico — Bnhiano de Tennly -= E 
de Julho e Rio Vermelho, 

O resultado fol o soguinto: 

1º jogo — Vietorla x Yankee — 
Este não compareceu, 

2º Jogo — valia x Galicia — 6 x 3, 


Wanderlino Nogueira, du 
équipe galega 


St — Binchuclo x Academico 
e-—- Dt Side 

4º jogo — Bahjano de Tennis x 2 
de Julho — 17 x 6, ú 
6º jJozo — Victoria x Rio Varme- 
lho —. 23 w 7. 
0º Jozo — Bahia x Einchueln — 
sx 5. 


7º Jogo — Bahlano x Victoria, 
Eete encontro não pôde terminar 
pela, escuridão Já reinante. O von- 
sedor deste jogo terá que disputar a 
final com o Bahia. 


Apesar de contar com poucos ele- 
mentos w Liga Baltuna filiada 41 
C. B, D, abriu inecripçõos paru q 
ay compeonuto de bucket, Consta 
que alguns clubs. da A. B, H, C, 
deixarão esta entidado para flllar-se 
& liga official cujo campeongto terá 
Inlo'o q 14 de Julho, f 
Parcce que haverá salsão na-liga 
filiada à FP. B. DB, 





O Internacional offe- 
rece uma festa aos 
associados 


Depols. de amanhf, domingo, o 
glorioso Internacional de  Hegatas 
abrirá os seus enlões pura n reall- 
sação de uma mutinte dansante. 
O Intoresme que esta festa vem 
despertando dentro os componentes 
do quadro mocial do gremio alvi- 
rubro & extrnordinario, pois mar- 
cx a mesma o Infelo das activida- 
des do Departamento Soclal, n cuja 
frênto se encontra o dr, Lulz Ri- 
eart, uma das mais  benemeritas 
axur quedas do Club de Banta Lu- 
sia, 

Conforme foi mnnunciado, as dan- 
ros terão Íniolo ás 17 horas. 





Jogadores registra- 
dos na F. M. F. 


Deram entrada na cecrataria da 
Fedoração Metropolitana ou negulns 
teu polidos da rogintro; 
Pootball - Mario Perretra, José 
Nogvelra da Housa, Altamiro de Hots 
sa Franco, Jonqguim Cardono, Noris 
val da Houra, Renato Ramos, Núthas 
nel Perolra-do Castro, Dinima Ha 
mor José da Milva Hracil, Joho de 
Dou Varina, Maroldo Damasco da 
Hocha, José Castro Perras, Cosalpis 
no Miva, Adoiine ao, Josaplatl 
Ivon Poquent, José ongalver de 
Move, Ambrosino  Menqulta Leito, 
Manoel Bnelos o Arlindo Lopo, 
anbethai) me AJiAIs pornos Alas 
Ino, oh Bantos 6 Ary Amoninho dos 
Anton, 


À fassa Ss Si - : 
ad o e = 3 dad 


O Santos F.C, no 


UM TELEGRANMA DO Sn. 
* PAULO MOURA 


O ar, Paulo Moura, chefa da em- 
baixada do Santos Football Club, 
que está om excursão pelo Kio 





Sr. Paulo Moreira, do Santos 


Grando do Sul, enviou o seguinte 
telogramma explicando as causas 
do revés que o alvi-negro conho- 
ceu no seu segundo jogo em ter- 
ra guancha: 

“Prejudicados decorrer toda par 
tldn irregular a arbitrada tres 
juizes, fomos derrotados tres dois 
punidos Infustumento penallinde 
maxima ultimo minuto jogo ecam- 
po horrivel dimensões minimas Im- 
pratleavel desenvolvimento tech- 
nico football, Abraços Paula 
Moura”. 





TIRO 


NA ASSOCIAÇÃO ROS DMPREGA- 
DOR NO COMMERCIO DO RIO DE 
JANHIRO — CONCURSO DE 
TIRO — 1035 


Programma para o concurso da 
tiro regulamentar a realizar-se nes- 
tn- Rescola entro os atiradores q re- 
servistas, no dia 26 de nalo do cor 
rente anno no Estante do Tiro Na- 
elonul, como estabeleco o artigo 55 
do RD. G.T. 6. 

1º Prova — “Associação dos Eme 
pregados no Commercio”; 

n) Tiro lento — 200 metros — 
Alvo ZU 12. 10 tiros o mails 3 do en 
saltos. Deitado arma livro — teme 
po Inimitado, Minimo 80 pontas, 

vb) Tiro rapido — 200 metros — 
Alvo Fuurativo do joelhos — 6 ti« 
ros — Posição a escolhn do atira- 
dor — Tempo 10 segundos, : 

Premio — 1º collocado em 1t vi. 
ctorin, — Posse temporarin do bron« 
ue, Instituido pelos atiradores do 
1533 — “Medalha de prata dourada”, 

1º collocado em-2* victoria — Pós» 
so definitiva do bronze, acima rnfo« 
rido para os reservistas; Oscar Trl- 
go de Macedo, 1933; Ollvior Medel- 
ros, 1994. 


2º collocado -- Medalha do prata, 
3º collocado — Medalha de bron- 





za. 

NOTA — Só concorrem n esta pro- 
va Os resorvistas que tenham obtido 
cudurneta de resorvistas nesta 15. L 


2» Prova — “Jucintho Magalhhos” 
(Fundador da E. 1, M. 4): 

Tiro lenty — 150 metros — deita- 
do arma livra — alvo Z0 14 — 5 
tiros-c à de ensalo — tempo INiml- 
tado, 

Premio — 17º vollocudo — Moda- 
lha do prata. 

4º colocado — Medalha da bronze. 

NOTA — Nesta prova só concor« 
rerão os atiradores matriculados 
nesta E. IJ. M, no corrente anno, 


8º Prova — “Antonio Palhares 
Vianna” (Matricula gratulta). 

Granada de mão — Lançamento 
successivo de 29 — 15 — 10 — 35 — 
4 — 470 50 metros. 

25 lançamentos de granadas Iner- 
tes —- Tampo iMmitado, i 

Tremio 1º — collocado — Medalha 
de prata — Malor distancia o mala 
tiguras. 

2º collocado — Medalun de bronzo 
— Mulor distancia o figuras attin- 


A O, 1. D, MOVIMENTA 08 SEUS gidas. 
RACKS 


NOTA — Concorrerão reservigtns o 
utlradores desta E, J. HM. 

Os ompates nos 1º e 2º provas se- 
rão bomoingados dispondo os con- 
currontes do 5 tiros para exccutar 
o tiro lento da tt provm e 3 tiros 
para a 24 prova. 

Os empates no lançamento do 
granada serão homologados com o 
lancamento de 5 granadas na mafor 
distancia — apretlando-sa o n. de 
figuras attingldas, na malor dis- 
tancla, é 

Os tiros de ensato serão tomndos 
após cade tiro, e os da prova de t- 
ro lento na final da série. O tiro 
rapido tambem no final da prova, 

Na prova de tiro rupldo o tiro ses 
rá euspento logo que completo os 
10 segundos com qualquer numero 
de tiros dados, 


PR dd dd 


LIVRARIA ALVES "4 udemicos. 


a academicos. 


RUA no OUVINOR N, 166 


A natação no C. R. 
Botafogo 


O CONCURSO DE DOMINGO PHO- 
XxMo 


prosamuindo no programina do fa- 
gor optimor nadadoros, o Club ds 
Hegntum Botafogo lovará n effeito, 
domingo proximo ds 4 horas malu 
uma competição Interna de natação, 
aberta nom seus nasociados, 

Entra mm provas a gerem dlegiis 
tudas haverá am augulntan; ee Ms 
aa tquarauar clnaso), 100 matrom, 


nado livre; meninas, RO motron, tus 
do Hvre moninor Qnfantios, 100 mim 
trop nado Jivre, &U me, nado de cos 
tn bl mes tado de peitos! menina 
(mosquitos), 50 qm, nara livre o EO 
mac nado do palito; homena (quals 


quor clnngo), 800 me, tado livre, 00 
me, nado de contas e it me, nado 
de polto! homehe  (principianteni, 
106 me, nado livro o do mb nado 
de palio, 

Aos primeiros e degundor collock: 
dus 0 0, K, Holefogo premiará vom 
medaluns do praia e Diuhte, 


E à dá tia E TE AS Sd 2 





e ar rr e 





A REUNIÃO DE AMANHA 
Para à sabbatina do amanhã fi. 
cou organizado o programma que to 
segue: 
4º enrretra — Premto “seu Cabral" 
— 1.400 metros — SHOOUEUVO, 


1 Galmita, |. cusessasas 
2 Donka «o ersensansas m 





4 Galopin , ++ 45 
5 Blue Star , » . vu 
6 Mineiro « + , semeeesas 58 


2º carreira — Premio “Dracula” — 
1,400 metros — SW09000. 


Ka, 
1 Uselra . «o. ceuscereeesa 52 
2 LaBAVO :. « brsosucess Ea 
- 3 Collarette , . ceserensos 6a 
4 Zumba «. cerereansas 2 
5 Mouresco «ese d4 
6 Disco , + q eseuscenesro b4 
0 enrrelra +-—» Premio “Xiah! — 
1.UDO metros ms UIOGAOO, e 
E 
1 Argentê;, vo veseroroso 1 
2 Kruppo «e o ensenesese by 
“4 Jundid', . uessesasas E 
va Pharná ... ,eesereaes bu 
5 Martim , o o vecceseses bo 
6 São Sepé . « o acrescer is 


4º carreira — Premio “Little One” 
— 1,000 metros — MOO0SOM —— Het- 
tng. 


- Ke. 
1 Pebeto". « « auescosavo 58 
2 Trangvallana . « serves Ga 
8 Kohl vs crenscasovo» Ea 
4 NeBTO + to ccsecuacord! ha 
E Xilah «o cossasvasros ho 
ç Tango PIU .netessesases b4 
7 Dolar . . q vesrenesaro b4 
8 Marquesa . «q uesserio 56 
5º envretra — Premio “osemnrie” 
— 1.50 metros — BO0OM0D — Bet= 
Uug. 
Ke. 
1 Vebarl . à co vrsevveçoo E 
2 Grand Marnier . crer ha 
8 Brusino , ., voseseasos bi 
4 Mariquita , « 0 cceses (O) 
B Astro . « .eereeresatas 58 
6 Rugol. ) o ersscosvosos h4 
" Yvelto , « . userneasas 61 


Gt enrrelra — Premio “Phnrnd! — 





1.500 metros — MODOS — ad nad 
£ 

1 Deliciosa . « « cususscs hã 
TITLE ONO srostedeças o 
3 Conselal 2 0, vocsesvo 48 
4 Znnaga . - o sroconctos E! 
B OFCR era sasediçoio bo 
6 Yonta, » o erveroneros 50 
7 Galopa. «+ h2 
8 Vicentina , + bh 
9 Tarjador . . 62 
10 Guarany , « 48 
11 Mirella , « 57 
12 Zapo . . .s 5 
T4 Ml Ghatl. « o coosbovos 5a 
14 Silhueta . « . capescrsen Eh 
16 Cachnloto + , « cusepres bb 


O PROGRAMMA DE DOMINGO 
Na reunião de domingo será cum- 
prido o segulhte programma: 


1º enrrelra — Premio “Arietteo! me 
1.000 metros — AN00G000. 


Kun, 
1 Silenciosa . . . corsesos LE 
à Sem Reserva « . cceses | 


3 Ralnheta . . 2 
4 Diabroto . +. 
5 Mollelro , . 


2º carreira — Premio Clnssico “Tin- 
rão de Plenclenha” — 1,200 metros 





Kn, 

1 Organdi.... esta auseeas 1 
SIA GONN O O creivnsauié h1 
* Flageolot « q. concesss Ea 
ROY oia encasds donde 55 
PANPaoRIa: po chsdenso bt 


2º carreira — Premio “Dentemido" 


= 1.000 metros — 710008000. 

Ke. 

Z Aler Bro ce ercseseado bg 
2 Mavh “aeee ES 
8 Cortesik ardocs ace ss06s hi 
Inpó .* * q enennranea h3 
DEDUCENN oro q vodasacdaé h1 
6 Escrava. «o cvosossooa 51 
7 Amambahy , «, ccvsos à 
PRONIA é q e pededcróco ha 
OTADIVA sois neves suvis bl 


4º cnrreira — Premio, “At Mel. 
dan” — 1.500 meiros — 40000, 


Kr. 
1 Mandehuria , , 4 cursos LI 
CUNIONQE a rd er vera dd iG a 
S BMPAr o Ssoscsdisoo 4 
3 Conto Real , « pecseres EA 
AENDULUNNO oia gegadageos 54 
“ Frnceza.. .... nen aasas 5a 


6º enrreira —-s Premio “Táyu! — 
1.600 metros —. 410008000, 


ks 
3 Sd EE DPS PA 5ú 
MR VSTO RES PDD PIADA 49 
à Marroeiro « «é nesses 53 
4 Colonniã.. elo evossssoa am 
d Ecknar. cia asdiceroos 40, 
BI QUIORSÇ O res save dos io 
PE TOMITIM = 5 nen co ara ou 4% 


0º enrrefra — Prenilo “Fellppn" 
Pd metros — 4MUOBN = Bet. 
ng. - 






Ke. 
1 Despiichado . « « ceu. E 
à Martillero +: « qesesee je 
3 Chovannerie , « » eres 52 
4 Ponta Negra « e uses 42 
& Bilheto. « D avossteato Es! 
SrTromplto: S sora saaasas 4 
1 2ROW-ROY give punção 54 
3 Libertino - ev us th 
9 Lorraine , « o ever 53 


7º enrrelra — Premio “Xyleno! = 
1.600 meíros — 410008 — Betting, 


Ke, 
I Morrinhos « « & vossos 54 
”, Le Revard . o. unentu 42 
à Sonato , |. alssetessses b2 
3 Lord Breck , ,. ques hã 
4 Romana . «s cueesesres ba 
S=PICATOr o aceso ra poçãs 53 
6 Twinbar . «+... bt 
7 Servidor , . « hy 


8 Kazoo . . 


8º ecnrreira — Premio “Znpagn" 
2.200 meiros — 0/0008 — Betting, 





E. 
1 MadCAD.:, O endocoases bh 
2 Sueno Largo . , sueses ha 
3 Coringa, . « quessseses a 
4 Bon Amt... hõ 
BEMA . e vrisdo st 





M enrreim — Premio “Vevey” cs 
t.r50 metros — BOOGÕOO, 





Kn, 
1 Adargã, o q sosstndoss 58 
ERON. 0.0 tesennasas ta 
3 Mon Secret , «s ... ba 
4 Carmel , «vo e. 5h 
6 Znamorim , «vo o 5 


MORREU O CAVALLO CANADIAN 


Nas cochelras do entrafneur Fran. 
cinco Milla, nm, 46 da Vila Hippl- 
ca morreu o envallo nregentina Cu 
nadiao, que não veniutiu a qmolentia 
contrahida duranto w viagem para 
enta capital, 


LIGUINAMO E O CONVITE PARA 
MONTAR NO NIDA 


O famoso Jockey Logmulennin, qua 
fol convidado para montar nas 
arander provas Internnojonnan do 
Hinopáromo da Gavea, nó dará rom 

ora definitiva denota do dirigir 
tegulebro, no arande promio “detus 
Ho Vargns", é ser disputado no pros 


simo domingo, 
CNBOADAM HONTEM py NAO 
PAULO 
Chegaram hontem de Elo Vaul 
0a seguintes potror 


cio item). 


- Po 













Ná Cego, 3 unnos, alazho, filho de 
Aymestry 6 Dame ds France; Or 
gulhota, 2 annos, nlaaÃã, por Silver 
Imago o Siska; Oltava, E annos 
zulna, por Silver Image à Dansar! 
na; todos estes animnes cão de crhy 
não « propriedudo dos srs, A. & E. 
Assumpção, e esto a cargo do eu 
tralneur Mungel Branco, 

Para o entralneur Manoel J, Oli. 
veira, os poítros de 2 annos, Onervi, 
feminino, snlno, por Negresco e Ener. 
vante, “o Olu, masculino, ralno, por 
Proclous e Hush Fire, de criação c 
propriedade do er. Sylvio Pentendo. 


FOQUENDO FOL ADQUIRIDO 
PELO SENVIÇO DE REMONTA DO 
EXERCITO 


nO «cavallo argentino Hoquendo, 
que esto anno terminou n eua can 
panha nas pistas cariocas, fol ad 
guirido pelo Servigo da Remonta do 
cito o vao ser apr 

reproducção, Arame 
Hoquendo é filho dn Oquendo e 
Pergola o defendia as vres dos 
Are. Diuy & Notto. 


O REAPPARECIMENTO DE HAL» 
LALI EM 5, PAULO 


Depois do um longo descanso, + 
apparece abrilhantando o pro Fani. 
ma da Moóca o cavallo Hallall, de 
propricdado do gr, À. J, Pelxoto da 
Castro. Hallall Gtemutara o premio 
“Haras Sho Jose”, na distancia de 
1.700 metros; seus competidores elo 
Borba Gato, 67 Kilos; El gre, 58: 
Yedo, 49 q Muron, 60, 


058 FAVORITOS DA REUNIÃO DE 
SABBADO 


Foram abertas as ceguintes cota- 
ções y 


-“romio Sen Cabral: 


Galmita 18 
Galopin a od 


ut e Andréa a 36, 
Promilo Dracula; Uselra a 22, Lu- 
Bava u 25 4 Mourenco q 40, 

Premio Xlinh:; Argoente, Jundiá é 
Martim a 35, 

Premio Littio Ono: Negro e Xlah 
“80 e Kohl a q5, 

Premio Rosemirio: Rugol e Tvate 
ten 22, Vasari a 30 e Brazino a 35, 
Premio Pharaó: Little One e Za- 
naga à 05, Deliciosa q Mirelilo a 


40, 
XADREZ 


C. X, R, 3. PROMOVERA! TM 
TORNEIO INFANTIL ED JUVENH, 

A directoria do O, X. R, J., cume 
prindo o seu programma enxadristis, 
eu do corrento anno, abriy ag Inte 
eripções pára os tornolosy goraoa de 
clansificação para as segunda q ter= 
celra turmas, encerrando-se as mes- 
mas no dia 6 do junho proximo fus 
turo, 

Conforme fol approvado pela dl- 
rectorla, as Qumcripções para estes 
tornelns são gratultos, | dovendo. 
comtudo, os socios estarem quites 
para com os cofres gocines, 

Os asrolados quo ainda nho atão 
classificados nas turmas respecti= 
vam, deverio tequoror essa classifte 
cação até 26 do corrento, 

A directoria designou, para auxi- 
Var o directos do néde, 0 nr. Fran 
cisco Aguros, vlce-presldenet em 
exercicio, que propox algumas mos 
dificações no regulamento do tor- 
no'n, Tendo sido npprovadan estas 
modiflenções no vegulimento do 
torneio, Tendo sido approvadas ca- 
nffixadas, bem como o regulamento 
ummiquosuo em pf monbranjpou am 
no séde social, 4 rua Uruguayan, 
3 — 2º ndor, 

As partidas dos torneloa Bu pra-ci- 
tndos, serão Jogudas ás segundas, 
quartas o mexin-folras, às & horas 
da naito, 

Como premios a directoria offe- 
recerá no vencelor do enda turma: 
1º Jorar; um bLrinde no valor do 
503000; 2º Jogar, 2 mensalidades o àº 
logar 1 mensal'dado, 

Con'untamento com O torneios 
de classificação estão tambem aber= 
tas as Inseripções para o campco- 
nato Infentij e Juvent) do ambos 
ns sexos podendo ne Inscrever qual- 
quer enxadrista desta entegoria, f!- 
hos on não de socios do club, 4 
Insoripeio é pratulta, havendo pre- 
mlos offerevidos pely directora nos 
tres primetros colocados, 

Este campeonato reallan-ps pe'u 
primeira vez no Rio, esperando a dl. 
rectoria do CXRI, vo concurso da to- 
dos om Jovens enxadristas até 4 lán- 
diodo 16 annos, conforme estabelece 
o regulnmento aftixado, 

Dado o wvrando intoresso que ao 
vem notando nos melos enxadriati- 
cos do Rio, nela realização dos tor- 
neton do CXHJ, a directoria conta. 
attingir elevado numero de concur- 
rentes, pelo que, convida todos os 
anlizos socios a collahornrem ng 
exocução docs desinderatum. 


“CRUZEIRO — Unica que pos 
bue todas ns semanas, Revista 
leader, 56 paginas em córes, roto- 
gravura brasileira, etc, por 14000, 
em todo o Brasil. O CRUZEIRO 
espelha a vida social e mundana 
do palz, 


CYCLISMO 


45 PROXIMAS COMPETIÇÕES nO 
CYXCLO LUSO-BRASILEIRO 


Vem sendo aguardada com gran- 
de ansiedade Rn competição que o 
Cyolo Lufo Brasileiro lavará m af. 
feito no proximo domingo no cam- 
po de São Christovio para inicis 
das nctividades mportivas do corren- 
to anno da Liga Carloca de Cy- 
clismo e Motocyelismo, 
dirigonto maxima do cyeliamo no 
Districto Federal. 

O ultimo purco do programma, 
que reunirá os melhores cyclistar 
cariocas, prometto grande sensáção. 
Entro os concurrentes destacam-se 
Carlos de Campos, Ferrar Dertonio, 
Quagite, Jonquim Pelxoto, Alvarb 
do Souza, Amador, TFlguelredo e 
multos outros bons clementos do 
pedal metropolitano. 

As provas terão Iníolo ds 14 ho» 
ras e obedecerão ao seguinte pro- 
Eramma: a Sica 

24 prova — Homenagem sa 
Pedal —. Wntreantes — $ voltan, 

2º prova —- Homenagem & Case 
Bonvista — 3.º turma — 10 voltas. 

3º prova — Ilomenagem & Tin 
PUEAD Gloria — Juvenis — 3 vo!- 
as, 

4.º prova — Flomenagom & Com» 
panhia Preys Dunlop —- Velonida- 
do — 2 voltam — Qualquer turma. 

6* prova — Homonagem a Hor- 
Mott Noimidt & Cla, — 6 vnltas 
— Aberta u bicyolettou vom contras 
pedal Torpado, 

6º prova - Homenagem a “A 
Noite” ss Bo turma - 16 voltas, 

te prova - Homenagem À Ca 
em Dloyolottos Carvalho es 1,8 turs 
ind — 80 voltas, 

Os premiou da primeira & quinis 
prova contarão de medalhas da 
prata dourado, prata 6 Preto 9 rr 
sexta o potima provas madalhaa do 
muro, prata dourada, prata é brbns 
no 

Aa tnceripçlos anhameis abertas 
nas cédes dos clubs goncurrentas e 
encerram no hojo, Ay horas, na 
tido da 1, O, Co MM, 4 rua Pão 
Christovho, BIFE IT poderão Gohe 


eotrer 4 Gmadores devidamente ros 
gtttrados, 
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entidade - 
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O JORNAL — Sexta-feira, 24 de Maio de 1935 


D TUTO TE CNCOERTA CONTOS DE JOS 









Descarrilou a composição (o! 
| mineiro 

A apprehensão dos objectos furtados |. socomos pe 
crente emma crer | RAD DO A ENROR O 


TREM 8. A, 3 CHEGARAM 
PELA MANHA 


| Q trem mineiro da Leopoldina Rat 
way, que deveria chegar à esta va- 
dtal e 21,15 horas, descarriiou 
ontem. na estação de Santa (xabel, 
wbximo à Porto. Novo do Cunha, 
nmbando toda a composição. A ten 
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Pelo ultimo balanço que a “Sul 
America” publicou, referente ao exer- 
cicio de 1934, verifica-se que a Compa- 
nhia já pagou a segurados e a seus be- 
neficiarios mais de 320.000:000$000. 
Quasi todo esse dinheiro deve ter sido 
convertido em abrigo, vestuario, -ali- 
mento, de senhoras ou tambem na edu- 
cação de menores que perderam o pro- 
tector. Tem-se deste modo uma prova 
do elevado objectivo do seguro de vida 
como instituição destinada a alliviar os 
momentos difficeis na vida de uma fa- 
milia. 


h k 8 ! 
«Sul America» 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 
RIO DE JANEIRO. 


vrrrra rerarrans 


DESASTRE FERROVIA- |O CONCURSO DE PRO- 
RIO PROXIMO A ENTRE |JECTOS PARA O. EDIFI- 
coro RIOS CIO DO MINISTERIO 

on Ri da al Pim) DA EDUCAÇÃO. 
Santa Isabel occorreu um desastre Attendendo a um appello 
dos architectos o sr. Gusta- 


Sorroviario, O trem SA-1, da Leopo!- 
vo Capanema prorogou por 


dina Railway, soffreu um desastre, 
15 dias o prazo para a en- 


tombando a machina e toda a com- 
feona dot anto-nrorentos 


posição. - 
Foram logo .solicitndas providen- 
E pd IL a uma veliso contendo jolas no valor) Está sendo folta a aprehensão das 


clás & Central do Brasil, am, vir- 

tudo do se tratar dy um trem do 

tratego mutuo, 

'A Central determinou a formação 

do um trem, nesta capital, para 
entrogn dos ante-projectos- do futo- do 50:0008, pertencento & sra, Wil-| Jolna furtadas. ) 
ro edificio do Ministerio da Rdnva- - - 
e O abas Publica, do aa us a 
o editais de concurrencia publicado , 
Soo Eradio = Jornal 

, 
RESPEITO 4085 LEITORES 
A criticn é umn funcção tomn= 
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ento do desastre providenciou pa- 
vo transporto de pnsstuçeiros, em 
rrtude de se tratar de-uma compu- 
isão de trafego mutnos 

Fo; formado um trem soccarro em 
mtro Rios, que partiu para o local 
w Cesnstro, 


“nzpõe-so que hajam victimas, da- 
| » o grando numero do pessoas que 
iajam no trem, 
| a4tG u ultima hora, entretanto, na- 
ia haviu anda de positivo, Na Leo- 
wtdina, ondo ostivemos á nnite, os 
uneclonarios nada nos puderam In- 
ltormar nllegando estarem as Jinhuk 
interrompidas... 
Os passagelros do 8. A, 2 chaga- 
rão hoje, pela manhã, em trem es- 
peciul, 


Senultado sem as formalida- 
y dos lgzaes - 





, 


*“£HUMADO  CADAVER DO OPE- 
ARIO VICTIMADO NA FABRICA 
DE TECIDOS DANGU' 


comiterio- de Murundu!, nn 
wmbã de hentemo realizou-se à 
“humacão do corpo do operarto 
"anciaco Silva, quo uu dias, con- 
imo mnoticiámos, fal'ecen em con 

"mencla de um accidente no tra- 
“ho, na Fabrica de Tecidos de 
ng, 
poterminowy essa “formalidade O 
mto de ter sido aquelin victima se- 
À ultado sem à competente uutopsia, 
"+ que concorra para demongtrar & 
ntenção do Inferesendos com o fim 
de evitar a prova do aceldonto de 
irahalho. 

Compareceram ao acto, alim do 
medico loristn, o dr, Afonso del. 
Moraer, de'exado do a7º districto 
a o excrevento Cardoso, 

O Inquerito referente no caro em 
apreço continua Instaurado na de- 
legacia do Dangu!. . 


Corria de mais e derraçou 


No 





1 











Odilon, que tem em “Claude” 
de “Fredaine.vac casar”, excel- 
lente panel 


O lulrão Armenio Leite Martins 

Hoje é o din de “Frednlne”, n de- 
Mclosa perzonagem da peca bonita 
do André Pleard, quo vao estrear, 
logo mais, no Rival-Theatro. “Fre- 
daine vao catar” É uma comedia que 
so impõe, porque toda ella & um 
cantico de amor. o a victoria Inte- 
gral da moc'dade sohro os Interes- 
ses subalternos da vida, 

Obra pars divertir o publico, com 
Es suas situnções de fino bom hu- 
mor, com np sua graça espontanea, 
multo maufeza-e subtil, nem por 


“ 
violentamente 
—— isso ella deixa de ser animada de 


MOTORISTA E PROPRIETANIO DO | Um são fundo moral, o quo q tor- 


k na mais grandiosa o suggestiva, As- 
AUTOMOVEL FERIDOS NO sim, Jogo mais à nolto, o publico 
DESASTRE 


Uam Gregory, quo fôra, na occasião, 
& uma sessão clnematographica. 

Armenio ful preso graças aos es- 
furços do Investigador Granthon, do 
5º districto. 


Com totos os detalhes, publicamos 
em nossa edição de hontem, a prisão 


do Indrão Armento Leito Munrtins, 
que, em 15 de abril p, p., furtou 














mM transporto dos passagelros do 
Attondondo, porém, do 'nppella fe 


SAI, 
quarenta arehitectos- que desejam 


e e et a e — + 
o Aggredida a dente 
pêrticpar do concurso, o nr, Gusta- 


A artista Julia Bernardes, da AU 


monas ar a ua : suada 
Mú rua dc Bonado n, 56, fol medicata 
imo Pesto Central de Assistencia, por | (f Dnbagiabbino Pa Pol boa 
apresentar ferimentos no braço 68] gos ante-projectos, que terminará 





Carlos Galherdo — Dalila de Al- 
melda — Orchestra Columbia; áx 
20.90 — Yvetto Canejo — Orzhea- 








querdó. , nsetm ne din 15: unho proximo,| da “ex-officto”, Tm dia em nua X 

a Julta fo! aggredita n dontas e de- E inineiado: em Aa ato o pra-| Nãecl querendo úlzer o que gonto a rr in na É] xa manhã de hontem, o antomove: COMMENTANDO 
niu dus curativos -retirou-so. so puin o desenvolvimento do esvo-| € O que no Gósto no brondem | ppp.g— CGrogolro do Te çiiEs gco|n. 6.610, dirigido pelo motorissa 

VET a erra — | co. que: passará a ner de 45 dine, Hng do Rio... Dime Into no nes Avelino Lourenço, de 32 annoy do 


O men querido amigo Alvaro Mo- 


Paulo quo fala; às 21.90 — PRD- 
reyra, reportando-se no que 


2 — Yvyetto Canejo — Regional; às 
21,45 — Orchestra Columbia — Pr- 
xeu; As 22 horas — Moreira da 
Silva — Pixinguinha o neu conjun- 
to; às 22,15 — Orchestra do Cur-, 
das;i ás 22.90 — Musica seleccin- 
nada; ás 23 horas — Boa nolto... 
até amanhã. 


“eretaxlo da redacção que me uu= 
viu com um sorrino mentico Go 
quers não nereditava nestas = 
phos dinriam, Mas elina vêm unlu= 
do reguinementes emos vezes fa= 
climente, espontanens; out.nm, só 
por honra da palavra, que nem 
nempre ha de ner quebrada,,, 
vem 


O * Diario Official” de hoje pu- 
hlicera as-altoracões fetlas no edital 
Pre ieiNe 49 quaes são as seguin- 
cur > Perro +z 

“Oy números 14 e 15 do edital dr 
rurco de projectos dn edificio do 
Ministerto da Eduencho e Sande Pu- 
hitra publicado no “Diario Offloinl”, 
de 2? do abril, 2 0 9 de mato do 


Idade, casudo, morador é run Gar- 
cla Redosdo, mn, 74, conduzia pela 


08 LIMITES ENTR 
“ MINAS-S. PAULO 


Ao Centro Clvico 11 da Agosto, da 
Faculidnde de Direito da S. Pauls, 
o deputado Aureliano Egito, qnviou 
o teguinte telegramma : 


“ “Polo eleva lo conceito em que tes 





ptor Irlandex. 
A opinião de 






nho op estudantes do direito da São | Ferrenta anno, nassam a ter à se Cnda manhã digo o que penso RADIO PIILIPS'DO/ BRASIL, Shaw é multo mnts para ser repro- 
suuio, respondo o geu telegrumpia, euisto redacção: 1. ôn gente do rato, Não me creto Das 10 4s 14 horas — discos: das sentado do quo lido”, quando nós 
à que não fiz com os de outis ore |. 14 — Os trabalhos da primeira) guealiivel, e ncho que ou meun | 18 £8 19.30 — Discos; das 19.30, preferimos a leitura & represca- 


enva serão entregues, medianta re- no de su as, 
Ekos no Avenida Rio Branco au. ta o SUAS poças 
meros 219-39, 4º Andar (Blbllofthecns 
Nacional), etk Ag'14 horas do dia 45 
de julho do rorrente anno, 

15 — O praxo nara n desenvolvi- 
menta do esboco é da 45 dies, n cons 
tem da finta em que na Superinten- 
dencln de Obras o Transnortes fi- 
zor gos concurrentes escolhidos. na 
primelta prova a devida communt- 
eução,” 


eai rr aum atemovel EM 
Santa Cruz 


fis 40 horas — Programma Nacn- 
nal; das 20 às 23 horas — Pro- 
gramma do studio, 


HADIO SOCIFNADO MAYRINK 
VEIGA 


coilegas de olilcio tnmbem nho 
ne ertem tal, Procuramon todon 
ner juntos, mais ou menos, Into é, 
bomnunmente,,. E como n bôn | 
Justiça começa por ensu, é sobre 
on confrades que mo occuparel 
hoje, à Yaltn de outro nanumpto, 
seu 

De um novel matuíino poderia 
eu dizer que elle tem como clros 
nistu rodiophonico um perícito 
“double” Intellectunl de Krlshna- 
murti, O pensamento do confrado 


gu, por cons durar falhar egvirivs 
iquciies que tentum me ferir, 
Lustimo que « mocidade aa velho 
Escola, que considero o mu ias 
brrato.to de homens do Bras), «s- 
tea Julgando sem pleno conhe. 
mento de causa, aquelie qua na sun 
obscuridade, tem estado a qudo dos 
que combatem pola diguidndy . elo. 
ria de E. Pano, Migto annrt, 


Colhido por um astomovel 
official 


O MENOR FOL INTERNADO NO 
u 


espern de Interpretes”, Pode 
qua seja por isso que, 


suas poças, recebemos 

menor que da leitura. 
oiDa, dos Interpretes, que: 

ulgnal, desta voz, eram 


Alberto de QUEIROZ 


CHRONICA - THEATRAL 


Das 6,25 às 8.16 — Duas aulas, 
da gymnastica; das 8.15 Às 8.05 — |4 
Gazeta da PRA-9; dasll ás 13 ho- 
ras — Programma das donns de 
casa; das 15 às 16 horas — Disans; 
dng 18 4u 18.45 — discos; das 18.45 
às eidetrabiêo 7 quo da erro 

anda por esne mundo além, pullo= | Confederação de Radio-difínsão:; dani 

sophando com q doce nbutenção e 19 6y 19.15 — Discos; das 19,16 

o Satnl Indiffcrentinmo de: um | 48 19.80 horas — A Voz do Commet- 

personagem de Gorkf... Mas, de | elo: das Pisia APRE e bit 

mà » a gramma Naclonnlpódna ' 5 O- 
endlo, não diz “cheta”,,, 860 tl ras — Programa do studio 


o 





PRIMEIRAS: “0X TH 
ORIGINAL DE EDGAR WALLAVE 
PELA COMPANHIA INGLEZA 
DE COMEDIAS 


Pos. penso: tulo da, secção em que elle encre- com lhante jorual, — ho, 23 do muto qe 
da. Amaro Cavalcante, : : º os artistas Maria Amorim — He- Um drama noliclal que so passa FE ! 
Ne nvenida ão A MENOR FOI INTERNADA NO | ,ve indica no leitor o numumpio | ja go Vasconcellos — João Pe- no melo dos “gangaters" com todo 1035, — (a.) — Décio Silunet. 


proximo n estação de Engenho “de 
Dentro, um automovel de passeto 
com placa da Prefeitura do Distrl- 
eto Foeral, atropelou qo menor 
Francisco Dias, do 14 nnnos de 
cdnde, filho de José Dilus, morador 
& ruê Eullna Kibelvo mn. 49, 
A vlotima, soffreu fractura da 
- Wase do cranto contusões polo cor- 


que nelln me procura em vão... 
Entreinnto, eme confrade tem 
comprovaca enpnclinio de emit= 
tlr conceitos aproveltnveln nobre 
“o nosso mundo radiophonico, 


Outra secção que no aatistna 
Em suas finaliindos — desta ves, 


tra da Barros — Patricio Teixeira | = 
Jorgo Medvedett — Muraro e 
sun nova orchestra, As orchestras: 
Do Dansas do Napoleão Tavares, 
Reslonal Brasileira, Salto do Ma- 
estro Vivas o Orlglnal do Gas'fo 
Bueno Lobo, O humorista Barbo- 
em Junior; fa 20,90 — Continuação 
do Radio Sketch, “Adão o Eva em 


.F.5, 

A toonina Dagmar, do 7 annos do 
Idade, fllha do operario Sebastião 
Vinnna da Silva, morador á rua Ma- 
rechal Cluudino n. 3497, em Santa 
Cruz, hontem, à nolte, em frento-d 
residencia, foj colhida e atirada 4 
distancia por um automovel que por 
alt transitava em excessiva veloul- 


= 
O motorista Avelino Lourenço 


— 


Avenida Suburbana, n' tenente con- 
tador do Exercito, Hermes Fontou- 
ra, propriotario do referido vehi- 
culo, 


ga entre os dois espectaculos 


elito seguida Immediatamento 


y ex — e de um vegper= : 
“po e depois do convenientemente | qua, ei eins 1935", com Barbosa Junior o Ja- 1 Al outra 4 feição do grande publico. |. Já nu segunva-feira, porém, e iso 
Ro A Ga 1 " tino de enda din maior popolsri- , x - Ao chegar proximo ao predio n. 3 ç '. pa 
sd na no Pita Eça Al A nequerta Pulp É em dade. O seu encarregado dá a line Dbi aos ani ad aa 22 aos ix | 581 daquela avenida, ,o autemovel lei Anti a pranto mardEia ue rr o pense PORRA 
o Meyer F Pi consequencia, gctura da K pressão de ser um diigentinnimo “ommentario D. observador an 6.670 quo desenvolvia mcesslva ve- tatro, obretudo acção, n prin (po 4 tu por alu 
do Prempto feccorto, onde "o Cl-| oranen e contusões e escoriações| go de propuganda don artin PRA-%, sobra o momento nacional; | quan de, derrapou violintamento e tha spot” despertou maiores  ap-| Ace! Lurãos terá qua apresentar nos 





contra em esttdo gravo. pelo torno, tas e directores de programman, das 22.00 hs 23 hotas — Tro-| pg precipitar no fundo de uma | fan ; 





— Programma de discos escolhidos 
— Noticias de ultima hora e curio- 
ideia às 24 boras — Marcha Fi- 
nal. 


DEPARTAMENTO DE EDU- 
CAÇÃO 


“AS ELEIÇÕES NO CLUB 
MILITAR 


Foi eleita, hontem, a dire- 
ctoria da Assistencia 


? Como previramos, a pleito de hon- 
tem, á nolto, no Club Militar, pura 
a ronovação da directoria da Aseis- 
tencla deus agremiação, um dos 
sous mais Importantes departamen-, 


Em certos palzes entrongelros, 
e enpecinimente nos Estados Uni- 
don, ou leitoreu usam do direito 
de crltlenr os criticos, Entá cer= 
to, Certiunimo, 

Nenhom chroninta escreve dln= 

“yinmente para o seu proprio res 
galo espiritun), Todos nós presu- 
mimos ir no encontro dos denejos 
de Informação do publico, E cos 
mo qu Jeitoven compram um Jor= 
nal convencidos de que por ele 
podem ser orlentuton, devem 
mnn'fentrr-se, por enrtns, à rem= 


sões o escoriações pelo corpo e de- 
pois de medicado no Posto do Ar- 
alstencla do Meyer, retlrou-su para 
sua residencia. 


O motorista soffreu fractura do 
duas costelas e luxação da perna 
esquerda pelo que fo] medleado na- 
quelle Posto o em seguida Interna- 
do no Hospital de Prompto Son- 
corro. 

A polícia de 200 dintricto tomou 


conhecimen'o da ocerurrencia e pro- 
videnelou a remo fo da enrro ava- 


to do octorrido. |, 
O automovel enussãor do desastre 
desappnreceu, . 


À ambulangia matou Um 
homem 


Um facto da lamentavels conse 
nuenaias verificou-se hontem à no- 
te, quando umut ambulancia do Pos. 
tn de Asistencia de Campo Grando 


presentação polos comediantes in 


glezes catisfez plenamente, 








quo na pequena 
nos deu um esplendido 
confirmando assim o excellento jul 
zo quo das suas aptidões 
quanas a viram actuar na tem 
porada passada. 


Das 9,30 4s 10 e das 13.80 às 14 
horas (segundo e terreiros annos) 
— ra Infantil de Tila Lucila: Ma- 
thematten — Commentarios sohro a 
aula anterior; das 18 às 19,30 ho- 
ras — Jornal dos Professores: No- 
tícias — Commentarios — Qrario 
de horn do Ministerio da Arrical- 


impressfonando em todos or 
anparscimentos no mein das 


een 
eri 


tos uco Inturesso despertou, . , A À ; ther ertivna reúnceios a e TES 
Ó Comaro de associados que com- Me nalia ia a Ta P O erdto faculta no pullico, Pi PR ti Gg Edir rindo para a Inspetoria do 'ra-| minosos o Br Carew; O'nr, Fdw 
parecou ás unas fol insignificante, Ueunhy no Estalo do Rio, Em melo omnts que ontra materia Jownnlln= || faro. ters”, deixando exccllento  Imsres 


E — Chabrier — Espana — Eha- 


menos do que na eleição ds ha dias, , tlen, on melon de julanr o criterio 





da viarem, na estação de Bangu”, psodia: 


A sessão ful presidida pelo gene- | atropelou um homem, o qual velu “dns Informações que lhe são for= RADIO GUANABARA: SRI personagem. - 
ral Emilio Lucio Estoves tondo! oamasar no get triinsportndo para | necidns, ] Das 8 6 M load FICOU com H Men esmarada Tiverios ainda, em um “trabalho 
como  secretariy 0 coronel Autran | q rentta] d Prompto Soccorro. ip dase pe Pioneaiv aa pedi E (cr pe '2 digno de nota. q senhora, Rys, que 
Dourado. A doloros oceurroncin teria se) Yºl E se «o osfereço nabnra: das 11 4s 13 horas — Sup-| Quando hontem, pela manhã tra-| contiemou à Impressão “deixada na 





Becolhida a commissão escrutina- alvo dos meus leitoren, é apenas ostrta, o-mals os | grs, 














: ta- E É s 
Ida: passado do seguinte modo: Em 1 ' eito que lheu te= | plemento musical; das 16 às 17| balhava na Padaria São José, à rum 

a O Antonio An | guahy, no Estado do Rlo, Martha Leito npioss ; — Hora do Lar, sob a direcção de| Borja Rels n. 105, onde é empre- ti A ra ip Darg:o 
tunas. coroneis Erancisco Vagconcel- | da Conceição, de 37 annom fol ag JOTA madame Aspasla; das 17 às 19.45] gado s residento, foi colhido por . 

jos, Adalberto Dinia, Agneilo José | gredida pelo gem Lserçiço sta Entcio RPaaado Pabrada do dr. | uma. amarsadetra, ficando com, à Alberto do QUEMOZ 

- | Martins, . : -| mã amor Jos 

dos Santos e major Ricardo do Oli- | ado aolencia do golpe, sotfreu | IPOGRADIMAS PARA KOJE | ministro da Instrucção Publica do Mo: e igor da tado; filho do Bs | TEMPDRADA INGLEZA NO | MU- 
velra, Uruguay — Pbeslay — Literatura; | nedicto Cavalcante. NICIPAL — A PEÇA DE HOJD 


fractura do craneo, com derrama- 
mento do masug encephalica, 

Foram pegidos os soccorros do 
Posto do Asistencia do Campo, 
Grando o hontem & noite, quando 
uma ambulancia trazia para O Hos- 
pital do Prompto Soocorro a victl» 
me, na estacão de Bangu, o em- 
pregado municipal. Augusto Fran- 
cinco do Mattos, de 58 annos de 
edndo, morador 4 entrada do Es- 
tempador n. 45, em Bangu', atirou= 
re & frente do vehiculo, embriagado 
por ter brigado com n esposa, Sof- 
frondo fractura do craneo, o Infeliz 
homem foi collocndo ma propria 
ombu'ancia. e antes de chegar no 
Hosn'tnl de Prompto Boccorro, velu 
a fallocer, 

O neu corpo fo! removido para 9 


Precedida à chamada e colocados 
os votos na urna, foi apurado q 58 
guinto resultado; 

Para ua —- Coronol Miguel 
do Cnstro Ayres; 

Bub-dirostor-mentetario -— Major 
Calo Lustosa de Lemos; 

Eub-director-thesoureiro -— Capi- 
tão dr. Alfredo Gomes Sapucala, 


PARA O CONSELHO DELIBE= 
RATIVO 


das 18,45 48.19 horas — Quarto de 
hora educativo; das 19-fs 19.15 — 
Musica variada — Boletim metecoro- 
loglco; das 19.15 às 19.30 — Quar- 
to do hora automobilístico; das 
19.30 ás 20.15 — Programma Na- 
clonal; des 20.15 ds 21 horas 
Munica variada; das 91 ds 23 horas 
— . Programma de studio. 


RADIO SOCIEDADO. 


As 8.30 horas — Hora certa — 
Jornal da manhã; fs 12 horas — 
Hora certa — Jornal do melo dia 
— Supplemento musical; ds 17 ho- 
ras — Hora corta — Querto do 
hora Infantil por Tia Beatriz — 
Previsão dn tompo — Discos; às 18 
horas — Jornal da tardo — Sup- 
plemento musical; das 18,45 ás 
19 horas — Quarto de hora da C. 


A victima, depols de medicada no 
Posto de Assistencia do Meyer, fo! 
internada no Hospital do Prompto 
Boccorro, 

A policia do 22º dletricto não to- 
mqu conhecimento do facto, - 


CARPISAPPLPLPPLL SLI PLIPLPLDL DD 


O CRUZEIRO — A nota colorida 
o eleganto do footing de sabbado. 
na Avenida, sãe das paginas de 
modas do O CRUZEIRO, desenha» 
das pelos melhores figuorinistas 
brasileiros, 

ELLIS LLSL PILLS DLL SSL LL SALA Leio 
DD dd dd 
cargo da estação tranemissora “Na- 
sali”, da Companhia Internacional 


RADIO pede DO 
R 
) ; el finação. 
Das 10 4s 11 horas — dfacos; das nosea piatéa pela a cÃ 
14 ás 16 horas — discos: das 17.3 
às 18.45 — discos; das 18.46 &s 19 
horas — quarto de hora da C, H. 
R.: des 19 às 19,80 — discos; dan 
19,30 du 20 horas — Proxramma 
Nectonal: das 20 6s 20,30 horas — 
discos; das 20.39 ás 23 horas — 
transmissão do etudlo do | 
gramma Metropolo. 
BADIO CRUZEIRO DO SUL 
A's 8,30 horas — Jornal synthe- 
tico; às 10.30 — o mais gentil 
Programma; às 11.30 — Boletim 
Informativo; às 12 horas — Grava- 
ções; às 18 — Radio Apperlitvo; ón 
18.15 — Provisões do tempo; Ar 


apresenta as 


General Melchisedeck Albuquer- O A da ias 
que Lima, coronel dr. Antonio Als 
ves Cerqueira, coronel Augusto Ma- 
noel Agular Filho, capitão de miar 
é guerra Carlos Americo don Relb, 
tenente-coronel Affonso Ribeiro, 
major Antonio Francisco Aragão Sos 
brinho, major Oswaldo Rocha, major 
capitão 


consento no divorcio, 
Ela concorda sob condição un 
ez, a saber, que durante esse 


amorosamento  reconciliado 


Tdgard Yerrétra du Silva, necroterlo do Instituto Medico Lo-| 18.30 — Rio Chelo do Luz — Com- à À lephonica Limitada. A onda clr- 
Tuta Nery de Andrade, tonente-coro. | aj o Martha da Conceicão fol in- | mentarlo Elegante; 4s 19.30 — Pro- a Msticoa oa 19:80 e lenos deianto prin NDFSRTA psd do | tro o ensamento e o amor Ilvrê, 
nel Francisco Ferruira Alves 409 | tornada no Prompto Soccorro, gramma Nacional; às 20 horas — | daS “es 5 oras — Prozram- | 4 coo kilo-eyclos. A hora da irra-| sejam levados n convancer-so de 


ma Offlclal; das 20 às 20.10 — 
Chronica aportiva por Sylvio Mel- 
jo Leltão; des 20.10 ds 20.30 — 
Discos; dns 20.30 às Zi horas — 
Musica portugueza; das 21 às 21.15 





dinção está marcada para &g 10.30 
da manhã (hora local) e terá a du- 
racio,do 1 hora, podendo, entretanto, 
esso tempo ser prorogado ou amplla- 
do por irradinções extraordinarias, 


Rels. general Sotero de Menezes, Re. 
neral JOSÉ Avila Garcez o major 
Aragão Bobrinho, 


PANA SUPPLENTES 


As nutoridndes do Estado do Rlo 
tomaram as providencias para & 
captura do criminoso, 


dosejnvel. 


Cedrio ficam agradaveimento 
prosslonados pelas carinhosas dd 


ta eh o dão 


Lêr O CRUZEIRO em publico é — Quarto do hora muslendo; dns monstrações de amor quo reina en- 
General Miguel Ferrolra Lina, CO Es É , E 130. — . Ol-| O programma diario compreben- ç q 
rod Renaldo Damasceno. Vietea: te. | dar uma impressão de bom gosto. |; P HILCO PHILIPS-PILOT || 2135 48 21.30 Felarã o 4: Ch: | der 10 a 16 minutos do noticiario, DESA pa ra a vi 


uente-coronel Arthur Jovino Mar- Por preços ouratissimos. Em || ras — Concorto no studio, em japones, 10 minutos de notlciario 


no Ma sp O CRUZEIRO em cosa é tero|; 4 

ques, major Hermonegildo u-| melhor prazer que a Jeltura lgel- | É pequenas prestações, a longo pra “RADIO TECHNICA” em ingles, 30 a 35 minutos do must-| 4 comedia parecia attingir os ab Wi Wdward Stirll 
ocarrero, major AUS gde dar. Todas as semana cIbI4, ex, theatro, conferencias e reporta- D ams — Edward Btining 
querequo Port Hotolho, major ra p n see g, so, Ansembita 106, Tel Li-1L34 Mais um numero do “Radio Tech-| gens 6 6 MINULOS do communicações jectivos desejados quando algumas — Hugh Moxey 


to Alfredo Lima 
fofo Baptistr Moura 
itão Nestor Souto da 
or Alvaro Gentil do 


DR. MABILLON LOPES 


Hubong do Amaral (aunons 
to) o Jacy Nunes do Amaral 


ra, 18000, 


ASINO COPACABANA! 


DIVERSÕES - GRILL ROOM - CINEMA 
DUAS ORCHESTRAS 
JANTARES DANBANTES TODAS AS NOITES! | 


palavras menos proprias, 
teroncia não multo delicada, xl 
ram reavivar a antiga animosid 
do com redobrada violencia, 

No manhã ceguiínto, Sarah, co 





ntea” chega-nor chelo de materia 
apta a nor applicada com resultados 
nbrolutamento certos. Os artigos 
tratam do clreuito Armstrong e q 
entabliização da frequencia, auto-po- 
Iarização, as ondan hertslanns o num 
propagação (continuação); sócção do 
proflostonal, receptor CX7 O, A, ro- 
coptor six batery, principios funda- 
mentnos da radiostelephonia, rece- 
ptor N, A: & (corronto alternada), o 
“DX.2" para principiantes; programe |, 
mas do onda curta, Dentaca-no n 3º 
Tição do curso elementar do radios 
elcotricidnde, Nou pontom, 


o aúinuncios, A chamada estação obo- 
decorá no prefixo J. V. H. 

N. B.—- A hora local japonesa 
acima proferida correspondo ân 22,30 
do Rio do Janeiro, 


CANMEN MIRANDA SEGUIU 


Partiu hontem pelo hydro-avião da 
Panair, com destino wu Huenos Al 
rou, Carmen. Miranda, entrella do 
nosso “brondenstng”. 

O neu embarque, no acroporto da 
Ponta do Calnbouço, fol multo cons 
corrido, apesar da hora matinal da, 
partida do avião da Panair, O mbo 
tempo não impediu a chegada da 


Carvalho, Ch= 
Oltvolra o mãe 
Eousa Mendes. 








ultima nolte oram npenus uma e 


regra geral, declde-ma w casar, À 
o mou effelto havia gntretanto m 
dado do parecer! 

A emyptologin, como fora «e 





ronvorincio dn noite, pasim a mar 
eua unica paíxão na vida, Ou de 
homena nartem com grandes fãoa 





vidam 00 parentes o ami UM PROGRAMMA JAPONED | moronavo, hontem monmo, a Porto > : , o 
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pal dg pio ds CP VI SU PRE ÇTA ondedd J pib e aigard Dis isa Md UÊ HS e Do pe o bd SA ST neGiad visa Were ala ra Er Vea a SE 





cat do Brasil logo que tovo conheci- ) À : | 


aqui 
eserevemos sobro "Pyegmnllon", de 
Bernard Shaw, manifestou-so con- 
trarlo, & nossa maneita dn ver as 
obrns dao thentro do notavel escri- 


Alvaro Moreyra, con- 
trarlando a nossa é que: “tudo quo 
sao da penna brilhanio de Bernard 


Accrescentou no entanto Alvaro 
Mornyra que “Shaw está pempro À 
ser 
sempro quo 
temos assistido à representação de 
Impressão 


por 
inglezes. 


SPOT”, 


“o seu cortejo de crimes o amores 
furiosos. de violencias do toda sor- 
to tal € n peça do Bdgar, Wallace, 

Representnda lJoro depois do uma 
peça de Bernard Shaw, near 
K 
Companhia Ingleza. um 'forto con- 
traste qual o do uma pera para 
por 


planusos da vintta do que “Pyoma- 


mitamo-nos a dizer que ella prende 
sempro n attenção o que sua ra- 


As honras da noite couberam: fn- 
discutivelmente 4 Pamela Stirling, 
chino-americana 
trabalho, 


No detertivo esteve multo hem, 


ard Stirllag fol o chefe dos “vanga- 
sito pelo modo por quo detalhou | 


WilHams, 


A Grando Companhia Ingleza de 
Comedias, pio enlu no agrado da 
lat do 

au conjunto e pela marcira “que 
ensoas, representará 
hojo, em terceira recita do asalgna- 
tura, mn comedia em tres actos: 
“Lover's Lenp”, de Philip Johnson, 
cujo entrecho resume-zá no seguin- 


Rogerio Storer, um enyptologo vol 
8 


insup- 
portavel esposa, para ver so ella 


fim 
do “semanas apparentarão um casal 
para 
que à sua Irmã Sarah o o seu fu- 
turo eleito, quo estilo vaciliando en- 
que o estado matrimonial 6 colsa 


Por algum tompo Enrah o o neu 
m= 
em que o passado havia destruido, 


uma reê- 


riderando quo as pncontecimentos da 


copção desagradavol o jamais uma 


ponta por Rogerio durante mn Jongn 
a 


pará o Orlento deixando am mulhes 







Q 


a 





“Fredaine vae casar” que estréa hoje, no 

“Rival” é a moldura de ouro em que, mais 

uma vez, se apresenta aos olhos do publico, 
o talento fulgurante de Dulcina ! 


eleganto quo costuma frequentar o 
Rival vaa viver duas horas deliclo- 
sas, acompanhando g historia dell- 
cada da “Fredaino” que, um dia, tem 
o tapricho do querer se transfor- 
mar em duma da alta sociedade, 
graças & palxio que inspirou à um 
milionario, exportador do conser- 
vas, Mas, grandes contlictos do nJ- 
ma so estubelecem dentro do “Fre- 
dalno”, Ela, para casar, tem de 
deixar: aquela vida, aquelles bons 
amigos que della não se afastavam 
um só instante, o não muls verá 
o Claude, um «olles, pelo qual seu 
coração vibrava... Mas, so do um 
lado a Fortuna Jhe abria os braços, 
para envolvel.a o transportal-a pa- 
ra um destino melhor, por quo va- 
clllar um só Instante? E ella se des- 
pede dos amigos, na noito do um 
Anno Bom, e bebo “champagne” e 
os seus vapores é que operam o 
mliagreo de farel-a alimentar um lin- 
do idyllio com o seu “Plorrot” de 
panno, com quem conversa... Mas, 
subito, o “Plorrot” começa n se hu- 
manizar o à beljal-a com o calor dos 
beljos dos que vivem e dos que 
amam. E” immensa a seducção do 
rival do “Arlequim", e depols de 
cantar para elle uma linda canção, 
“Fredalno" envolvo-o nos seus bras 
cos o com ello dúnsa um lindo bal- 
lado... E à embriaguez da “cham- 
pagne”, em mistura com a embria- 
guez do amor, fal-z despertar no 
dia seguinte, convencida de quo o 
“Plorrot” tinha nervos e coração... 

“Fredalno vas cansar” no apresen- 
ta, nssim, logo mails, con os va= 
quintes do sun d'alognção perfeita, 
com q belleza dia suas esitunções 
trabalhados com apuro e na inexce- 
divel representação do conjunto ar- 
tístico dirigido por Oduvaldo Vian- 
na, Dulcina vivo x “Fredalno” com 
a alma sensivel de que 4 dotada, 
dando-lho fulgor e vibração; Odl- 
lon será o “Claude”, que so trans- 
formou em “Pierrot”, papel em que 
ello põe em relevo todo o seu ta- 
lento creador; a Aristoteles Penna 
cabe animar a fgura do velho mil- 
Honario quo se apaixonou por “Fro- 
dnine”, Sarah Nobro o Wanda Mars 
chettl, duns figuras do projocção 
do Rival-Theatro, se apresentam vi- 
vendo papeis 4 altura do seu talen- 
to e nome; Alberto Dumont, Eduar- 
do .Vinnna q Paulo Gracindo Inter- 
vêm, tambem, em “Fredatino vao ca- 
mar”, com destaque, Ruth Mynesen 
tambem apparece, “Frednlne vao 
ensar” é uma das mails lindas peças 
do* repertorlo de | Duleina-Od'ton, 
nesta temporada, E' espectaculo que 
se recommenda e que devo sor as 
sistido pelos que têm bom gosto... 





eerá no palco o canclonista Francia- 
cu Alveb, Au actrizes Alda Garrido 
6 Eva Todor tem tambem papeis do 


responsabilidade na nova peça, 

BAILAMINU LAIO SEUANE DO 
EECAcRLO 

Mus * Heguinto cartas 


- (ulutaes 


com u Linplcsa deste 
seguintes ftensi 

2). — Actuel como ballarino 
Clr., durante cercu de dois mezos, 


a quem não roguel emprego, 


Empretu, 


di —- Abanidonel a Cla, no saver 
que Lou o Janot iriam fazer parto 
do elenco, o quo certamento me des- 
oLtiguva de continuar marcando o 


quadro. * 


meu nome e minha arte, 
Bem imals, ur. redactor, 


PUUOXIMO CANVAS DO CAnLUS 
ÚomMES f 


tro Curious Uvnes o aúimneto, 


manto Guns, 


var peça, 


+ ) olela local tumvi conhecl- Tm estado grave, n menor Da- o gramma Ida e Volta dos etudlos da 
e reis ão Radio porém, nho conse: | gmar, depois de meiicida no Posto A para elle todo mundo é vex- | pRR-9, Radio Record de 8, Paulo;| Vala ali existente, tando em conse-| “A noção da peça da Wallace, co- | trubulho de André Rolando, o suint- 
) rio y : puente”, & “expressão mazkmn a uencia saldo feridos, o motorista e tw” ido dell » 
guiu suver o numero do veiculo | do Assistencia su a freardo Co ANO drondennting, o unico re 23 moram e ie e do pi Wronrietário” do automovel. aocl- o SiS sm ir atámiaa Dei Era rg e in 16 
7 ! s! É pre O Hospital do Prom- observador dn -) sobra O mo- e prezam,. astan- j o gran- 
o ennader do CORaRar a Srt o ada EP Aves o perfeito no mundo... mento Internacional; ds 23.90 —| dentado. te complicada, razão porque del- | do elfeito, . ue 
A polleia loss] Lomoy conhecimen- ... Chronten Final; das 23 45 24 horas| o tenento Fontoura soffrou contt- | xamos de narral-a so leitor, Ll-| AgnIGO FRANCISCO DE PAULA 


rinco, 


DURANTE A TEMPORADA E 


a BUA DISTRILVIÇÃO 







tico 
maestro Bilvio Plergil, 


THEATRO 











COMPANHIA  INGLEZA 
DE COMEDIA 


(The English Players) 





A's 2? horas 
3º Recita de Assignatura 


es 


[E 
ne 
me 
NA “LABURNUM GROVE” 


h! 
ue 
Re do costumo 
[O 


en 








Os MOTIVOS DA RETIRADA DO 









De balinrino Decio Stuart, recobe- 







Mimo sr, revactor do “O JORNAL”. 
euudações, — Subig O 
meu afiustumento «o “iecreio" q uu] 
desuso de ser ougeclivo é syutheico, 

AXpaltliuro Gu rençuus que mantive 
tuvatro, nus 











da 






b) — Wui q chamado du Limprusa, 






Cc; — Deixol do ausiguur, contra- 
eto por não me ter sido offervedo 
ayesur de mous conutinuos podidos à 














e) —- Sou uni artista quo preso 






expresto 
minhas sympathlas pelo vosso bri- 








“O MARIDO DELLA..." SERY O 


Hoje amanhhA o depola, terá uuns 
Wutas represculuções ny Cine- Lc. 
“Nem 
depui dv morto,..”, Olginal de ar 


Dosta vez o cartaz surá 
Wuupudo por um novo e orlglaui 





No proximo domingo, dia 26, 4 ra 
- | Menador Nabuco n, 34, em Villa Iza- 
bol, realiza-se és 20,30 horas, mais 
um festival em beneficio das obras 
d. ampliação do Abrigo das Urian- 
ças Uiphãs. Em programma qn vor 
media em 3 netos, “Moços q Velans” 
: - | Co Mangel do Lima o um acto va- 
formam 
-| AS OPERAS A SEREM CANTADAS 
a 


jo A asulgnatura quo so acha aberta 
-| no Muntcipal para w proxima teme 
porada Iyrica official continua ten- 
do o melhor acolhimento por parte 
do publico, o quo fez dendo Já pre- 
vor O auccesso' fóra do commum 
que vas alcançar a grando compa- 
nhia, especlalmente organizada na 
Europa pelo proprio director artis- 
Empresa concessionaria, 


TEMPORADA OFFICIAL DE 1935, 
Concessionaria — Empresa Artistica Theatral Ltda. 


Direcção de Edward Stirling 
HOJE —o—- HOJE 


Tover's-Leap 


3 actos, de Philip Johnson 


com Mergareth Vaughan — 
Daphne ye — Richard 





AMANHA — A'g 91 horases 
4º recita de assiguatura, com 





Bilhetes é venda - pregos 


MAPIA LPP PAPA PIPA PAPAI PAPAL 
Anmnhi, sabbado 25, ds 17 horas, termina q prazo do pre 
ferencia, ds suas Jocalidades pura os sem ansignantes da 


E MUSICA | 


A Empresa, como tem Já com 
municado, podo annunciar com ums 
tecedencia p distribuição das opes 
ras o dos artistas que vão ser apro- 
sentados durante w temporada, 
por ello o publico poderá avaliar o 
valor o o equilibrin da organização 
do toda a temporada, 

CECILIA, regida por monsenhor 
Refico o interpretada por aAuazto, 
Moelandrl, Pamiant o Lanskoy, 

MANON e ROMEO ET JULIB'F. 
TE, por Glall Bidu" Envão, tun 
din, Lunskoy, Ungar o Just. 

PURITANI o RIGOLETTO, por 
Btduy' Sayão, Landi, Duniso e DI Lo- 


lo. 

ORFEO o CARMEN, por Besum 
zonf, Melandrl, Damlank, Lanskoy o 
Rina Ferrarl. 

MMEB. BUTTERFLY o ADIIANA 
LECOUVREUR, por Saracent, Ma. 
landrl o Damiani. 

BOHEMIA, TOSCA é CAVALIE. 
RIA RUSTICANA, por Claudia Muz- 
zlo, Carmen Gomes, Ungar, Minu 
Ferrari. Land), Reis o Silva, Da- 
miant. Danise, Di Lello 6 Lanskey, 

MARTHA, BALLO IN MASUHI. 
RA o FAUST serão todas trem ope. 
ras cantadas pelo tenor Glgll com 
n collaboração do Baracenl, Fina 
Ferrari, Carmen Gomes Ungar, Da» 
mian!, Danise e DI Lello, 

A regencia da orchostra serk 
somente distrlbulda entro os maes- 
tros Monsenhor Licínio Reflce, Als 
ao Padovanl e Umberto Berret« 
ont, 


O CONCERTO ANYMPHONICO DM 
AMANHA XO MUNICIPAL 


Terá Jogar amanhã, & tarde, no 
Municipal o terceiro concerto syms 
phontco da temporada, em que to- 
mará parte a grando orchestra Mu- 
nicipal, sob a regencia do Ilustro 
Loronso Tarnandesz, 

Esso concerto revoste-so do espo- 
elal importancia não só pelas gran 
des peças que figuram no program- 
ma como pela valiosa colinhoração 
quo lho vao presiar o conhesidn 
pianista hespanhol Tomas Ternn, 
quo exccutará como solista um 
grande concerto do Schumann, pa 
ra piano o orchentra, 

Os bilhetes, quo estão tendo grine 
do procura, estilo & venda na bt 
lhoteriy do theatro, 


- MUSICA 


I 
AUDIÇÃO DE COMPUSIÇÕES D 
NEWTON PADUA a 


O maestro Nowton Padua renliza. 
rá, no dia 20 do corrente, no salho 
Leopoldo Miguez, no Instituto Naclo, 
nal do Musica, uma nudição de come 
posições do musica de camora, 

No progranima flguram; um quars 
tetto para arcos, varios numeros da 
canto o pinno a solo o um trio cons 
truldo com o folk-lore nacional, 

Tomarão parto na audição; & can 
tora sra. Heloisa Bloem Mastranglol 
é os professores Francisco Chlafitelll 
o Carlos de Almeida, vlolinistas; Ge. 
orgo Kolmann, viola; Arnaldo Er. 
Renta planísta, o o autor, violoncos 

Esso concerto sorã o 60º da séria 
on da Acadomia Draslleira do 

aca, 


CARTAZ DO DIA 


MUNICIPAL — 








"Lover'g | lsap", 


original dae Philip Johnson . tcom 
Pamela Stirling, 8. Stirling K. 
Willlames, Carcw Ryo, Bazal) Nie 


cholás o Moxey), — A's 21, ho» 

KIVAL — “Fredalno vao cagar”, 
original do André Plcard, trudus 
egão do Alberto do Quelros (rom 
Dulcina, Odilon, Aristoteles, Emrul: 
Nobre, Wanda, Dumont, Vianna! é 
Gracindo) — A's 20 o 23 horgs — 
Poltronas: 68600, 


JORO CABTANO — TFerhndo, 

CARLOS GOMES — “Nem depels 
de morto”, eninete do Armando 
Gonzaga, Durites, Conchitn, Res'inr 
o outros — A's 16 o 20.15 horar, 

CASA DE CABOCLO (Phoenix — 
“Brasil, torra do sonho”, com Tas 
tuzinho — Jurema Magalhães — 
Appolo Corrta o outros — A's 16,15 
o 21 horas, 


RECREIO — “Dn Favela no Cats 
teto”, revista do Frelre Juntor, 
com Alda Garrido: Ttala Ferreira, 
Znira Cavalcanti, va Tudor o ue 
tros — A's 20 0 2) horas, 


ERival 


HOJE = A'a 20 c 22 ha, = HOJE; 


Dalcina-O dilon 


apresentam q peça imnls bos 

nita da tempornda e que foi 

em Paris uma dau mnlorea 
erenções de Spinelly 


Fredaine vae casar se. 
(Le marlage do Fredalnev..) 


de ANDRE! PICARD, 
traducção de ALDERTO 
QUEIROZ 


DULCINA e ODILON dansam 
nessa peça o encantador “bul, | 
Indo de PFlerrot", marendo 
pela bnlinrina Ohinitn Ulman 


DULCINA erenrã tambem a 
deliciona conçoncta parinlenme 
“ue main afmer” 
ARISTOTELES em mnln uma 
“Anteressantinsima crenção 
comiem 
Maravilkonos meennrios de 

. mM. COLOMB 
SA 
Amanhã — 1º Vengernl, ds 10 
horap, com 


FREDAINH: VAD CASAR .. 


Bilhoten 4 venda para boje, 
amanhã é depois 


GEES 


MUNICIPAL 






































































AMANHA p= AMANHA 
As 16 horas 


GRANDE CONCERTO 
BYMPHONICO 


pela Orchestra do Thentro 
Manicipol 


E Regonte 
Mº. Lorenzo Fernandez 


Bolista 
TOMAS TERAN 


Em programmas 
1º parto — 1, Haendel, Onver- 
ture (em Ré Malor) — Jd. B. 
Bach-Respighl, Tres Cornent 
3º, Em Do Menor; 7º, Em Re 
Menor; 3º, Em MI bemol malor 
— Em, 1º gudição (novidado 
absoluta para o Brasil) — JU, 
Emetana, Sárka, Poema Bym- 
phontco 
3º parto = 1, Schumann, Cons 
certo op, 4 (em La menorht 
Solinta: Tomãs Teran — 11, 
Lorenso YFornandes, Nelundo 
do Pantorelos n) Helnndos b) 
Tondas e) DBalugue 


dem ty tida ira ct Sião 

Bilhotea & venda na Lilhoteria 

flo thentro aou noguintos pre 

con; Frlsau o Camarotar 755 

Poltronan, 15%; balchen no- 

bros, 124; Balcões o Gnleriar, 
105 —- Bello incluido 




































— —————ee een o temem 
em 


“SEQUOIA” (MATAR OU MORRER) 
———— E SARRASANI 





0 CIMENATOGRAPRICO 



























B.sts. 2.Zt.Buenca aire 
e bt «Ba o, dm 16, 1 
po a? E dele 31/3053 und 3/4093' ABRO Atio A 
* Aro o 1 | 
Retro -Hoyor 
do la Argontial » 
genoa Aire 
ariento T570 (4 


ç 
, Sohr goohrte NerrenT 


à SIÊ batres ETé grodo LioWaiizaTgnto, mia mp É 

nrine ongorei Nitesbetçar car Dedutache as ido TETO pr ido 

Untro-Sa nar Lórfilus “Matar o Morir* ainsuladeo. Ich bio dieser 
Loniadung mit griaotem Intorones grtoisa. dp dm cich um ainun Tiérfila 
tandelt, and 40h nicht mur Mn 20 Therochytsvereioap ddr Woit Enrtnaltelted, 
t-ndwen ouph ale Pachnças dorfiordroeuar ellgthoin angyvanot big. Ich 
=usk 'offva Eb Srrie Wnoo 10h angêneio uberrascit var pbor dis abegcha- 
hungaroichem Bilder ux4 Ubar die ninhróicho Ni a a quel dich ur 
sprlagiton feiodlich ge; Ungrorabendon Tiorárren, Tolche Goduls ubs velahy 
Licba dasu gondrt hat, dio beidom tigrsachos Pimhaldes, dou Asrkch und 
den Puma coveit su bringon, daós cio Proundaghaf? fur d 0. 

. moblopseo haben, 30% Fur mjob dlo Jivrfochnâna guns dendadoro darfho rei 
empfandes vordes. corade da moines Oataraçhimo wiró echom 641% Jáhran dio 
Tierdreseur suf dieser to gebandhabr, vis ted glovbo, duas durch dieta 
Filo shmílichos Tisrisbbabera oia Dagimal Gonotat verdes mard, 


Teb teglticwinache 510, moi ç] 
Demo Da ligam aunpuro done tãa FIarriTa sd part! CMNT Envia Bares 


Oi) rorcigltoher Fecinchtang ' 


Bhy picto orpedgaar + 
E á do 4Ã 

fo dus - Poneitu, : 
o seu grande circo, 
"continuando a jorna- 
da iniciada pelo famoso empresario falecido ém S. Paulo. Enthut- 
siasmado com o bizarro film que é bem a palpitação da Natureza 
Inteira, Sarrasâni escreveu o seguinte, que traduz a carta acima 
reproduzida, dirigida á Metro: — “Tenho que confessar com toda 
franqueza que fiquei gratamente surpreso por tudo que vi no film, 
mórmente os episodios que tratam de dois animaes. originariamente 
inimigos. Quanta paciencia e quanta bondade terão necessidade 
para educar os dois animaes protagonistas da pellicula, o veado 
ea puma, para que travássêm aquella amizade por toda a vida”. 


“A Metro, em Buenos 
- Aires, mostrou o film 
"Sequoia", (Matar ou 
Morrer) — a Hans 
Stosch-Sarrasani, que 
lá se encontra com 





O BOMANCE DE UMA MULHER 
QUE SACRIFICOU SEUS SENTI, 
“MENTOS DE MAE PARA FA= 
Z0R FELIZ O HOMEM DOS 

BEUS SONHOS | ' 


artistas, para que não ss dém os 
choques inevitáveis dos contrastes, 
que viriam préjudicar ma perfeição 
do desempenho e, às vezes, até ar- 
ruinál-o cómplétámente. Nos estu- 
dios da RKO-Rádio hu sempre uma 
nttenção especiál pata ebso parti- 
cular e daht o succezeg dos sous 
films, nos quaes nho se sabe o que 
mais gabar, se a perfeição do dês- 
empenho ou o deslumbramento dos 
“cenarios, 

Escolhido, depois de rigorosa se- 
lscção, o thema para o novo tilm 
(“Amor Prohibldo"), fól logo em 
tojulda cuidado dos typos quo dé- 
viam entárnar os personagens do 
romance. Não era facil a tarefa, 
mas, dado q elenco de que esta. fh- 
brica dispõe, Issa fol logo résblvido 
com Teaes louvores, quando foram 
conhecidos os nomes dos artintas 
ue deviam reviver a obra do gran- 
o escriptor americano Louls Brom- 
field, Ann Harding, John Bolos, Hex 
a Vinson foram os nomes desta- 
cados, 





“10 perfil de Ann Harding, 
a protagonista de “Amor 


: Prohtibido" 

EB' sem duvida um dos detalhes 
mais difficela, ao se fazer um film, & 
distribuição dos papeis da peça, Ha 
a observar nesse trabalho o. physi- 
a  tamnaramanto, a indole dos 


O NOVO 5, JOSH 


Nos escriptortos da Empresa Fac- 
choal Segreto foi hontem flrinndo 
contraoto para que ny novo cine. 
theairo 8. José, que está senda cuns- 
“ruido, sejam Installados os man's 


us cedo o 





nuderos apparelhos sonvros du 
Western Blesctric, que são p ultima 
nlavra do cinema sonoto, tendo fi- 
vado igualmenta assentada a instal: 
lação do apparelhamento Wido 
Range. 


KAY — GEORGE — WARREN 
M “VIVENDO EM VEL- 
LUDON 





Kay Francis e Warren Wit 
liam, em “Vivendo em 
Velludo" 





A pécn theatral de Jerry Wald 
e Julius Gpnteln, depois que che- 
Hou às muoy de Horsnge, fol In= 
telramence adapíada uv mena, 
primeiro, más tumbem a Kay 
Mrancis e nus beltesa, sun ele- 
- goncia e hua arte; a George 
Brent e no men typo de herõe 
modernissimo, m Warre William 
e à sun fleugma iInalteravel) 4 
por Ingo “Vivendo em Velludo" 
Sol o film de que mais gontaáram 
Kny, Warven e George! Os tren 
tiseram-no, uos estudios da 
Warner Firut, com enthnsinumo, 
nuxiliando - se,  nmuparando -ne, 
sorriuto sempre, um para o ou- 
tro, um maix deliciosa camaradas 
gem que Hollywood já conheceu, 
entre celebridades de tal vulto! 
A péça de Jerty Wald e Julius 
» Dputeim tem um personagem 
dos mnls bizárroa, Levinno, des. 
presando a vida, a reputação, o 
dinhelro... Euto é George 
Brent, Uma ludisaima mulher, 
que ama o bem estar, am bons 
“Jolas, que gonta do sórrir,., e 
que prefere o homem que, sabe, 
«a fará sofírer. E ainda um 
terceiro pergonagem, um none 
revpestado um mais alta nocleda= 
de, ponderado, brilhante, sodu- 
ctor, riquinsimo,.. e que com» 
prehende, afinal, que ellá só po- 
deria, mesmo, ser feliz com o 
outro! Tudo Isso, contado com 
uubtilesa, exposto com uma fi- 
muro e tacto deliciosos, num 
ambiente aristocratico, em que 
se podém ndmirar as cânacas ir= 
repréhennsívels de Warren e 
Drént é as vinte e dean “tollet- 
teá” complétas que Orry Melly, 
o que veste au béldndes 
dá Warner Firat National, extou 
cêpecinimeénte pára Kny, 


“JOANNA D'ARC” 
4 











Angela Salloker, em uma scena 
de “Joanna D'Arc” 


Ainda não ha um mer, ertevo Ter 
unido, em Berlim, um Congresso In- 
ternacional de Film, ao qual com- 
pareceram trinta e cinco nações, 

Alôm das theses discutidas, foram 
apresentados muitos flims, em con- 
eurrencia, Um dos aquinhondos 
com premios, de aceordo com n clns- 
sificação do jury, um dos quo malo- 
res o melhores elogios encontraram. 
foi “Jounna D'Are”, va Uty — a 
mais perfeita reconstituição do pas= 
sado, um pedaço vivo da historia, 
trazido até nossos tempos. 

“Jonntn D'Arc", relotando q his- 


CARIOCA MARAVILHOSA 


Bob os melhores auspicios, a pellicula da “Regia Filme” será exhibida em Buenos Aires 





DA a (a, Evita 
Mi ar iiria 





Por avião a Panair, seguiu, para Buenos Aires, o cinematographista Sebastião Santos, prodiuctur cy! “Ca- 
rioca Maravilhosa”, a: pellicula da “Regia Film” e que. credenciado pela embaixada argentina am as 
melhores recommendações é levando apreciações honrosas do Ministerio das Relações Exteriores, vae 
exhibir aquelle film na: capital. portenha, durante a estada do presidente Getulio Vargas. Em seu de- 
licioso. entrecho, “Carioca Maravilhosa” envolve, atr avés de um episodio de amor, à velha amizade entre . 


os dois grandes paizes sul-americanos. Na gravura acima, vemos: 
do embarque de Sebastião Santos que está ao la do de Carmen 
do “Dlario da Noite” 








um flagrante apanhado por -accasião 
Miranda e do chronista de radio 





KATHE o NAGY 
WILLY FRITSCI 


PAUL KEMP 


2 EG. FEIRA 
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do pi E MTE ci de! os 
“a ME dia CAN ada iA SE O dd ISP IA ES EN aa | 








O JORNAL — Sexta-feira, 24 de Maio de 1935 


“DOCE 'ADELINA” E” UMA HISTORIA 
DE AMOR A” MODA ANTIGA | 





“AS PUPILLAS DO SE- 
NHOR REITOR" 

Este 6 o primeiro film 
lusitano, realizado quiusl exe 
elusivamente por portugue- 
zes, Do numeroso: grupo de 
technicas contractados pel 
Tobis, apenas tres erum es- 
trângeiros: o operndor-ches 
fe, a montadora e a caras 
crerizadora. Os demais são 
portuguezes; Leitão de Bár= 
ros, realizador; Brum do 
Couto, assistente geral; An» 
“tonto Fagim, regisscur ; 
Brito Aranha, director de 
som; Frederico de Yrcl- 
tas, director musical; Fer= 
nanda de Castro, autora 
dos versos; Corrêa Leite, 
Armando Leça e Cruz e 
Souza, autores da musica; 
Chianca de Garcia, dire- 
ctor de producção;. Christin+s 
no ide Sons, decorador; 
para só falár nos mais im- 
portantes, Leltio de Bhr- 
ros é um nome que se Im- 
põe e que já dispensa ad- 
jectivos; ninguem - melhor 
do que elle sabe pôr de pé 
espectaculos de cir portu- 
gueza, cheios de pittoresco, 
de graça nldcã e de fres- 
cura. — 

No estado iniclal em que 
se encontra a Industria, 
não é possivel fazer mes 
Mor nem mails perfeito, 
quer sob o ponto de vista 
technico, quer sob o ponto 
do vista artistico, onde se 
reunia um nucleo conside- 
ravel de grandes artistas: 
Joaquim Almada, Maria 
Mattos, Leonor d'Eça, An- 
tonlo Silva, Maria Paula, 


! 


Oliveira Martins, Carlos de 
Oliveira, Palva Raposo, Má- 
Fin Castellar, Perpétua Sane , 
tos, Emilia de Oliveira, Au- 
Busto Costn e Lino Ferreira, - 























toria dessa Donzelia do Orleans que, 
com a eua fk levantou áxércitos dos- 
mornlizados e salvou à França — 
com detalhes innreselonantés qué 
nos dão a situação da córto de Car- 
los VII, dominada r Intrigantes, 
R chegada da Donzela, a Inimizade 
dos cortetãos, a crença do povo & 
dos soldhdos, a nun audacia, lovan- 
do ag hostek Indisciplinados no en- 
contro dos inglezes, derrotando-os — 
esse film é de uma fidelidade pal- 
pitante. 

Os thomentos em que À temos prl= 
aloneira, entregue aos Ingleges que 
A queimam, são mais palpitantes ain. 
da 


Uclky — on diréctor — fez ensb 
film para a Ufa e fol elle quem des- 
cobriu mw estrelta precisa, Angéla 
Sulloker, que, no papel de Joanna 
D'Arc, é uma verdadeira revélação. 


PAUL KEMP, KATHE VON NAGY, 

“WILLY FPRITSCH — ESTÃO 

“— EM “TURANDOT'! 

Não ha quem não tenha ouvido ta- 
lar em “Turadot”, Quando mais 
não seja, ahi está a opera de Pucel- 
ni, que na deixou encantar pela Tén- 
da da princezinha da China, 

* Fazia dégolar os gretenâmitos 4 
cum mão que não conseguima adivi- 






Paul Kemo e Inge List, a dut- 
pla comica de “Turandot” 


nhar tres perguntas gue lhes fazia, 
perguntas que ella Inventava mesmo 
com o fito de ze livrar desse nume- 
Fo enorme de pretendentes que vinha 
de todos os pajzes do mundo, atral- 
dos pela belleza, néla graça o pelas 
virtudes da Turandot. 

Mas não fol nómente Pucclnt que 
no deixou entantar pela lenda, 
UFA fer delln Uma opereta, 6... que 
oporota| À montagem é notavel, pe- 
la verdado ng narração das coisas é 
gontes do Imperio do Sol Nascente, 
Para suggestão, ha q musica dellelo. 
na, E.o que mais encanta é n ver- 
sto do film, Para que tragedias? 
Como subpor que uma cristurinha 
linda cony Turúndot podesse, , de 
facto, fnzer decanitar tantos ha- 
mens? Que succedia, então? A UFA 
nos conta como Willy Fritsch, no 
papel de Kaláfn, o vendedor de pãs- 
saros, enfrentou a linda Kutha von 
Nasy, qual outra doliciona Purandot, 
sendo que, com o quxilio de Paul 
Kemp e de Inge List (a. formidavé! 
dupla qeu já vimos em “Princeza 
den Gaardas") conseguiu tesponder 
às perguntas, e domar a princezinha 
caprichosa, 


& CINE ALLIANE NÃO “POL 
DISSOLVIDA 


A Altança Cinematographica Ltda. 
nos Informa que a Clne-Alliang não 
fnl dissolvida; pelo contrario, está 
passando actualmente por um pa- 
riodo de rgorganisação, com o Lim 
fa poder ronlizar o grande program- 
ma de producções projectádas. Co- 
mo até amora, toda a producção qa 


sensação musical 
National, apresentando 
rento e mais formosa Irene Dunne, 
como nunca fol vista 
Em “Docs Adelina”, que nos relata 
4 moda de hoje, uma velha historia 
do amor, a belleza classica de Irene 


que nessa y 
Ireno Dunne se apresenta como num 





leme Dunne, em 
- Aquelles bons tempos vão voltur,, 
E vanios sentil.os como nubra, as. 
sistindo “Doce Adelina”, uma nova 


de Warner Frist 
uma diffe- 


ou ouvida! 


Dunne empresta um saboroso rea- 
lismo e com ella, Donald Wood 
forma o par ideal, E se dizemos 
cellulolãe da Warner, 


ca foi vista ou vida, é porque, des- 
tn vez, a inesquecivel “utar" ds 
“Esquina do Peccado" & menina 6 
mulher, ingenva e seductora, As 


suas tollettes (cerca do trinta e of. Mulhall e Noah Berry, 
=" — 


Cine-Alilans e de outras fabricas 
alfadhs 4 Cine-Allians será distrl- 
bulda no Brasil exclusivamento pela 
Aliança Clnematographica Ltdn., 
o não péla Ufa ou Tobls-Cinema, co- 
mo fo! notlolado, i 


Assim, teremos dentro em pouco, 
aqui, os filma da Clne-Alianz "Cas. 
tá Diva”, côm Martha Dggérth, fel- 
to na Ttalla pela Alleanza Cinkmato. 

raflca Ttaliana, como fllmofficial 

o governo.ttallano em cominemork 
rácão do ceontenarlo da morte de V, 
Bellini; “Carmen Loura”, outro film 
com Martha Eggerth, produzido 'em 
substituição a “Clo-Clo”, cujo mt- 
gumento fof abandonado pela Cina- 
Anlanz; “Mazurka”, a grande reali- 
sação de Willi Foret, que nos mos- 
trárá Pola Negri no apogeu da aua 
Arte e belleza, e “Os Cem Dias” o 
tilm sobre Napoleão, do famoso dra- 
ma de Benito Mussolini “Campo di 
Mágglo", com Werner Kratuna, 

Já fol terminada tambem a pro- 
ducoho da Alllanz, “Amo todas as 
mulberes", com Jan XKlepura, que, 
conforme noticias recébldas da Fu- 
ropa, sobrepuja ainda em muito o 
Eranda enccesso a4(1d9 com os flima 
auterlores desta grandao cantor. 


WARREN WILLIAM, ADVOGADO EK 
DETRCTIVE, MAS SEM NUNCA 
PERDER A SUA LINHA DE 
PERFEITO CAVALHEIRO ! 


Quando Perry Mason, ndvogado 
côm algumas celebres victorias, co- 
mo Sherlock, fol procurado por um 
estranho cliente, que lhe vinha pe- 
dir que o livrasse de um mão vizl- 
não, nunca imaginou que fossa se 
ver mettido em tantas e tão com- 
plicadistimas oceurrencins! Esse cli- 
ente, que apparentnva ser um lou- 
co, não tarda n desapparecer, sen- 
do, desdo logo, naccusado de ter pra- 
ticado um duplo assassínio, “por elu. 





“Dove Adelino” 


to) são notaveis pelo bom gosto q 
originalidade, pela ousadia e desem- 
baraço com que ella exhibe os hom- 
bros. formosos.. 1 as bBuas cançõen 
tambem lhe dão um novo aspecto, 
umia atiracção nova e Irresistivel, 
B são seis "as, musicas de Jerome 
Kern, que elin nos brinda, em nu- 
meros de revista especigenlares, da 
autoria do Bobby Connolly. Hugh 
Herbert entá encarregado fe toda n 
parte comica, seguido por Ned 
Sparks, Nydia Westman e Winifred 
Shaw são dunn esplondidas revela- 
ções do film, que ainda nos reserva 
os trabalhos notaveis de. Joseph 
Cawthorn, Louis Calhern, Dorothy 
Daro, Phil Regan e a gratissimt 
surpresa de nos mostrar velhos co- 
nhecidas, como Don Alvarado, Jack 





mes,.. E quando Warren Willam, 
que & o Perry Mason, no film, mal 
se refaz da surpresa, surge uma 
linda mulher, qua lho péde prote- 
egão, Ao mesmo têmpo, ums, sya 
linda constituinte (com Warren au 
mulheres têm que ser sempre ver- 
dadeiras , bellezas) desapparece... 
Um cão, que ulvavã Incensantemen- 
te, apparece mortó,., O “Inimigo 
mais témivel do advogado tambem 
morre,.. restando apenas mysterio, 
muito mysterio e uma outra mu- 
lher, mais bonita do que as outras, 
para Warren salvar... Tudo Isto 
começa é prosegue, vertiginosamen- 
te, sem dar tempo ao “fan-sherlock” 
para resolver “O caso do cão ulva- 
dor” (Theo Case of the Howllng 
Dog). 


O CRIME DE HOLEN STANLEY 


Um luxuoso e clegunte apartamen. 
to de uma artista, Florás, perfumes, 
objectos artisticon, fazem «conver- 
Bir a admirncên para aquello ra- 
canto quo revelava o gosto apura- 
do de quem nelle residia, E, de fa- 
cto, assim era, 

A sua dora era uma criatura que 
parecia ter tudo para mer Immennsa- 
mente felix, Linda, jovem, tando ta- 
lento q tama, não era para admt- 
rar que possulsse multos admirado- 
res e, todavia, o debtino fára com 
elln Implacavel, Ha pouco delxára 
de existir, Mão criminosa armara- 
se de um revolver e não henitara em 
eliminar aquella rndinsa mocidade, 
A bala deva-lhe morta instantanea, 

E à pollein, agora, está As voltas 
com o tragico acontecimento e re- 
dobra da actividado para descobrir 
o criminoso, 

E' este o “pivot” da “Crime de 
Helen Stanley". que & representado 
por Gril Patrick, Shirley Gray 
Ralph Rellamy, 
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SEGUPSA 


dae 


UM FILM QUE NOS TRANSPORTA AOS 
AMBIENTES DELICIOSOS DO PASSADO E 
NOS CONTA A HISTORIA DE UM LINDO 
——— ROMANCE DE AMOR... 


À voz de ouro de Irene Dunne em canções 
que lembram “Noites Viennenses”... 


DUNNE. 
DOCE. 
ADELINA 





















do remance 
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a Em 


de Julho Diniz, cm 
“| Mana Paula 
Leonor Dega, 


Pava Raposo = | 
-N, Oliveira Martins 
distinção do Soc.dr filmes Dezsthrsos L há 


“O | HOMEM 








QUE RECLAMOU A 
CABEÇA” | 








Joon Bennett e Claude Rains, em uma scena do film “O homem 


que perdeu 


Vocês... Senhora da anciedade, 
encantudoras “debutantes”, tachy- 
Eraphas ou secretarias, aslmples mu- 
lheres... 

Vocês verÃo a seus noivos, a seus 
fnposos, a meus paes ow a seus jr- 
mãos condemnados a morte no fra- 
gor do combate... deante do tetri- 
to panorama da guerra que «des- 
trulrã sem lar. 





Estn é a mensagem que lhos el" 


via *O homem que reclamoy a ci- 
beça”, que, como todos que têm uma 
bandeira n defender, viu-se encur- 
ralado nas trinchelras,., emquanto 
um traidor lhe roubava q amor de 
sum esposa, 

Que Immenso 6 o thema desse 
drumk, e que perfelto o Jabor de ter- 


a cabeça” 


Be transcripnto para q tola ónto reallg. 
tico argumento! 

Quão emocionante é o momento 
em que o homen que havia colebri= 
zado a tutto homem com a sua méns 
tnfidado, confessa, que, om um mbe 
mento de allucinação, havia tirado 
u vida do celebrirado., 

Logo... “O homem quo teclas 
mou a cabeca” encontra em seu pois 
io um novo sentir... E a calma nos 
rena de um amor reconquistado, 

Toda esta rede de intrigas politle 
cas que facilitam o fornecimento da 
mintições ds nações, parz que os 
homéns se destryam em luta encar- 
nlenda, se descreve om luxuosos 
detalhes no impresslonante drama 
“O homem que reclamou a caboça"g 








JEAN VALJEAN, O VULT(O NOTA- 
VEL DE “08 MISERAVEIS”, 
DESTA VEZ E' HARRY BALR 


Jean Valjean... O homem de 
unhos de aço e coração de mel, O 
esgraçado que, roubando um pe- 
daço de pão, conheceu a miseria by 
mana, pela ersegulção dos homens 
que é ativáram às galég, A figura 
grandiosa do Individuo qua vence 
por força da sum vontade q, fugido 
dse galés, se torna até o prefeito 
te Sua cidade. O protector de Fan. 
tina o de Coserto, Jóssa figura m- 
genlilca crenda por Victor Hugo cm 
sun cbra Inimortal, var reapparacar 
deutro em poesco em um novo film 
que Pathá Natan produzii, a a Jr. 
fernational Films vao Juncar em 
começo de junio, E Jean Ynlleun, 
peser novo fluo da figura cstuper 
da de Harry Baur! 








CHEGOU O SUB-CHEFE 
DO ESTADO-MAIOR DO 
EXERCITO 


Chégou de São Paulo, pelo se- 
undo nocturno paulista, o general 
edro Cavalcante, sub-chefe do Es- 
tado-Maior do Exercito, * 








VAMOS VER 


CINELANDIA 


PALACIO — “Quando o dia- 
ho atiça” — oun Crantor; e 
Clárk Gúuble, 

ALHAMBRA — “4 batalha” 
— Annabelia e Charles Boyer, 

REX — “Musica no ar”! — 
Glorin Swanson e John Boles, 

ODEON — “Rumba” — Ca- 
role Lombard e George Raft, 


Imperio — “Lanceiros da | 


Indian” — Kathleen 
Gary Cooper. 

GLORIA — “Direlto á fell- 
cldnde” — Bette Davis e Fran- 
ein Tederer. ê 

PATHE! PALACIO —-“Ella 
fol uma dama” — Helen Twel- 
vetreca, e “Relolociro amoroso” 
— Buster Kuctton. 

BROADWAT — “ Fuzileiros 
no ar" — Margaret Lindsay e 
James Cagney, 


OUTROS CINEMAS 


ALPHA .— “Cindarella À for- 


Burke e 


ça”, “O nhino ganguter" e “O 


rel das nuvens”, 

AMERICA — “Cleopatra”, 

AMERICANO — “Cleopatra”, 

APOLLO = “Front Invisivel”, 
e “Rosas viennenses”, 

ATLANTICO — “aq extra- 
vindas” € “O Interrogatorio", 

AVENIDA — “Mulheres 
muslon", 

BEINA-FLOR — “Um grito 
na noite" e “Miragens de Pa- 
ria", 4 

BRASIL — “Ansim nenba um 
grande amar”, 


CARLOS GOMES — “Poline 
tranentiantens", “Cho brinca 
Jhho", “Fox Jornal e “A Ins 
inliação da Constitulnio Paus 
Meta" funcionado, 

CENTENAHIO “Men co: 
enche de chmmn e O eiopio 
trlanento!, 


INSPECTORIA GERAL ' 
DE POLICIA 


SERVIÇO PARA HOJE 


Estão da dia À 1, G, P. — tg qm 
rlor — Dr, Manoel Augusto da Elle 
va, Auxiliar — Sr, Ibbrê da Silva 
Reis, 

om fiscaes de dia nos grupos = 
Central — Caetano; Escola e: Dle 
hburclo; 1º G, M, — Petlt; 2º — Bras 
ga; àº — Campello; 4º — Durval; 
» — E, Santo; 6º — Alzly; 80 
Romunido, e 9º — Aljoino, 

Ronda geral — Turmns de gervis 
Go; da, 2º 6 39% Turmas de, folgas 
4 e 5, 

Livre transito — No 1º G, R, —= 
2º fiscnl A. Avila, e no 3º G, R, 
2» fincul Darey. Camara dos Depus 
tados — 2º finca) Juninas, 

Tribunal Jleitoral — Turma ditire 
na — 1º fiscnl Augusto Magalhães, 

Ronda avulsa — Dias pares: 1ee 
fisenes O. Jaymes, Farias, Agmello 
e Thlmoteo, Diay Impares; 100 figo 
caes Cabral, Sizenando, Juvenal, Mi= 
lanez e 20 fiseal Fontes, 

Medico de din no Servico Medico 
da Polícia — Dr, Carlos de Castro 
Cunha. 4 

Uniforme — 3", 


ema —— et 
HOJE | 
EDISON — “Pelioiinde * pela 
frente” e “Força que destróe”, 
ELDORADO — “A qnlsa do 
adeus" o “Acima due nuvens”, 
EXCELSIOR -— “O auto pó- 
Mein n. 17" e “Dama por von 
tinde”, 
GUANABARA — “Assim nca- 
ba um grande amor", ça 
HELIOS — “ Noltes mosco- 
vitas”, 
- ADEAL — “A familia Bar 
rt”, E 
IPANEMA — “'Tornamos a 











viver” e “Vespera de Natal” 
(desenho colorido). ' 
IRIS — “ Homens marca- 


dos" e “Ao sour do clarim”, 

MADUREIRA — “Chy, Chin, 

Chow”, 

MARACANÃ — “As duas or- 
phãs”, s 

MEM DE SA' — “Espionas 
gem" e “Paris Mediterranco”", 

MODELO — "A valsa do 
adeus”, 

ORIENTE — “A nitima care 
tada”. e “Sorte do verdade”, 

PARAISO — +“ Culdado, es. 
plóes" e “Commigo é assim”, 

PATHE! — “Torneio da mors 
te" “Auto lotação” e film nas 
elonal, 

PENHA — “Og envelrinhas” 
e “MNosas vlennenses”, 

POLTTHEAMA — “Esplona- 
gem" e “O mulherengo", 

RAMOS — “FEsnião de Ve- 
nenn" e “Pedra mnldita”, 

REAL — “Drogas infere 
usos" “Uma canção qura 
você" “Camongondo  Mickoptt 
e “Sorthn desnppnrccido!, 4º e 
2º emisadion, 

SMANT —» “A Rovora” e VA 
mulher do Paris", 

THUCA - “Clinningo” q 
eMesnprpo”, 

VELO A mmllia Hnrrete”, 

VILLA ISABEL, e Mulheres 
e mnslen!, 
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MOVIMENTO MARITIMO E AEREO: 


pelo O! JBERAL, em combinação com as Companhias de Ravegação & Aviação Commescial 


Serio crganizado 








DA EUROPA PARA A AMERIOA DO BUL 
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DA AMERICA DO SUL PARA.A EUROPA 
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Antuerpla . «new o -«| MAÇEDONIER ,. .. .| 27/27 | Buenos aAlresl, ..,cvos E «+ | SUBCIA ., cs s|—| 2 Eloktalmo 
Amsterdam. . q «+ | WATERLAND . . . .| 48 | 28 | Buenos Alres| Buenos Alres . , +» »| ALCANT +» «| 28 | 28] Southampton 
Finlandia , «vv « » | PACIFIC, , , +. «+ «| — | 29 | Buenos Alres| Buenos Afres , , « « «| ALMHEDA STAR ,, . | 28128 | Londres 
Hamburgo, . «'« - +» | LA CORUNA, . . . ,| 29/20 | Buenos Alren| Buenos Aires « , « «+ | MADRID ,, , .« «ft 38 | 28 | Hamburgo 
Hamburgo. , «+ « « + | GENERAL 8, MARTIN| 30 | 30 | Buenos Alres|, cc. cuvesena OUYADA! , ve) — | 30 | Hamburgo 
JUNHO Buenos Alrem « « «+ + | FORMOBE . , .« .««b31/31 | Havre 
Southampton. « w .« . [ARLANZA S , +. «e e] 3] 3) Buenos Alres JUNHO 
Londres, . cv ves | AVILA STAR, . «+. a 3 | [Buenos Alres| Buenos Alres . « «« « ]SAHOR ,. ....: 3 3 | Hamburgo 
Hamburgo . «q «+ «| CAP ARCONA. . , «+ 6 | 6 | Buenos Afres| Buonos Alres , . «+ + | HIGHLAND PATRIOT 4 | + | Londres 
Genova , . «q... + | NEPTUNIA. ,. ++ 6 | 6 | Buenos Airea| Buenos Aires , . , « « |CAP NORTE... .. 5 | 5 | Hamburgo 
MAVPO o iuris é ooo BERARES a Grega russo 7 7 | Ruenos Alres| Buenos Alres . . , « « | AMSTELLAND , , 5 | 5 | Amsterdam 
Hamburgo . «we «+ «| GENERAL 8, MAITIN 3 8 | Buenos Alres| Buonos Alres , « , « « |SANTOS , ,. ass 9/ 92] Finlandia 
Eouthampton, « « «+ + | ARLANZA . . us 8 | 8 | Buenos Alres| Buenos Alres . +, « «| PERSIER /,, ,.,.+| 10/10] Antuerpla 
Amsterdam. . «vce [ZAALAND 4... 2. ev] 11 Er Buenos Airen| Buenos Aires . « «« + |H. CHIEFTAIN, , « «| 10/70 | Londres 
Hamburgo . +. + «« «! ANTONIO DELFINO, . * 16 [16 | Buenos Alres |. cc co qe ++ | BONE VHI. . ...-| — [14 |] Finlandia 
o E EN am = rs a 204 crerie—— | Buenos Alren , « «« + | ASTURIAS ... ,. .. 1] 44/14 | Soulhampton 
Srcuae va na alte e ae q eee pera reaioanaleadl — Td Hamburgo 
7 uenos Alrea , «vas AP ARCONA. . . ..| 15 [15 |] Hamburgo 
DA AMERICA DO NORTE, PACÍFICO E JAPÃO Buenos Alres , « «« «| HIGHLAND MOXNARCH | 38 | 18 | Londres: 
Buenos Alres , « +, « tAVILA STAR. , , ,. .! 18/18 | Londres 
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| 
Procedencia | Yaporeg | onjanel Destino 
Nova Tork |, «+ «+ «| WESTERN WORLD. .| 24 | 2t | Buenos Aires 
Japão +... vw + | RDE JANEIRO main | 30 | 30 | Buenos | Afres 
Nova York , « «+ + « «| SOUTHORN PRINCE, .|-31 | 31 | Buenos Aires 
JUNHO 
Nova Tork , «a «o «| SOUTHERN CROSS, | 7 | 7 En Alres 
Nova York . ... « « « | EASTERN PRINCE, . | 34 | 14 | Buenos Alroa 
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abedello + , vv a ANARAQUARAS:. ct] — | Con was 
Cabedelo + + + "= | eame MAEPECKE , || — | 24 | Laguna 
Serena To caio. levava DU] RRAROMAS ipica é aro — | 24 | Porto Alegre 
Crer a e a vv + + | COMT, CASTILHO . + | —>| 25 | Antonina 
4 ..... 0 “+ BOCAINA.: 0 + é“ — | 46 Porto Alegre 
vs o oo area ooo o) PEAQUASSD o esto eim | 34 | Porto  Alegra 
so novo q o are +) COMT. ALCIDIO ao | 39 | Portn Alegre 
va braio arenas eno da av] AME NASCIMENTO . . | — [20 | Laguna 
rateio é elo gn socio! SINAL" o Nye oc DACs vê — | 3 | Porto Alegre 
JUNHO 

swsiol a Coe ANNA cvs ca ct —| 1] Laguna 
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AVIAÇÃO COMMERCIAL 
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meme 
Procedencia | Aviões | Ch. a Destino 
canina 
A CoxDOn. ..., 0 .|— | | Porto Alegre 
Batel, se ao O 1 CONDOR O ss ado | | 2] Natal 
Wuropa Cs S fis 4) AIR FRANCES. + so) 28] 26 | Chile 
Buenos Alres, . «+ PANAIR. co cu | dt Ss Mind 
CHAO é é ato pAR FRANCE... «vu E | A pri 
Pará... à ond o DANA q) Too ca riio tc || RUI 'aré 
“aleg “ONDOR. 0.0.0» | 28 129 | Natal 
Netal ai o | A x COND Ce ca «| A! 29.1 Buenos Alres 
Dn Ao e o DON aÃ grid a sa! D DÃO, E retlizadte, Seo oa" 
Buenos Ate. 442 "| CONDOR LUPTHANSA | — (30) Europa a 
Buenos Aires oo PANAM . .. 000] 80] 30 puros Perdi 
Buenos Alres «q ++ «| CONDOR. + cen im EA) gr 
Efe COS siçtal +) CONDOR a isa sao 6/06 | ce di Nata 
TutoDA O o o o o S|IATRVINMANORS. 666,0 )] SU) AE TORO 
Buenos Alren soe + PANA ca aro 42 [=] oi je suaproo 
JUNHO 
via , : CI PANAM o vo» + -— 11 Miumi 
enero ts SA CS jam praNcE. é 20] 2) 11 Europa 
Pardo. vc o o qua 800 | PANATE cuco o avos» $ é | Nata 
Porto Alegro . +. . +! CONDOM. . ces el 4 5 | Natal 
ese 





a a AR 
ITINERARIO 
PARA O NOITE 


sie “Carnvelias, Bahia, Macel6, Recife, Nata), Dn- 

furo Gio Tolo aa nr arto Etlenne, Villa Clsnelros; Cam Juby, Aga- 

dir, Cnsa Blanca. Rabat Malaga, Tanger Allennte: Barcelona Perpignan. 

Toulouse a Paris ' 

Condor — Victoria, Crravelins, Belmonte, Tlh£os, Bahia, 

Penedo, Mncel6, Recife e Cabedalio (João Pessoa), A 

— Dé gta Paulo: 18, Bauru”, Line, Pennapolia, 

Peba ia nas Cide Urano aquidsuana, Miranda, Corumbá, 
Porto Jofire e Cunvabá, - 





Aracaju”, 


Condor-Enfthhnrn — Bahla, Natal, Bathurst, Las Palmas, Sevilha, 


Stuttgart a Berlim, 
*  Condor-Zeppelin — Bahia, Recife, Natal, Sevilha e Friedrichshafen. 

te — Vicioria Caravellin, Nhêos, Bahia, Aracajú, MarolO, Kecife, 
SORO PoSRiA Natal, Arala Branca, Fortaleza Camocim Amarração, São 
Luiz, Belém, Gurnph. Praínha, Santarém, Obidos, Parintins, ltncontiara o 
Mavãos, Guyanns, Antilhas, America Central o America do Norte, 


* PARA O 9TL 


Atr France — Florianopolia, Porta Alegre, Montevidêo, Buenor alres, 
Mendoza e Santiato 

Condor — Santos, Paranaguf, 
Alegre, Montevidto e Buenos Alres, A 
“ CPaanlr — Santos, Paranaguá: Florianopolis, Porto Alegre, Rto Grande, 
Montevideo e Budnos Atres. Deste ultimo porto partem avibes transpor 
tando passageiros e malas postner para o Chila, Perá, Equador, Colombia 
o America Central. 


) MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 


BrastJ, Europa e Oriente Proximo q 
22 horas, para correspondencia eim= 
ples, na agencia da Alr-France; nos correios, até An 21 horas, Regintra- 
don atã 4o 18 horas. Pers o sul do Brasil, Uruguay, Argentina e Chile, ds 
segundas-feiras, ds 14 horas, nas viagens transatlanticas, a sextas-feiras, 
â» 12 horse. , 

Cbsdor — Parn o norte — No Correlo Geral: correspondencia simples, 
nté 4s 21 horas; registrados, até às 18 horas da vespera da partiga. Na 
agencia: correspondencia ordinaria e“encommendas até 4s 18 horas do 
mesmo dia. 


 Condor-Lufthnnsa, — Pora a Europa — No Correlo Geral: correspon- 
Goncla ordinaria, até ás 15 horas; registrado, até ás 14 horas do dia da 
partida. Nº agencia: ás 14 boras do die da partiga. 

Condor Zeppelin — No Correto Geral: correspondencia ordinaria, até 
às 91 horas; registrados, até ás 18 horas da vespera da partída. Na agen- 


skn Francisco, Fjorinnonolis, Porto 


Air France — Para o norte do 
Remoto, todos às sabbadors, até às 


cla; até An 18 horas do mesmo ala. 


Congor — Para Matto Grosso — Correspondencta ordinaria, até &n 31 
horas; apiatiados, até 4s 18 horas às vespera 'da partida, Na agencia: 
até 4n 1º horas go mesmo dia. 

Panair — Para o morto, até Manãos 
QinHa RAS às 17 horas do sexto-foira, Para o morto, até Pará, do mos 
gundas-feiras, correspondencia ordinaria, até &s 17 horas. Para o sul: 

correspondencia ordinaria até às 1? horas de quarta-feira. 


Dc AAA ANA ANALISA DPL 
POR CONTA DE DIVER-| CONFERENCIAS NA 
SOS MINISTERIOS FAZENDA 


A estação D. Pedro II forneceu Conferenclaram com o ministro 
hontem, por conta dos diversos Mt-| da Fazenda, hontem, entro outras 
nisterios, 14 pissagens, na impot-| pessoas, o er. Armando Vidal, pra- 
tancia de E75600,. Essas requisições | sidente do Departamento Naclonal 
foram assim distribuidas: M., da| do Café, e o deputado' Demetrlio 
Guerra 6 passas, na importancia | Xavier, 
de 1425200: M. da Marinha. 3, na Tambem conferenciaram os srs, 
«quantia de 23ES00n; M. da Justiça 32, | Slinões Lopes, director de Banco do 
no or do 1863700: M. da Agricul- | Brasil; o senador Flavio Gutmarães, 
tura por 298200; e M, do Traba-| o sr. Dantel Del Rios eo deputado 
lho 1, por 42550. Gastão de Britto, 


a exterior: correspondencia are 








*— Companhia de Navegação Lloyd 














DA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DO NORTE, 
PAGIFICO E JAPÃO 











Proredencla | Ynpores | cn sul Dentino 
Rino eaues Pio cas So A NS Va 
Buenos Alres , «ve» | NONRTHERN PRINCE. | 30 [90 | Nova Tock' 
Buenos Alres , « «e. R. DE JANEIRO MARÉ | 30 | 30 | Japão 

JUNHO 
Cute as va vio o CC] PACOMA quais 60n0/6) rumo | US Nova irie 
Buenos Alres « « « «+ | WESTERN WORLD, ., f f | Nova Tork 
Buenos Alres , «+ « «| SOUTHERN PRINCE, . | 13 | 13 | Nova Tork 
cu rig 0» 000 0 | ARACASU!, , . +. | — | 14 | Nova Tork 
cerca sis a4 coa NDOGES 2 caca 00 04 =| NM |Nova Tork 
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Laguna. 
Porto Alegre 
Porto Alegre CANFINAS. 


MIRANDA 
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.......- 
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Se 0-0 pro 0 8 0:4 
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JUNHO 


vYo 040 8 0/0” CTT 


428 olipDs arvivo) er 6 iu 


ANNA. esc os 
SERRA NEGRA ', 


CAMARAGIBE . 
MIRANDA . +. 


+ 
CAMPOS SALLKN, 
MACEIO! , «vs. 
OFAPURA . ss 
ITATHDE' . 
CAMPEIRO . .. 
OLINDA ...» 


«+ (SANTAREM, , cs. “| 
« |CAPIVART. + sb 





2 | Manãos 
4 | Arecaju' 


“+. s mo 00 0 Lo pa' é 
.. 30 re Siro td eroro su 
slrmrreico (6: ] NARA echo o ineo cp SO 
«| — [24] Arela Eranea 
«+ | — | 2ã | Penedo 
cc») — | Zi | Penedo 
+ «| — | 26 | Belém 
0 | — | 26 | Recife 
«+| — | 28 | Penedo 
+ | — | 26) Belém 
44] — | 27 | Recite 
ca ct— [31 | Amarração 








VAPORES ATRACADOS 


Praca Mauá — Vupor ingtez 
“Pundee” — Visita, 

Armazem Interno,2 — Vapor fran- 
vez “Alelna” — Importação, 

Armuazemtinterno à — Vapor.ame- 
ricano “West Calumb" — Importa- 
ção, 

Armazem interno 4 — Vapor na- 
elonal “Campeiro” — Descarga de 
sal, 

Pnteos internos 5 e 8 — Vapor ar- 
gentino “Santa Catharina” — Des- 
carga de trigo. 

Armazem interno 8 — Vapor na- 
etonal “Campos Salles” — Exporta- 
ção. 

“armazem interno 7 — Vapor al- 
lemão “Hohstein” — Exportação. 

Armazem Interno 8 — Vapor nã- 
cional “Cuyabá” — Importação, 

Patoos internos Sie 10 — Vapor 

nacional “Caxambú” — Importação. 

Arimazem interno 10 — PontÃo na. 

is “"Araguary” — Descarga de 
sal, 

Armazem Interno 17 — Vapor na» 
cional “Carl Hoepcke” — Cabota- 
gem. 

Armazem interno 18 — Yapor na- 
cional “Alayde” —. Cabotagem, 

Armazem interno 18 — Vapor nar 
clonal “Arary" — Cabotagem. 

Cáes novo — Vapor sueco "Gud- 
mundra” — Descarga de trigo. 
| Ches novo Vapor nacional 
“Campos” — Descarga de carvão, 

Cos novo — Vapor grego “Olym- 
pos” — Descarga de carvão, 


A Não deixem de 
PAQ WERNER experimentar om 
deliciosos plles de diversas qualidades, 
tabricados com as mais finas farinhas 
que vêm ao mercado, bem ansim os 
viscoutne fnon e q afamado pão preto 
para disneticos o Integral, da Pant- 
timção fVerner, rua da Assembléa, 21, 
Reparem vem no letreiro Juminoso, 
com o numero 27. Tel. 29-1445. 


ALAS PIPA DPAD PIS DDAS 
ACTOS DO CHEFE DE 
POLICIA 


O capitão Filinto Muller, chefe 
de Policia, assignou as seguintes 
portarias: ? 

Mandando servir à disposição do 
seu gabinete, pelo prazo de trinta 
dias, o Investigador extranumerario 
Tabajara Juvencio de Quelros. 

Transferindo os commissarios Car= 
tos Alberto Ferreira Antunes do 10º 
para o 6” distrieto policial, e JoÃo 
Coelho Nogueira Ribeiro do 6º pas 
va o 10º districto policial, 


Designando o oficial de Juntiga 
interino Alberico Tavares da Silva 
para ter exercício no 27º districto, 


PERMUTA DE ENGE- 
NHEIROS DA CENTRAL 


Fala-se, na Central do Brasil, que 
dentro em breve será feita nova per- 
muta de engenheiros, O chefe Inta- 
rino da 4 Divisão, sr. Paulo Mar. 
tina Costa, cuja capacidade e inde- 
pendencia' é respeitada na Estrada, 
será substituldo pelo neu collega da 
3º Divisão, cujo convite já fol feito, 
pelo director da Central, 





O NUMERO DE PROCES- 
SOS PROTOCOLLADOS 
- PELA CAMARA DE 

REAJUSTAMENTO 


O numero de processos protocol- 
lados pela Secretaria da Camara de 
Reajustamento Economico, até o 
presente momento, attingiu a 19.924, 

Foram expedidos, hontem, 41 re- 


glstrados, 








| a 
nal 





MALAS POSTAES 


3* Secção da Directoria Reglo- 
do Districto Federal expedirá 
malas pelos paquetes abaixo: 

WESTERN WORLD — Para os 
portos do Rlo da Prata; 

Impressos até 12 horas do dia 24; 
objectos para registrar até 1;' horas 
do diu 24; cartas para q exterior até 
13 horas do dia 24. : 

ITAPURA — Para os portos do 
syl até Porto Alegre: 

Impressos até 6 horas do dia 24; 
objectos para registrar até 18 horas 
do din 2%; cartas para o Interior 
até 7 horas do dia 24, 

MASSILIA — Para a Europa, via 
Lisboa: 

Impressos até 5 horas do dia 3; 
objectos para registrar até 18 horas 
do din 24; cartas para o exterior até 
6 horas do dia '25, 

ITAGIBA — Para ou 
norte até Cabadello: 

Impressos até 12 horas do dia 25; 
objectos para registrar até 11 horas 
do dia 25; cavtas para o interior até 
13 horas do dia 25. 


$ Um soldado aggredido 


AO INTENVIR NUMA DISCUSSÃO 


José Nunes da Costa, de 47 an- 
nos de idade, soldado do Exercito, 
morador á estrada Nazareth n. 7, 
em Deodoro, ao intervir na discus- 
anão entro um negocianto dijuelle 
logar a o individuo de nome Mau- 
ricio Santiago da Silva, conhecido 
malandro, foi por este aggredido, 
aoffrendo uma quéda. 

Em consequencia, o soldado rece- 
heu uma ferida contusa no parie- 
tal esquerdo e fractura do Ante- 
brago direito, 

O aguressor fol preso e levado 
para o 25" districto, onde foi autua- 
do sob as vistas do commissario 
Brandão. 

A victima, depois de medicada no 
Posto de Assistencia do Meyar, foi 
internada no Hospita] Central do 
Exercito, , 


O SERVIÇO DO TRA. 
FEGO E O MOVIMENTO 
DA CENTRAL SERÁ'PRI- 
VATIVO DA 2º DIVISÃO 


O coronel Mendonça Lima, direntor 
da Central do Brasil, determinou 
que a partir desta data, passem de 
novo & jurisdicção privatica da se. 
gunda Divisito todas as attribuições 
sobre ordens de serviço, para o tra- 
fegn o movimento, no referido de- 
partaniento, ficando esgas providen- 
elas livres da intervensão do gabi- 
nete da Fstrada, 


LEÃO DE PENHORES 


EM 24 DE MAIO DE 1935 


CASA CAMPELLO 


DB ERNESTO CAMPELLO 
35 — AVENIDA PASSOS — 35 


EM 29 DE MAIO DE 1935 


Vianna, Irmão & Cia. 


RUA PEDRO 1, Na, 28 E 30 
(Antiga Espírito Santo) 


CASA LIBERAL 


LIBERAL, BERLINER & €. 
58 — Rua Luiz do Camões — 60 
Lellão de penhores 
EM 31 DE MAIO DE 1995 


a. 


portos do 





























LINHA MANAOS-BUENOS AIRES LINHA SANTOS-BELÉM 


SANTARÉM CAMPOS SALLES 


1.070 tonciudar do deslocamento 


Enlrá no dia 26 do corrente, às JU 


Salrá ne din 4 dn 


Junho, ds 9 
horas, do nrmmigohy 14, 


para: horas, do 


Minhia 
Mncelã . 
Necite ,, 
Cnhoilello 


armazem 11, para: 


Vistorin., 
Hahia 
Muceld SAE? 
Hecite ee. O 
Unhedelly 
Antnd, 
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Manincóm so ss 
Ulhidos, Nurir mo, 
Einvontinra, 
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" mão Bule co ge se vo 44 
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Mirlóm debomPo, corr nt vo 04 


11,073 toneladas de deslocamento 


LINHA RIO-PORTO ALEGAR 


COMMANDANTE ALCIDIO 


horas, do armazem E, paras 
2" 


Snnfem ce cre cr vo vo ns 


Florlanopolia, o so se er as 
Mo Grando cen cer no 04 


Pelotas ,, 


e O O Ma 


Porta Alem, ser 


VESES VA SIP RESID | DISSE E EITA OSS MIL STD TIETE SECT 7 


E À rabo Doutora fe bioro , Ss E 4) 4 


2,481 toneladas de desjocamento 
Enirá no dia 29 do corrente, 4s 10 


Paranagud-Antonina ,e or so pt 


roPo dA HE 4H dA 4 


LINHA RIO-LAGUNA 
Ca Saldna q 15 e 20 


ASPIRANTE NASCIMENTO | l X 
LA 12.000 toneladas de deslocamento 


horas, do armazem E, para: 
” Angra dos Melo ,, se cv vs 
Ubalnha,e cr ve qo vo vo vo 
ut Corngunintmha,, qn arco us 


Villa Bella ., ceu 
2 | não Sebantiho ,, 
Bantos .. .. ve es 
H. Pronclovo , uu 
n DinlohP ce crrne co ot vo pá 

Plorianapollo cos ur va ps 
0) Eumnna debem) coco m 


“e. 44 a+ 


mo 1 44 





1.105 tona. de deslocamento 
Sairá no dia 50 do esrrente ds 9 


* O JORNAL — Sexta-feira, 24 de Maio de 1935 


Edificio Candelaria 


RUA S. JOSE' Ns. 81/85 
LOJA, SOBRE-LOJAS E SALAS 






salas que restam vasias. 





Na secretaria da Irmandade da Candelaria, a rua 
da Quitanda, aceitam-se propostas para o arrendamento 
da loja e sobre-loja desse edifício e alugam-se as poucas 


















A FALTA DE TRANS- 
PORTE NA CENTRAL 


A falta do transporte na Central 
do Brasil, notadamento em vagões 
do carga; dia a día torna mnis dif-» 
flcil o. serviço nesza Estrada, Ha 
granda difiiculdado para a melho- 
ria de transportes de mercadorias, 
nos ramaes de S. Paulo e linha do 
Centro. A administração euti estu- 
dando a melhor maneira do serem 
reparadas as contenas de carros que 
se acham aguardando concerto, pe- 
dindo, dessa forma, solução rapida. 
Bo governo, afim de evitar matores 
prejuizos nos seus transportes, faci- 
Ntando as industrias e Ro commer- 
cio e pondo fim às reclamações e 
prejuízos de seus clientes. 





nformações dos Estados 





BAHIA 


HOMENAGEADO UM SCIENTISTA 
— PAHIANO 


8. SALVADOR, malo — (Do cor- 
respondente) — Os alumnos da & 
serie medica, acabam de prestar 
uma expressiva homenagem no dr. 
Leoncio Pinto, cathedratico de 
anatomia.  pathologica, homenagem 
essa constante de um retrato  am- 
pllado do Allustre selentista bahla- 
no. A's 16 horas, realizou-se uma 
sessão solemne no salão nobre. da 
Faculdade, estando presentes, além 
de numerosa assistencia academica, 
collegas do homenageado, Saudou 
o professor Leonclo Pinto o quin- 
tannistr José Castro Lima de Athay- 
de. Após a sessão, dirlgiram-se Ob 
manifestantes so museu de anato- 
mia pathologica, ondo se procedeu 
n ceremonia da Inauguração do re- 
trato do acaludo professor, A'* en- 
trada da Faculdade tocou u banda 
du Policia Militar, 


HYGIEXNE RURAL 


8. SALVADOR, maio — (Do cor- 
respondente) — O dr, Barros Har- 
reto acaba de farer uma conferencia 
a respeito do “Hygieno Rural”, 

A referida palestra despertou & 
numerosa assistencia, 


1º CONGRESSO DA JUVENTUDE 
h PROLETARIA 


S. SALVADOR, maio — (Do cor- 
respondente) — Está sendo annun- 
ciada pura os fins desto mez no 
Centro Academico da Faculdade de 
Direito, a. realização do 1º Congres- 
so da juventude Proletaria, Jistu- 
dantil e Popular da Bahla, cujo ma- 
nifesto está sendo distribuido, as 
nignado pela commissão provisoria 
de orgunização do mesmo congres- 
so, 


ECOS DA SEMANA RURALISTA DA 
FEIRA DE SANTIANNA 


8. SALVADOR, malo — (Do cor 
respondente) — Em continuação ao 
programma da semana ruralista da 
Feira de fSant'Anna, reglizou no 
dia 19 do corrente, as aulas para 
professores e ulumnos, A primeira 
aula foi pratica com explicação de 
muchinismo do campo e  podagem 
das arvores. Essa Aula fol dada 
pelo agronomo Julio Torres, Cons- 
tou da pratica como s6 deve arar 0 
terreno parg receber as sementes 
de qualquer producto. Em seguida, 
ensinou és pessors presentes como 
so poda uma arvore, escolhendo 
uma laranfeira que se achava tho 
necessitada de podur como tambem 


[AVIAÇÃO COMMERCIAL | 


OS QUE VIAJAM PELA “CONDOR” 


Frocedento do Natal q escalas, 
entrou no teu nerodromo a asrona- 
ve "“Riachuslo”, do Syndicato Con- 
dor Ltda, pllotada pelo comman- 
dante von Studnitz. À 

Viajaram no referido avião com 
destino a esta capital os soguíntes 
passagolros: . 

Ds Natal os srs. dr. José Rodrl- 
gues Ferreira, Eenst Krutger O 
Hans von Ewuld; de Recifo os Bra. 
Archis Enacke Landon e Affonso 
Euners; da Bahia os srs, Victor 8. 
G. Guppy e Dario. Gargluo Zavala; 
de Victoria o sr, Wilhelm Albert 
Burneister. 

— procedente de Busnos Alres é 
escalas, ontrou no seu morodromo A 
aeronave “Calçara”, do Syndicato 
Condor Ltda. pllotada pelo com- 
mandante Puetz. 

Vinjaram no roferido avião, com 
destino a esta capital, os seguintes 
passageiros; 

De Buenos  Alres os srs, Ernst 
Phahler, Dietrich Lahusen e Geone- 
sio Perars0; de Porto Alogre os ara. 
Boaventura Garcia e esposa d, Co- 
rina, Genetroyo Klirlin Way o filho 
Frank, Lulz Betim Paes Leio, Er- 
nosto Buellau e Otto Eviagelaa rãs 
de Santos a ara, Hella Allosch. 

— Destinando-se a Nntnl 6 asca- 
las, deixou hoje esto capital a ao 
ronavo  “Marimbá”, do syndicato 
condor Ltda, sob o commando do 
plHoto von Clausbreh, 

Segulram nn referida 
os seguintes passagelron; 

Para Behla o sr, Raul Makaro- 
vericz; para Recife os su, Ernest 
pfaehler, Genesto Perazzo, Dletrich 
Lahusen e Ernest Lohmann; para 
Natal o sr. Julio Fernandes Mala, 

+ Destinando-se mn Buenos Alres 
e escalas, deixou hoje esta capital 
a acronave "Calgara”, do Syndciato 
Condor Ltda, sob o commando do 
yviloto von Stduitz, 

Segulram na referida 
os seguintes passageiros; 

Para São Francisco o er. Adell- 
no Soeiro; para Florlanopolis o sr. 
dr. Lauro Muller Bueno; para Porto 
Alegro os sr6. major Agnello de 
Souza, Fernandes Costa e Karl 
Eckert; pará Buchos Alreg Os Bra, 
Elisabeth von Studnitz, Ernst Krue- 
ger, dr. Lotbur Wallerstein, Au- 
gust Hage, Henriquo Lage, dr. 
Loureiro Sobrinho e Eua esposa, é 
à, Vora Loureiro Sobrinho, 


TREM PARA O TRANS- 
PORTE DE PASSAGEI- 


ROS DO “ZEPPELIN” 


Correrá hoje um trem especial pa- 
ra o serviço de transporte de pas- 
segeiros do “Graf Zeppelin”, O re- 
ferído trem, que trafegará por con- 
ta da Companhia daquella aeronave, 
deixarê a gare D, Pedro II ás 4,55 
horas, 

O referido trem regressará a D, 
Pedro II, com preferencia nos trens 
mixtos e carrgas, logo após o des- 
emabrque dos passageiros. 


REABERTO AO TRA-. 
“ FEGO O RAMAL 
DE DR. LACERDA 


A administração da Central do 
Brasil recebeu communicação de que 
foi renberto ao trafego em geral o 
ramal de Dr. Lacerda, da Compa- 
nhia de Tracção, Lus e Força, Nen- 
se sentido fol expedida a necessaria 
circular, 


neronava 


aeronave 
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atacada de praga e suja por fun- 
os, 

O agronomo Jullo Torres, culda- 
dosamente, mostrou como se  Po- 
deva Jaranjoiras e depois a lmpe- 
an da reforida arvore, comp os 
instrumentos adequados. A's 
horas o dr, Gregorio Bondar deu 
uma aula pratica para as alumnas 
o professoras versada sobre o se- 
gulnte ssumpto: — — “Entomologia 
dos Insectos, mineralogia e botani- 
ca”, Mostrou o dr. Bondar, pratl- 
camenta, como as professoras e Lu 
turas educadoras deveriam formar 
o museu das suas escolas enllecio 
nando não s6 Insectos de Loda qua- 
lidade e classificados como tambem 
conseguir os mesmos pelo melo 
scientifico. 


MINAS GERÃES 


, CAXAMBU! 


Excornão des ferrovinrion 
CAXAMBU, maio. (Do correspon- 
dente) — Caxambu', a estancia sul- 
mineira que pareco um pedaço do 
Paraiso atirado entre as montanhas, 
teve um domingo de alegria e festa 
com a estadia dos ferroviarios da 
Rêdo Mineira do Viação, que vieram 

de Cruzeiro para um convescote. 


Numa manhã de malo repleta de 
alegria o sol e sob um cto muito 
azul, entrou na gare a possante lo- 
comotiva puxando dez carros super- 
lotados. Era o especial organizado 
para conduzir os ferroviarios e suas 
familias. ' 


O povo applaudia freneticamente 
os visitantes, que entraram cantondo 
hymnos a Caxambu, a linda cidade- 
zinha que affivma a pujança mineira, 

Na estação se achavam, tambem, 
os representantes das diversas clas- 
ses e sociedades de Caxambu". O re- 
presentanto da Prefeitura de Caxam- 
bu'; sr, Edmundo Dantus, da Empre- 
ga das Aguas; sr, Manoel F', Perel- 
ra, do Club Caxambuenso; senhorita 
Maria de Lourdes Guedes, do Grupo 
Escolar P, Corrêa de Almeida; dire- 
ectores do Gremio Prazer das More- 
nas; sr. Palmyro. Moreira, da Corno- 
ração Musical S. O. de Jesus é União 
Civica da Mocidade Caxanbuense pe. 
la sua directoria, 


Evaristo Sá Guedes, presi- 
dente da U. C. M. C., saudou, em 
nome desta sociedado o do povo de 
Caxambu" os ferroviarios, “A TU, €. 
C.. pela sua directoria aqui ro- 
presentada, tem o prazer de retribuir 
em parte, n gentileza dos distinctos 
ferroviarios de Cruzeiro, que ora 
nos visitam e da offerocer À com- 
missão organizadora da comitiva, 
“corbolila” do flores, que são 
as flores dos corações jovens de 
Caxambu, que offerecem jasua ami- 
zade nos excurslonistas 


M. 


amigos do Cruzeiro, o 


"HOMENAGEM A UM DEPUs 
TADO MINEIMO' 


PAINS, mato — (Do correspon- 
dente) — Estevao neste dintricto o 


te formiguenso. 


Foi-lho offerecido um banquete, 
assim como umu solrés dansante, 
o dr, Joaquim de Paula Gongal- 
ves, usou da palavra, e exaltou as 
qualidades do homenageado. 
Em seguida, o ex-ministro da 
Educação agradeceu a homenagem, 
O deputado Washington Pires 
tevo opportunidade de fundar o Di- 
rectorio do Partido Progressista 
desta localidade, filiado ao de 
Formiga, e constituído de elemen- 
tos de destaque deste districto, 

















zes, 170$000 cada, ou cazal, 
& Avenida Gomes Freire n. 104, so- 
brado, 


LUGA-SE optimo quarto de fren- 
te, para casal ou rapazes ou 
moças, em casa mineira, casa nova, 
encerada, hyglene, tem Agua, á rua 
dos Andradas n. 36, 2º andar, 


LAPA E CATTETE 


LUGAM-SE quartos, 
corrente para solteiros ou ca- 
sres com ou sem pensão, telephone, 
& rua Bento Linboa n, 40, Cattete, 
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LUGA-SE quarto mobiliado, casa 
de maximo anselo e mocegada, 





BUARQUE DE MACEDO, n, 63 — 
Quarto para casal, enla de fren- 
te, com agua corrente, Forneca-se 
pensão a domicilio e a mesa. Cozi- 
nha mineira, 








FLAMENGO 


LUGAM-SE em casa de familia; 

rua Senador Vergueiro mn, 12 
perto dos banhos de mar, com mo- 
veis e refeições, uma boa sala de 
frente o um quarto, 


o 





LUGAM-SE hons quartos 2 rapa- 
zes; à rum Dois de Dezembro n, 
38, avenida Commercio ,proximo dos 


banhos. 
BOTAFOGO 


LUGA-SE uma casa nova, para fa- 

milia de tratamento, com todo 
conforto, está aberta de 1 ás à ho- 
ras da tarde; à run Cezario Alvim 
n. 52, Botafogo; trata-ve - na rua 
Octavio Corrêa n. 11, Urca. 
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CUYADA” 


Enirá no dia 2 de Junho, &s 10 horas, do armazem 11, 





Brasileiro 
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abraço amigo do povo de Caxambu”, 

Em seguida, a menina Celia Perei- 
ra declamou versos homenageando 
Cruzeiro e offereceu/a uma gentil 
cruselrenso um Jíndo apanhado de 
rosas, ) 

Em nome de seus companheiros de 
Cruzeiro, falou o ar. Vasco de Cas- 
tro Lima — uma intelligencia de es- 
col — que enthuslasmou o povo com 
suas palavras enthusiasticas e cheias 
de calor, enaltecendo o valor desta 
hydropolis decantada por Huy Bar- 
bosa. À 

Ao nom da musica e sempre acom- 
panhados pela povo, oa visitantes ru- 
maram ao grande Hotel Bragança, 
ondo sn hospedaram. 

A's 10.30 horas, realizou-se snle- 
mnoe missa na matriz, com a presen- 
ca das famílias de Cruzeiro. O viga- 
rio Jocnt dirigiu saudação e boas vin. 
das aos nossos visitantes. 

Terminada à missa, 06 cruzeirenses 
percorreram alguns pontos da cldn- 
de, dirigindo-se em segulda ao Ma- 
ravilhoso Parque das Aguas Mine- 
raes, cheio de majestosas ulumedas 
symetricamento cortados 6 de grun- 
des eucalyptos e frontosas arvores, 
sob as quaes as fontes cantam ale- 
gremento com o calr qontinuo de 
ruas aguas é proclamam & todo mun- 
do o valor de suas propriedudes, 

A! sombra de seus bosques de en- 
cantos, realizou-se o formidavel nle- 
nico & lauta mesa de doceu offere- 
cida aos visitantes fol servida pelas 
moças da União Clvlca Caxambuen- 
se, que prestaram seu concurso para 
mulor brilhantismo da recepção. 

O sr, Edmundo Dantas, gerente 
da Empresa, sempre gentil e de uma 
solicitude potavel, bem como os emm- 
pregados, da referida empresa, 

Em segulda os visitantes percor- 
reram o parque, todas ns dependen- 
clas: estabelecimento hydrotherapl- 
co, engarrafamento, piscina, cotrta 
de tennis e campo de volley-ball, eto, 
ete. ; 

Os salões do Hotel Braganca e do 
Prazer das Morenas o da antiga e 
querida sociedade Club Cixumbuen- 
se, estiveram abertos aos visitantes 
o onde vénliaaram-ss animadas ves- 
pernes dansantes até À hora do ra- 
gresso, num amblente de grande fra- 
ternidade., 


O Hotel Bragança fol gentilmente 
cedido pelo seu. proprietario A. Ar- 
naut, para hospedar os excursionis- 


tas, 

A família do director da R. M. de 
Viação ficou hospedada no Hotel 
Glorla, de propriedade do ar. Domin- 
gos Mello, que dispensou toda consi- 
deragio nos nossos dignos hospedes. 

A! tarde deste maravilhoso domin- 
go, que multas saududes deixou aos 
caxambnenses, o especial partiu de 
regrosao a Cruzeiro, levando os mym- 
pathiços ferrovinrios e nabres cruzel- 
renses amigos de Caxambu", 
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LARANJEIRAS 


LUGA-SE em cana proximo & rua 
Paysandu', sala ou quarto; in- 
formações pelo telephone 25-4457, 


- 





- 


LOGA-SE em casa de casal es. 

trangeiro, sem filhos espaçosa 
enla de frente, com 3 janellas, mo- 
biliada, com café, conforto 6 asselo 
ne Pinheiro Machado n. 34, Larún- 
eiras, “ 


LEME E COPACABANA 


Ts 
LUGA-SE quarto a um ou dois 
senhores de de educação; á Tua 
Barata Ribeiro mn. 272, 











LUGA-SE a casa 1 da rua Bu- 

Juõem de Carvalho 132, Ag cha- 
ves estão na casa MM e trata-se pelo 
telephone 24-2493. 





LUGA-SE um esplendido é con- 

fortavel apartamento, sem mo- 
vols, no Posto 6, Aronida Rainha 
Elizabeth n, 62, 4º andar, Telepho- 
ne 27 -03h1, 





OPACABANA — Barcellos 32, pos- 
to 6, perto do mar, aluga-se, 
Tratar no 38, Tel 27-0659, 


IPANEMA E LEBLON 


LUGAM-SE duas salas a casal ou 
moço solteiro, independente; á 
rua Barão da Torre, a?, 














UARTOS em Ipanama — Alugam- 
- me quartos moblllados, em casa 
o Praia á rua Teixeira de Mello 


SANTA THEREZA 


AUGA-sE pequeno sobrado novo, 
installações de primeira ordem, 
exclusivamente a duas pessoas sem 
crianças, 450$M10, & rua Aprazível 
70-A, Vista Alegre, 
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CABEDELLO — Santos 276 — 


POS GRATUITOS 
; CALCULOS INFALLIVEIS 

» indique a duta do ven nascimento (unno, mes o 
dia) momo o ecutado elvil, que lho será envimita, 


desortpção 

passada o futura o os 
para triamphar, 
- Bel Oesultas, agoso 

postal, OT = São Paulo. (Unúique q nemo desta jornal), 


FP; Nova Dricana (cheg.) 87 


Orleans (cheg.) 19/7 
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Acção Calholica 


CAMPANHA PRO-COLLIGAÇÃO Ca, 
'PHOLICA BRASILEIRA 


Sob os auspícios do cardeal d. Sa, 
bastito Leme e o patrocinio da umy 
comimissão composta dos mais destas 
cados elementos da sociedado carin. 
ca, terá início, no proximo dia 27 do 
corrente a campanha da Coligação 
Catholica Brasileira, visando a ax- 
pansão das suas obras de caracter 
social, 


Para o bom exito dessa campanha, 
4 qual certugiente não faltara a ho 
vontade de quantos desojam ver con. 
solidados mo Brasil oz prínciptos ds 
ordom, tão ameaçados pelas success. 
vas tentativis de desagregação da 
parte dos ue, consciente ou incon- 
sclentemente, "tentam Innocular ya 
nossa sociedade o virus da revolta 
contra os postulados morxes da reli. 
Eglão — reuniu-se, hontem, na Assa. 
clação das Senhoras Brasileiras, 5 
rua da Quitanda, à commissão exe. 
cutiva, que Lem como presidente « 
vice-presidento, respectivamente, os 
professores Fernando Magalhhes q 
Affonso Penna Junior. Dessa rountho 
flcou nssentado em definitivo o pla. 
no de campanha que na OC, CB. vas 
desenvolver na proxima semana a 
para a qual a commissão directora 
pede Instantmeente, por nosso Íntepa 
medio, o apolo de todos aqueles nys 
desajav ver o Brasil reintegrado den. 
tro dos verdadeiros principios da em, 
dem christã defendidos pelo catholi. 
elsmo. 


O conductor calu do honde 


No Posto de Assistencia do Meyer 
fol medicado o conductor da Light 
José de Oliveira Mattos, de 21 an. 
nos de idade, morador À rum Cora. 
nel Agostinho n. 71, em Campa 
Grande, 


A victima, que soffreu uma quéda 
ts bonde na estrada Marechal Ran ' 
gel, aphesentava contusões 6 esco 
riações generalizadas, e, depois dog 
curativos, fol internada no Hospls 
tal Sul Americano, : 

A policia Jocal soube do facto. 


(ALLOS 


POMADA PARISIENSE 
SEM RIVAL! 











APOSENTADOS PELA || 
CENTRAL DO BRASIL | 


Foram aposentados pela Caixa da 
Pensõce o Aposentadorius os seguin= 
tes empregados: Clementino Fervols 
ra Lima, trabalhador da Entaçãa 
Maritima; Octavio Augusto Puga, 
encarregado de lavanderin; Amancio 
Silvo, guarda-vhaves de Sobragy: Ti. 
burclo Candido de Almeida, ajfudane 
te da 5º Inspectoria; João de Souza 
Amorim, operarto; Fabio Francisco 
de Souza, machinista de 8º classes 
Joxé dn Conta, machinísta da 2º clase 
ne; José Del Pezro, official de ve 
classe, todos da Estrada de Ferro 
Central do Brasil. 

PASSAS SSIS SLIDE 


Dôr de Garganta, 
Laryngite, Pharyn 
gite, Rouquidão 


Tratamento efficas pelaa 
“PASTILHAS GUITURAEs", da 
Giffonl, que desinfectam a boca, 
a garganta o as vins respiratoriag, 
portas de entrada dos microbios. | 
Antinepticas, de effeito seguro q 


“muito agradaveis ao paladar, 








uva vida presemto, 
êpocia mais propicias 
Curtas no Fastituto Oriental Go 
com para o porte, 








JA BUGA-Sm o predio da rua Auguss 
ta n, 52, constriucçio moderna a, 
optimas secommodações para fami 

la; as chaves no un, 37, Santa Pie 


reza, 1 





RIO COMPRIDO | 


LUGA-SE um pequebo apartas! 
mento a um casal sem filhosy 
rua Barão de Itapagipe n, 91, 





LUGA-SE em casa de familia dé 
tratamento, optimo quarto mou 
billado com pensão para casal ou £ 
dols rapazes; à Avonida Paulo de 
Frontin h, 160, 


TIJUCA | 


eee meets, 
=== 
LUGAM-SE um quarto vago, uma 
sala nu vagar e fornece pensio q 
mesa, us pessoas de fôra; conforto 
e moralidade; à run Haddock Lobo 
n. AM, l 


| teem 
ALUGA-sE por 4509000 é ms am 








o predio à rua Uruguay n. 1a 
com cala, quatro quarto, fogão 
gaz, banheiro completo, ete, Chaves 
no nm. 153, casa VIIX, Tijuca, 


e! 
"A LUGAM-SE) por 1303000, quarto 
À mala, com direito mºcosinha, À 
ental sem filhos; & rum Haddock 
Lobo m. 455, : 


VILLA ISABEL 


" ad pias Lasar caes, 
a Petrocochino n, 78, a 
ver no nm. 80. Vila Isabél, aa 


LUGA-SE a camal sem filho 
rag08 A Pos Bat do Colegio” 
' ur Barão de 8 
57 — Vila Isabel, Ee 


DIVERSOS 
Dr. MORATORIO OSORI 


Divorcio e ensamento, Uruguoy, 
za postal 3.124 — Ria, 
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-* No'dia anterior ,, 4. ss 5.000] No dia deihpje ce se ve 41.009 
ta tContravto de Inutos) Noo din anterior ,. «. 36.000 
ABERTURA MERCADO DE VICTORIA” 


ARBRTURA Non din de hoje ,, co us 
NORA: TON, 2% du a de | Nº dia anterior .. +... 2.027.15h 
Mercado calma, com  uita E ] data 631. 
“dois pontos em PAIAÇãO: nO mio! uta de 1081 2,631.340 
fochamento anterior cotando-se DOT) papa aJnropa o os 21,046 
lbrn-peso: : 4 Paran. os Estados Unidos 63.714 
ES a : ot a Para 6 Rio da Prata — 
au ease dera) UU à, — 
Para julho Lo. Di2  Gl0 Para outros portos ., 
Para setembro oc. bold 6.2 84.760 
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a dez pontos, em relação ao 

fechamento anterior, cotando-se por Jundiahy; 

Hbra-piso: . : Sncena 
Mojo Ant | No dia de hoje ,, 17.000 

Para maio ,. co ares D.ld 5.08) No dia anterior ,. .. 16.000 

Para julho (. ss. 5:20 5.10] “Entrada de café pela 

Para setembro ,, ,, Demo SM Sorocabâna; E 

Para dezembro ,, ,, d4U A.83] No dia de hoje .. cv es 4.000 
À Êsernn | No dia anterior ,, o» qu 20.000 

*Vendas do dia ,, qe ss 6.000 Total: 


-tos, cotando-se por lbraspeso; 





FINANCAS, 





MERCADO MUNICIPAL 


PREÇOS CORRENTES — Galll- 
nha, Kilo 38300; frango, Kilo, 45000; 
ovos, dúzia, 2$200 a 29600, Peixes, 
vendidos nas bancas do mercado; ca- 
marho, kilo 4$ n 08500; garoupa, ln- 
guado, cherne, méro, pescado, bijus 
plrá, badejo e robalo, kilo 3$:; bade- 
-«Jete, pescadinha, robalinho e Jngua- 
dinho, kilo 4%; cavalla, namorado, 
vermelho, corvina (de linha), tainha 
e enxova, Kilo 28000, Carnes: venda 
no balcão, bovino, Kilo $900 a 18700; 
vítello, 1$200 a 28; mulno, kilo 28400 
a 39000; carneiro e cubrito, kilo 
25600 a 2$800; toucinho, Kilo 28209, 
Carne de gallinha, kilo 58400; fran- 
Eo, kilo 58800; Jaranjas, kKllo $500 


LONDRES, 293 de mato, 


Do Banco da Inglaterra ,ocovsarea 
Do Bánco de França ,.... 
Lo Banco de Mullá .eses 
Do Banco de Hestanha 
Do Banco da Allehanha 
Em Londres, 3 meses ,,. .. 
Em Nova Tork, à mézen (venda), 
Em Nova York, 3 mezes (compra) 
PAMBTOS | 
Londres, slBruxallas, nlv, port, 4 












$000. Alcool de 38º, sellado e sem | Genova, NiLOnAras, alv., por £ Ia 
tasco, litro 19500, Gazolina para fot. | Madrid, siLondres, alv., por É, L 
necimento de carros de praça e par. | Genova, siPariy, tlv, por 10 F, L 
ticulares, Jito 1$100, Carvão vege-| Lisbon, uiLondres, álv, tivenda, 
tal, kilo 82, : DE PU MRE Ea NPR ra pe 
Lisbon, siLondres, á4lv. t|compra, 

por £, es, NR ea Pad ÉS 


(Conclusão da 7.º pag.) 


n'goal os mails modernos, vieram me- 
Jrorar considerulmente as qualida- 
des naturaes do algodão brasileiro e 
aumentar q producção, Vantajosa- 
mente q Brasil vem nproveltando-se 
da techulca moderna, estudando a8 
enpecles, seleccionando-as, ereandu, 
tngim Lypos quo serão difficilmente 
vencidos numa concurrencia, São 
Poulo, por exemplo, realizou impors 
tantes pesquisas e experimentações, 
com nragníticos resultados, 


ed A NAVEGAÇÃO AEREA NO 
n 


LONDRES, st de mnlo, 


ao fechamento anterior, 


SiNova Tork, & vista, por £, $ ,.+ 

&iGenova, à vista, o Es ; Os 
SiMndrid, 4 vistn, por £, L, «seas 
SIPária, é vista, por E Po cesso 
SiBerlim, à vista, por E P, isca 
SiAmaterdam, à vista, por £ E, «a 
SiBerna, à vista, por E FI, ,.svs 
SiBruxellas, X vista, por E, F, ..v. 
BiLirhon, f vista, por E 1 secses 

LONDHUS, 23 de malo, 


RASIL Taxas camblaes ale vigoraram, 
cado, por eccasião do iechamento, é 
tes no dia anterior, sobro as seguintes 


O Bresll conta actunimente para o 
seu trefego commercial, com 7 com- 
ganhins de navegação aerea: a Em- 
prega de Aviação Aereg Rlo-gran- 
dense, u Syudicato Condor Ltda, A 
Panel do Brasil 8, A, Aeroltosd 
Igunsen' 8. A., Viação Aeren São 
Pauto 8, A, Alr France e Pan-Ame- 
“rican AlecWays. Mantem as seguin- 
tez linhas de nuvegação commércial, 
reguinres: de Porto Alegre a Pal- 
“metra, q Livramento e mw Quarahy, 
pela Empresa de Viação Aecreg  Rio- 
grindense; de Natal mn Buenos Alres; 
do Rlo de Jancçiro a Natal, a Buenos 
Alres va Porto Alegre; de'São Pan- 
Iooa Cusabá-O, Gde, e Campo Gran- 
de a Cuyabá, pelo Syndicato Coun- 
dor; de Belém a Enenos Alres a Ro 
de Janelro ea Munidas, pela Panitr; 
de Curltyba a São Pulo e a Joln- 
vita, pelo Aerolloyd; de São. Pato 


Nova York, À vistn, por £, $ 
SlGonova, à vista, por É, .... 
SiMadrid, à vista, por E P, seves 
SjParla, à vinta, por £, FP, «ceesses 
SiBerllm, à vitta, por £, M, ,.ceas 
Siámaterdam, à vista, por £, Fl 
SiBerna, 4 vista, por E F. ceu 
SiBruxelina, à vista, por £ F, cer 
SiLisbon, 4 vista, por 


- MERCADO 


NOVA YORK, 24 de muto, 


sobre as seguintas praças; 


SlLondres, tel,, Dor £, $ PP NO! 





Haje F. Ant, 
Para julho. ane Rar 


no him Preto ea Uberaba, pela Via-] Para netembro Si! » 
ção Aerea; de Natal à Buenos Af-| Para pro abadia pot hd be 142 
res, pela Alr France; o de Belém 2) para março Nicot, Nicol. 


Buenos Alres, pela Pun-Americina 
Alrwnxe, A extensão dessas Jnhns 
mede 41.040 emetros, o percurso 
renlluado no anna passado mediu ,. 
ms. 400 Kllometros, Nesse mestno 
uno foram Tennsporiados por aseis 


FECHAMENTO) 
HAMBURGO, 23: do maio, 
Mercado enlmo, com baixa parcial 

do melo pfg., em relação no fovha- 
mento: anterior, cotando-se por 12 
kilo, em pfm.: 


empecens TA 02% passagelros; 213.044 

delue do bagagens; 74.540 Kilos def Para gulho em nba 
metas posties e 142.0hh  Kllos de] Para gstombro 1 q» 33 
cum. Para dezembro su, 32 2 112 


PELOS ESTADOS 

NATAL, 24 48. 1.) — Os artigos 
de exportação mantem os menaios 
precos nesta praçu. 

MBULPE, 28 (18,1) — Entraram 
mentem o LI64ocsnccos de assuenr, 
sendo pira consumo da canltal «os 
LT. dom ditos; existin em stock ,, + 
1,472,157 ditos, O preco du mimota 
aublm do 9% para VEZDO; os demais 


Para cmarço .. 4. Nicot, 
MERCADO DE SANTOS 
(Contructo A) 

UNICA CHAMADA 

SANTOS, 23 da maio. 

O mercado de valé, typo 4, mole, 
abriu paralysido, com as seguintes 
cotações « am cnrrespondentas no fe- 
ebumento anterior, 


Njcot. 


ISSO, conros seccos fnlgados Wornim 
rexportndos: asenenr, 00 sncros no 
valor de 2N:4078: tecidos, 64 fardos 
SutEs ntgódio eim tus 
mas Por fardos no vhlór déc, 
SULAGAE AE, 
CU RITPRRA MI (MD, 1.) — Não 
hovse alteração na colação e qne- 
cem dog artigos dy exportação é jim- 
portução. 


SANTOS, 2y de malo, o 
O morcado do enfé disponivel fun- 
celongu estavel, vigarando as seguin- 
"tes cotações por dez kilos: . 
“No dia da hoje sor. ve IABMO 
No dia anterior .. vu so; 153800 
Em: igtunl data dec1934 178104 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
“Entrada 43 15 horas; 





BEncena 
SRH 
37.872 


— 








No din de hoje ce o 

No dia unterlor ,, sois 

Eur Igunl dam de 193 
Embarques:. 

No din de hoje «. ss. ' 


MERCADOS ESTRAN- 
“GEIROS E ESTADUAES 








Pera E “No dia anterior +... 58.630 
CAF , Em ikin) data de 1994 461 
À - Existencia de hontem .* 


MERCARO E NOVA YONK para embarques: 


- 2.06R,460 





A's 1% horas 


te 
Mercado fleme, com altn da se Entiades de cuié UA 


NOVA YORK, 23 de mato. 
Mercudo valmo, com alta do tres 
pontos, em relação ao fechamento 
anterior, colundo-se por Hbra-peso: 
Hoje Amt. 


- ABERTURA, 

VICTORIA, 23 de maio, 
O mercado do café n termo, con- 
tracto A, typo 78, abriu paralysas 


Para malo ,. ,. vu Nicot. 7.98) 99 é não cotado, ; 
Para julho... ., o ToMd, 7:46 Compr. Veni, 
Para setembro Jo q, 7.00 7,67) Para malo ,, cs. su Not Njcot. 
Para dezemhro ,. .. 7,.68 7.65) Para junho cw css Nieot, Nicot. 
— FOCHAMENTO Para Julho ,, se eu Nico. Nicot. 

NOVA YORK, 23 de malo, Para agosto +. ++. Nlcote Nlcot, 


FECHAMENTO 
VICTORIA, 23 de maio, 
O mercado de ente tyno  7|S, fun- 


Mercado flime, com alta do 13 a 
19 pontos, parcial, em relação no 
fechamento anterior, cotanilo-se por 





livra-paso; eulonou paralysado e não cotado, 

. Hoje Ant. | Compr. Vend, 
Parn maio ., eae ToAT 7.48] Para mnlo ,. ,. «+ Nicot. Nicot. 
Para. julho ,. 7.59 7.46] Para junho .. e... Nisots Nicot. 
Para setembro ,, T70 167] Para julho «. ce. +» Nicot. Nicot. 
Para dezembro ,, «e  T.8L 7.65] Para agosto , ., .. Nicot, Nicor. 

ú ; Sneenn DISPONIVEL 
Vendas do din ,, ss 10.000) VICTORIA, 33 do main, 
No din anterior .. 10.900 1 6 merendo ds cats dispontvel fun- 
“NOVA AR Ma ; peclonoy calmo, com o typo 78 cos 
O” mirtado “do ente disponivel No no preço de 11$400 por dez Ki 


funeclonou com balxa do 1/8 para o |: 


Rio o com baixa de 1/5 para San- MOVIMENTO ESTATISTICO 


No dia de hontem: 
Eolrodas ,. coco vo os 


“ Comprandorea 
q Baldaa si Do acisa vs 0% — 
A do pastos g lt g1/4| Existencia 4. coco 187.661 
Natas ER ii lo RASA DN Hr ALGODÃO 
ane o E e O VBIB 768 MENCADO DE LIVERPOOL 
NES Serena Do às 6 Is 1. TERMEDIARTA 
MERCADO DO HAVRE LIVERPOOL, 23 ge maio, 
ABERTURA O mercado de algodãn disponivel 


à termo apresentou-se . estavel, 
às 12390 horas, com as seguintes 
alterações, em relação ao fechamen- 
to anterlor! 


HAVRE, 23 de maio, 

Morcado estavel n inalterado, em 
relação ao fechamento anterior, vo- 
tando-se por h0 kilos, em francos; 


Hoje Ama. No disponível braniteiro, baixa de 
Para julho ., «o. 116 42 116 112] 4 pontos, 
Para setembro... 117 14 117 114 No disponivel americano, baixa de 
Pura dezembro ... 119 14 110 14] 4 montos, - 
Para março ,, ,, 120 1/2 o A No termo americano, baixa de 1 
ena 


a 3 pontos, 


Vendas mas COTAÇÕES 
Pence por libras 
Pernambuco “Eolrt 6,76 
8, Paula “Pale, o AM 
Mucel6 "Fulrt so Bal 
american Pully Middl. 
te 


Inks, so 


“ RiCHAMBNTO e E. Aut 

HAVRE, !3 do maio. de RA 

Merôndo estavel d lmuiltorado, em 

relação ao fechamento gntrelor, cos 

tando-se por BO kilos, em francos! 
y Hole Amt. 

116" |) 

| 

| 

] 


6.90 
Rh 
6.65 


Para 6.98 


Para 
Para 
Pari 


SIDA, soros 
notembro so, 
degombro ses 
março 


Ts dis 


TERMO 
Futures; 


] 
1 
) 
] 


— = 1 = 


t 
| 
i 
2 


tua ndo qual quo 





American 
Pará Junho «e vo sas 
Para oUtuNro se se ++ 
Para janeiro «e ss 
Para março «o 

FECHAMENTO 

LIVERPOOL, 45 de maio, 

O mercado de algodão a larmo 
apresentou-se com q commercio de 
caracter normal, 

Compras em goral, 

Desde o fachamento 
balsa de 8 a & pontos, 


"4a 
RSA 
6.30 
6.30 


h, 


am 


R 
1 
7 
7 


mec 
4, non 


Total do dia 41000 


No dia anterior ,, ,, ss 
MERCADO DI LONDILMA 
LONDRES, 4% de maio, 
Cotações de cats Manontval tr 
41 horam do hoje por 119 Jbras- 
peno é ap corrospondontau ao for 
ehamanto anterior; 
Holo Ant, 


Han 
para 


+. 
. 


ua us gs 


h, 
f, 
PRA 


Typo € muperiar 
tos pronipto 
embarqua s, sy a 

Toro do prombio 
para crmbutquo 11 pra mM 
vEnCsA no ME MAMEE nO 

ABRIVIIHA 
ANITA O, di da mala, 
ercado queensivel, com baliza 
pf. eim velasão um 
amteciar, volnudoras 
moóly Milo, vm pfg.i 


anterior, 
er! 
Para Junho ; A 
EV LARA RR RV + 
Fara jJatniro coro o 6:17 6.80 
Pura margo cs rs 8.17 0,80 
MENUADO DE NOVA YORK 
PROHAMENTO 
NOVA VON, bo do duto, 
O mercado de algodão 4 


purelnl de JU 
fevhumenta 


pol termo 


CAMBIOS E DESCONTOS 
MERCADO DE LONDRES 


- TELEGRAMMA FINANCIAL 
TAXA DE DESCONTO 


Yakan Cimblnes que vigoraram, 
cado: por oceasião da nbertura, é as correspondentas 
sobra as seguintes praças: 


DE NOVA YORK 


Tuxan com que fechou hoje, o mercado de cambia 












0 














SiParla, tel,, por PF. o. csesvssas 4.58.) 6.58.07 
SiGenova, tel, por PF. € sesmes 822,51 8.22.W 
SjMadrid, tel., por F. O, cueseers la. th Ja. 6h 
SiAmuterdam, tel., por FI, O cem 67.57 67.6% 
SiBerna, tel, por Fl, e... te dada BZ.as 
Hoje Anterios | SiBruxellas, tel.; por FP, C. «revos 18,92 16.81 
2 % 2% SiBerlim, tel. por M, €. ceseseoa 40,23 40.3) 

+ % 2% NOVA YORK, 23 de mnilo, 
4 % 41 Taxas com que abriu hojo o mercado de cambio 

68 % 6% sobro as seguintes praças: 
4 4% ; Hoje IP Ant 
19/82 19/52 SiLondres, tel., por E 5 cosa A.MNO  ALAT.A 
18 %. 14% % | SiParts, tel, por F.C. aresta MraR.0a H.5S.R0 
3/18. 116 Sienova, tel, por L. e. «senso  8.32,50  B.a2.h0 
' SlMadrid, tel, por F, €. wxeres 14.66 18 .hô 
24.18 14.14 | BlAmsterdam, tel., por FI. ex s... 67.58 17.67 
80.00 by. 45 | SiBerna, tel. por Fl. «€. sereers 22,5) 82.8! 
16.15 26.00 | SiBruxellas, tel,, por Flo, «ve 16.0t 16.42 
79,95 7.85 | SlBerlim, “MER EC PARADO 40.10 40.33 
: PARES, vt de mnlo, 
08,158 98.7 O mercado de cambio fechou hoje com as seguintes 
cotações: ' Pay SE 
e nJe “ud 

Doo DOR MÉE= | a rorio fi ivinta, Por ET, cuves  DBCIA O IM 
Londres, À vista, por £ F, «ces Ta. to 74.43 


Hnlla, 4 vista, por £, o 125.00 115.00 


, Hoje Anterior US EVT 
“pro Cagros MERCADO DE BUENOS AIRES 
3h. 12 36.00 DUENOs AIRES, 29 de mnlo, H 
14.87 db | Hoje  FPAnt, 
124,25 12.20 ABERTURA 
T.2m 7.9 | SiLondres, t te por £ tv, panel 16.07 16NT 
19.25 15.19 | SiLondres, t. t, por £ flo, nepel 15.00 15.00 
S.A 40.08 BUENOS AIRES, 23 de mnlo. 
10.09 110.06 ; FECHAMENTO 
SiLondros, t. t, por £. flv, papel 16,97 18.97 
hojo, neste mar. | SiLondres, t. ty nor £, tle,, papel 15.00 15.00 


as correspondon- 


MERCADO DE MONTEVIDEO 


praças: 

ane Aptrios MONTEVIDEO, 2% de muto, 
0. UU 69. Us ABERTURA 
a6.12 36.00 |1 : Hoje F,Ant 
To. 00 t4.50 | SlLondren, to ty por $ tv, Po ouro. 30 5/8 30 13/16 
ato 13:30 | SiLondres, t. tu por $ te, P. our 39 3/8 39 9/16 
“7,30 7.26 MONTEVIDSO, 24 de mnlo, 
16.27 15.14 FECHAMENTO 
20,38 24.03 | SlLondres, tt; por & flv, P. ouro 38 3/4 38 13/1k 


S/Londres, t, L por $, tle,, TP. nuro 32 1/2 


MERCADO DE SANTOS 


SANTOS, 2 de muto, . 
RESUMO DO CAMBIO 
An 10 1 Etapa 1 H 
toras o Búnco do Brasil comprava a libra 
a 574600 e o dollinr a 156%. y REA 


uO.04 39 9/16 


Bose 
4,91,35 


F. Amt 
4.590,75 


atroxou depois da abertura; mas ro- 


techou com as cotações abaixo, pa- 
cuperou novamneto, 


ra os seguintes typos: 


Os balxistas estão cobrinido-se, Typos Untaições 
Desdo o fechamento anterior | Branco crystal, .. Nominal 
alta porclal de 1 a 3 pontos, Somenos , «+ seca ROGO0O  DOSAM 

Hoje F. Ant | Mascavo , . cerco 44F0D0 458000 


American Middling Up- MERCADO DE FENNAMBUCO 



















land cs co colas ao 18,45 12:40 RECIFE, 24 de malo. 

American Futures; O mercádo de assucar, hoje, ao 
Para Julho .. e vo 12.04 12.05 | melo dia, apresentou-so firme, 
Para outubro «eve ce M.B0 1.77 Snccna 
Para janeiro ,. so. co 11,88 J1BA Usina de primeira: 

Para feverelho .. so 110%. 11.90 | Hoje ; . 4 ccsccrescoreo Nicat. 
ABEHTURA ANLCFIOr , ses verenseness Nicot. 

NOVA YORK, 23 de mato, Usina de segunda: 

O mercado de algodão a termo | Hajo , , cesassesesaanas — Nicos. 
apresentou-se com o commercio de | Anterior , « « serercosus Nicot. 
caracter normal, «rystnco! 

Vendem Ha, Wall Sireet, Hole 0. udracasas .. Nicot. 

Vendas do estrangeiro, Anterior , « q aves ... Njcot, 

Desde o fechamento anterior, bal- Demeraras 
xa de 3 a 6 pontos, (| Hojo e. cososos ves Neat. 

Hoje F. Ant] Anterior e jo é ou ... Nivot. 

Para julho co e se 120 1204 Tercelra morte; 
Pnra outubro .. ce vo 11.55 1.80 | Hoje, cecoreononaenoo Nijcat. 
“ara janeiro at 90 do 11.82 TESS | Anterior 1. . eueeceeaas Nicot, 

Bars marco «e coco MEBT MM Bomenos;' 

MERCADO DE 8. PAULO HojdNA ts da cetescodoino Nteot, 
TERA ; Anloror , «a a qomtoro — Njtot. 

algodão Pnnlinta — Contracto A Brutos sóacos; 
“ABERTURA Hojo + ao varreu so. Tn 756 

8. PAULO, 2% de mnlo, AUTOLIDR Ss seo bias oro o Nicut, 

O mercado a termo abriu estavel, ESTATISTICA 
sendo cotudo por quinze kilos: Bnecnn 

; calão pe No dia de hoje. cus “o Tuo 
Para málo «vce vos " Nivot. | No dl gulerior so, es ER 
Para junho coa ro GN$RUO TORO Desde |" de setembro: 
Para julho + «ovo Njtol. TUSAUU | No din de hoje seco e 482,50 
Para agonto .. o o Nlcoto TOFRUU NO dia anterior ca ço o 4. MIT, SUN 
Para setembro. « w GUSU0O CEISUOU | “pxistencia: : k 
Para outubro . + + Nicot; "NieotUl na ita do loja se Le co 1.384.400 
Para novembro « q Njcoto Nieoti | No dia aulertor c, coco TASK 
Para dezembro «+ + Njcot. Njeot, EXVONTAÇÃO 
Para Janeiro «o «o Njvot. Njcot. | para o Rio de dapeiro aah 
A Snecna | Para Santos , 4. ce sto 
Vendas do din,  suseser — Pura outros portos “do 
FECHAMENTO morte do Brant, Doass 2.000 

S, PAULO, 24 do mulo, Pura INuroga . , uonvo RT 

O mercado a termo fechou para- = Ai 
Issado e não cotado, clh.. HI 

k Neo PrAnto | Total. as e sissisios 04.500 
Para maio , o cul, MCOL, 
Para junho + « + « Njvols Njcot. CAÇÃO 
Para julho «o o o Nitot. "Nitot, MERCADO DE NOVA YORK 
Para agosto . «o» Njtot, Nico, ABERTURA 
Para setembro 4 + + Nicot.- Nitot, | NOVA YORK 24 do maio, 
Para outubro .« q « Njvot. Nivot, O mercado de cacho abriu estavel, 
Para novembro « « « Nicot, Njrot, com as seguintos cotações: 
Para dexembro , , » Nicot. Nivot, . Hoje F, Ant, 
Para” janeiro .- o o Njsot. Nicot, | Para julho , co 4.58 4,h4 

; Snccnm | Pari setembro, , so. 40 4.67 

Vendas do dia «q ecseess 1 — Para degembro, , +. 4.84 4.8 
No dia anterior , «cuco 10.000] Pari março (css. 4.0) A4.YS 


“MEnTADO DE PERNAMBUCO 
RECIFE, 23,de malo, 


TRIGO 


O mercado de algodão, calmo MERCADO DE NUENOS AIRES 
no melo dia apresentou-se fraco, Ê FECHAMENTO 
Preço de 1º sorto BUENOS ALHOS, 22 de malo—Pç. 

' Compr. Vend | rindo, b 
por 1b kilos MERCADO DE CHICAGO 
Hoje Ant. CHICAGO, 22 de maio, 

Vendedo.dB , «vo — — O mercado a termo, nesta praça, 
Compradores . « «  $2$000 754000 | fechou com as seguintes cotações 
ESTATISTICA por bushel, postos nas dócas, em 

g Saccan de | dollar papel e as correspondentes aq 

80 kilos | fechnmento anterior: 

Entradas: Hoje FP. Ant, 
“No dia de hoje, «us 1.600 | Para maio + cs SESTO SA.TÃ 
No dia anterior. « «vs 8.700 | Para julho +. a 90,63 fo 2a 

Desde 1º de setembro 
, do" anno passado; PRAÇA DO RIO 
No dia de hoje . . «ess 220.500 (Official) 

No din anterlor , « «+ U37.900 Tibras GNquia 

Existencla: O merende official de cambio Inl- 
No dia de hoje, e ses 17.100 | Sou -hontem oa seua trabalhos em 
No dia anterior , «er. 15.500 | condições frotixas e contas tasas 


novamente em declinio, 

Bencao do Brasil adeciarom ope. 
rar a oSMO por libra, para o ban- 
caro, e q 575200 para o particular 

Os negocios verifiondos Tornim mos 
derados, O dollar regulou, & vista, 
a 11$800, o franco a $7S0 e o marco 
nu 4STUS. 


k | Sncena 
Abatimento ve consumo 


de 2d — 


BM cs nrrana so 


ASSUCAR 


MERCADO DE NOVA YORK 


FECHAMENTO Aim ficou o Fo itta do no pri. 
vov. r Cc 29 de mnio. meiro encerramento, 
3 NBS entavel, com ala |, Requria inalterado e assim fe- 
ot » 


de um a tres pontos em relação ao 
fechamento anterior, com as'cotações 
abaixo para o assucar typo branco, 
crystal, por librá-peso, e as corres- 
pondeéntes no fechamento anterior; 
Maje dt. Ant, 

2.48 2.45 


2.54. 2m 


TADELLA DO BANCO DO 
BRAS 


I n 
O Banco do Brasil aftizxou am so- 
guintes taxas; y - 
Prncna 


A prazo 
Londres , «vaso 


Para Julho , é «us. 
Para setembro. «us 
Para dezembro ça 257. 257 
Para janeiro , cc 2.40 2.49 
ABERTURA 

NOVA YORK, 23 de malo, 

Mercado estavel, com ala  par- 
elal de 1 ponto em relação ao fe. 
chamento anterior, 

As-cotações abaixo para O ASSICAI 
branco, crystal, por Jlbra-peso, 'e as 
corresondentes ao fechamento an- 


terlor: 

Mofe F. Ant. 
2.49 2.48 
2.55. 2.54 
2.80 


Londres , ve 
US LA 
Suissa «vc 
Maliu ...a| 
Portugal ss, « 
Hespanha . 
Hollanda, , 
ANomiunha . 
Belgica +... 
Nova York. 
Buenos Alres, 
Montevidto, , 
Cahogramma: 
Londres . 0 GS$025 
COBERTURAS 
Para compra de. debentyres, fo 
ram affizxadas as seguintes taxas; 
A praga 
ATga0o 
115520 
A" vista 
E7RG0O 
115920 
s750 
8425 
4615 
13505 
$nio 
TENHA 


RRRRRRRENEE 


Para julho, «+ q os 
Paura setembro , «+ 
Para dezembro , .« «+ 2.59 
Para janeiro . . +. 2,40 2,40 
MENUADO DE LOXDNES 

LONDRES, 23 de mnio, 

O mercado dé assucar fechou, 
hoja, com as cotações abaixo e as 
correspondentes ao feghamento an- 
terlor, para o typo branco aryatal 
por mela libra-peso, em ahilling o 


penco, 
Hoj 
10 
Para agosto , E 
Para setembro a ad 
Pura outubro, , 4,11 Suliga es RENO 


e q x Belilen Me SEr 1St1G 
lim PERO) de B, Alren, papel .. 25450 


ABERTURA UruRuny coco 48550 o, 
8, PAULO, 23 de malo, 
Q mercado a termo ubriy paras 
iysado o não cotado: 


Londres , .. .. 
Nova York, . 


Londres , « 
Nova York. 
PARTS ros 
Halla 
Alemanha « 
Hespanha . 
Portugal . 
Hollanda, «o 


“..“ 


Para maio . | 


4 
4 
1 


.... 
o do dt 


RERSRNRESEN 


Londres , «vou. 
Nova York. o. NF 
CAMARA SYNDICAL DOS CoR- 


RETORES 
CURSO OFFICIAL E CAMBIO 
Reglotrado bontem 
4! vinta 
s3$154 


Com. Vend, 
Necot, Nicot, 
Nicot. Nicot, 
Nicot. Nicol, 

cot. Nicot, 


Para maio « «ve 
Para junho ..,. ee. 
ArA julho e see 
ars agonto , sv + N 
Para setembro , «« Not, N 
Para outubro . 4 Nicot, Nicot, 
FECHAMENTO 
À, PAULO, 90 de mato, 
O mercado a termo fechou paras 
Ipondo o não cotado: 
Vompr, Vend, 
Nijrot, Nivot, 


Nicot, 
Nha 


Londres , á 
Paris , 
Halle 
Alemanha , 
Vo Movaquia , 
Nova York, , 
NH, Alrem, papel, , -— 
UAMBIO LIVRE 

O mercado de camblo livre achas 
viado, ontem, ul cullocado é from 
Au, ent am tugas cin declínio muito 
avventuado,  Coplinunvanh erúndes 
ae necessidades da romensas, po 
hiesmo tempo ue coonandavam au 
coberturas, Or bancos declararem 
operar do MF w 910500 por libra, 
ndo predominava ara romena a 


+ 
' 
. e 
Re 
114849 


am100 


.+ 

+. 

.. 
+. 
. 


Para maio , «q ser 
para junho , q ve 


ara Julho « suo Ninot, 
N 
ara outubro css cob, 
DISPONIVEL 


Para nmonto , qr Nicol, 
dra setembro ; sea Meat, Nem. 
) foot, 
d, PAULO, 34 de maio, 
U mercado dy essusar disponivel 


o 





MERCADOS. DIVERSOS 


JORNAL — Sexta-feira, 24 de Maio de 1935 


CAMBIO OFFICIAL — Fechamens 
to — Búrnco do Brasil] para covran» 
Sa, a prazo, libra 689016; & vista, 


FREZTER 


Nova Yark, 


113850, 


Para 


compra de coberturas, a prazo, ll- 
bra 578200; Nova York 11$520, 
MERCADO DE PRODUCTOS 

Caté no Rio — Mercado firme; 


typo 7, 113800, 


Bm Nova York —/ No fechamen. |- 


to, alta de 7a 10 


pontos, 


Algodão no Rio — Mercado flr- 


me — Typo 3, Seridó, 


AT$000, 
Em 


balxa da 1 a 4 pontos, 


Assuvar no Rio — Merendo 
erystal, 4 


me — Branco 


alta pareiul do 1 ponto, 


664000 a 


Nova York — Na abertura, |. 
baixa de 3 a 6 pontos. 


Em Liverpool — no fechamento, 


“gre 
%500 a 


Nova Tork — Na abertura, 





peor, com dinheiro qn S0$S00 muro 
particulir. O dollar tevo sacadores 
a P8SNTO sobre Nova York e dinhel- 
ro a IS$ITO, O mercado nos qrimel- 
ro fechamento achava-se frouxo, 


Na renheriura, 


o merecendo ucha- 


va-se muito fronxo, com a libra cao- 
tada pura remessas a 94$000 e para 
coberturas a 918100, com o dollar a 
1S$SW40 e nm 188470, respectivamente. 
o miersado te- 


Nessas condições 


chou frouxo, 


, TANHELLA DOS BANCOS 
Os bancos vendiam as mpedas en- 
trangelvas para saques ás 


taxas: 


Londres , 
Nova York. « 
Pari - 500.0 


. 
“.a 
...- 


Londres . . 
Nova York. 
PRÉIS . qo 
Suecia , + é 
Hollanda, « 
Portugul 
Portuga), prove. 
Hespanha 4. 
Hespunha, prov, 
Belgica, onro + 
Belulea, papel . 
Snecia «su 
Hally ss cus 
alemanha, regls- 

tomark «,200o o 
ANemanha 
InpÃão 4 vv o o 
Avrgenua, q. 
Rusmnnia «a 
Austrit ss o 
Montevidéo, 
Po SMovaquia, 
Dinnmavoea . o. 


“tu 


Londres , vou. 
Nova Tork, « «e 
Paris 4, 
censo ne 


seguintes 


A! elnta 
205000 A NIFUAN 
183450 a 183520 

I$213 a 15215 

A praro 
914000 à 925000 
188500 a 185600 

1$215 À 13200 
4740, — 
12$Ao a 128570 

$sól a 48% 
$RIG — 
ºs5a0 a 2550 
2$045 vérna 
ASIMO a 38150 
026 po — 
Bsa7o a A$050 
$A20 a 13505 
44050 -— 
Tia a SENTO 
58265 — 
4ESH0 no T4G8 
$119 — * 
R$H00 — 
8200 — 
$780 cui 
48110 — 
Onho 
MIS2nA a MIFADO 
18$ani a 1858620 


18220 


no 15216 


CAMBIO LINKK REGIS. 


TRADO HONTEM PELA CAMARA 
GYNDICAL DOS CORRE. 


TORES 

Praças ! A! vinin 
Londres «ovo. — Mas 
Pati. o so ovo * — 13220 
Hilln cs” seis to o — 1$510 
AMemanha «sa. — 18557 
Alemanha, regise a 

temnrk «o. — 44057 
Austrhh . ve o q “emo Pere 
Cuamulã. «ooo — pers 
Chllo seo o. -— 150 
Po mshovaquias « + — RISA 
SUCElW » cu. o . — — 
Nova York «cu. — 18x016 
Portugal, «vs — $suo 
Muntevidêa. «es — 75286 
Mas 5 UA lreM, o e — 43812 
finilundas qe q o eo sa 
ABUAU To arrasta BO — 20 
hum é cleo e q — Dent 
Belalen, papel co — $n2o 
Relsicn, umto, o o — nN$I4s 
despida o a e — URNA 
Nulnsa «no e. — mAh 

“MONDAS EM FRSPECIE 
Nas casas do câmbio regularam 


hontem os segiimies preços 
ra as moedas papel: estrangelras om 


Mm pas 


enpeçio: ' 
(Cotnções fornecidas pela cama de 
É camblo Adrião &, Porto) 
Comp. Vendas 
Pesa (Uruguav) e + 75200 5400 
LesetaCMenn,) ace a B$AD  2SGAU 
Liru (Lulla) «os Aga SALA 
Franco (Belgica). + tus $0n0 
Pronco (rn). o 1BBD TER 
Prnnco (Sulssa) + + RODO  R$I00 
Guden (Ho) «+ MFS0M 12$20 
Kroner (Sueçla) . .  4FUV0  4F000 
Kroner (Dinamar= Ca)! 
em) co vero 83800 45000 
Kronor (Noruega) . 4$200  A4gh00 
Dollar (BE Uns Ze) 
dos) Cara vo ISFH0D 188700 
dor) so. o o o 189400. 74$600 
Dollar (Canadá) .. 172500 Ibgóvo 
Relchsmark (ANo- 
manha) «vs bi bhes t$100 
Schilling (Áust) ..  3$JU0 54000 
Corn | Tohecoslova- 4 
quina) ec eo 8700" 8730 
“Dinar (Serv). q ERES) Moo 
Del (Rumanhad. «o $120 $160 
Peso (Bolivia) «os T00 750 
Marco (Finiadiay um 60 
Zloty (Polontu) « 25100 5400 
Yen (Japão) « «co 4F700  GFULO 
Pero (Chile) «usa $450 Fou 
Treudo (Port), «a $840 $u.0 
Peso (Argent) cas ASTOM  CARTSD 
Edbra CPeru') co BREODO SREOUA 
Fibra Chung) o o S2FOUA 9AFDOU 
Posição fraca, 
' AGIO DA PRATA 
Mcetas do Imperio 160 m% 180 & 
M. da Republica . . I00 G 140 % 


MEDIAS DAS MOEDAS EM ESPE- 


CHE REGISTRADAS PELA, CAMA. 
HA RYNDICAL DE CORRECTONES 
Praçua , A prazo 
Libra, papel .... uu SEGA 
Dolar papel cosa cr vação O ANGIIS 
Tranca, pupel os, co co us J$tu4 
Joneudo, papel ss cs ae se. 3561 
Bsemlo, pratos. cs su as $467 
Peso argentino, papol cas 48771 
Relehsiark, papel s, co ca n$4TT 
Relehamark, pratno ss o. 65544 
LINDOS ren tido Ve disio de 1553 
Lira, PrALA ce vo ug as uu Es 
Peseta, papel, se co so vo it 
Pesota, prata ., uau es 24514 
Franco suisso, papel «e e b$4AL 
Franco belga, papel ss so, E 
Florim, papel Soc cer ILEINT 
Corou dinumurqueza, papel 4g0R 
Courom sueca, papel vo ss. 48504 
Marka, papel, se ca ss HMao 
Drachimi, papel, E) gu 
M MERCADO DE PULOS 
Funceionom o merecendo de titulos 






muito gelivo, hontem, tendo sido unl- 
mudos os negocios renliaudos subre 
a muloria dos valores em evidencia, 
“As apolices geraes unhormizadas q 
um diversas emissões nominativas e 
so portador filename firmes, cont ou 


precos melhorados. 


AR 


muntelpass 


cotaram-se tambem flymer e npre- 


sentaram negocios animados, 


As de 


Mirins, 1994, foram negociadas p réis 
1808, em grado esconla, 


As obrigações do 
despertaram mnlor Interesse, 


Thesouro não 


tando 


sido cotadas sem os juros, que es- 


tho sendo pagos, 


As de Minas, ficaram malg firmes, 
o meamo se dando com as acções do 
Ranco do Cominergio, As dos outros 


ficaram sem 


interesse, dom ns de 


companhias, em geral, estavela. 
VENDAS REALIZADAS HONTEM 
APOVICES 


Federnesr 
H) 
PAP tes 58 
Uniformiza das 
Umiformizudas 
Vnlformizmnlas, 
Vultormigadas, 


ns 
st 


W 
Div Wnsstos, 
Div. Jmisaões, 
487 Div, Wmlnsher, 
5:0008 Obrig. 

1884... 
bO Obrig, 


q 


má us a E 


Dive Panlesímes, 


Rinprestimo 1903, .— 


2003 
10008 
nom, 
port, 
port. 
port, 


Theronro, 


Forr ovintia 


.. 
, 


net 


30 Obrig, Ferrovinrias 
— APRE TOLA e dra 

& Obrig, de Minan, 2008 

2 Obris, de Mina, 5008 


16 Obrig. 


de Minas 
8 Obrig. do Minas ,, 


2,432 donde do Minas, 2008, 


1034 
110 Jóst 


do Minas, De 


10,240, 7 0% porto ss 


6 Err, de 
10.346,07 010, 
EN. do E. 
fes nom, ,, 
E Wet, do Nilo; 4 
19 Bret. do Rio, 
E to, uarl, 
34 Municipnes, 


Miner, D, 
port, «os 
Banto, 


dio, 


bODF, 


“odds o 


Srognan 
Si Si 
EE] 
Tuna 
BOTE 
Ana guga 
STAShma 
RITINHO 
Bisguan 


10004000 
PIoFond 
08ngana 
1946000 
4s0gNna 
faRSNDO 

708900 
1904000 
sosgoor 
8954000 


000900) 
sortudo 


4509001 


Das 7 ds do 


DOPÊ. sera ve ns ao 150$006 
24 Municipaes, 1914 — 
POLL; co Li ro se re 1509000 
40 Municipaes, 1931 — 
POP. aerea DA! g006 1438000 
45 Municipaes, 1931 — 
Port. 4. a vol vo ao 194$000 
15 Municipaes, 1931 — 
DEDOPE ep a ortke epi 1945590 
4 Municipaen, 1951 — ' 
DOF o) aresta tels Bio .o 1988059 
4 Municipaea, 131 — 
port, coca cao voiivo 1974300 
q Municipass, 1931 — 
. port; So co seria vu 00 1088000 
230 Munilcipnos, D, 2.D93, 
5 eo, ports cc. cu as 1915000 
Acções 1 
ºh Banco do Brasil, 3043000 
490 Docas de Santos, — 
HOM corso amos 2295000 
100 São Jeronymo .. 1208600 
Debentures s 
au Progresso Industrial 1875000 


MERCADO DE CAFE' 


O mercado de  caté dispontvol 
funcclonml, hontem, em condiios 
firmes « com us cotações Inaltera- 
das, 

O typo 7 fol cotado pelos possul- 
dores, na  tabon, ao prego anterior 
de 11$800 por 10 kilos. 

Os negocios Jevados n effello so- 
be o genoro em disponibilidade fo- 
ram em escala bastunte desenvol. 
vidu, 

Az vendas verlflendas na absctu- 
ra orguram por 9.76 snccas e du- 
conte o dia venderam-se mails 4,351, 
no total de 8,645, contra 7.645 ditas 
dn vespera. 

Q meresdo fechoy inalterado ten- 
do avcusado ombdrques mais ani- 
uudos o antradas regulpres. 

VENDAS HBALIZADAS 


Bnccos 
NO DIA 22 

Vendas... ce ss cs ceras 7.045 
Mercado — Estavel, 


NO DIA 25 





Até ás 11 horas,, .. ss, atol 
Mais tarde .. ve cu cer, 4.854 

) n.649 

COTAÇÕES POR DEZ KILOS 
EYPQSO Side vera peveço LUSO 
Pypo 4 o à coersnaasa ERERI) 
TrpO domo 12ss00 
Prpo 04 a pesqua 
Trpo 7. ER 
PYPONE os (po Pe e o ole p a baia 11500 
“Pypo Tuo anno nissado IusT0o 
IMPOSTOS 

Imposto 14, do lo (ouro) Bet 
idem Minas touro) + +. aguua 
Pauta de 20 a 26. 4. 15190 


COMMISSÃO DE PREÇOS: 
Pinto Lopes & Cla, Ltda. 


8,.A. Luiz Corrên. 

Sno. Nac, Comnilasaria de Café, 
MOVIMENTO | ESTATISTICO 
NO DIA 23 - 
WNTHADAS 

Leopoldina; 
Minns ss cu oo co. .. 8.497 
Muritima: ve 
NINRMNSA, cativos voo cnvigo 1.644 
São Paulo... ,, cs co nm 
; 1.957 
Armazem Heg.: 
Estado do Rlo +, co es 8.272 
Armazem Heg.s 
Enpírito Santo .. ce ss 1.196 
POLLS. eu qc ob ioo É ANDO 
Tdem anno poesado,, «+ 1.n41 
Desdo 1º do men,, so o  266.LI1% 
MESES E Sae raS IES 12.100 
De tda julho ,. ces BOTS. SRI 
LA DS USANDO SE 8.24% 
Do 1º de Julho do anno 
passado ., cce, 1) 2.798.039 
Cate vévertido go stock 
desde Tede Júlio 2, “67.00 
Caté retirado do mercado 
desdo o |" do mez ,, — 
EMBARQUES 
BMUPONRGS “6! qalsa gelar 20.249 
MEVIC entao! Ao O e iça 1.97] 
Aulas, . o e 0. va q. 414 
Cabolagem,, ve qu vo os TUS 
y ——— e 
DOBRICA O Lrsrita dido ea 8,423 
Idem anno pasendo ,, e 20 
Desdo 1º do mez,. ce q 214 404 
De Jo do julho,, 2. qe vo BS 4T.36T 
Idem nnno pussado sec. L.h8G3!A 
BROCA Dosdige NL ros En, dTa 








SANATORIO BELLO HORIZONTE 


RIVALIZA COM OS MELHORES DA SUISSA - 
ESPECIALMENTE CONSTRÚMDO PARA O TRATAMENTO 











Direcção technica do Professor Samuel “Likunio — Calx 

End, teleg, "Santoro" — Telephone: CP e ido 
BELLO HORIZONTE — MINAS 
Informações no Elo -— Manricia Vilela, run de São 
2º nndar, telephone: 24.0845 


- 


"COMMERCIO E PRODUCÇ 





Menos consumo local do 


dia 22-5-35 au ep am er 500 
Existência ,, «eus ve qu 669.0%a 
Jdem anno passado ,. BS 464 


TERNO 4 
Cotações que vigoraram houtem q 
nm differenças das oftertas dos com- 
yradores em relação no fechamento 
o 4Bnse typo 7) 
(Preço por dea kilos) 

















MEDICOS 


Dr. Brandino Corrêa 
Hernias, appendicite, rins, bexiga, 
prcstais, etc, Dbi rapida, por pros 
cessos moder- ia! 
nos, sem “dor, da Blenorrhagia 
e sua complicações: Prostntites, or= 
chitem, cystítes, estroltamentos, eto. 
Assembléa, 2% — 1º, Diarlamento, 
das 14 fis 18 horas. 





Unptra- 
ções: 





DR. ANNIBAL M. GOUVÊA 


Molestias o operações do OLHOS, 
OUVIDOS, GANGANTA e 
— [uenos Aires, 821% andar, Dará 
13 As 17 22 horas, 


“jm 





O Mal, 
Dr. Moncorvo F.º “iii 
Cons: Bd. Rex — 100 ny, — So 1Ocy 
(3 hs Ph 22654, 


te 





DR. ACYLINO DE LEÃO 


Prof. da Faculdade de Medicina do 
Pará) 

DOENÇAS INTERNAS — SYPILLIS 
Consultas: segundas, quartas, sex 
tom, de U ás LIS terças, quintas, 
sab, de 1h ás 18 horas, Quitanda, 
de — Tel, 2-7408 — Residencia: 
Annita Garibaldi, 42º — Tel, 27-0056, 

cura 


HEMORROIDAS su: 


cal sem operação e sem dor, Loen- 
cas dos Intestinos, Recto e Anus — 
DR. LUIZ SODRE' Só attende u 
dogntes da especialidade e com nora 
«marcada — Rodrigo Bilva, ' 14 — 
Tel. 22-1698. 


BLENORRHAGIA 


Entreltnmento da urethea — IMPO- 
TENCIA=Ssphilis; homem e mulher 
DR ALVARO; MODTINHO 
Uuenodr Alres, 77 —- 4º 10 ds 15 











Clinica das doenças do 


“ Estomago e Intestinos 


Novos melos dingnosticos o trata 
mento das doenças do estomago, Ul- 
ceras estomago e duodeno sem ope- 
ração pelo processo do Prot. Zuelzer, 
de Berlim. Coliten, diarrhéas, prisão 
do ventre, dynpepsia, acidoz, eta 


Dr; Ermesto Carneiro — 


Elmpeclalista doenças da nutrição, 
Pratica honp. Berlim o Paris, Quis 
tanda, 31 — 5 às E horas — RI.NS0M, 


DR. JOAQUIM MOTTA 


oRMÕA da pollo —- fyphilis es 
Phystotherapia -— Ratos X - 1. Ro» 
drigo Silva, 34.4.2º To), S8-71505, 


Prof, Dr. Mario de Góes — 
Oeulinta - Mudou seu esgriptorie 
nra o Rya Alvaro Alvim, UT e» 4º 
ol, BEAT e» Das )4 ds 17 horas 
Cinelanála 








y ' pigs A = A dindh au lá E Aa ll ade qi Co En e pes A Esc a sm E qui gr dita 1 =s 50) . aiii = Lud dad px 
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NARIZ, | 

















DR. DRAULT ERNANNY 


CLINICA Di DOFNÇAS DA 
NUTRIÇÃO 


(Obesidade — Magrerza — Dlabe- 
tes) — Determinação do Metnbolia- 
mo Basal, Diathermiu — Ultra-Vios 
leta — Massagens Llectricas, Praça 
Floriano, 65 — 4º andar — Apto, 8 
— "Tel, 22.6045, : 


DR. CHAGAS BICALHO — 


Especialista em DOENÇAS DA POL» 
LE e SYPHILIS, Pratamento da Se 
borrhta (gordura da face) e dos tu- 





'mores da pele (cancer) pelos Kaioa 


X. Blectricldnde 'meúlca em geral -— 
Urvguayana, 104 — Das 4 às 6 bs 





. 
Dr. H, C. de Souza Araujo 
Da Academia de Medicina « do 
Inst, Oaw: Cria, Docnçãus da pelle, 
Tratamento moderno da Lepra o de 
outras dermatoses tropicaes, Phyalos 
therapin em geral, — Connsultas dus 
8 ás 11 MR Ubaldino do -Amaral, 21 

Tel, 22-7471, Telogr. Souzaraujo, 


DR. RAUL PACHECO — 


Parteiro e Gynocologista, Praça Fios 
rlano, 65, 8% Tel, 33-5206, Trutas 
mento don tumores Vo selo é vontra 
o das disfuncções sexiaem na mus 
lhor, hernias, appendiaites eta 
plastica dos selon, ventro o orgãos 
menitaca, 


Dr. Arnaldo Bellesté qericons 
elm  Portugucaa) -- CGynenologin q 
partos, Tratamento moderno de var 
risos (ulcsras q aedrémas varicons 
dus perna), ConsiutoriotMuands, Als 
res, VA, 8º, Tol, VA-010b; residencial 
Almirunta Tamandare, 65; talephona 
Eh IUTA, 








(La Nor 



















possuldores exigentes o firmes, tina 
to arsim que as cotações permangs 
ceram na base anterior, 

A procura verificada fol pegues 
na, em vista disso, os negocios zo 
eia em oscala. meros desenvol 
vida, 

O morcado fechou inaltarado. 

O movimento estutistico fo] o Se 
guinte: — entirrun 430 spoçcos do 
Varã, 8,000 de Mazalg e 19,060 de 




































Molentlas do, apparelho digestivo ms 
Intubnçião duodennl, alt, Carfoca, 
salas 404 e 405, Tel, 22.8879, Dinriga 
mento, das 9 ás 12, 





Chefe do Ampulatorio de gynocos 
logia do Hospital Gaffrfa e Guinle 
-— Clinfon geral — Molentias de no= 
nhoras — Partos. Cons.: Rodrigo 
Silva, 30, 18 às 16, Tel, 28-8500 
Res.: Maria Amalia, 12, Tel, 28-1700, 


Ê “ “ 

Dr. Peregrino Junior Attas 
ds 20º Enfermaria da Banta Casa 
| (Serviço do prof. Austregesilo), Des 
ençau internan, Rua dos Ourives, &y 
3º andar Terças, quintas O enbbas 
dom dns 9 fa 11 dn manhã. Tel, 
22-0383 (edificio 8. João de Deusa 


"ADVOGADOS | 


=——— mas 
Justo de Mornes e Pro 


dente de Moraes Neito == 


ADVOGADOS, com escriptorio à rum 
do Rosario n, 12, 1º andar, tolas 
Po PA NR dan 
, , & rua e No 
bro, 24, 4º and. tal, 98-0001, 





Dr. Joaquim Inojosa es 


Advogado —» Rys d 
PP ado 


Dre, Justo de Morses q 
Herhert Moses oniria E 


Tergino Ribeiro 


Masmo. 60 (4% andar, alo 


“- Áries 








DR. ELIAS GREGO ' 








ABERTURA - | Pernambuco, no total de 35.489 die | 
Maio + «o J20UN 115830 mais FIDU | tom. Salram 5,025, ficando artares ot 
Junho « + 1d 114675 mais $L00 | nado aum etoca 143.015 saccos. M 
Julho «+ 119650 1ig575 mais 9104 COTAÇÕES DE HONTEM Ro 
Agosto « . 1A$750 115625 mais GUGO Por 60 ks. Ei 
Set. +. 11$545 118575 mais $125 | Branco crystal no. RA 
Out. +. MTO 1$600 mais SIHD] vor. 0... 408500 50F500 MA 
Succas| B. crystal Sergipe. 483500 a 498000 284 
Vendas » - e qesesuvero —— | Crystal amarello .. 475500 à 483008 
Mercado — Flrme, Mancavo . «+, « 413000 à 435008 Sai 
FECHAMENTO AD Mascavinha — não ha A 
Mulo « «124100 11GUO0 muis pia “SO 
dunho « + asd al meio tis FARINHA E TRIGO “Ho 
Julho , + 1 75 mais lis é 7 'y pi; 
Mp sas Ti Lis im qisaio Nba rbd Per A bc PE dé A 
Sety vo» serao NStis Ends fude 4 TE 
Out. 6. M$750 SGT Male F2TO | camolina .. sz ae serto É) 
a ê arte Buda (ou ospecial) «e so» 359000 E 
Veda qo os pipe o SMB) Soberana 1, is e coça or HABDOO 
DESPACHOS DE CAFE! Mesionabisácio Célio) 4847 jon) 890000 
NO DIA 23 no! 
N. Yotk: j CARNES VERDES E 
Amerioan Coffetc dos “DUM MOVIMENTO DE HONTEM E 
a o le | MATADOURO DE SANTA CRUZ | Si 
CN, do O, de Café... Doll Rezes tee a. o. 0. uu JAR uai 
Marcelino M. & Filho ,. tap | Vitellos , q. Corsa sand 23 Ro 
E. G. Fontes & Cla, «e ISV SUÍNOS o sa euvosaso E am 
Hard, Rand & Cla. cus 375 | Farneiros +, iisicesços ce 0. 
Nhetheroy: 2.) p Vendidos para 8, Diogo 4 Pi. 
JT. Guarino Cla, cessa aT5 | Rezes + aco sosereesertos 518 mM 
Havre: | Vitellos 0 0 uuentana a. 1/3 E 
Jectur Rassan «srs 1.500) Sulnos , o a o areas -— "Ne 
É Co do E. de Minas Curntiros «, cseseara e ns | 
GAPNONTA qUls o pedrada 1.100 | Vendidos em Santa Crus 1 ale 
Olnsteln Cla. a cerveto 463 ge ore DIA Tao e A 52 14 ur 
Leon Israel Cit, S. A, « 25) ViLelOS a «o useraçes 13 e 
Ameterdan: ' Buinos se he tis ad Lê 
Marcelino Mo fe Filhos 750) Foram rejelfndos 1 “a 
Pheodor Wilo Claro seco ve 15, | Bozes Lo re anesação uma pu 
Stochnlino: Nitollow «o, + =—. M 
EB. Ge. Fontes Cla, cera ER ed) Suistou Vi abas == R 
A. Jabour Ca, covers vis | Carneiros , r- 
8, Pevelta Clh; cerecroo 425) | Preçont 4 
Hutd, Band Cla. css À vs Rezea qi 1$n09 8 
Antuerphs Vitellos 1$209 q 
Pinheiro Ladeira Cla, ss “14% | Sulnos , sas - 28100 E 
Theodor WHla Cla, «cc 409 | Cnrnelros , 2. ssrseasis — : 
C code E, de Mus Ge- MATADOURO Dlã MENDES . 
PAGE INDET Sarato a es q 130) Potnl ada matnnça a 1a - 
Haven: Rozey “0 Do eoPtqassos 2 E 
A. Jurour Cla, e io cqeu 1.dio Vítellos eo 0 0 Deigrad o 36 Ve 
Po do Sul: BUM om ara be E o is 10; 54 E 
Ornstein Cn, so q cuca 425 Foram remettidos para D. Clnras + 
P, do Norta; NELEND oimia triste ao ema iç a 3 Ri 
Ornutein Cla. + secsia 216 | Vitallos, 2 cscrrsrunes — n 
means | BUMMOM gua mor o pair odio — ; “SR 
Tolal «ce cesscesnçs 12.14 R Foram para 8. Diogo 4 E 
ONGS o, seo enssvros | a! 
MERCADO DE ALGODÃO | vitenos tino GI 
O merecendo de algodão em rama, | Sulnom sc cs sgerigueis E) “M 
trabalhou alnda hontem, em condit Foram vendidos para om subir É! 
cães flrines, porêm, as cotações fm blon 1 iu 
ram mantidas no Jímito du ves: | Rozes «4 cessaneras 105 7/8 im 
pera, VILHOS o o cererresosoa 18 1/3 2h 
Os negocios verflicados sobra O|Mulnor «4 cerereanas — “Ie 
producto disponivel, forum em vulto Foram rejeltados + a 
regular, em vista da procura con-| Rozes cao sa ccsgeres os | 
tintas gotiva, VALBIOB SS ro aroeira sis 3 h 
Fechou o mercado inalterado, MUMBAI é a ubango sonia 1 ta 
Fol o seguinto o movimento esta- Preços 1 e 
tístico: — entrarany 501 fardos do | Npzes . 40 Et 
Maranhão « 6% de Santos, no total | Vitellos q. 14400 “a 
de 5h7 ditos, DIRETOS PERO RO PR O 24440 da 
Salram GH, ficando e mstock nos MATADOURO DE NOVA + 
trapiches, 1,390 furdos, | IGUASSD' “a 
VULAÇÕES LH HONTEM: Totul fornechlo parg o Dintricto E 
Por 10 Kis, Federal + ; 
Fibra leugos — RONQU O ar ora oy ra na eq so 141 E! 
Rertdas VENOSO SLIM OS Cogenaeio 8” Ei HR 
Trpo Ds cv ROSO0O A GISÓNU]  Memetildon pura M. Diogo: H 
Tyrno dc. a co au BUSNNV A GOFONU] ezes 4 4, À gusssecies 43 79 d 
io Prom -— VILOTIOS anote oras irao Da fra se 
er , Remettidos para om mubsrbioa + + 
Ted 3, coco ve B3I0ON A GASODO| Rene, . e renas 25 a 
Trpo Ss. co vo o. 5B$00 à 59FGOU] Vitollos + «se PONTE RICE 3 813 R: 
Cenrás Vreços 1 E 
TIDO IS GU qo e ié nominai RAROS oscar ais iças SH) E 
Typo 5 se er. um B4SD0O M G8JQU] VitalloR Go Si 14500 SM 
Fibra curta — Mattna: ' MATADONNRO DA PENTA | 
Typo De. cvs. nona! Fatal da matança 1 “je 
TyDo j coro oo ao ATEUOO A 4BGO00 | Rozen , é, o creereáico MM E 
muliatams Viteltos Pg PA 24 4 
Teo 3. ce ces B53000 0 a. | Súlnos NEC fio y a 19 ip 
Typo Gs. ca oe 0. BAQUOU — “| Carneiros , -— E 
MERCADO DE ASSUCAR | pese" | 
Rozes , + nm y 
Funecrionor ninda hontem, o mer-| Vitellos . . 14400 x 
emio disponivel dk nsuncar, com 0%) gulnen PR RT SRD EE TI à 
fd ct DAL LAIS ISSO OLL SLA LADA SLI SALA LAPA IDAS DA | a 
) 
4 
, y 
A ET , 4 4 t r B 
DRS. RENATO PACHECO ç 
(Clinica Mediea Doenças dom velhony q 
+, 
e Renato Pacheco Filho | 
DA “TUBERCULOSE : (CHinten Clrargien e Vina Vrinnrias)y q: 
Bdificto Odeon, run do Passeio m. Ze Jp 
7º andar, eslas 7260-721 Tel) 28-5857 o 
em DDD. 0 eo 
Pedro, 10 DR. SANKOTT 7 
? Doenças de menhoras — Doenças 
tiger — Operações NE tr terada q 
min, Electrocongulnção, Rafos nitras 4 
Dr. Adauto Botelho — sei violetn, Enfra-vermelhos — Das 18 
eheto de elinfen da Faculdade de | 44 18 horau — Rua Quitanda, 37, 68 “d 
Medicina — Doençns scrvosas €| 800, Tel. 22-43544 — T. rentd, AP-AMG 
eos pao Electricidade medica — a 1 A 
ilectro dinguontico, ultra-violeta e : LA RAS 
PrsóaibisA a tonotherapia, .ete, Dr. Odorico Victor do Es- Pr, 
ne Giudeon (Praça Floriano), 5º| se ln sua 
andar, anta 514, dao 13 Ás 48 eai pirito Santo — E Deraoa Ee) 
- | de nenhoras e Crianças — Partos =) 
CTN Consultas: na Pharmacia Rex, d rum 
im gut E ido Haddock Lobo, 153 — Tel, S8-BloL + 
OR das 8 ág 10 horas, 6 na residencia, | 
: | k rum Paulo Fernandes, 17 (Pra » 
E N da Bandeira) — Tel; 28-1068, dan 10 Y 
; p a és 12 horas e das 10.30 ds 18,90 hg. 4) 
; ENTE E am 
MR LUsTOSA pe AA 
: . “a 
» ape ao Dr. Rubem Silva iateo 
: cmd 8º and. MT. 22-0380, Cura marantida, 
Dr. durandyr Magalhães = | remedio de nua exclunividade,: ; 
Ouvidos, nariz 6 garganta, Coal O a A 
inrlo; Assembléa, 74-29 Diarlamoi. | Dr, Irineu da Fonseca cus (| Í. 
te, ha 5 hram Tel, 23-6900. Clintea medica — Vias urinatias «a + 
gr pie Hora ao 
DIR, á rtigão, 9.19, Te), 4 ! 4 
+ HYDROCELE 28 
“ “x 
por mais antiga e volimosa qu Dr. Milton de Carvalho me: 
seja. Cura radienl, sem “operação | OUVIDOS, NARIZ 'é GARGANTA h 
cortante, sem dor e sem afustamen. | Medico-Adiunto doBerviço do Dk 
to das oceupações, Dit: CRISSIUMA | PAULO BRANDÃO, no Hosp, SãO q 
FILHO — Ru Hodrizo Silva, 7 — | Fro de Ansiy, Largo da Carioca, 6.6? 
Dar 13 4» 16 horas and. (Edificio Carioca). Tel. 22.080, 
"SM 
E 
DR. SEABRA VELLOSO 


PES! 





ap 2 meme qe ger pe re E CR O fe pe PE RT ET Tr 
- Tx 7 quim es SS - + - = am, ca c 
TT. 7 ; dh 4 TEA Jp ] 1 | 











meere lie bojh mta baço | Mood usa itibppra pa 


O JORNAL 


1 RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 24 DE MAIO DE 1935 ! 






co quuaubu vo So quina pata lados 
cum ums “consolidada: 
mineira. Custa 2908000, -nnn 


tos verde seu valor e rande juros. 








6 a compra de “consolidadas” mineiras. Eendem | 
juros e'offerecem premios de 500 e 1.000 contos 








| ANNO 


ZVvu 


ass. 


Em Buenos Ae, comiam as demonstrações de sympahia pelo presidente Brasi 


Ultima hora sportiva 
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(Conclusão da 1.º pug.) 


delegação de estudantes nrgentinos 
entregou no presidente Getulio Var- 
gas uma mensagem com grande nu- 
mero de assignaturas, em que é fei- 
ta calorosa saudação: nos estudantes 
brasileiros. Essa mensagem constl- 
tue um volume luxuosamente enca- 
“dernado, Lendo sobre a capa os es 
cudos argentino é brasileiro e as cô- 
res dos dois paizes, em ouro cinzela- 
do a mão, , 

Da delegação fizeram parte alum- 
nos de todos os estabelecimentos des 
ensino secundario de Buenos Aires 
e dos arredores. 


A SENHORITA ALZIRA VARGAS 
OFFERECE UMA RECEPÇÃO 


BUENOS AJRES, 23 (H.)«— A se 
“mhorita Alzira Vargas  offereceu 
“hontem/ uma recepção particular, na 
«residencia em que:se acha hospedada 
o presidente do Brasil. A recepção, 
que teve numero limitado de convi- 
dados, prolongou-se alé Às ultimas 
horas da magrugada, e alcançou bri- 
lhante exito,-. cv» 


ALMOÇO EM HONRA ÃOB ALUM- 
NOS DA ESCOLA NAVAL 
BUENOS: AMES, Em. — Na Es- 

“cola Nava) de. Rio Santiago realizou- 
se o almoço em honra dos alumnos 
da Escola Naval do Brasil, Repeti- 
vame-se, por essa! oecuslão, as manl- 
festações 'de enthusinsmo, » de con- 
fraternidade. ] 

SESSÃO SOLEMNE DA ASSEMBLE'A 
LEGISLATIVA DO URUGUAY EM 
HOMENAGEM AO PRESIDENTE | 

GETULIO VARGAS 


MONTEVIDE'O, 29: (H,) — A As- 
sembléa Legislativa: resolveu realizar 





Homenagem ao capitão Felinto Muller 


Pr pd pa 


O “crack”. 
| (Conclusão da 5º pag.) 


fausto, tudo nsacrificara: seu nome, 
gua honra commercial e dté a pro- 
pria vida, 

Labouriau, no dia de sua morte, 
tinha que solvgr um compromisso 
de 20 contos, compromisão esse 
desconhecido” de Gullherme Deconrt, 
que s6. dello teve «onheciniento mi- 
nutos antes da morte “de - Labou- 
Tinus | y 

Labouriau, confessando a Decourt 
“mn existencia dessa dociimento, e sum 
Hquidação nesse dia, em aeum bra- 
Gos morreu, ê Pd O 

Esse compromisso era. avalizada 
“por Labourian, nondo do, miegno, 
emissor conhecido cansidlco o qua 
Vera portador um eolobre pautas quio 
Já estivera As voltas coma poli 





Nr 


cin e levon dois: honrados: homens |: rt , 
| f eus tulvez mults de MUQUOGUDO, 


no enteldio, “ iso 

Esso ngiota havia intimado no Tas! 
bourtau, sob pena de escandulo, a 
Jmuldação: do veferido compromis- 
go, e Labourinu, não o podendo ka- 
tlsfazer do prompto, preferiu a 
morte a sobreviver no escandalo de 
Que era ameaçado, 

Decourt, depois da morto de Ta- 
bourlau, procirou o agiota, pondo 
o ao corrente da morte do Lnbou- 
riau. ' 

Esso agiota exigiu do prompto 
certa Importancia em dinhelro, e o 
restanto em promissorias com ven- 
cimentos menstes, uvcrescido de Ju- 
ros de 3 por cento no mes, 

+ Decourt procurom o causillco e 
fez-lho ver quo nho podia eatisfa- 
ger n exigencia do aglota, mas ale, 
rustasse o quo custasse, havia de 
Caalvar a memoria de sen grande 
amigo e o noms da casa, Gondolo, 

O cansidico, ento, nconselhon-( 
“a que entrasse com a Importanela 
exigida, 6 que em poueç; na restl- 
tuíria e, ainda, acélingeo am vros 
missorias, pois nos seus vencimien- 
tos entraria com as 

- Qns mesmas, 

Disse a Decourt que entrasso dé 
momento com a Importancin exigl- 
da, embora para Jeso sacrificasse 
mercadorias. 

Decourt assim fez o preparou ns 
Promissorias. 

O causidico, sclente de que a exi. 
gencla em dinhelro tinha sido cum- 
prida, procurou, com evasivas, fur- 
tnr.ce à asslgnatura das promissu- 
gorins. : 

O agiola cnda vez assediava mais 
a Decourl e este, vondo que o cal'- 

não assiznava os tituloa, 
emittin.on. 


“Até hoje o cnusídico não entrou 
com um só vintem. 

“ Este cauetdico tem causado outras 
vlotimas, qua preferiram sinlanciar. 
uma ainda existo, que ficou lesada 


em 100 contos. 
Se preciso fôr o nomo desto cat» 


“eldico virá q publico, 


Decourt, para anlvar e memoria 
ds seu grande amigo, teve a necen- 


e 


OFRICINA DE RENOME 


MBSOLUTA CONFIANÇA 
RUA SETE, 97 








ruidoso da relojoaria: Gondolo 









Importancias |: 


a 31 do corrente uma sessão solem- 
ne em homenagem ao pdesidente Ge- 
tulio Vargas. 


Por essa oceaslin deverão falar o 
presidente dn Assembléia e q chefe 
da nação brasileira, 


Foram approvadas varias conven- 
qões-e tratados entre 6 Brasil e o 
Uruguay que estavam p 


Q 


sancção do Senado. Wife 
- VISITANDO O COLLEGIO MI- 
O LITARO 
BUENOS AIRES, 23 (H,) O pre 
gllente lar, ba com visitou q Gol- 


Jegio Militar, po companhia do pre- 
sidonte Agustin Junto, * 


Os dois presidentes foram euthu- 
vlusticamente recebidos pelos; emle- 
tes argentinos e brasflesvis, Prison 
ciaram cos exercicios pentizatos pelo 
corpo de alumnos, 


O directos do Colleglo Militar, ge- 
neral Gullo Lavalle, fez entrega do 
quadro “General Mire”, destinado 
& Escola Militar do Brasil, 

Tanto na ida: quanto no regresso, 
a publico, saudou. calorosamente o 
presidente Getulio Vargas. 


EXCURSÃO: DOS JORNALISTAS 
“BRASILEIROS » 


BUENOS .AIRES, 23 (H.) — Os 
aviadores- brasllelros e “vs: elemen- 
tos que Integram: a-banda' da Escola 
Militar realizaram. hoje um. passeio 
aos pontos pittorescos da cldade, 

Os. Jornálistas brasileiros fizeram, 
por sua ver, mma excursão maritima 
pelos rincihos que desaguam no 'es- 


| tuario do “rio da Prata, Acompanha- 


va-os um ilelegação de tnristas bra- 
sileiros, NEL ; 


' 
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sidude 'de continuar na olrculo vl- 
closo deixado por Labouriau, 

Além deste compromisso, autros 
npureceram do aval e endosso dé 
Lnbouriuu, e de que Decourt não ti. 
nha solencia. Y k 

A todos sulisfoz, lançando mhÃo 
dos relogios, culculândo uue, com o 
temio, pudesse. resgatal-os, no que, 
coltudo, se enganou, t 

Deconrt. teve que enfrentar uma 
situação terrivel o assln'o fez du. 
“rante Lres nrnos, | 
Pura retirar, ou/relogios que eram 
-tecinmados, Decourl. punha. outras: 
no" prego”, pcb la a dj , 
à Puta W relirada dos relogios em- 
-penhudos, necesario eru pagar os 
Autos, quo, “como é sabtlo, são de 
dA % nb iniez, ; ida 

Portanto, só de Juros foram pu- 


Taes eram as veciámuações que, 
em desespero, elle tentou por tuilos 
Og meios arranjár numermbio pira 
tal tlm. 

* Tudo fol em vÃo; y todas as por 
tum em que buteu não fol attendido, 

Jeso determinou mw molestin subita 
de Deconrt e seu consequente Inter. 
natmento numa casa de suude, 

Hm 1424 ou 1930, Lebouriau con- 
semtilra um emprestimo de 50;004G 
em “conhegido estabelecimento, dan- 
do em guruntia 400 relogios Pateule. 

Yisles relogios continuam empr- 
abalos no referido estabelecimento, 


“ nó de juros Decourl tenha paro 
talvez mus d0;000GU0O, 
Não se queira, pols, culpar De. 


court da derrocuda, poln eusa camt- 
whava Já no tempo de Lalouriau, 

JAca primitivos firma, Gondolo & 
Labourian, e que era «composta dos 
socios Gondolo e Labouriau, pagava 
Juros excessivos, que orçavam man- 
anlinente' tulves dor uns' cinco con- 
tos. ” 

“Dra uma vida artificial, 

Só de juros, as duas firmas tal. 
vez tenham pago, ató fevereiro de 
192%, mez da morte ds Labourinu, 
mais do 1.500 contos. E 

Labourina, para entlafazer a mul- 
tos contos de réis qua avalisára 6 
endossára a uma firma que cessou 
Kous negocios por. fallenvia, hypo- 
thecor suns propriedades por 400 
contos, a juros de 8% no anno pa- 
gos mensalmente, e antes juros 
quem os pagava era a firma. 

Precisando n credor hypothacario 
liquidar a hypotheca,. arranjou um 
outro, que ficon com a brpotheca 
dundo mais 100 contos é um contra- 
to onerosinuimo, pols havia uni 
elansula en que ne prévia que sa o 
cambio bailxasse de 5, seriam osju- 
ros pagos em ouro, 

Esse contracto fol rovintá pelo ce- 
lebro causídico do compromisso de 
24 contos, que achou muito bom, & 
aseim Labourian aceitou a o resul. 
indo fol que preferiu o pagamento 
da clausula ouro, dando Jogar À exe- 
eução da hypotheca, juros e multas, 
que se elevaram a 1.70 contos, 

N' assim que se quer culpar a 
Decourb Po Não, Deconrt, 
mal que fer foliquerer salvar aime- 
moria de seu grande amigo Luibou- 
rian, 

O causidico já falado tornou-se o 
malor Inimigo ' de Deconrt, tanto 
nue o Incompatinilizou com a viuva 
Labourlan,. contribuindo, tambem, 
em grande parte, para à situação em 
aue se acha, presentemento, ao fir- 
ma Gondole Dubouciay & Decourt, 

O mem fntuito & procurar pôr 
tudo bem claro, para que or copvos 
que exvoncam: nobre determinddas 
vtetimas tenham tambem peu cm 
tigo. 

“Valtarel com outrom detalhes, ne 
nanim fôr preciso, e apontarol om no- 
mes do eaunidleo e do agiota, para 
que o» Incnhtom re aprecnavanham 

Um don mntoras fantoren, pol da 
dengraca de Decdurt, fol o enunidico, 

eleatãr me aubrovavo, attonto Toltor 
a utulgo — (n,) Jonê Mnsenrenhan!, 


O ERTADO DE SAVDR DO 
sm, DECOVA'T 


Múlto embora apparente Jpslran 
melhores, o estudo de saude do er, 
Guilherme Deconrt segundo Infars 
machos obllins na Cara do Baude 
8, Joró, onde no acha internado, é 
pada ves mais gravo, 


oridentos da |. 


B Realizou-se hontem, à, nolte, 
Casino Balneano Atlantico, um Jan- 
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HOMENAGEM AO BRASIL, NOS 
— COLLEGIOS 


BUENOS AIRES, 23 (H,) — Foram 
hoje Jevados a elícito, em varlos 
collegios, «actos em homenagem ao 
Brasil, Na Escola Profissional os 
alumnos entonram os hymnos dos 
dois paizes e a professora Ester Riso 
Mallard pronunçiou um discurso, 


DEU AO FILHO O NOME DO PRE- 
SIDENTE BRASILEIRO 


BUENOS AIRES, 44 (Havas) — A 
partir de hoje todos os jornaes, sem 
excepção, Consagrarão as quas Cu- 
lamas | visita da presidente Gre- 
tulio Vargas, ; 

Quando a chefe 
ra desembarcou hoútem nesta Cida- 
de, nascia o quinto filho de Pedro 
Hagueres e Maria Botto, meesto 
ensal residente nesta capital que, 
cm homenagem ao sr, Getulio Var- 
Kus, resolveu dar seu nome ag re- 
cum-nascido, 

Durante o trajecto da sua restden- 
cin no Palacio do Governo o presi- 
dente do Brasil foi alvo de vibron- 
tes aeciamações populares, D pus 
blito tentou por varias vezes cercar 
u carruagem em que vinlig' o st. 
Getallo Vargas, que agradecia sor- 
vidente e visivelmente commovido 
ns manifestações populares, 


“ACABAREMOS SUPPRIMINDO TU» 
DO QUE POSSA SEPARAR-NOS E 
DIVIDIR-NOS” EXCLAMA O 
PRESIDENTE GETÚLIO VARGAS, 


| RESPONDENDO AO DISCURSO DO 


SR. AUGUSTIN JUSTO 


BUENOS AIRES, 4) (MHavasy — 
En resposta no discurso de sauda- 
dá do presidente 


silente Getulio Vargas ngrudecen as 


Pao 


no 


tar offerecido por juízes o promo- 
tures destu capital no capitão Wilin- 
to Muller, chefe de Policia, 

Essa nolemnidade, que tevo em si 
Um curgeter todo intimo, visou so- 
mento testemunhar ao capitão Fi- 
luto Muller as sympathins de un 
grupo de amigos e admiradores, 

bisliveram presentes & ceremonta, 
dentre outras, au seguintes possots: 
desembarindor Blyvito Carrilho, dr, 
Pedro Ernesto, governudor do Dis. 
tricto Federal; promotor Piresg Al- 
buquerque, dr, Nelson Hungria, juiz 
da 4º Pretoria Civel; desembargador 
Gumercindo Ribas, dr, Barros Bar- 
reto, july de Direito date Vara, Crl- 
mindl; deç João Caruetro da Cunha, 
Juiz da fa Vara Criminal; dir; Max 
QGumes de Palva, promolvr da 5º Va- 
ta Criminal; dr, Milton Barcollos 
Juiz da 38 Vara Criminal; comman- 
dunte: Waldemar Motta, sr, José 
Pluto, secretario do dr, Pedro Er- 
nesto, e dr, Isrnel Sonto, secratario 
do caplião Fllinto Muller e director 
ção de Commiunicações o listatla- 

UA. s 

O “elohe” acima é um aspecto to- 
mado antes do juntar, vendo-se o 
homenagendo entre seus amigos é 
ndmlradores, 


a 
O CRUZEIRO — Radio, sporta, 
artes, Jetras, modas, cinema, acon- 
tecimentos socines c mundanos. 
Todas as semanas, 56 paginas, por 
18000, 


No morro de Santo Antonio 


INCENDIOU.SR O CASBHRE DO 
MENDIGO 


Eloy do Tispirito Santo & um pobre 
homem que vivo de pedir esmolas e 
morava em um casebra coberto de 
tnboas volhas e capim, no morro de 
Santo Antonio, nos fundos de uma 
das dependencias do edificio da Im- 
prensa Nacional, 

Hontem, à noite, accenden 
uma vela, para fazer um curativo 
numa das pernas. Mas um gesto 
brusco fez com que a mesma tom- 
basse e pegasse fogo no colchão, de 
onde o fogo se nlustrou por tudo O 
pequeno casebre, 

Em poucocas chammas tomaram 
coutn da morada do pobre homem, 

O soldado 18%, da 4º companhia do 
1º bafalhho da Policia Mir, Car- 
los Lemos, de guarda na (iinl da 
Caixa Teouomica, na run 13 de Maio, 
communicou-so com us autorilades 
do 8º dintricio «e seientificou dy ne. 
corrido os Bombeiros. Tstes compa- 
receram dao local, sob o comnatido 
do tenente: Gomes, tendo como che- 
fe de manobras d'agua o tenente 
Rangel, 


As chammas em poucos Instantes 
foram extinctas pelos soldados “Go 


Eloy 


fogo e o commissario Brigantl tos 


mat as providencias necessarias, N 


SEA PRAVIDENTE FAZENDO 
SEUS SEGUROS NA 


METROPOLE 


Compunhia Nucioual de Seguroa 
Gernen 


5.500 :0008000 
Capital renlizado . 2.200:000$000 


Opera em: INCENDIOS=THANS. 
PORTES, marktimos, ferrovinrios 
e rodovisriom, AUTOMONVRES 
ACOCIDENTES PESSOARA q& 
VIDA — Liquidações à vista € 
nem desconto — Del, 27700 
(réde purticular) —s Cx Pontnl 
1050 — Mun Alvaro Alvim 94, 4º 
Rdificio Hex 


Capital aubscripto, 














A MAXIMA GARANTIA DM 


SEGUROS 


AVISAMBRIOA “TERRESTRES, 
MABITIMOS E ACUINENTIA 
E Pontal 4077 — pirandrIA o 


Pol. e b 
AGENCIAR E GUCÇURBARS 
BM TODO O BRABIL 


da nação brasilei- 


— 


Augustin Justo, 
no bnnquele da Gas Hosada, o pres: 





palavras. do chefe da nação argenti- 
na e declarou-se profundamente 


emocionado com as reterencias: fei- | de 


tas ao Brasil, O sr, Getulio Vargas 
accrescentou: “Podemos sentir-nos 
regosijados em ser os fiéis 'contt- 
nuadores da política que tem ral- 
zes em tradições e sentímentos 
communs, E" para mim uma. gran- 


“| de honra o ser portador, neste mo- 


mento historico, de uma mensagem 
de confraternização que os meus 
compatriotas 


O presidente Getulio Vargas ter- 
minando declarou que eslnya certo 
interpretar os” sentimentos de 
seu povo ao saudar, em seu nome, 
a Argentina, 

BÃO E SALVO O AVIADOR TE- 
NENTE PROENÇA 

PORTO ALEGRE, 23 (Agencia 
Meridional) — Acaba de chegor a 
esta capital, pilotando o seu appa- 
relho, o tenente aviador «Jorge 


enviam aus seus ir-| Proença, que estava desapparecido. 


mãos do Rio da Prata. Esies não | Tendo baixado para noccorrer o seu 


esquecem vs: dins felizes de paz 
us horas sombrias de guerra em que 
os dois povos estiveram juntos, lu- 


e | camarada tenente Milanez, na la- 


gos do Capivary, fortes vaguihões 
afastaram os apparelhos um do ou- 


tando pelos mesmos ideaes,: Nno | trOy; encalhando o avião do tenente 


nos resta apenas o dever doce e ta- Proença 


eil de amar e culivar'em tetyor-e 
emoção tudo quanto nos approxima, 


num banco de areia. « 
Isolados, assim, no meio da lagoa, 

passaram frio e fome, registrando- 

“desse modo uma verdadeira 


Acabaremos 'supprimindo tudo o que pe fr 
OSS aepurar-nos - E ÁS 
bonsai “auparar-nia: a; (dbyiMosnos 6,4) “Com o tenente Proença vieram o 


Brasil s& nulre a ambição de viver 
ent par com todogos Seus vizinhos; |. 
a sin' politica inspiva-se invariavel- 
mente no respeito ao: direito de to- 
dos os novos da America, 0 que lhe 
valeu uma situnção de confiança no 
Continente, ' Empenha-se, com redo- 
brado fervor, em manter esta polh 
ticu, sem rivalidades com os demais, 
porque tudo espera do seg futuro, 
sem odio; “porque deles. nada sol= 
fren no: passado, Ainda agora, sem- 
pre flejia sh mesmo,co-Brasll, asso- |: 
clando-se aos esforços tantas vezes |: 
tentados para pôr Tifa “aa Jiligio do 
Chaco, que tanto aflige q contjnen- 
te, continia acrulilando que sómen- 
te uma fovmúla essencialmente ame- 
ricona” será câpaz' de: prodyair um 
entendimento ehlro os palzes em 
guerra, (O) mosso Continente, nesta 
hora aziaga do mundo, 
centrar todas as ins energias na 
obra de cooperação mitericana, Kase 
esforço significaria! n tendência da 
marcha cujo Ideal seria a untdude 
espiritual, sem o desnpparecimento 
das potrias, Ellas constitiinam ape- 
nas um bloco para defesa de seus 
interesses políticos, “moraes e eco- 
númicos, comprehehdendo todas as 
soberanias nacionaes uma unica nor- 
ma commums o direito,” 





Matto Grosso prepara- 
se tambem para oc- 
cupar o .cartaz da 
sensação 


(Conclusão dn 4º png.) 


“Dr, Marlo Cojrêa — Rlo — Gra- 
tissimo definitivo lançamento meu 
nome governo constitucional para 
qual influlu decisivamente -seu im- 
menso prestigio. “Tomo liberdade 
suggerir amigo aguardar nessa ca- 
pital, para onde seguirel breve, so- 
lugão caso, Advergarios explorarão 
certamente sna vinda e alguns aml- 
gos mal orientados tomarão attitu- 
des inconvenientes, Abraços, — Fe- 
nelon,”! - - 

E o sr. Mario Corrta contestou 
o agradecimento do interventor, 
nestes termos; 

“Dr., Fenelon Muller — Cuyahá 


— Surpreso seu telegramma, Nada 
ainda resolvido sobre governo nos- 
so Estado, Assumpto exclusiva al- 
cada commiasão executiva nosso 
Partido. Palestra; ministro Rão ex- 
ternei apenas minha grande 
pathia prezado amigo. Motivo doen- 
ca Scaffn die! partida sabbado 


sym- 


impreterivelmente. — Marlo,” 
A resposta do ar. Mario Corrêa 
fol, nem duvida alguma, desconcer- 


tante, e velu lançar uma grande 
duvida fÁcerca “da possibilidade de 
processar-se a eleição do primeiro 
governador daquelle Estado em um 
ambiente de calma & harmonia, 





UMA RECLAMAÇÃO 


O JORNAL tem recebido reclama- 


publica. ' 
Segundo nos, informaram essas 
pessons, ha treg mezgs que aquela 


cusu recebe encomirigndas som sutis- 


fuxel-as, 


' 





mecanico Mario Almeida e o tele- 
graphista José Coutinho. 


A ESQUADRILHA DA MARINHA 
PROSEGUIRA! VOO HOJE 


PORTO ALEGRE, 23 (Do corres- 
pondente) — Estando novamente 
integrada, "a esquadrilha de aviões 
da Marinha proseguirá vôo, com 
destino a Buenos Aires, Os uvlões 
escalarão em Montevidéo. 


O SR. GETULIO VARGAS RECE- 
BIDO. NA. BOLSA DE COMMER- 
CIO DE BUENOS AIRES 
BUENOS AIRES, 28 (H,)) — O 
presidente Getulio Vargas foi hoje 
recebido com todas as honras na 
Bolsa de Commercio desta capital, 
O'sr. Ermesto Aguirre, presiden- 
te da entidade, encarregado de 


a 


deve" con- | apresentar votos de boas vindas = 


de saudar o presidente do Brasil, 
disse: j 

“Todas as forças vivas de Argen- 
tina estão aqui representadas para 
ter a honra de tributar a v. excia, 
a sua mais calorosa manifestação 
de apreço e sympathia e para pedir 
a v. excla, se digne levar no Bra- 
sil grande -e nobre os sentimentos 
de amizade e os anhelos das almas 
das nossas forças productoras, 

As relações destas forças com as 
do palz amigo e os algarismos do 
commercio entre ambos demonstram 
que estamos ainda longe de haver 
attingido o nível a que temos di- 
reito, 


Entre os productos dos dois pal- 
zes, de primeira necessidade, figura 
a herva matte, artigo interessante, 
cujo commerclo somente requer 
disposições e regulamentacão para 
que se enquadre num plano estavel 
e harmonico, 


A presença de v. exela., manifos- 
tação do mais puro americanismo 
da politica. economica e financeira, 
vem estreitar an. colaboração das 
nações deste continente,” 


SAUDAÇÕES DA CAMARA MU- 

NICIPAL DO RIO DE JANEIRO 

AO CONSELHO DELIBERATIVO 
DE BUENOS AIRES 


BUENOS AIRES, 23 (H.) — O 
Conselho Deliberativo de Buenos 
Alres recebeu hoje a mensagem de 
saudações que lhe foi enviada pela 
o Municipal do Rio de Ja- 
neiro, . - , 


A VICTORIA DO SAMBA EM 
BUENOS AIRES 

BUENOS AIRES, 23 (Especial pa- 
ra os “Diários Associados”) — Na 
voz dos radios, das victrolas, dos 
pianos, das bandas do musica, das 
orchesttas,, por toda, parte. onde e 
vá, ouve-se o samba brasileiro, 

Dominou e conquistou Buenos Ai- 
res, Ouvindo-se discos conhecidos 


Victima de uma quéda na 
- Tesidência 


edade, filho de José Campos, mora- 
dor 4 rua Goneral Polydoro n, 19, 





ques de varias pessoas sobre o des- | em mus renidencii, quando brincava, 
euso com que agem os proprietarios | Jevou violenta quéda, soffrendo em 
du "Casa Veiy", ailunda á rua Uru 
EunvAna, mas anus relações com q 


consequencia, fractura do frontal é 
da base do crundo, 


O Infeliz menor, depois de medi- 
cado no Posto Central do Asblston- 
cla, tol internado no Hospital de 
Prompto Soccorro em estado grave. 


das mossas canções mais  popula- 
res, a gente tem a impressão que 
está no Brasil, 

Em homenagem ao presidente 
Vargas, Buenos Aires só canta, nes 
te momento, o rythmo saltitante do 
samba do Brasil, 


A comitiva presidencial 
dá as suas impressões 
sobre a recepção de 
Buenos Aires 


(Conclusão da 1º pag.) 


attenções e os rapazes dã Esco- 
la Naval rejublliam-se com as 
demonstrações de carinho da po- 
pulação portenha”, 


A OPINIÃO DO ALMIRANTE 
RAUL TAVARES E DO GENE- 
- RAL PANTALEÃO PESSOA 


O almirante Raul Tavares de- 
“elarou nos “Diarios Associados”; 
“E' intensa a minha emoção de- 
ante do espectaculo que me fol 
dado presenciar, À recepção, co» 
-mo todos viram, foi majestosa 
e tocou profundamento o corn- 
"ção dos brasileiros que aqui ne 
acham. Penso que essa visita 
consolidará a fruternal amizade 
dos dois povos e terá grande re- 
percussão na. historin das duas 
nações”. A, 
O gencral Pantaleão Pessoa 
affirmou: “Jamais esquecerei au 
horas que estou vivendo em Bue- 
nos Alres, Como representante 
do Exercito, na comitiva  presl- 
dencial, sinto-me orgulhoso ala 
recepção que (Lol feita no pre: 
sidente Getulto Vargas, O en 
thaslasmo popular ultrapassou 
tudo quanto pudessemos suppôr. 
Estamos todos rudinntes e gra- 
tos ás gentilezas que nos têm 
sido dispensadas, Os sossos jo- 
vens da Escola Militar estão con- 
tentissimos, assim como os bra- 
vos nvladores que aqui se en- 
contram, Estou certo de que qu 
povo brasileiro vibrará com» 
núsco ns emoção das grandes 
horus que estamos vivendo”, 





Bebericou á vontade é depois 
desafiou a policia 


A DESONDEIMRA GUIOMAN, VULGO 
“MÃO CERTA”, PROMOVEU SERIO 
DISTURHIO NA PENHA 
Culomar Noca & cum mulher 
valenta e bastante. conhecida das 

uutoridades policines, 


Ha cerca de um mez, a roterida 
desuordelra deixou wu Causa de De- 
tenção, onde cumpriu A pena de um 
auno ate prisão, por ter ngerodido 
a tamanco o commissario Braga 
Mello, que por pouco nho perdeu a 
vista direita, 


Beressa do carcere, Qulomar, que 
& conhecida pela denominação de 
“mão certa”, fol resid!y em compa- 
nhia de uma sua amiga de nome 
Marla de 'Sonza Campos, & rua Man- 
chester n, bl, ha Ponha, 


Incorregivel, Guiomar, apesar da 
reclusão, não sofra, nenhuma mo- 
dificação em sen temperamento, 

Ante-hontem 4 tarde, bebera des- 
bragadamente, Depois, no vapor do 
alenol, a desordelra empunhon um 
peduço de pão «e distribuly panen- 
das nos moradores da casa em que 
estava residindo. AS pessoas quo 
ali se achavam fugiram temendo 
Gulomar. Insactavel na aggressão, 
“mão corta" passou a: depredar os 
moveis da casa: reduzindo-os a De 
daços, - 

O commiásario Norlval de Alean- 
tnra, tomando conhecimento do fa- 
eto, acompanhado dos sidads n, 92, 
a 1º companhia e 21, da 3º do 6º Ba- 
talhião da Pollea Militar, compare- 
ceu no loenl e fol mal recebido pela 
desordeira, 


Gulomar. empunhando o prdaço 
de pão, navmaussa ainda de uma nas 
valha o advirtindo a autoridade dis. 
se-lhes “Nito se motta commlgo que 
eu Já ceguel o Braga Mello”, 


Com multa habilidade, o commis- 
eario Norival conseguiu persundir 
Gulomar a acompanhalo até à de- 
lêgacia, onde foi autuada e recolhi- 
da ao xhdioz, 


02. 


Emquanto o contribuinte se esgota 


Policia Municipal, 
Z a ER 


do 





- Um. grupo de guardas 


Estiveram, hontem, na redacção 
WO JORNAL inniimeros guardas da 
Policia Muntelpal, que vieram pros 
testar contra à acto do tenente co: 
ronel Nuúclydes Zonoblo da: Costa, 
inspector daqueli milicia, suspon= 
dendo do serviço, por dois dias, cor= 
ca do nelscenton guardas, por has 
verem fultudo 4 Instrucção militar 
que. all, & ohrigntorin om | aeme- 
unca ds unidades do Bxerclta, 

Alem or interessados que q ate 
tudo do conmundanto não no Jum 
uriea, om viriudo de ser m guarda 
composta de renervinias do Fixerolto 
e, alii de tudo, funecionarhon qts 
nfelpnem que, como vigllantos no 
etutnos da chiado, são obrigados a 
tenbnlhar olto horas por nolte é, 
eonequentemento, nÃo potum, dans 
tro das possibilidades physeam, com» 
parecer no quatol ds sela horas 
da manha para famerem cn exorols 
elos da Instruoção exigida, 








+ 


da Policia Municipal, hontem, na redacção d' O JORNAL. 


Os subordinados do tenente coro- 
nel Zenoblo da Conta commentaram 
alnda que semelhante neto do reu 
superior Impllea em flagranto pre- 
julzo no contribuinte da taxa de vi- 
gllancia nocturna. -Selvcentos guar- 
das suspensos, quasi a totalidade dn 
millela munielpal, concorre para que 
os Indrhes tomem conta da clinde 
a pratiquem emas façanhas com 
malor segurança, 

Os polleines uusponmag delara- 
rami que estão soh uma idotudura de 
arbltrariedados, O tenente coronel 
menotilo du Costa, segundo relitam 
om projudicados obriga-on q fazer 
emprentimos em cmeme bancarias de 
num Intimidade commercial, nendo 
que am taxas don juror são exhorhi. 
tantes o probldas pela lei de um» 
ro, de ba muito em vigor, 

-— Quanto mo fardaménto —— dar 
elarou-nos um dalloa = somar obris 
gados a adquírilo na Casa José 


O coronel Zenobio da: Costa suspende seiscentos guardas da 
deixando a cidade á mercê dos ladrões 






Silva, 4 rua de São Padro, A quan- 
Ma que pagamos pola pessina fa- 
senda 6 verdadeiramente extorsiva, 
Aquolle que não confecclopar sum 
farda na cara Indicada pelo com- 
mando dn Guarda, della não púde 
fazer parto, mendo exoluldo, dentro 
de pocos dias, da corporação, Quan 
to no Interonso da privilegiada flr- 
ma, nós os desconhincemon, 

On guntdas posaram para p ohje- 
etiva, com os capotek aurpensor, pros 
curando ocuultar am physlonomias, 
ntim de nho solfrerem aa piiniçõem 
decfplinnron, 

On prejudtondos finnlisaram os 
neve protestos, fazendo um appella 
no governador Pedro Eimento, por 
Intermedio 0 JORNAT, ntim de 
que o chefe do Breottivo Muniolpal 
revogue o aoto de en aubordinado, 
ue não enrá n primetra lição que 
n tenente coronel Zenobla da Conta 
recnborá, 


.centeto, desta vez concedido 


Conforme fôra annunciado, reall- 
zou-so hontem, & noite, no estadio 
do Fluminense, q Interestadual en- 
tro as equipes do Flamengo e do 
Independentes. 

O jogo foi todo elle falho de 
technica, contribuindo para tal o 
estado escorregadio do gramado, de- 
vido à chuva que desabou antes de 
se iniciar R pugna. 

08 TEAMS EM CAMPO 


Sob as ordens do juiz Guilherme 
Gomes, da Liga Carioca, assim ao 
atinharam as equipes em campo, 
sendo acclamadissimas pela aesis- 
tencla bastante numerosa, apesar 
do mão tempo reinante; ! 

PLAMENGO; Germano — O, Al- 
ves o Marin — Alemão, Barbosa e 
Reynaldo -—— Sã, Beijinho, Altredo 
Nelson e Jarbas, Es 

INDEPENDENTES: Nascimento 
— Arlindo e Pinheiro — Argemiro, 
Gulmarkes e Orozimbo — Vêga, Ca- 
dia Sandro, Araken e Junquelri- 
nha, 

o JoGo 


E* Inlelado pelo Flamengo, que 
tenta Investir, Os visitantes organi- 
sam, a seguir, varios ataques pori- 
Horsos, TMegintra-so a primeira de- 
fesa de Germano, Os ataques sho 
alternados, com multo enthusiaanto, 
porém, sem technica, Os paulístas 
atacam mais perigosamente, notan- 
do-se que a defesa local não age com 
seguranca. 

Aos poucos, o quadro locn] vas 
ko firmando, Nascimento, por varias 
vozes, concedo corner, afim da ovi- 
tar a queda da sua clindelia, 


ANERTA A CONTAGEM 
(Araken) : 


Num ataque dos paulistas, Vega 
contra em boas condições, para Ara- 
ken, que conquista, com shoot fru- 
co, o primetro gon] dos visitantes, 

Os Incnes tentam, por todos os 
melos, desfazer a difforença, Inves- 
tindo arfdorosamente, nem, comtudo, 
nada conseguir, 

IGUALADA A CONTAGEM 
CRurhosa) 
Nascimento concede corner. Batl- 


do por Jarbas redunda em novo er- 
por 


rematasse, quando era eminente q 
queda do arco paulista, Batido oq 
corner por Sá, a pelota & cabecen- 
da por Alíredo e, em sogulda, reba- 
tida por Pinheiro, Barbosa, pulan= 
do bem entre Orozimbo é Guimarhes 
com violenta cabeçara marca q pon. 
to de empate, 

Com a nova salda, o chronometris. 
ta dá por findo n primeiro tempo 
com a contagem igualada dela lí. 


BEGUNDO TEMPO 


Os teams entram em cam 
anteração, ill 

O Independente Inlela, e logo per» 
de a bola para o quadro loca), que 
ntaca sem resultado. já 

O jogo está sendo disputado, com 
ardor, por ambos os contendores, 

Ha cargas perigosas de lado q In- 
do, nem, cômtudo, ser altoruda a 
contagem. 

Arlindo concede corner em re. 
curso, devido a perigosa escapada 
do Jarbas. Nascimento dofonde bos 
entrada da linha carioca. 

Germano defendo bom 
Junquetvinha. 

Ojogo vas sondo)melhor disputado 
pelos paulistas, cujas cargas são 
frequentes e perigosas, porém q das 
fema carioca se firma, 

Doca substilus Beijinho. Allemãa 
ane carregado, por ter sião victima 
de cnaímbra, entrando para peu los 
gar Waldyr. 

O jogo prosegue animado. A defa. 
sa do Independente joga admirvavel. 
mente, sendo Orozimbo o melhor los 
mêém em campo, 


Nelson, num ataque cerrado da 4. 
nha flamenga, marca um goa] po. 
rém Alfredinho que Re encontrava 
efm off-side, interveiu no lance sendo 
a fulta yunida com justiça. Hn pros 
teston, porém o jogo prossene. 

Agora €& o rubro-negro que sa fire 
ma na offensiva, O trio central do 
staque organiza perigosa investida 
vélo centro e Alfredinho edeantans 
do para Doca dá melhor opportuni. 
dado para que, com shoot Indoten= 
savel, consigio o gon] da victoria 
don cariocns, 


Tres minutos após, termina o Josxo, 
com o Flamengo no ataque, necirans 
do o placard w vistoria do pubro-tite 


shoot do 


Arlindo, afim de evitar que SA ar-. gra pelo nenvo de 2 x 1, 





O CIRCUITO 





DA GAVEA. 





Encerradas, hontem, ás 24 horas, as inscripções para q 
disputa do “Grande Premio Cidade do Rio de Janeiro” — 
Hoje, ás 17 horas, no Automovel Club, será feito o sórteió 





A'm 24 horas de hontem foram en- 
cerradas ns juscripções para a dispus 
tu da sensacional prova automobilia = 
tlcon, Até du 18 horas haviam regue 
larizado suas Inseripções os neguin- 
tes corredores: Irineu Correin, ras, 
Ford V8; Nicola De Santis, bras., 
Ford V8; Concurrente Luiz T. Mo- 
raes, corredor Benedicto Marejra 1.o- 


pes, Forl V5; Bandelrunte, bras. 
Ford VB; Domingos Lopes, bras,, 
Hudson: Saturnino Oliveira, bras, 
Fiat; Pyrilampo, brau,, Chevrolet; 


Oscar Henrique Ré, brus., Alfa Ro- 
meo; Hugo Teixeira Souan, bras, 
Willys; Renato Miranda Santos, 
bran,. Chevrolel; Henriquao S, tvust- 
ne, bras., Studebacker; Jofo Enrico, 
bras., Grysler; Cone, Niealino Guer- 
rero cond, Rubem Abrunhosa, Ital, 
Hudson; Abel Fernando Pinto, bras, 
Bugatti; Manuel Teff&, bras. Alfa 
Komeo; Mantel Terf6, bras,, Alfa 
Romeo, (Monsn); Roberto Lomano, 
arg., Ford VB: Joho Ferreira Sou- 
za, bras., La Sale; Cone, Paschoal 
Ambrosio, cond, Renato Murce, bras, 
Aifa Romeo; cone, Pasthonl Ambro- 
sto, cond, Odilon Barcellos, Chevro- 
let; Francisco Pereira da Silva, bra- 
sieiro, Dodge; Fernando Moraes 
Sarmento, branm., Stndebacker; cone, 
Alfredo Braga, cond. José Santlas 
go, bras., Adler; Cone. Dant] Bar- 
tholomeu, cond, Francisco — Landi, 
ttal., Bugatt!; conc, Dantl Bartho- 
lomeu, cond, Quirino Landi, tal. 
Alta Romeo; Conc. Seraphim Rodri- 
gues, cond. Vicente Hugo, Ford V&, 
Clcero Marques Porto, bras., Ford 
V8; Eduardo de Oliveira Junior, bras 
siletro, Steyr; Vittorio Coppoll, arg, 
Bugattl; Ricardo Caru', arg., Flat 
519; Henriquo Lehrsfeld, port, Bu- 
gentil G. Prix; José d'Almefda Árau- 
jo, port., Adler; Vittorio Rosa, ar 
gentino, Fint monoplane; Manuel 


i 
O REAJUSTAMENTO 
DOS VENCIMENTOS 
DO FUNCCIONA- 
LISMO CIVIL 


AINDA NÃO FORAM DE» 
SIGNADOS OS- MEMBROS 
DA CAMARA QUE DEVE- 
RÃO INTEGRAR A COM- 
“ MISSÃO ESPECIAL 





Apesar de ter sido publl- 
cado, hontem, o decreto 
baixado peto presidente da 
Republica, relntivo no re» 
ajustamento dos vencimen= 
tos militares e À constitul- 
ção de uma commissão es- 
pecial para estudar a revi- 
são dos quadros e pronpôr 
o rvenjustamento dos venci= 
mentos do funceionalismo 
elvil, o gr. Atruda Camara, 
ao contrario do que se es- 
perava, não designou on 
membros do Poder Legista- 
tivo que deverão Integrar 
aquella commissão. Gabe 
se, todavia, que a escolha 
recairá nas pessoas dos ses 
nhores Cardoso de Mello 
Netto, José Bernardino Al- 
ves, Henrique Dodsworth 
(como representante da ops 
posição), Moraes Palva e 
Euvaldo Lodi, 


— — O ——— e ea 


Cardiaço aos 17 annos (e 
idade 


O MENOR FOI ACCOMMBTTIDO 
POR UM COLLAPSO QUANDO APA. 
NHAVA AGUA EM UM 
TANQUE 


Embora contasre apenas onse an- 
nos de idade, o menor Isatas, filho 
de Adelina José do Nascimento, re- 
nsidento & rua Quarapu' numero &, 
cusa XT, soffria nccentundamento do 
coração, 

Hontem, pola manhã, aquelle ma- 
nor, quando apanhava agua em um 
tanque do quintal da residencia, foi 
accommettido por uma crise cnrdia- 
ca 6 falleceu immedistamento, Seu 
corpo só foi encontrado horay após 
à manitentação do collapro, razão 
pela qual não teve on sovcorros mas 
áicos de urgencia, 

4 menitora do Infella menino, nara. 
Olga  Terelra, encontrou morto 
dentro do tnnque, que entava vas 


ato, 

A polleia do 23º dintricto tomam 
conhecimento do facto, reguinitou 
os portion do Gnbineta de Penquisas 
Nolentiflons e, apús o Indispensavol 
exame, providensiom a ramnção do 
cadaver do precoce cardlado para q 
Resratário do Instituto Medico Le» 

bs 


dos numeros dos concurrentes 





Nunes dos Santos, port,, 


Bu ; 
Marto Silva, arg, este 


Dauzemberg; 


gldusrdo Ferreirinha, port,, Austin; 


Alfredo Marinho, port., Austly; Jos 
sé Pereira, brum, Bugatt, 

Deste momento em deante, an In 
soripções nerão vobradus em dobro, a 
razão de 1:400$000, ? 


FERRRIRINHA KR MARINHO, ViÃ= 
JAM NO “HIGLAND MONARCH” 


Passagelros do navio ingles "His 
Gland Monarch”, deverão chegar a 
esta capltnl na proxima segunda-fei. 
ra, dia 27, os corredores portugue- 
zes Eduardo Ferreirinha e Alfredo 
Marinho, om quaes correrão em duos 
possuntes “baratas” Austin, 


POULES, DUPLAS E DETYINGS | 


A exemplo do que fol felto o an« 
no passado por oceastão du epi» 
tado Grando Premio Cidade do Rio 
de Janeiro haverá nam corridas do 
proximo diu 2, um serviço de pouleg 
simples, duplas e bottings, os quien 
poderão ser adquiridos na thesouram 
ria do Automovel Club até as Von. 
peras da prova q desta data em 
deante em varlos locnes que serão 
ennunciados previamente, 


O SORTEIO DOS CONCURRENTE 
SERA* FHITO Host E 


O sorteio dos numeros dos cons 
currentes morá felto hoje ás 17 hos 
ras na sédo do club & rua do Pass 
selo, d 


- EXAME MEBLICO DOS CORRE= | 
DOKES 


Na proxima segunda-falra erão 
Iniciados os exames medicos proces 
didos pelo dr, Correia do Lago em 
todos os corredores inscriptos, Es- 
ta prova sorá levada q cffeito una 
l6 horas em deante, 


CHEGOU O REPRESENTANTE DB 
MINAS GERAES 


Procodento de “Bello Horizonte, 
chegou hojsa esta cidade, o repres 
sentante do Automovel Club de Mi= 
nas Geraes, Orlando Gotl, O qual pis 
lotará um carro Hudeon, 


MANOPL DE TEFFH' 
LICENCIOU-SR 


Mnnoel de Teff6é, o volante patria 
elo endercgou a directoria do Antos 
movel Club a seguinte carta: 

“Devendo tomar parto, como nom 
annos anteriores no “Grande Premio 
Gidade do Rio do Janeiro” a tendo 
terminado a minha Incumbencia do 
preparo teçhnica do clreulto da Ga- 
vem, venho pedir a v, ex, conca=s 
der-me uma licença temporaria do 
cargo que occeupo na Commiasão 
Epertiva. 

Prevuleço-me do ensejo para reitos 
Es pie os pap da minha 
e e consider Ro 
Munuel de Teffé," er Pa 


Dn 


Corria de mais & derranou 
violentamente 


4 


O FALLECIMENTO DE UMA DAS 
VICTIMAS NO A, P, & 


Com o titulo acima, em outro lo 


«cal, noticiamos o desastre gecorri= 
do na avenida Suburbana, com o 


automovel'n, 6,670, airigid elo 
motorista Avelino rip ár 
em consemuencia, ficou pgravementa 
ferido, e, depois de medicado no 
Posto de Assistencia do Meyer, fol 
internado no Hospital ge Prompto 
Soccorro. Ahf vely elle qn fallecer, 
na madrugada de hoje. ; 

O cadaver, com gula das antort- 
dndem competentes, fo] removido 
para o necroterio do Instituto Ma- 
dico Legal. * 


Informações Úteis 
O TEMPO 


Maxima: 22,0. 
poe pr 161. 
tevisõos para o periodo das 15 
h 
nd Pio dia 23 As 15 horsa do 
raid de ptos 6 Nioctheroy: 
Do — Instavel, puse 
cry nebulosidade, A sreiteo pino 
emperatura — Nolt 
Pa ração de qa. e Tas TO 
ontos — De 5 a 
dadas frescas, pitch 
Estado do Rio de Janeiro: 
Tempo -—- Instavel,' passando 
bom com nebulosidade, Navosiro, 
salvo n Jénte, onda aorÁ instaval, 
fis chuvas, 
emperatura — Nolt 
clovação do dia, e 
Entados do Sul: 
Tempo — Bom nublado, Navostro, 
Temperatura -— Noite fria é em 
eluvação da dia, Gendan, 
Ventos — Variavals, 


PAGAMENTOS 
Thesouro Nacional 





em 


N PaRadoria serão pagar hnta, 
a du folhas do vigersimo dia 


Montepio Civil da Viação, do L a Qu 


